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S. E C c A Õ IIJ.

Dos sees:

;. Os saes saô os compóstos résultantes da uniaõ dos
acidos , com as bases salinaveis. Todo o sal encerra pois ne­

eessariarnente num acido, e huma base, e pelo menos tres

elementos, a saber: o radical de aeido , o radical da base ,

e o oxigenio do acido, e o da base. A narureza , e QS pro­
cessos chyrnicos , offerecem-nos ás vezes saes de duas bases J­

tal he, por exemplo, a pedra hume vulgar, na qual o acido
sulíuríco se acha unido com as duas bases alurnina ,

e am­

monia , ou potassa; saô estes compôstos , a que na exposiçaô
das regras da nomenclatura, dt-mos o nome de saes dup'os�
(Parte II. Noções prelimillares , §§. J 5 , e ,7,) \.

1.. Dividiremos. a ordem dos spes em 5 divisões, ou fami­
lias, do mesmo modo, gue dividimos (JS meraes 1 cujos oxi­
des saô bases salinaveis. Na segunda familia porém, introdu­
ziremos os saes de ammonia; por isso que. este composto se

comporta com os acidos , da mesma maneira, que os oxides
alcalinos. Pelo contrario ,. êliminaremos o osmic da 5: fami­
lia, por aaô fornecer esta substancia base alguma salinavel •.

;
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�. Cada familia de saes , será subdivldida em espectes
tanras , qùanws os meraes , que fornecem bases salinaveis da­

quella familia. Esta classíficaçaô encontra-se no mappa (A),
inserto no fim desta Secçaô.

4. Depois de tazermos a historia. chymica de cada hum
dos saes, .que constiruem huma especie, daremos os caracte­

res, que os distinguem de outra espécie qualquer, ou OS ca ..

racreres específicos. Similhanremenre , depois de estudarmos as

différentes espécies de cada farnilia , procuraremos ássignar os

caracteres disrinctivos da referida familia. •

-�. EStes conhecimentos nos poraó 'em estado de assignar
facilmente a base de qualquer sal, que nos seja apresentado i
e como' entaô , só nos restaria a dererrninaçaô do acido, para
conhecermos, e nomearmos o sal; apresentaremos, no fim do
estudo das differentes familias dos saes, os caracteres com­

muns aos saes compostos de hum mesmo acido, como v, g. J

sulfatos, nitratos, hydrochloraros , &c. O que nos porá em

circumstancias de resolver o problêrna seguinte; problèma que
se apresenta continuamenre nos trabalhos chymicos " Dada
huma dissoluljaõ satiua , all bum sal qualquer, dctermiuar o acidQ,
e a base, que emrRa na sua c(/mposifaõ.

------...��..�....------

I." F A M I L I A.

Especie I.a Saes de Chromio,

6. Entre OS oxidos de chromio, o protoxide he o unico
susceptive I de fazer as Foncçôes de base salinavel ; e este mes­

mo jamais produz saes neutros; mas somente sllpersaes exrre­

marnenre acidos, e decornponiveis com a maior facilidade.
Os supersaes , de que acabamos de Fallar , saõ o hydrochlora­
ro , e o nitrato de chromic,

Hydrochloraro de chromic,

7. Fazendo ferver o acido chromico com o acido hydroch­
Iorico, passaô-se os phenomenos seguintes.



'A �'d h' . {proroxido de chromio , ') ,

CI o c rormco ; • • • • • ., O" } I p t h d
.

c Ó;: h' _ xlgemo... ro o y ro-

{H d
. .ngoa. hl d'

A h d hlori y rogemo . ' '\, C orato e
c roc onco - I ,

Ac. hy?ro-{
. y . Chlore .. (evolve-se) I chromic,

chlorico . Ac h d chl 'c . J• y ro
_ .Orl o •••

"

••..•..••

8. O prorohydrochloraro de chromic he verde, avermelha
as cores awes vegetaes, tem hum' sabdr extremamente aci­
do; pela evaporaçaô dá hum sal verde, mui soluvel na agoa ,

é <Jue o catôr decompõe em totalidade, com as seguintes
reacções. '.

. ô

"

1A' h d hl' {Chlore ••• (evolve-se).
U d hl c. y roc OrICO. H cl

•

l'y roc orato . y rogemo •. A. "goa.de chrcmio ,

O'd d h
. {OXlgenlo .•. }

- Xl o e c rormo , Ch '( )l'OGlIO.. permanece.

9. Quando em huma dissoluçaô de hydrochloraro de chro­
mio, se lança potassa, ou sóda , ha hum precipitado pardo,
de hydrate de protoxide de chromio.

-

-

" Nitrato de chromic."

to. O hydraro de protoxido de chrornio dissolve-se, no

ácido' nirrico , e produz huma dissoluçaô 'mui -acida de ni.
trato de chromic. 'Esta dissoluçaô decornpôe-se pela eva po­
raçaô ; o acido nitrico

'

decompôe-se em parte, cedendo o

seu oxigenio á base, e-outra parte evolve-se, sendo o re"

siduo da evaporaçaê , o deutoxido de chromic. Pela petas­
sa, e pela sóda I esta 'dissoluçaô precipira corno a de hydro-
ehlorato.

.

-

Caracteres geraes dos saes de chromic •

.

II. OS saes de chromio-pedern ser reconhecidos pelos se ..

guintes caracteres.

1.0 Todos os saes de- ehromio saô .slIpersaes, e como
raes , 3\<ermelhaó as côres azues vegeraes.

z.o Precipitaô pelos alcalis, em pardo, e o precipitado _

Fassa á côr verde, pela calcinaçaô,
3.Q Orprecipitado sêco , e tratado ao rubro pelo nitrato

.

"
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de potassa, e depois pela agoa, dá huma dissoluçaê . de caf.
amarella , precipitando em arnarello pelos saes de chumbo.
e em vermelho feios saes m�['curiaes. . ' ,_

.»

...�....�- /

Espec!« 2.a Saes de antimonide

1 Z. O antimonio fôrma (como fica
_ exposto) hum unico

oxido suscepti vet de uniaô com os acidos; os saes desta ba­
"se, que tem' sido estudados com alguma arrençaô , saó o ni­
trato -, .0 hydrochloraro , e o sulfato; tendo Berzelius mostra­

do, ,que os compostos conhecidos em Pharmacia pelos nomes'
de kerrnes , e enxôfre dourado, que ,passaraõ algum tempo
por' hydrosulfiuos de anrimonio , devem ser-considerados co­

mo sulfuretos daquelle metal. (Annaes df ChJmka, e Physi"!
ca Tom. xx. pago 225): '

"

'Nítraro de antimonio.

11, Lançando acido nítrico sôbre o antimónio em pó, ha
-

producçaô de calor, evoluçaõ de deutoxido de azore , e for­

maçaê de huma certa quantidade de subnitraro de annmonio ,

com hum grande excesso de base. Este sal he insoluvel, e

pela acçaô do calor decornpôe-se , passando o acido ao esta­

do de deutoxido de azote , que se evolve, e a base ao .esrado
de acido livre:

Hydrochlorato de anrímonio,

14. Lançando em agoa acidulada pelo acido hydrochlo­
rico, o chlorurero de anrirnonio , obtem-se hum hydrochlo­
rato de antimonio , que he sempre hum supersal , e se fórma
em virtude das reacçôes seguinte�•.

Acido hydrochlorico ••••••••••••.•••••.•••• j Superhy..;
A {Oxigenio •.

�OXidO
de

ancimonio�
Subhydro- I drochlo-

goa • • ••

Hydrogenio. ..�
chloraro 1 raw de

Chlorureto de{Anrimonio . Acido hydro- de anti- I anrimc-.
anrimonio • Chlore • • . • •• chlorico.. monio •• ) nío,

J
/
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Y�. O superhydrochlorato de antimónio he incristalisaveI,
a Sua dissolcçaô naõ tem côr , avermelha as côres azues ve·

geraes , e tern hum sabôr caustico insopporravel,
16. Pela evaporaçaô , o hyg,rochlorato de antírnonío decom­

põe-se em virtude das reacções seguintes.

{Acido hydro-{Chlore }
ChIom-

Hydrochloraro chlorico.. HYdrogenio-'}A reto de
de anrimonio Oxido?e an-{OXi�enjo. .•

goa. a:,timo.
urnoruo •• Antirnonio • • • •• mo •

. 17. Se em huma dissoluçaô concentrada de hydrochlorate
de antimonic se lança agoa, o acido hydrochlorico une-se
em parte com aguelle liquido, precipirando-se o oxido de
antimonio , retendo apenas huma pequena quantidade de acido,

18. Póde tambem obter-se o Ilydrochlorato de antimonic ,

trarando
'

o sulfureto de antirnonio em pó pelo acido hydro­
ch lor ico dilluido : no qual caso, a Forrnaçaô do sal tem lugar

"em virtude das reacções seguintes.
.

.
Su'Ifureto de{Antimonio .•••••••••

}antimonic Enxofre.; .}Gaz acido hY· Oxido de an-

Agoa ••• {Hydrog.enio. drosulfurico. timcnio ••

�HYdrOChlor�.Oxigenio • • • • . • • • • • • tO de antI-
Acido hydrochlorico • • • • • • • • • • • ••• J. • • • •• monio.

Disrilando este hydrochlorato sèco , pócle obter-se o chlo-
rureto de antimonio.·

)

Sulfato dd antimonio. r

'9. Tratando o antimonic em pó pelo acido sulfurico , e

aquecendo, ha decomposiçaô . parcial do acido pela maneira

seguinte.

Acido sul-{
Ac. sulfurico • ; •••.••••. ; .••

}MaSSa
bran-

furico A If' .lAc. sulfuroso (evolve-sej ca de sulfa-
.• c. su UrlCO. O·

,

}O' d j de anti-t xlgenlO. XI o ue an- [O e anu-
Anrimonio • • • . • • • • • • • • • •• timonio •• monic,

A agoa converte a massa branca , obtida por esta acçaô ,

Tom.1V. B
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....
em subsulfaro de antimónio insoluvel ,

e em huma diss()luçao
mui aeida , contendo apenas algum oxido de antimonic.

Caracteres geraes dos sacs de antimonic.

20. Os saes desta especie , distinguem-se pelos seguinres
. caracteres:

1.° Precipirado côr de laranja, mais, ou menos escuro,

pelos hydrosulfaros alcalinos.
2.° Precipitado negro pulverulento de anrirnonio reduzi.

do, pelo íerro , ou o zinco metalicos,
: �.o Precipitado de hum subsal branco e insoluvel , pela
agoa.

.

4.° Nenhum precipitado, pelo hydroferrocyanato de po..

tassa ell) crisraes, /

Kerrnes , e enxôfre dourado.

21. Estas substancias passáraõ 'por muito tempo por com­

binaçôes do acido hydrosulfurico com o oxido de antimonio �
e com' este oxido e o enxôfre , as experiencias de Berzelius
mostraô porém, que saô sulfuretos de antimonic mui di vi­
didos.

zz, Tome-se huma parte de potassa, ou de sopa caustica,
duas de sullureto de antirnonio, e 20 a 24 partes de. agoa ;.

faça-se ferver; filtre-se a dissoluçaô fervendo; pelo resfna ..

.

menlO depôr-se-ha hum precipicado vermelho âcasranhado ..

que' he o �enms mineral, substancia, em outro tempo mui
usada em medicina.

2.�. - Lançando hum acido nas agoas mâis daquelle preci.
pitado, obter-se-ha a precipitaçaô de huma materia côr de la­

ranja, gue se denominava enxofre dourado, e evolver-se-lia
huma certa quantidade de acido hydrosulfurico,
: 24. Nestas opperaçôes passaô-se os seguintes phenomenes.
O sulfureto de antimonic divide-se em tres partes, das quaes.
a primeira, obedece ás seguintes reacções.

Sul�rero .de{Enx:ôfre.' ••••

;� Acido hydro-�.annmomo Antlmonl� •..) sulfúrico .••
I Subjiydro-

A {Hydl'ogenlo • � • -
.

> sulfato de-
goa • ••

Oxigenio •• ) Oxido de antimonic, I potassa...
Potassa . • . . . ._ • . . . . . . . . . . . •. )
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o subhydrçsulfaro de potassa tem a propriedade de dis­
solver o sulfureto de antimonio , especialmente a quente; e

por tanto a segunda parte 'de sulfureto dissolve-se no subhv­
drosulfaro formado; e fervendo. O oxido de anti mania fora.
mado ao mesmo tempo, une-se em parte com li .rerceira parte
de sulfureto de antimonio, e fórma hum. composto pouco so­

Iuvel de sulfureto, e oxido de antimonio , que Berzelius ob­
servou produzir-se nesta opperaçaó; e finalmente o resto do
oxido de antimonio, une-se com huma certa quantidade de po­
tassa, e fôrma hum composto, que sendo pouco soluvel , se

dissolve só em parte.
_

Filtrando por tanto a materia fervendo, a dissoluçaõ ob­
tida conterá subhydrosulfato de potassa, tendo sulfureto de'
anr imonio em dissoluçaô , e huma porçaô de oxido de anti­
monic dissolvido ern hum excesso de potassa. Pelo resfria­
mento, o sulfureto de antimonic depôe-se em grande parte,
n'hum estado de extrema divisaó, e constitué o kptlles, ·Oll

prorosulfurero de antimónio,
J

As agoas rnâis contem hum resto de kermes- em disso­
Iuçaô , e o oxido dissolvido no excesso de potassa, com todo
o hydrosulfato de potassa, que pelo contacto do ár passa pe­
la maior parte, ao estado de subhydrosulfato sulfuretado; e

por tanto ao lançar de hum acido na dissoluçaô , tem Iugat'
as reacçóes seguintes.

<' bh d (Potassa....................... .. ;.�·...:,
»JU y ro-

\ E ·'f
.

- 'D IIf 1
nxo re .••••.••••••..••••.•••••••• I euro-

:u atci SId
-

<' A I d �
Ac. hydrosulíur ico (evolve-se) - I sulfure.

I

urera o e
I SCl'flYI'cro- Ac. hydl'o-{Enxôfre •••••••

}prorosul-
I to de an-

potassa. l u UI O. Iuri �H droaeni fi".

sul unco. y rogenlO '}A urere de nrnomo,

composto�o 'd d t'
,

i Oxigenio .•
goa amimo- � ou enxo-

d 'd d
Xl o e an imonio ••

A
-
-,

'I f de aXI o e numoruo ••••• mo. re ou-

antimonic Potassa....... • •• I ••

e potassa. ' \ I rada.
Protosulfureto de antimónio • • • • J
Acido . . . . . . . . . . . .• • . .

...

1;. O prorosulfurero de antimonio, ou k,ermes, assim obti­
do, he vermelho acastanhado, de apparencia assetinada, he
insol uvel , 9U quasi insoluvel na agoa fria. Este composto al.
tera-ie pela exposiçaô ao ãr , e torna-se amarello j cs alcalis

13 '"
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daô-Ihe a mesma côr, e dissolvem-no. O acido hydrochlorí­
co o decorn põe, e fôrma acido. hydrosulfurico, gue se evol­
ve, e hydrochlorato de anrimonio. Berzelius o achou "Com­

poSto de 100 de anrimonio , e :p,! de enxôfre..
26. O deutosulfure.o tem huma CÔI"' muito mais clara ,

que lhe grangeou o nome de enxôfre dourado: as suas pro­
priedades saõ as mesmas do anrecedente , e compõe-se de leo

de anrimonic ,
e 49,6 de enxôfre. .

Especie 3.3 Saes de Tellerio.

Nitrato de Tellurio.

"7. Tratando o telluric pelo acido nitrico, o acido cede
huma quantidade de oxigenio ao metal, e o oxida, havendo
evoluçaê de deuroxido de azote, e o oxido, dissolvendo-se no

acido rèstante , fórma hum nitrara de tellurio , sem côr , e

<jue pela evaporaçaô cristalisa em prismas compridos, e del­
gados, que se unem, á irnitaçaô de barbas de penna. A 'dis­
soluçaô naô precipita pela agoa.

Hydrcchloraro de telluric.

18. O hydrochlorato de telluric obtem-se, tratando o me­

tal pelo acido hydrochloronitrico, Este sal he sempre acido"
I e cristalisa diflicilmenre , a sua dissoluçaô he limpida , e sem

côr , e precipita em branco pela agoa, sendo o precipirado
susceptivel de dissolver-se n'huma grande quantidade deste li­

quido. O alcool precipitá tarnbem em branco a dissoluçaô de
hydrochlorato de rellurio , e ° -precipítado bem lavado, he
oxido de telluric puro.

Sulfato de telluric,

29- Tratando o rellurio pelo acido s.olfurico dilluido , ha
evoluçaô de hydrogenio, e, torrnaçaô de sulfato de rellur io
solúvel, A dissoluçaô naó tem côr ,

he acida) e naô decorri­

posta pela agoa. Pondo ° acido sulfurico concenrrado em
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eontacto com o telluric em vaso fechado, fôrma-se huma

dissoluçaô carmesim I que pela addiçaô da agoa, dá hum pre­
cipirado floculoso negro, e expérimenta a mesma alreraçaô
pela exposiçaô ao calôr,

Caracteres geraes dos Saes de tellurio.

�o. Os saes de telluric podem ser reconhecidos pelos se­

guintes caracteres.

.

r." Os saes de telluric precipitaó em branco pelos alca­
lis, o precipitado dissolve-se em hum excésso da dissoluçaô
alcalina.

2.° Naó preclpiraô pelo hydroferrocyanato de potassa,
�.o Precipiraô em amarello , .pela infusaõ de galhas.

'

4.° Precipitaó em negro, pelos hydrosulfatos alcalinos.

Caracteres dos saes da primeira familia.

�J. Todos os saes da primeira familia, isto _he, todos os

saes résultantes da uniaõ dos acides com os oxidos dos me­

taes acidificaveis, possuem o seguinte caracter.

.
Os precipirados formados nestas dissoluçôes pelos alcalis,

sendo tratados em hum cadinho pelo nitrato de potassa, até
cessaçaô de toda a ernissaô de deutoxido de azote, e depois
tratados pela agoa " daô hum sal de base de potassa, unido
ao acido do correspondente metal.

--------...�����p�-----

l.a F A M I L I A.

/
,

p. A cal he susceprivel de formar saes com todos os acl­
dos , e com muitos fórma differentes saes , segundo cs grãos
de saruraçaô,

Especie I.a Saes de cal.

Nitrato de cal.

��. O nitrato de cal naó existe formado na natureza, e

prepara-se tratando a cal) ou o subeat bona to de cal puro,
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pelo acido nítrico dilluido. Quando se emprega o sobcarbona­
ro , o acido carbonico evolve-se com effervescencia , em roo

des os casos a cal dissolve-se no acido nirrico , e a dissolu­
pó evaporada em consistencia syroposa , e fechada em hum
frasco de rôlha esmerilhada, crisralisa passado algum tempo.

;4. O nitrato de prata he por extremo deliqueseenre , 50-

luvel na quarra parte do seu, pèso de agoa; he branco , tem

hum sabôr mui acre, c hum pouco amargo. O calôr rubro
decompóe este, como rodos os nitratos, e lançado sôbre os

carvóes ardentes, activa singularmente a cornbustaô , e pJO­
duz huma espécie de scinrilaçaô, Calcinado por hum ca!ôr
insufficlenre para o decompôr, torna-se phosphorescenre, O
nitrato de cal he soluvel no alcool; porem menos, que na

agoa.
'\

H. A sóda, e a potassa occasionaõ nas dissoluçóes de
nitrato de cal huma precipiraçaó branca daquella base; a

ammonia porém naó he susceptível de precipitar a cal desta
dissoluçaô. Precipitando huma dissoluçaó concentrada de ni­
trato de cal, por huma dissoluçaô tambem concenirada de
potassa, a cal, que se pr ecipira , absorve a agoa com ,ta·1
avidez, que a mistura das duas dissoluçóes , so l.difica-se. Esæ
phenomena era denominado pelos antigos chyrnrcos miraru­
lum ,hymi,ùm.

Chlorato de cal.

�6. Tratando a cal, ou o subcarbonate de cal pelo acido
chlorico , obtem-se hum chlorato neutro de cal. Este sal he
mui delíquescente , acre , e amargo, e para o fazer crisrali­
sal', he necessario evapora-lo em consistencia de xarope, e

guarda-lo em vaso impenetravel á hurnidade.. O calôr rubro
intenso o decompõe, como em geral a todos os chloratos,
Este sal naó t�m uso algum, e naó existe na natureza,

Hydrcchlorato de cal.

�7. Dissolvendo na agoa Q chlorurero de .calcio , a agoa
he decomposta, e os seus elementos unindo-se com os do
chlorureto, o fazem passar ao estado de hydrochloraro; ob.
tem-se porém est e sal com extrema facilidade, tratando o

subcarbonate de cal pelo acido hydrochloríco , expellindo pe-
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Ja évaporaçaô o excesso de acido, e redissolvendo na agoa.
Este sal he pOI' extremo deliquescenre ,

e crisralisa com bas.
tante d ifficuldade, e só em vasos fechados se podem censer­

val' os seus crisraes, O sabôr do hydrochloraro de cal he mui
acre" e insoporravel , o alcool he susceptive! dé dissolve-lo;
porém em muito mener quantidade, que a agoa.

,8. Exposto ao calôr , o hydrochlorato de cal começa por
fundir-se na agoa dé cristalisaçaô , e pouco depois decompõe.
S!!, e passa ao estado de chlorurero. .

,9. Huma dissoluçaô concentrada de porassa , produz com

as dissoluções concentradas do hydrochlorato de cal, o mes­

mo phenomeno, que com as do nitrato, e a solidificaçaõ
tem igualmente lugar pela adiçaô de acido sulfurico, por se

formar neste caso hum sulfato de cal exrremarnente ávido
de humidade, e que irnmediatarnente se consolida. Este sal
encontra-se nos rnareriaes salisrrosos , e em dissoluçaô nas

agoas de algumas fontes, he empregado nos labor arorios pa­
ra fazer misturas frigorificas, e pa.ra a preparaçaó do chlo­
rurero de calcio.

<;

40. Lixiviando os residuos da fabricaçaô da ammonia (z."
Pane, Secçaô r.", § 94) filtrando, e evaporando a lixivia ,

obrem-se o hydrochloraro de cal .

.

41. ' Os cristaes' deste sal saó prismas de seis faces, ter�
minados por pyramides agudas.

Iodato de cal.

41. Lançando huma dlssoluçaô de hum sal de cal., em

outra de iodato de potassa, ha forrnaçaô , e precipiraçaô de
iodato de cal, que sendo quasi complerarnenre insoluvel na

-

agoa , se purifica pelas lavagens successivas com este ljquido.
O iodato de cal exposto ao calor intenso, decornpôe-se , fi.
cando a cal pura, e evolvendo-se oxigenio , e vapôres rôxos
de iode.

Hydriodaro de cal.

4�. Tratando a cal pela agoa, e o iode; esta substancia
combina se com os elementos da agoa, de maneira que fór­
Ina ao mesmo tempo' acido iodico, e hydríodico , que unidos
á cal, daõ iodato, e hydriodaro desta base. A insolubilidade
do primeiro destes saes permitte a sua separaçaô por meio
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de loçóes successívas com agoa fria, a qual fica contendo
o hydriodaro puro. Póde rarnbem preparar-se o bydriodato
de cal, saturando com este oxido o acido hydriodico.

44. O hydriodato de cal he por extremo deliquescente ,

funde-se acima do rubro, e converte-se em iodurero, Quando
peta sua superfièie , elevada a hum calôr mui forte, sè fa�
passar huma correnre rapida de oxigenio , ha formaçaó de
agoa, e evoluçaô de iode em vapores.

45. O acides sulfuroso, hydrochlor ico , e sulfur ico naó
alteraô este, nem outro algum hydriodato na temperatura
ordinária; o chlore porém, e os acidas sulfurico, e nítrico
concentrados decompóe tanto o sal, como o seu acido) e pre­
cipiraô o iode. O iode dissolve se nesre hydriodato , e com­

munica-Ihe huma côr vermelha escura,

Phosphates de cal.

46. A cal combina-se com o acido phosphorico em diffe«
rentes proporçôes, Berzelius admitte 5 phospharos differenres
desta base; a saber, 2 subphosphatos, I pospharo neutro, e

2 superphospharos. .

47. O primeiro subphospharo , quer dizer, o m�is sobre,
,'carregado de base encontra-se na natureza \. a arama, e a

chrvsolitha saó formadas deste sal. Este subphospharo he com"

plerarnente insoluvel na agoa, indecomponível pelo simples
calor, insipido, e sem cheiro.

.

48. O segundo subphosphato Jórma a parte principal do
tecido osseo dos animaes, Para o obter calcinaô-se os ossos,
até que- toda a gelatina, e gordura, que conrérn , estejaô com­

plerarnente desrruidas , e bem assim o carvaô , que resulta
da sua decornposiçaô pelo calor: para o llue he necessario
fazer a calcinaçaô com o contacto do ár, Pulverisaô-se os

ossas calcinadns , e� dissolvem se no acido hvdrochlor ico , e

_ juntando ammonia á dissoluçaô , o subphospharo precipira-se
ern fórma pulverulenta , lava-se perfeitamente, e calcina-se•.

49. .

Este subphospharo he branco , pulverulento , insoluvel
fla agoa, insipido , e destituído de cheiro, indecomponivel·
pelo calor o mais intenso) fusivel porém ao rubro claro , for.
mando huma especie de esmalte branco , opaco , e duro. Os
acidas nitrico , phosphorico , e hydrochlorico dissolvem este

sal) que a ammonia precipita sem alreraçaô , desras disscfu-



çóeS'; � acido sulfarico porém ataca, e altera' o subphosphas
to, assenhorea-se do excesso de base, com que se combina,
formando-se hum superphosphate soluvel , como se vê no

quadro seguinte.

S b d I{SuperphOSPhato de cal ••••• ;; soluvel.'
u phosphate e ca

C I

A 'd If'
.

.

a. '}Slllfato de cal (iusoluNel).
Cl o ·su unco ••• • • • • '

/

I

./

$0. O phosphate neutro de cal precipita-se em floculas v--

brancos, lançando huma dissoluçaô de hydrochloraro de cal r

em huma dissoluçaó de phosphato neutro de sóda : no qual
caso, ha troca de bases entre os saes , como s� vè no quadro
seguinte.

HydroChlo-{Ac. hydrochlorico •••••••

'1
H d hl •

P y roc ora-
rato de cal Cal • • • . • • • hospharo de

d' cl
.Phosphato {Ac. phcsphorico , }cal (insolevel). eto I'

e

SIo)
a

d 'd Sód sa uve •

esoa.oa, ,

, ,

51. O phospharo neutro de cal he pulverulenro t, branco;
insipido, sem cheiro, insolúvel na agoa, soluvel nos acides
nirríco , hydrochlorico, e phosphor ico , e convertido pelo
acido sulfúrico em sulfato de cal -insoluvel , e em superphos­
phare soluvel da mesma base.

51.. O phosphate acidule de cal, isto. rye •• 9 menos acido
dos superphosphatos , obrem-se saturando Q acido phorphorico
dil luido com o subphosphato de cal, e lançando no alcool
esta dissoluçaô , recolhendo o precipirado , que se fôrma 'ini­
mediaramenre , e lavando-o sôbf'e o filtro com alcool, Este
sal he branco, pulverulento , a agoa o decompõe, converten­

do-o em subphosphato insoluvel , e em superphosphato , que
se dissolve.

5:;. O superphosphato de calo mais acido. e vltrlficavel ,

prepara-se, calcinando perfeitamente os ossos com o contacto
do ár , reduzindo-os a pó, e tratando-os pela agoa-, e pela
terça parte do seu pêso 'de acido snlfm-ico , mechendo, jun­
tando nova agoa se he necessario , e deixando degerir pOl'
hum, ou dois dias. Trata-se entaó a massa pela agoa quen­
te .. e evapora-se a dissoluçaô em xarope espesso, dillue-se
�om agoa, e filtra-se , o que iepara huma parre de sulfato de

'Io»!. IV. C



ea-1', que primeiro se continha na dissoluçaô, e -dëpols evapós
sa-se a sêco , reûissolve-se , e obtem-se assim o superphosphae ,

to .puro. - Este sal he. formadorem virtudes da acçaô do acido
sulfúrico sôbre o phospharo dos ossas � acçaô ,r_e·wese.ntada nQ

.'luadro de § 50.' '.' '.
.

;:
.

54. O p�osp'hato acido, ou superphosphate de cal, aver­

melha as cores azues vegetaes, he soluvel na agoa, tem
hum sabôr acido. Evaporado em .xar9p'e 1 crista lisa em lami­
nas micaceas pouco consistentes , e deliquescentes, Submetr ido

.

á acçaô do calôr , começa por abandonar roda a agoa, gue­
contém, funde-se depois, e fôrma hum vidro rransparenie ,'

.

sem sabôr , sem cheiro; e insoluvel na agoa.· Este vidro pul­
verisado ,

e tratado pelo carvaô , ou o Sulfato acido immedia­
tamente encerpcrado com aquel la.substancia , e submertido ao

<, cálôr , serve pará obter o .phosphora em virtude das reacçôes
IÇxpostas_na. 1.3 Secçaô , § z86.

.
.

Phosphiro, e hypophosphiro de cal. .

. .. . � , . ;. � . . . ." '1-

H. O phosphíto de cal naó tem sido. ainda particular-i
mente estudado.

O hypophosphito de cal fórma-se , combinando directa�
mente a cal com o acido hypophosphoroso. Este sal he solu ..

vel : sêco , e lançado sôbre carvôes ardentes, arde com huma
eharnma arnarella y e c�)Ovene-se em phospharo, Naó ternos

analyse desta substancia, a qu�l naó- existe' na natureza.

Sulfato de cal.
--'

'"

56. O sulfato de cal he mui abundante na n-atureza, aon-
-lie se encontra em diversos esrados , humas vezes crisralisado­

èrn laminas transparénres , outras em grossos cristaes prisma­
ricos de 6, ou 8 faces, outras em massas arnorphas , e corn.

apparendas mui variadas. Este sal he, quasi compleramenre
insoluvel na agoa.

57. Exposto ao èalôr, abandona a agoa de crisralisaçaô ,

decrepira , torna-se branco, e opaco. A hum calôr mui in­

fenso, funde-se em esmalte branco, Quando sôbre o sulfato
calcinado se lança agoa, ha immediaramente absorpsaô do li­

quido J e o sal torna-se duro como pedra, sendo esta un}ai
acompanhada de elevaçaô de temp�ratura.



'5'S:'1 'O sulfato de cal serve eOl muitos paízes
I

de ciinentd
nas construcçôes para fazer estâtuas , estuques, S:' na pinturá
a colla. .'.-"

-

59. O 'hydroge_riio " Ó phosphoro , eco ,cârbÇjr(e, com o au­

xilio de hum calôr convenienre , decompõe' o sulfato de cal j

e o converrem em sulfureto, combinando-se-aquelles' simpli­
,
ces com parte, ou 'com todo o oxigenio do acido ,

e da bases
, (jo. D sulfato hydrarado natural , .contém 24 por cento de,
agoa de crisralísaçaô, EXiste tambem na natureza: este, llulfatQ

- anhydre, _ "f.r1, '1t� ,
.-, � �

Sulfito, e hyposulfite de cat r)
, -

-61. Lançando huma dissoluçaô de bydrochlorato de eal
em outra de sulfito de potassa, ha troca de bases, e forma­
çaõ de sulfito de cal _insoluvel. Este sal he branco ; insípido "

e sem- cheiro, a- exposiçaô ao ár o convene em sl!Ilfato,;, tem

sido "Pouco estudado, e' naô tem applicaçaô alguma. , �

6:. Expondo ao ár huma dissoluçaó 'de sulfureto de cal,
[órma-se huma precipitaçaô de enxôfre, e .de su.bcarbo__!latQ
de cal, e a dissoluçaó fica contendo hyposulfite de cal. Fil"'!
trando, e evaporando o liquido , obtem-se bellos crisraes .rorn­

boidaes de hyposulfiro de cal.
'

Este sal tem hum sabôr sulfu-
1"050 "conserva-se por muito tempo ao ár sem alteraçaó,
dissolve-se na agoa, e pela acçaô do calôr

, e do ár, con­

verte-se em sulfato; abandonando enxôfre, e absorvendo
oxigenio. _

6,. Os acidos sulfurico, phosphorico , hydrochlorico, &c.i..
decornpôe este sal , com evoluçaó de acido sulfuroso, preGi.­
pltaçaô de enxôfre, e formaçaó de hum novo sal, pela sua
uniaô com a cal. Este efleito dos mencionados acidas naô.
he particular ao hyposulfite de cal; porém commum a todos
()s hyposulfiros.

'

'I

Hydrosulfaro de 'cal,

64. Tratando o sulfureto de cal pela -agoa , ha formaçaõ
de hydrosulíato ; este sal tem sido até ao' presente pouco exa ..

minado I e póde rarnbem obrer-se , fazendo passaI' huma cor­

tente de acido hydrosulfur-ico através da agoa, rendo cal ern

suspensaó, ou, como vulgarmente se diz, .através. de huI.})
C·



;

.'

liCite dé'cà1. Esrehydrcsulfatc he solúvel, e tem hum cIîeiro
d,esagr�Ja\'eI.•. �

.-

..

Seleniaro , e hydroselënierc ae cal.

'.65. Estes saes tem sido apenas examinados; de maneira í

que tudo .qllanto delles conhecemos se reduz ás propriedades
communs dos .seleniatos, e hydroseleniaros J das quaes adian ..

re trataremos. �,

Subcarbcnato de cal.

..

<, 66. O subcarllo�to de cal encontra-se na maior abundan-
cia na natureza, aonde. a variedade de fôrmas dos seus cris.
,tàes �dá lùg�r a muitas' espécies mineralogicas , e bem assim
as massas -amorphas . deste sal, ou puro, ou misturado com

�

sirbsrancias heterogeneas , e além das muitas espécies de sub:
earbonaro de cal, offerecidas pela natureza inorganica, esre

sal consrinre huma parte -d'e- cerres orgãos anima-es; assim as

conchas saó pela maior parte formadas unicamente de subcar-
bonaro de .cal, e gelatiùa� ,

- 67. O subcarbonaro de cal puro he branco , insipido , e

sem cheiro, insoluvel na agoa, soluvel -porérn neste liquido
a favor de hum excésso de acido carbonico, o que nos ex­
plica a Sua exisrencia nas agoas acidulas, Pode, formar-se e�­

te aal aetificialmente , lançando subcarbonara.de sóda ,oJ potas-.
sa, ou ammonia em huma dissoluçaô dé hum sal de cal.

68. O subcarbonate de cal cristalisado exp<lst6 ao calôr s

Gomeça per abandonar a agoa de crisralisaçaô, e acima do
rubro nascente, decompõe-se: o acido carbonico evolve-se no

.
esrado de .gaz, e a cal pura' fica livre. Nesta propriedade se

funda, como he geral conhecimento, a arte de fabricar a .

cal, que se emprega na� construcçôes , e.,!lurros misteres das
artes, e que por provir da decornposiçaô de subcarbonaros
nativos impuros, he ella mesma hum oxido impuro, conten­

do huma quantidade rhaior', ournenor de materias heteroge..

neas. �lando porém encerrando o subeat bonate em hum va­

so mui resisrenre-; e perfeiramenre fechado, se expõe a hum
calôr forre, obstando assim mechanicamente a evoluçaô do
acido carbonico, o sal expenrnenra hum principio de fcsaô ,

e forma pelo resfriamento' huma especie de marmore hum
lanto translucide, _ <

I
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69. A maior Farle dos ácidos. deeompôe o subcarbonaro
de cal, e combinando-se com a base � fazem evolver o acido
carbonico com effervescencia,

Subboraro de cat.

70. Quando na. agoa de cal se lança huma dlssoluçaô de
acido borico, obrem se hum precipitado branco , insipido ,

sem cheiro, de -apparencia pulverulenra , pouco soluvel na

agoa. Este precipitado he o subborato de cal, sal- que tem

sido mui pouco _

examinado. , r 'r
-

,

Fluaro de cal.

71/ O fluato de cal abunda particularmente nas minas de
chumbo, e de .estanho , quasi sempre crisralisado em cubos.
Este sal he; ornado ordinariarnente das côres ... as-mais wivas , e

brilhantes, como o i ôxo , o azul, o verde, &c ..; "porém .ex..

pondo-o ao ca lôr , todas estas côres se desvanecem, e o sal
apresenta-se. proximamente branco.

72. O fluate 'de cal he insipido , sem cheiro, insoluvel
na agoa, indecornponivel pelo calôr r : que 'oppéra a sua fu­
saô , obtendo-se pelo resfriamento huma especie de vidro opa­
co, o�. esmalte. O acjdo bor ico decompõe este sal ao rubro

,

combinando-se com a cal , e'fazendo evolver aciç_o �fiuoborico.
O addo sulfurico produz o mesmo effeito em huma tempera­
tura pouco elevada.

Silicato de ca].

7;. Quando nos fórnos de cal se elevaô a huma' tempera­
tura muito elevada os subeat bonatos calcareos, que contém
acido silicico , este acido combina-se .com huma certa, quanti­
dade de cal, e deteriorá a opperaçaô pela formaçaô' de hu­
rna certa quantidade de silicato de cal, sal duro, insoluvel ,

e vítr.forme , qlle até hoje tem sido pouco examinado, e naó
naó rem uso. Encontra-se na natureza hum mineral denomi­
nado Scbaautein , o Guai he hum si licaro narivo

'

de cal, con­

rendo, segundo Klaproth 1 50 partes de acido sílicico , 45 de

cal).e 5 de agoa..
'

.
,

)
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. . Arseniato de cal •

74. Obtem-se o arseniato de cal, lançando na agoa de
cal hum excesso de acido arsenico , e evaporando até obter

"crisraes de arseniaro ; ou dissolvendo o subcarbonate de cal
no acide> arsenico ; ou em fim lançando o arseniato de pot.as­
sa, dissolvido em huma dissoluçaê de nitrato, 011 hydr ochlo­
raro de cal. O arseniato dec cal he insoluvel na agoa; dissol­
ve-se. porém .n'hurn excesso de acido arseníco , é nos acides
nitrico ,

e hydrochloríco.

Arseniro de cal.

75.
'

Este sal obtem-se precipirando huma dissoluçaô de ni.J
trato, ou' hydrochloraro de cal pelo arsenite de potassa, he
compleramenæ , ou quasi completamenre insoluvel , branco , e

pslverulenro,•. ,_ r . ,J,

J

Molybdato de cal,

76. O molybdate de cal hé hum sal insoluvel, e pulvere­
Ienro , que se obtem lançando acido molybdrco , ou hum mo­

lybdato solúvel' em huma dissoluçaô de nurato , ou hydroch­
loraro de cal.

77. Este sal encontra-se nativo, porém he pouco com":

mum: os mineralogicos davaô-Ihe o nome de tungsteno. O

tungstato de cal nativo he duro, translucrdo , de côr parda,
IV fórrna pi irniriva des ieus crisraes he O octaedro (segundo
Hauy ) e he insoluvel na agoa.

.

Antimoniato, e antirnonito de cal.

78. Ambos estes saes saó insolúveis na agoa, e obtem-se

precipitando o hydrochloraro, ou nitrato de cal pot' huma

dissoluçaõ de antirnoniato , ou de anrimonito de potassa, re­

colhendo ,
e lavando o pr ecipirado , que he .branco � insipido ,

e pulverulento � em hum, e outro sal.

/
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Chromate de- cal.

79. Para preparar o chromato de cal � faz-se ferver hum
Ielré de cal C9m hum excesso de chromate de chumbo, ob­

tem-s� por este meio huma dissoluçaô .amarella , que por hu­
má conveniente evaporaçaô , crista lisa em laminas asserinadas
de hum arnarello escuro.

Tellurate de cal.
, '

.

80. O tellurato de cal he hum sal pulverulento , e inso­
Iuvel, que se precipira , quando na dissoluçaô de hum sal de
cal, se lança o relluraro de potassa dissolvido.

"Caracteres genies dos saes de cal.

8r. Os saes de cal possuem os seguintes caracteres ,' e por
elles podem ser distinctos dos saes das outras espécies.

, 1.0 A ammonia naó occasiona nestes saes precipitado
álgum. ,

2.0 O subcarbonate de ammonia, e os subcarbonaros .de
soda, e- potassa, precipitaô QS saes de cal, e o precipirado
he ·hum subcarbonaro

'

calcareo. soluvel· nos acidas corn effer­
vescencia.

.

,.0 \ A potassa, 'e. soda puras, precipitaó a cal das Suas

dlssoluçôes., o precipirado he branco, soluvel nos acides sem

efter,vescencia. .

-

4.0 O oxalate de ammonia, occasiona nestes saes hum
precipit.ado branco , insoluvel na agoa, e soluvel n'hum ex-

eésso de acido. "

5.0 Os sulfatos de soda, e potassa, deterrninaô nos saes
'

ele cal hum precipitado branco , solúvel n'hum excésso de
acido.

6.0 -O hydroferrocyanato -de potassa, naô fôrma preci-
pitado com estes �aes: ,
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'��

Espécie 2.a Saes de StrO!1tial1t1. _,

Nitrato de strontiana,

82. O nitrato de steontiana naó existe na natureza : e

postoque podesse preparar-se díssolvertdo a strontiana , ou o
\ subcarbonate de strontiana no acido nitrico; como o sulfato

desta base he assas abundante na natureza, prepara-5e por
meio delle o nitrato, pelo processo, seguinte.

8'�. Pulverisa se o sulfato de stronriana nativo, e trata-se

pelo dôbro, ou o tr_!plo do seu pêso de acido hydrochlor ico
-dilluido , que dissolve algum subcarbonato de cal, que mui.
tas vezes acompanha o sulfato nativo, lavando perfeitamen­
te, e secando o pó, depois deste tratamento. Mistura-se' O

sulfato sêco com t do seu pêso de carvaô em pó, introduz­
se em hum cadinho tapado, e submene-se a hum calôr in­
tenso na forja, ou em hum íôrno de reverbéro , por espalfo

,

de hora _e m�ia '. ou duas horas. Nesta opperaçaó tem lug'a�
as reacçoes segumtes.

•

�
A If' {Enxôfre • • ; •

.� S If d"·...,c:w- lf d c. su unco O''· u ur,eto e srronno �

cu rato e "xlgenlO

'J
.

I-

.

{'
que fica no cadinho,

stronrrana S' StrontfO.. .'.�
rrontrana • '. . . .

Oxigenío , ACido carbonico , e oxido de

C
- {Carvaó.......... carbone J que se evolvem,

arvao.. C
-

(fi
'

di h )arvao ca no ca IO o •

Lança-se 'em hum. alguidar a materia obtida nesra I.' op'"
\

peraçaô , e sôbre ella huma quantidade considerave! de agoaj
e meche-se com espátula de pao : a. materia 1 e a agoil no sell

contacto, produzem as seguintes reacçôes,

M
.

d Icarvaó
' ..••••••••••••••••• (precipita-se).arena a

E �c ,

a E Af e { nxotre •••\•••••••••••• i Hydrosulía-'I. �ppe· nxo r • Enxôfrè ••••••••

(
I to sulfurera-

raçao •• S "}
�

tr?n,,�. • • • •.•• Strontiana , • •••• '. > d.o de stro.n..

A {OXlgeOlo . • • • • . (Ac h d I trana (dIS"!goa. • Hydrogenio.. .J 'If' y. ro-

) solve-se)..

� su unco. c
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Sôbre a dissoluçaê assim obti-da, ' lança-se' pouco e pou­
<co acido nitrico , mechen do sernpœ , e isto -até "(jlle haja deite
acido hum leve escésso no liquido: o acido nirríco toppéra
enraô pela maneira que se vê no seguinte quadro. . .'

..
' o., �

Hydrosulfato sul-

��nXÔfre
••••••••••• (precipita-se).

f�retado de srron- Acido? ydrosulful:ico ", ... • (evol ve-se ).
tla,na '.' ,"

• .. Stronriana •• }Nma,to de str�ntló1n�, o oACido mrrrco • • • • • • • • " soluvel.. ( �;
I . � 1 ...

Filtrando, PI ecipirando algum ferro, que possa haver ,

_pela' agoa de strontiana � fikrando de: uovo , e evaporando J

obrem-se o nitrato de stronriana crisralisado (").
.

84. O nitraro de stronriana crjsralisa facilmenre-ern cerae­
JrO$, sem côr, e transparenres. E'ste sa) tem hum sabôr pi­
caore , e fresco, e naô he venènoso , dissolve-se no seu 'pêso
Je agoa na ternperaruca ordinaria, e em metade desta quan�
ridade de agoa fervendo.

85. Exposto ao -calor começa per decrepitar, e ao rubro
funde-se , e decompõe-se, ficando a strontiana como residno,

Chl�rato de 5trontia�a.

86. O eh Ioraro de strontiana prepal'a-se pela' .combin·açaó
directa do acido ch lorico com a stront iana, Este sal he, mui
soluve] na 'agoa , e delíquescenre , e diflicilmenre crisralisavel ;

projectado sôbre carvôes ardentes, decompõe-se J activa a corn-
busraô J e dá á luz huma côr pUI�purea.

'

Hydrochlorato de strontiana •

. 87. O hydrochlorato de strontiana na6' existe na nature­
za j prepara-se porém como o nitrato da mesma base, subsri-

7'

( ¥) Todas estas opperações depois da primeira; sen io
acompanhadas de (evoluçaõ de acido hydrosulfurico, devem se r

feiras ao ár livre, e pondo-se o observador do lado gondé so·

pra o vento , quando lança o acido, a fim de naõ respirar o

acide hydrosulfurico , O qual, como sabemos, he por' extremo
venenoso.

_ Tom, Jr. D
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I,

"ruindo £0 acido bydrócloríco ao "nitrico 'na decomposlçaõ do
-hydvosuI;fara . .sulfuretado, O hydrcchlorato de stronriana he
lloJ'iiyel Tlia agoa, 'e, no alcool " tem hum sabôr picante" cris­
talisa em prismas .. hexaedros 'mui' compridos, e pela calcina­
çaó converte-se em chlorurero,

t
r,., ï.' i �1:' I

�

• J • � • •
r r ,

I,� .

-_" Iodauo de- strontiana,
,

.

88. O iodato de stronriana , prepara-se como o de cal,
tem sensivelmente as m,esmas p['oprie��des (§ 4�) .

. ,Ji"
I .'

e I

Hydriodaro de strontiana,
,

089. . Os modos por que 'se póde obt�r o hydriodaro. de
stronriana , saõ os mesmos , pelos quaes se obtem o hydric­
dato de, cal (§ 44). Esre sal he mui soluve! na agoa, crista-
1isa em agulhas mui finas: o calôr em vaSOS fechados , o re­

duz ao estado de icdurero de strontio; e com o contacto-do
- ár � ao de subiocl,u-reto de stronriana , com abandono de hùma

cerca :quantidade de iode.

Phosphate de srronriana,

'!Jo. 'O'phdsp'ha.to '!leurro de srrontiana précipita-se em pó
brahCQ;, j,Rsipido, sem cheiro, insoluvel na agoa; 'mas solu­
vel 'f>lOS acidas nitr-ico , hydrochlor ico , &c., e n'hum excésso
de.tacidophosphorlco. quando em huma dissoluçaõ de nitra­

to, ou hydrochlornro de strontiana , se lança phospharo neu­

tro de sóda. Este sal funde-se ao maçarico em hum esmalte
branco, "

Hypophosphito de strontiana,

91. Combinando directamente a strontiarra com o acido
hypophósphoroso, obtem-se hum hypophosphito de stronria­
na 2 deliquescence, e mui diffici lrnente cristalisavel.

Sulfato de strontiana .

• ',9%<. Qnando em huma dissoluçaô de nitrara-de stronriana ,
'

ou de hydrochlcrarc daquella base se lança huma díssoluçaô



Hyposulfite de 'strorr�iana.
- r

9;. Prepara-se este hyposulfito dà mesma maneira, que O '\
hyposulfiro de cal, e tem quasi as mesmas- propriedades.; sen-

do porém hum pou,co merios soluvel na agoa.

'., �.

r

\ .

-de sulfato de, potassa , Oil de soda , forrria.. se hum 'pretipit<td-o
branco de sulfato de strontiana insoluvel na -agoa;' ; I.

9;. Corri-tudo , ó sulfato de .strontiana jamais
'

se prepara
.

arrificialrnenre , por ser assas .commurn na natureza , sonde se

encontra humas vezes crisralisado em prismas romboidaes-,
outras vezes amorphe contendo' subcarbonate de cal, � e .oxido
de ferro, (i.....J. \

•
·!I<'�"1

._

94. O sulfato de strontiana he soluvel no acido nítrico
eoncentrado ,

e a.agoa o precipita em parte, desta dissoluçaô,
Aquecido ao maçarico, este sal funde-se, e dá hum globulo.
tendo hum sabôr hum pouco 'acido, e particular. A�uecid.o
com o carvaô , o sulfato de .srronriana compórta-se , como já
dissemos, tratando do sulfureto de strontio , e da preparaçaô
do nitraro , e hydrochleraro .de stronriana.

,',

'q
"

-Hydrosulfato de srronriana;

96. Conhecemos dois' hydrosulfatos de strontiana hum
subhydrosulíaro , e hiim lrydrosulfaro neutro.
_. 97.' O subhydrosulíaro de strontiana- prepara-se, tratan­
do .pela -agoa Fervendo o sulforero , resultante da decomposi­
çaô do sulfato de strontiana ,pelo C31'VaÕ � e. o calor , filtranv
db a dissoluçaô , que cristaltsa pelo I esfriamenro

, decanran­
do, lavando os cristaes com agoa fri.a ,. e secando-os com

papel pardo,
Este subhydrosulfato crista lisa em laminas' de côr bran­

-ca, he rnuire maissoluvel na agoa quent;e, que na fria: a

Sua dissoluçaô naô '(em CÔ!'., rem huma, reacçaô mais, 01/1
menos alcalina sôbre .0, xarope de violas, e o papel de cur­

cuma , e. exposta ao l:ir decompô-se-, absorve oxigenio , e

produzem-se crisraes de hyposulfito.
98. Dissolvendo na agoa os crisraes dé subhydrosulfaro ;

e fazendo passar arravéz da ..dissolrrç'<!.'õ hum excésso de acido
hydrosulfurico , concenrrando a dissoluçaó em huma retorta,
para a privar quanto possível do' contacté «ío: 1Ír " obrem-se

.

D"

/
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.cristaès de hydrosulfaro neurro , os quaes rem huma e�r amá­
rellada, e hum cheiro de acido hydrosulfurico: Os acides ni­
-trico � sulfurico , hydrochlorico , &c. decompõe os hydrosol­
fatos de strontiana , fazendo evolver o acido hydrosulfurice
.com effervescencia , e combinando-se com a base.

99. Fazendo ferver .o hydrosulfaro de strontiana com a

fIôr de enxôfre 'em excésso
, a díssoluçaô torna huma cô,r

amarella esverdeada , com hum cheiro forte-de óvos padres,
a qual .ainda se naó pôde obter crisralisada. Esta dissoluçaô
he hum hydrosulfato persulfuretado , ou hum sulfureto hy­
drogenado de stronriana do qual, em seu- lugar trataremos �

destinando hum artigo especial aquelles compostos•.
�

Subcarbonate' de srronriana,

roo. O subcatbonaro de strontiana encontra-se na nature­

za , aonde com tudo he muito menos abundante, que o sul­
fa to da mesma base': a sua conrextura he fibrosa, as. mas­

.sas saé rranslucidas , e amarelladas , ou esverdeadas. PToduz-­
se o mesmo sal, porém com apparencia pulverulenta , e côr
branca , precipitando hum-a dissoluçaô de nitrato, ou hydro­
chloraro de strontiana pelos subcarbonaros de .poraasa , de só­
da, ou de ammonia. Este sal he insoluvel na agoa, insipí­
do ,,' e sem cheiro, o calôr rubro intenso o decompõe, fazen­
do evolver o acido carbonico, e Rcando_ a strontiana causti­
-ca: os aeidos nítrico. e hydrochlorico , o decompõe igual­
.menre , .combinando-se com a base, e fazendo evolver O aci..
do carbonico com effervescencia,

Subborato de strorrtiane,

lat., Lançando huma dissoluçaô de subborato de sôda
em outra de nitrato, ou' hydrochloraro de strontiana , precl­
pira-se .hurn pó branco

, insipido , e sem cheiro, e quasi in­
solúvel na agQa, esverdenhando o xarope de violas. Este

� "recipitado he o subborato de strontiana 1 sal apenas estuda­
do, e sem uso algum.

Fluate de strontiana,

10%. O fluatQ de strontiana precipíra-se , qtl'andG em h�
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ma díssoloçaô de hum sal de srrontiana se lança fluaro de
sôda ou de jlotassa. Este sal he quasi inso1uvel na agoa, so­

Iuvel pelo.contrario nos acidos ; rem sido po-u.co estudado, e

naó tem usa algum.

Silicato de strontiana,

10�. Quando no subsilicato de potassa dissolvido se. lan­
ça agoa de srrcnriana , fórrna-se hum precipirado branco , e

insoluvel , que parece ser. hum silicato de. strontiana,

Arseniato de strontiana,

104. Lançando arsenico-, ou antes arseniato de pofassa,
ou de sóda no nitr ato, ou hydrochlorato de strontiana dissol­
vidos, P' oduz-se hum precipitado branco pulverulenro de ar­

seniato de srrontiana , este sal he mui pouco solúvel na agoa,
e naô rem uso algum.

Arsenito de srrontiana,

10;. Lançando arsenite de p()tassa, ou sóda no .nirrato j
ou hydrochlararo de stronriana dissolvidos, produz-se hum

'precipitado de arseniro desta base, sal poucõ soluvel na agoa j

porém soluvel nos acidas em excésso,

Chromate de strontiana,

106. O chromate de strontiana obtem-se como. o de càl ,

e goza sensivelmente das mesmas propriedades.

Molybdato de srrontiana,

10'7. Prepara-se _Q molybdate de srrontiana , combinando
directamente o acido com a base: tem sido mui pOJ,lCO exa­

minado, e naó tem uso; sabemos com tudo, que se dissolve
na agoa; porém que a-sua solubilidade he menor , que a dos
molybdates de sóda , de potassa, e de ammonia.
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Tcngseato , antlmoniato , e antimonito de strondana,

I

< '0

108. Estes saes saô insoluvels , e obrem-se por decomposl­
çaô reciproca ; isto he, lançando em huma dissoluçaô de hum

I

sal de strontiana , tungstato, anrimonraro , ou anrimoniro , de
sôda, .ou de porassa , recolhendo , e lavando o precipitado,
Os acidos nitrico , ou hydrochlorico, Iançados �ôQre estes

saes , os decompõe, formando saes solúveis com a base, e /

deixando livres os acides tungsrico , antimonico , ou antimq­
nioso.

Caracre�es geraes dos saes de srrontiana,

109. Os saes de strontiana , distinguern-se pelos seguinres ,

, caracteres.

1.0
.

Os saes
.

de strontiana precipitaó -em branco pelos
I

sulfatos de sóda, de potassa, e de ammonia, e até pelo aci­
do sulfurico ; o precipido só póde redissolver-se a favor de
hum considerabilissirno excêssc de, acido., ,

.

2.
o Os phosphates de potassa, de sóda , e de ammo-

_.' nia, e o oxalaro ammoniacal fórmaó precipicados brancos nos

saes desta base, e os precipirados redissolvern-se pos acidos.,
�.o Lançando no alcool hum sal .de strontrana , e acen­

dendo o alcool, a chamma apresenta huma côr pmpurea.
4.° A ammonia naó oecasiona precipiradô nos saes de

strontiana ; a potassa , e a- sóda, e os subcarbonatos de po­
tassa, sóda , e ammonia, precipitaô em branco aquella base�\

,

'
. 5.° O hydroferrocyanato de potassa qaô dá precipit-ado

algum com os saes de strontiana,

Especie 3.
a Saes de Barite,

I IO. OS saes .de barira tem grande analogia com os saes
de srronriana ; porém sôbre a economia animal estas duas
espécies de saes rem huma acçaô mui diversa, e em quanto
os saes de barita saó todos venenosos j os de strontiana só g

\
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<saó quando. resulraâ da combinaçaô desta base com acidas
venenosos.

Nitrato de barira,

I r I. O nitrato de barita 'prepara-se ..pelo mesmo procés­
so , que o -nitrato de srronriana , crisralisa em octaedros solu­
veis na agoa--; porém naó deliquescences, nem alreraveis ao

ár, Este sal he muito mais 'soluvel a Cjuenle, que a frio, e

segundo as observações de Gay-Lussac, a agoa fria dissolve
0�5 do seu pêso de nitrato de barita , e a agoa fervendo!
o",. ,

I I 2. Sob a acçaó do calôr, o nitrato de barira compor­
-ta-se da -mesma maneira, que o nitrato .de strontiana , e ser­

ve para obter a bar ita caustica , e corno reagente para desce­
brir a presença, e. dererrninar a quantidade de acido sulfuri-
'co nas dissolcçôes. .'

."

Chlorate de barira •

.

'

11;\ O ch-Iorat6 de barita póde obter-se fazendo passar
hum excesso de chlor.e pela agoa de barita , no qual caso, a

agoa he decomposta, e da cornbinaçaô dos seus elementos
't:om o chlore, resulraô acido chlorico , e hydrochlorico , que
unidos á bar-ita, fórrnaô chlora to , e hydrochlorato daquella
base, pela maneira, que se vê no �adro seguinte.

J

1Barita
•••••••••••• � • �{BBar�[a .�. C·h·1

••

'd' ÎI Hydro-
Agoa. de , ,

arrra , ,orato. e chlora.
b it 10XlgemO

•

'}
barita (cns- I to deari a.

Agoa. ,Ac. chlorico • • .. talisa). ), bar-ita
Hydrogenio , ..) A 'd I d 1 (solu-

{Chlore • • •
(. I

CI o ,'Y roo

Chlore ;. • •• Chlore •
"

• _ç chlorico , • • • • • • • • .) vel).
( .

Il4.' Este sal prepara-se com tudo muito mais commoda­
mente pelo processo seguinre , devído a James Lowe Vheeler
(Annaes de Chymica, e Physica, Tom. VII. pago 74). Dis-.
solve-se em agoa quente huma' certa quantidade de chlorate
de potassa, e junta-se á dissoluçaô hum leve excésso de aci­

do fluosilicico dissolvido, e expõe-se o todo ao calôr ,
até
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que se forme hum precipirado gelatinoso, o qual será forma..

'

do da uniaô da potassa com a maior parte do acido fluosil i­
cico, isto he, hum fluosilicato de potassa, e na dissoluçaô
ficará somente o acido chlorico , com o reste do acido fluosi­
licico. Sarurar-se-ha ;i dissoluçaõ obtida pelo subcarbonaro 'de
bat ita, e por este meio se obterá hum fluosilicaro de-banta
insoluvel , e huma dissoluçaô de chlorate de barira , que cris­
.talisara por huma evaporaçaô conveniente. O que, se passa
neste procésso , acha-se repi esentado nos quadros seguintes.

Chlorate de{ Acido chlorico •• ", , , ••• , .', ., F'
_

I', " I icao Ivres
potassa., Potassa, � ••• }FluoStllcato de po- d" 1. . > na ISSO u-

Acido flUO-{ Ac. fluosilicico . tassa (gelatinoso. J
- .

"1'
,

A.l] '1"
. çao,SI ICICO.. C. ullOSI ICleo. .-. • , , , • • • "

.

.

.

D' I
- {ACido chlorico ••• , , .' , • , 'J Chlorato

ISSO uçao...·
"

. " '

Ac.' fluosilicico .}.FlllOStlicato de ba- I de ball-

b

�B" {Barita. rira ( insoluvel ). I> tk( SQ·
Subcar anato. anta, .

. _ Banta, ••• , ••••• " luveJ).de banta " A 'd boni ( I )CI o car OniCO • • evo ve-se ..

It" Os eristaes de chlorate de barira saó 'prismas de qua..

tro faces, terminados por hum plano obliquo. Este SIll tem

hum sabôr acre, he venenoso como os demais saes de barita ,

pouco soluvel na ágoa fria, mais soluvel na agoa quente; e

completamenre insoluvel no alcool absoluto.
Este sal empregil-se para obter o acido chlorieo , como

se vê (Parte 2", Secçaô J", §, IH). ,
.

116. Exposto ao calôr intenso, converte-se em chlorurera
de bai ío , e em barira livre, evolvendo-se chlore, e oxigenio.

Hydrochloraro de barita,'

117. 0, hydrochlorato de bar ira fórrna-se , todas as vezes ;
que se dissolve na agoa o chlorurero , este Sal naô rem côr,
he mais soluvel a quente, que a frio, e cr-istalisa , passando

.ao estado de chlorureto , em prismas de Cjuatro faces largos,
e pouco profundos, o seu sabôr he acre, e a sua acçaô sôbré
a economia animal venenosa.

.j
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Iodato de barira,

118. O iodato de barita precipita-se em pó branco , e- pe·
sado , que se purifica por meio de lavagens com agoa fria,

-

quando em huma dissoluçaô de nitrato, ou hvdrochioraro de
barira se lança huma dissoluçaô de iodato de potassa , ou de
soda ; ou quando na agoa de barira se lança o iode: no qual
caso, pela decornposiçaô da agoa, se fórrnaô sirnulraneamenre
hydriodato, e iodato- de barita, Este sal he mui pou�o solu­
vel I naô fuzila sôbre os carvôes acêsos como os outros ioda­
tos, e pelo contrario converte-se em- oxigenio , e iode, e a ba­
rira separa-se.

/-

Hydriodato de barira.'

-

119. Prepara-se o hydriodaro de 'barita ,_ ou tratando di.
rectamente a barita pelo- acido hydriodico , ou tratando pelo
iode a agoa de bar ita, evaporando .a dissolupô a sêco , tra­

tando o residuo pelo alcool, que dissolve o hydr ioda to, e

deixa o iodara insoluvel , e fazendo cr isralisar a dissoluçaé
alcoolica.

t 20. Os crisraes de hydriodato de barita saô prismas mui
delgados, hum -tanto dehquescentes _, e solúveis no alcool.

Exposto por muito tempo ao ár, este_sal alrera-se , havendo
forrnaçaô de subcarbonaro de barita, e de hydriodato iodure­
tado da mesma base, o que tem Iugar em virtude .das se­

gUintes reacçóes,
í

�
A lote • • • • • • • • • • • • • ; (fica livre).

Ar •..• Acido �a_rboriico .•••••••••••••••••••••• Î Sllbca
OXlgeOlo •••••••••••••.•.•.••••. } Ag I b

(H d
. oa. ona

...,

{H
d

.

d db' {AC. hydriodico-é I Yd roge0l6. ,> de b
y rIO ato e ama t o

e.�
rit

Hydriodato Barita ••••••• _.. .';.
_

••• :!
I a.

de barira . Hydriodato íodureta.

/

H ydriodato de barita • • • • • • • de barira,

O caIôr faz passar este sal ao estado de chlorureto,
,/

E
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Phosplsasos de barlra,

TH. A l5adrà he susceprivël' de cornbinaçaô com o ácido
phosphorico em 5 propor çôes differentes , for mando dois sub­
phospbatos , hum phospharo neutro ,

e dois superphospharos ,

do mesmo modo 1 que a cal, '

I ZZ. O Phosphate neutro' de bat-ira obtem-se, lançando
huma dissoluçaô de pbospharo neutro de ammonia em huma
dissoluçaô de hydrocblornco neutro de. barira , lavando, e

cáfútlando o precipirado. Este sal he insoluvel fia agoa, bran­
co, pulverulento , desriruido tanto de sabôr , C0l110 de cheiro.

e

Hum excesso de acido phosphorico, e os acides nircico , e
hydrochlorico J opperaô a sua dissoluçaó; p calôr naô o de-
compõe.

�

12 ,. Tratando pela ammonia o phosphate neutro, e au­

xiliando a ácçaó tom hum leve gràó .de calôr , o referido
phosphate abandona á ammonia huma parte do seu acido, e

€onv€rte-se ern hum subphosphato insipido , insoluvel , e put­
verulento , que coniérn I ! vezes a quantidade de base, lFl<'
existe Ao phosphate neutro, sôbre a mesma' quantidade de
acido. -

: 124. Fervendo o subphospharo antecedenre com huma
dissoluçaô de potassa, ou sóda caustica, este sal abandoná
ainda huma nova quanudadê de ácido, e obrem-se huin se�

gundo subphospharo da mesma apparencia, que os anreceden­
res , e contendo I � vezes a quânridade de base do phospharo
neutro.

'

12�. O primeiro superphosphate ,- ou phospharo acidulo
de barita 1 prepara-se do mesmo modo � que o correspondence
phosphate de cal; este sal he branco , e pulverulento. ,

, 126. Se em vez de lançar no alcool a dissoluçaô em pre­
�ada na preparaçaô do phosphate acídulo ,' se evapóra conve­

ruenremenre a dissoluçaô , e se deixa crisralisar ,. os cristaes

esgotados saô o phospharo acido de barira,
Este sal he acre, e picante, avermelha o papel aZ41 de

tournesol. Exposto ao GaJôr, abandona a agoa de crisralisa­

çaô I e funde-se depois sem decornposiçaô : o ár naô o alte­

l'a, hë soluvel na agoa I e_ fios acides. O alcool decompêe-o �
&:0010 vimos na preparaçaô do phosphate acidule, _

')
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(

Phosphito de barira,

1.17. O phosphito de barita obrem-se , combinando direc- (
tarnenre o acido phosphoroso com a barira, Este sal he poa-
co soluvel na agoa, insoluve! eompleramerue no alcool , de­

componivel pelo calôr naó mui forte, e convertendo-se em

phosphate com evoluçaô de hydrogenio 'phosphoretado: phe­
nomeno devído á agoa, que contém, a qua l se decompõe
nest�s circunstancias , pela maneita , que .se vê no quadro se�

seguinte,

PhOSPhitoiBarita
•• o o o 'o •••' o

: o o • ;-, • 0_' ,'o • o • o ,'.: .")
cl b

.

{Oxlgemo o •••• o • , o •• o •• , , PIe ama Ac. Phosphoroso {Ph h I I 105-

Ph h osp oro • . . . • • • h r' osp oro
Phosphore o î Hydroge- I Acido >� b o

I nio phós- I phos.! .e a-
\

j rira,
> phorerado í pho- . ,

I (evolve- I rico.)
• o) se). I

••••• \. • • oJ
, Agoaque{Hydrogenio o o. o •

contém Oxigenio o ••••••

Hypophosphiro de bara.
J 28. Lançando na agoa o phosphurero de barita , evolve..

� se hydrogenio phosphuretado, e ha formaçaô de phospharo ,

e de hypophosphito de bar ira, ° primeiro destes saes, sendo
insoluvel na agoa" precipira-se , e a dissoluçaó filtrada, e con-

\

venienternenre evaporada, prende-se em massa pelo resfria­
mento; o sal assim obtido, sendo o hypophosphiro puro. O

hypophosphirQ de barita he extremamente soluvel 03 agoa,
decompõe-se na temperatura rubra, e até em hum calôr me- L

nos elevado. 'Este sal he empregado na preparaçaó do acido
hypophosphoroso. (Parre 2: Secçaô I." §. pj.)

.

Sulfato de barita,

129. O sulfato de barira produz-se, toda� as vezes, ql1e
o acido sulfurico, ou qualquer sulfato soluvel , se misruraô
corn a agoa de barira , ou com qualquer dissoluçaô de hum

E"
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sal desrá base. O /slllfato de barira , que assim se obtem, he
branco, pulverulenro , "insoluvel na agoa, e nos acidos.·

I ;0. Encontra-se este sal na natureza crisralisado em la­
minas, ou raboas , e em prismas mui depremidos, e acha-se
rarnbern amorphe, A grande densidade deste mineral, e a

Sua apparencia larnelosa , lhe fez dar pelos antigos minerale­
gicos, o nome de spubo pesaiio.

I � I. O sulfato de barira reduzido a pó, amassado com

farinha, e depois calcinado ao rubro, dá hum com posro , que
luz na escuridade , e ao qual se deo o nome de phosphora de
Bolonha, por ter sido descuberro C ao que parece) por hum
ppa(eil'O daquella cidade. Este ç_omposto naô tem sido exac­

tamente analysado, e naó se conhece bem a causa da sua

phospborescencia.

Hyposulfaro de bar ira,

I p. Pela agoa , contendo peroxide de manganese èrn sus­

pensaó, faz-se- passar huma correnre de acido sulfuroso, e

quando o manganese se acha quasi cornplerarnenre dissolvido,
filrra-se , e lança-se na dissoluçaô bar ira

, ou agoa de bari­
ta, até que se naó forme mais precipirado , filtra-se, e eva­

porando convenienternenre a dissoluçaô filtrada, obtem-se o

hyposulfaro de barira crisralisado, As reacçôes , que
I

rem lu­

-gar nesia preparaçaô , achaô-se descritas na Parte z.", Sec­
çaó r ,", § �89 deste tratado. O hyposulfaro de barita he
branco, soluvel em grande quantidade na agoa, especialmen­
te nã agoa quente; naó he porém deliquescenre, Este sal reu­

ne as propriedades geraes dos saes de barita , e as dos hypo­
sulfatos, de que para o diante trataremos.

Sulfito de barira,

• J

I H. _ Lançando huma dissoluçaô de sulfito de potassa, Ou­

ammonia, no hydrochloraro , ou nitrato de barita , fôrma-se
hum precipitado branco , insipido , sem cheiro, insolúvel na

agoa, o qual perfeitamente lavado, he o sulfito de bari-t:a
puro. Este sal he susceprivel de dissolver-so em hum grande
excésso de acido sulfuroso, e pela evaporaçaô' desta dissolu­
pó, obtem-se cristalisado em agulhas. Exposto a hum calôr
imenso, converte-se em sulfato com evoluçaê de vapôres de
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enxôfre , exposto por .muito tempo ao ár

, experimenra a

mesma alteraçaô , pela' absorpsaô do o,xigenio da athmosféra,

Hypssulfiro de barira,

1·;4. Obtem-se este sal For- decomposiçaô reciproca, lan­
çando hyposulfite de porassa , ou sóda- em huma dissoluçaô
de hum sal de barira , a sua côr be branca ,

naó se dissol­
ve na agoa; "he porém soluvel em hu� grande excesso de
acido.

Hydrosullaro de barira.. 1 ;H,

q;. Diremos deste hydrosulfato o mesmo, que do hy..

drosulfato de strontiana.

. Seleniaro, e hydroseleniato de barita,
2 J' Po' :

I ;6. O qLle sabemos á cerca destes saes , dit-se-ha maran-t
do do seleniaro , e hydroseleniaro de .. porassa•.

' I _. t
-e-,

Subearbonaro de barita; .

J �7. Fôrma-se o subcarbonate. de potassa, todas- as. vezes

que huma dissoluçaô de subcarbonaro de potassa, de sóda ,

ou de arnrnonia , .se lança em huma disso luçaô de hum sal
de barita ; e igualmente quando a agoa de barira , Oll a bari­
ta sèca se achaõ em Contacto com o acido carbonico. Este
sa l he pulveruleuto ,. insipido , sem cheiro, insoluvel na a�oa •

decomposto com effervescencia pela maior parte dos acidos,
os quaes se cornbinaô com a base.

1,8. O subcarbonate <de barira . encontra-se cristalisado
n� naiureza ,

_ porém ueste estado he muito menos .eornmum 1

que o sulfato.

Subborato de bar ita.
/

-

I �9. Este sal prepara-se como o subboraro de cal, do

qual possue as propriedades , e apparencias; modificadas só­
mente pelas que' saô èscenciaes a� todos os saes bariticos,
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Fluaro de barita,
I

140. O mesmo modo de preparaçaô , pelo qual se obtem
o fluate de strontiana ,; prodez D fluate de barita , e as pro­
priedades dos dois saes saó'sensivelme'nte as mesmas; salvas
as ,prQprieclaâ:es geraes dos saes',aie b,�.rjta, e de stroatiana,

• \.) l.L

14'. Este silicato precipira-se em pó braneo , e insoluvel ,
quando em huma dissoluçaô de subsilicato de potassa se Ian- ,

ça agoa de barita, " i : ,J, ",' , '
, ./

f

I4!. Estes saes obtem-se, juntando' com a dissoluçaô de
hydrochloratJ) •. ou 'n,i[r(a�o de bar ira 'J aV:imoniato, QU anti­
rnoniro de potassa. Ambos saó pulverulenros , brancos, inso­
JlilV,ei:Ji,na a.goa i soluveis ern bum, escésso de acido', fusiveis ,

e indecomponiveis pelo calôr, "

'

Chromate de barira,

14�.'!. O chromaso de.barna obtem-se Jaaçando' 'em huma
dissoluçaô .de nitrato, ,GU de hydrochlorâro ,I:I-e barira, huma
cllis:so!.uçaó'de chrcmato de potassa. Este sal he opuJv'enulento ,

de côr arnarella clara , insoluve] na agoa, soluvel porém em
mui pou.ca Jql1,allltidade G1e acido" ni trico, Por meio -desre sal,
he que' se O'btem O acido ehrornico, (Parte z/ Secçaõ z.a §
21.)... -:

f

Molybdate de bar ita,

144. ,;Este, s�l hoe sensivelmeore insoluvel , e obtem-se lan­
çando o molybdate de potassa, sóda, ou ammonia, no ni.
trato', ou hydrochlorato de bar ita em dissoluçaô ; tem sido
mui pouco estudado. -t

Tungsraro de barita,

14fi'. Obtem-se esre Sill como o molybà.ato por decompo�
siçaô reciproca , he corno elle sensivelmente ínsoluvel,
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Anrsmoniatc - de' baríia,
-

-

,t46. Este- saf rfe4:Ïpira-se em flOCl'lJos ínsoluveis na ago:!,
irtalteraveis ao ár " e de côr branca , lançando huma dissolu­
çaô de antirnoniaro de porassa em outra de hydrochloraro de
barita, O addo - nitrico fraco o decornpôe , assenhoreando-se
da sua' base,;

AI1!!rtíonko de barira,

147. Lançando gôtá a gôra, anrimonito de potassa em hu­
ma díssoluçaô fervendo de hydtochloraro de' barna , obrem-se

, pequenos crisraes de fárma d€ agulhas, formados de anrimo­
niro de barita , este sal 'he hum pouco soluvel na agoa; o ál.'
naó o altera.

Propriedades geraes dos saes de barita,

, ..,48. Os saes desta especie apresentaô a maior parte dos
Caracteres dos saes de cal; e de 'srrónriana ; dos qúaes porém
se diStinguem facilmente pelas propriedades seguiores,

1.0 O precipitado occasion ado .pelos sulíaros , e pelo aci­
do sulfúrico nos saes de barira , he cornpleramente insoluvel
nos acidas. .

,t.o Os saes de barira corrrmunlcaô huma' côr arnarella
á chamma do alcool, em vez da côr purpurea, que lhe daô
os saes de srrontiana. "

.

,.
o Os saes de barira tem hl1111a acçaô venenosa ener­

gica sobre a economica animal, propriedade, l]ue naó pos­
suem o geral dos saes de cal, nem de strontiana,

--.�.�...
.:... � h .

Especie 4.a Saes de Potassa.

149. A potassa possue no maior .gráo as propriedades de
base salinavel , e entre os saes , saô os de potassa , e de SÓ;
da aqnelles , cujas propriedades tem sido estudadas com mais

indlvidualraó pelos chymtcos; I � ,II
r.

J < la
./

/
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, Nitrate de pota,ssa.
,

'

1 ;0. ; O 'nitrato de potassa póde formar-se directamente,
saturando .o acido nit rico com esta base, 011_ com o sell sub­
carbonato; como porém- o nitrato de potassa tem hum con­

sumo muito consideravel ,.e estes processos seriaô" pouco, eco­

nomicos , extrahe-se este sal para oS usos das artes pOI' hum
dos tres processos seguintes. �

J." Processo. ' Existem certos terrenos essencialmente ca!';
careos , nos guaes se fôrma espontaneamente hum strato su­

perficial de nitrato de potassa, bastante abundante para cris­
talisar em pequenas agulhas na superficie do terreno. Quando
se rapa o strato' superficial da terra empregnada de nitrato,'
o sal reforma-se com mais, 'ou menos prornpridaô, Os rer"re­
nos, que' apresenraô este phenomeno, naô saó igualmente
communs em todos" os paizes, nem daô por toda a parte o�

nitrato com a mesma abundancia, A India, e o Egypto,
abundaõ nesta producçaõ, e lançaê no cornmercio huma
grande, quantidade de nitrato de potassa exrrahido de <aes

terrenos; a Hespanha possue terrenos desta especie , e a U n­

gria em maior quantidade; a França apenlls possue pOllCOS,
e pobres; e do mesmo modo a Alemanha. "Quaesquer porém t

que sejaó as Iocalidades , ,
em que a formaçaô do nitrato de

potassa se tenha encontrado, o solo he sempre essencialmen­
.te calcareo , a forrnaçaô rem somente lugar no strato super­
ficial do terreno, e as decomposiçôes de materias vegetae$,
e animaes , �parecem ser, como para o dianie diremos, as

causas desta formaçaó.
Para obter o nitrato de potassa em sim ilhantes paizes ,

basta rapar, e recolher' o straro superficial do terreno, lixi­
via-lo, e purificar o sal por meio de crisralisaçôes r epet idas,

z." Processo. Como a França apenas possue, como dis­
semos, poucos terrenos salirrosos , e estes pobres; extrahe-se
aWo nirrarode potassa, e especialmente em Pads, pelo se-

guinte procésso, '

Recolhem-se os reboucos , provindos da demoliçaó da
'parte inferior das casas; esres reboucos J cujo sabôr he fres­
co" e acre, rem por base o sulfato de cal, ou gêsso, que
naquelle paiz se emprega nas consrrucçôes , e contém além
disto subcarbonarcs de cal, e m(!gnesia., nitrararos j e hydro,
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ehloratos de cal- de magnesia, e de potassa , 'e finalmente
chlorureto .de sódio.

-

Pizaô-se os reboucos, passaô-se por hum peneiro grosso; ,

e llxíviaô-se em 'toneis dispostos d" maneira a màis .conve­

niente para o serviço. Ql\ando .as lixivias marcaó acima de
SO de Baumé, evaporaô-se em huma grande caldeire de co­

bre, em cujo fundo está sus,penso, por huma cadeia passando
sôbr e huma -roldana, hum tacho chato, que reveste o fundo
da caldeira , e 110 qual se vai recolhendo hum deposito lodo­
so, que se fórrna no decurso da evaporaçaó, e consiste prin-

-

.cipalmente em subcarbonaros de cal, e magnesia, e em sul ...

faro de cat. Quando as agoas pela evaporaçaó marcaô 25°,
-tira-se o caldeiraô com o deposito, que nelle se Formara,

Lança-se enraê nas agoas dissoluçaô de potassa _do com.
-mercio , até completa decornposiçaô dos nitratos, e hydroch­
Ioratos de cal, e de magnesie , e til'a-se'o liquido da caldeirá
para huma dorna contigua, aonde a cal, e a magnesia se de ... '

põe; decanta-se o liquido puro, e lavaô-se os residuos com

Jixivia concentrada. O liquido decantado, introduzido de novo

em huma caldeira , he elevado á ebuliç}Õ; e .logo que a sua

densidade chega a 4zn, começa<a depor-se chloi urere de SO"

dio, que á medida que se tórrna , he separado com huma,
escémadeira , e lançado n'hum cèsro suspenso sôbre a caldei­
ra para escorrer para dentro della; 'continua-se por este mo­

do, juntando; se he preciso, agoa para entreter onitraro e!lt'

dissoluçaè ; e assim, aré que cesse a precipitaçaô de chloru­
reta; e enraô evapor(l-se a lixivia até á densidade de 45°. __

Cheg_ada a lixivia a este ponro, lança-se em vasos de
cobre 7 aonde cristalisa pelo resfriamento; e ° sal escorrido,
e lavado com Iixivia concenrrada , he o cque nas fabricas tem

o nome de sa/it,e bruto.
'

A descrípçaô das opperaçôes precedenres basta para fazer
ver, q,ue o nitrato de potaSsa assim obtido, está longe de ser

puro, contendo ainda necessar iarnenre hydrochloratos de po­
lassa, e de sôda , de magnesia, e de cal: e a experiencia
tern mostrado, que os salitres. brutos contém de 01 dinario
apenas 0,75 de nitrato de potassa. _

,

Em consequencia, ° salitre bruro he submerrido li huma
nova oppel açaô , a que se d<Í geralmente o nome de refina...

�4Õ j e ao seu producto , o de salitre r,ejinado: esta oppera�
çaó ,consiste no seguinte. ::>,

Tom. IV; ,F.
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Dissolve-se o salitre bruro na agoa, na 'razaõ' de �o:pát!';'
parte3 de, sal para � de liquido, e faz.s�e Ferver. Como os

hydrochloraros de soda, e de potassa Sao muito menos solu­
veis na agoa quenre , que o nitrato de porassa-; estes saes pre­
cipiraô-se no decurso da ebuliçaô ,

e saô cuidadosamente s·e;.

parados; junta-se de quando em quando agoa para entre­

ter sempre 'o nitrato -dissolvido , e continua-se a eouliça'õ
até á cessaçaô de deposito. Clarifica-se enraô o liquido por
meio dé, huma dissoluçaõ de colla, e [unraô-se ·quatro par- r­

tes de agpa, fazendo ferver de novo. Deixa-se, enraô dimi­
nuir o' calôr, e passa-se a dissoluçaô pura para grandes va­

sos chatos de cobre, aonde agitando-a com rodos, se per­
turba a sua cristalisaçaô , obtendo-se pelo resfriamento o sali-
.tre em pó.

'

Para acabar de separar os saes estranhos , lava-se o sali-
/'

rre assim obtido com huma lixivia saturada deste sal, a qual
naó podendo dissolver salitre, dissolve, e separa 05 saes he­

l'emgeneos. Esta lavagem faz-se em caixas de madeira corn

buracos fechados com cavilhas, começando por lançar a dis­
soluçaô , e o sal nas caixas fechadas, e abrindo depois os

buracos para escorrer a primeira. Isto feiro, seca-se o sali-
tre, e acha-se prompto para QS usos ordinarios.

'

;.0 Procésso. Naquelles paizes, aonde por falta dos ma­

reriaes empregados em Park; e dos terrenos calcareos pro­
prios para a nirrificaçaô expontantea , naó saó adrnissiveis os

.dois procéssos antecedentes; recorre-se ao ;.0 procésso ,.quel.'"
dizer, á formaçaó de nitreiras- a'ftificiaes.· .

.

Para formar as nitreiras arrificiaes , dispõe-se ern fôrma
'de muros camadas alternadas de terras calcareas , e -materias
animaes , e vegetaes em patrefacçaô, as quaes se �brigaó des
raios do sol com rectos de colmo, e se regaó de quando em.

quando com sangue, ou ourina , ou com as escorreduras aas.
estrumeiras. Passado certo' tempo, estes muros cobrem-se de
efflorescencias nirrosas , e raspando esre straro superficial, ob ...

tem-se hum segundo, que se recolhe 'lambem, e assim por
diante, até á nlrrificaçàô completa da totalidade das terras,

Estas terras saô enraô tratadas' pa\a a e,xtracçaó do salitre'
bruro , e

'

para a refînaçàô delle, do mesmo modo, que fica
d-escripto no -procésso anrecedenre,

I5I� Em rodá a nlÏ.trificll'çaó de terras, vemos a coexisrenclæ
de desorganisaçôes vegeraes, e animaes , e presença de terras

-,
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essencialmente calcareas , e magnesianas , ,e só se pôde con­
ceber a níuíficaçaô ,' em virtude das reaçôes seguintes.

Pela combinaçaô do oxigenio do ár com o azote nascente,
e o subcarbonate de arnmonia , provenienres da purrefaçaô
animal, íórma-se lentamente huma certa quantidade de nitra-
�o- amrnoniácal , que

-

a cal, a magnesia, e a potassa provin- \
da das decornposiçôes vegetaes, decompõe apenas formado,
fazendo'\ evolver a ammonia, e assenhoreando-se do acido ni.
trico, Com effeiro , sem residuos organicos .ern decomposiçaô ,

mais ou menos adianrada , sem o contacto do ár ,- e a pire.
sen,ça de cal, ou magnesia, jámais se effectua a- nitrificaçaó;
assim os terrenos essencialmente siliçosos , e alurninosos , jamais
se nitrificaó expontaneamente; e aquelles que se nin-ificaô t

só .o fa-zem no strato. superficial, que goza do contacto da
athmosféra,

15 z. O nitrato de potassa tem hum sabôr fresco, é pi­
cante, huma côr branca , crisralisa em prismas de 8 faces,
terminados por cumes diedricos. Exposto ao calôr , abandona
a agoa interposra , entra depois em fusaó tranquilla , e vitri­
fica-se pelo I esfr iamenro, Elevando a temperatura ao rubro,
O sal decompõe-se, abandonando primeiro oxigenio ,

e pas­
sando ao estado de pernirrito , acabando por evolver oxigenio,
e deutoxido de azare, e deixando hum residuo de potassa.

J5�. O nitrato de potassa he bastante soluvel na agoa j
especialmente a quente, razaô pela qua [ cristalisa pelo res­

friamento com grande abnndancia ; o alcool naó o dissolve.
'Lançado sôbre carvões ardentes, fusila , e activa a- combus­
raô , produzindo huma pequena explosaô,

154. Com o nitrato de potassa, e diversas substancias I
mais ou menos á,vidàs de oxigenio, fórmaê-se misros , cujas
propriedades saó inreressantes ,

e entre os quaes -mencionare-
mos taó sórnente cs mais notaveis. -

Polvora.

I');. A polvora , cujos effeitos saó de todos conhecidos ,

Ile huma mistura íntima de nitrato de potassa, de enxôfre,
e de carvaô, Fm FI ança disringuem-se tres especes de, pol­
vora , denominadas de ClJça, de guerra, e de mina; a COI�l.

po�içaõ destas tres especies de polvora, vê-se no mappa se-

gUlUte.
-
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�
. I

Composiqaõ das pgl'lJoras. ._

c

'_._ .Mat!rias_.__
I De guerra� I

_

-IDe caça, De mina .. '

.----..

Nitrato de potassa .75lJ 78,0 65,0
-

Enxôfre. .. . . . 12,5 10,0 20,0

Carvaõ
_

... . . . U,,. 12,0 15,0

-----'--1--;00,0 I 100,0 rco,o

d fabríco da polvora constitue huma arte parricular, da
qual naó trataremos, por ser objecto alheio de hum tratado
elementar. .

156. Quando a mistura de nitrato de potassa, enxôfre, e

earvaô se inflamma, e detona, ha forrnaçaô de acido carbo­
nico , oxido de carbone, azote, agoa em vapôr , hydrogenío
carburerado , acido hydrosulfurico, e de hum residuo sôrido ,

composto de sulfato de potassa, sulfureto de potassio , e car­

yaõ em excésso ; a expançaô subira de todos os productos
gazosos he quem comrnunica ao progectií a velocidade nas

armas de fogo.
PÓ de fusaó;

157, Misturando intimamente tres partes de nitrato -de
potassa, _huma de enxôfre , e huma de cerradura de madeira,
prepara-se hum pó, que inflamrnado , arde com huma cham­
ma mui viva, e hum calôr mui intenso. Huma peça de eb­
bre , collocada em hum cadinho no meio deste pó, funde-se
quasi instanranearnente peja Sua inflarnrnaçaô ; o gue he de­
vido , por huma parte, á violencia do calôr produzido, e­

por outra, á forrnaçaô de sulfureto de cobre muito mais fu­
sivel , que o metal.
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Pó 'rféronante.,
) '" # ..J \1" I

158. Pulverisawdoç "e rríistùrando' .�I partes de nitrato de
<potassa, I de enxofre? . e % de sebcarbcnaro de-porassa , ob ..

-tern-se hum outro Imisto 'P�lve.ruleflto, ,gué exposto a0_ carM
em huma ,colher�rde,.f6I'tpO.J' cgme9a· 'p"or fundil""Se, -e i"0l:ll�Õ
depois detona com tal violencia , que muitas vezes rompe o

fundo da colher, .: ,'r 1
• f; , "cu;:)

! 59, O nitrato de Eotas�a naó contém agoa de .crist�lisa-
po; mas sómente agèa èntrépos'ta. i' 'It

,r

• Pernitriro -de potassa;
t -

I!,

J60� - O pernirriro , ou hyponitrlto de potassa l naõ pôde
Fosmar-se directamente.;« visro naó existir livre, e separado
das bases. o acido hypo , ou pernirroso; fôrma-se porém es.

te sal nas circurnsrancias ponderadas, Parte 2:, Secçaô 1. a,
§ 68; mas o melhor modo de o obter, consiste em lançar
em huma dissoluçaô" de pernitriro de chumbo, outra de sul-
fato de p'prassa, no qual casa ha as seguintes reacções. .J

Pemitrito de{Oxido de chumbo •

'

••••••

'{ S If: d-h b' A
'

P'
, dU. ato e

r C um o., c, pernnroso . t ermrrrro e po- h b CSulfaro de{Potassa, •• , r tassa soluvel. 5
c, Il,mdo . pre-,

, . A d lfuri clpHa o.
potassa •• CI o Su IUnco. • • • • • • • ••

Exposto ao calôr rubro, o pernirriro , de
_ potassa decorri­

pôe-se , e o seu acido evolve-se no estado de oxigenio, e deu­
toxido de azote.

161. Quando em huma dissoluçaô de pernitrito de petas­
sa , se lança acido sulfúrico, nitr ico , ou hydrochlorico , estes

ácidos apoderaô-se da base do pernirrito , e o acido converte-i,
se em acido nitrico , que fica em dissoluçaô , e em deuroxí­
do de azote, que se evol ve, pela maneira, gue se vê no

quadro seguinte, ,exetnp:itlcada na acçaô do acido sulfúrieo.

,
e J. "A' , {Deutox. de azote (evolve-se)

P
" �Ac.pernitroso.{.

c:,per,nmoso::
OXigenio.}Ac"n-itriCo(ficaernimto A' '"" ,'.

cl 1 ')cl t
',' c.ipernrtrose I • • .•• , -em ISSO uçao •

e po assa p '}S If � cl ,. "

'J ,! ,

-' ,

otassa.. . u la ..o., e p'ót�S8a: ,,'
\ ...

":
-

-
, •

Acido SLlHUJi",o r •• " � soluvel)•. )... . ..... :;.' ... 1 � I..", -;t' - �

\
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16z. o pernitriro de porassá, aquecido com o contacto do

\ár absorve oxigenio, e'<passa ao estado de nitrato, e lança.
GO sôbre carvôes ardentes, fusila i,' porém-com rnenós viveza ,

Aue o nitrato de potassa. O pernitr ito de, potassa, assim co­

mo todos os outros pernitriros., he sempre pJOdUC10 da a�
,.e, e naô tern sido j�ma,ii[ encontrado na [:.nature,za. ,,' , ,

-I ) I... •

Chlorato de potassa:
... 1

,.. f r, � � .).

16�. Quando� pOI' huma dissolpçaô, eonvenienternente satu.
rada de potassa, ou de subcarbonate ae porassa bem purdi
se faz passar huma çorrente continuada ge chlore> as seguin­
tes reacçôes tem lugar.

Subcarbonaro de pool Acido carbonico .••••
'
••.• (evolve--se). "

tassa •••••.•• (Pot s {Potassa···,·····1 '

, .'
" a sa �

potassa.�
Chlorate I Hydrochlorato

, Oxigenio •• .., de potassa I de porassa Cfi-
Agoa • {HYdrOgenio.} (Ac. chlorico. (cristalisa)'l> ca em disso-

Chi {Chlore,.., • ç luçaó ).
)

. ore Chlore... Acido hydrochlorico .) _

._

Como o chlorate de potassa he mui pouco solúvel na

ago:;l'fria, crista lisa á medida que, se fórma, e depõe-se eni

pequenos cristaes larnelosos , brancos, e assetinados. Quando
se naó fórrnaô mais cristaes , e o liquido começ.a a conter

hum excêsso de chlore i' recolhe-se o chlorate sôbre hum fil­
tro, e lava-se .com agoa o mais fria possivel , até que as

agoas de lavagem naó precipirem pelo nitrato de prata; si­

gnal de que na@ contém hydrcchloraro de potassa, e de que
o chlorate se acha por conseguin te perfeitamente puro; feita
a lavagem , séca-se ° sal pela expos.çaô ao ár sêco. '

.

_ 164. O ch lor aro- de potassa cristalisado , tem, como vi..

mos, a apparencia: de pequenas laminas brancas, e asserina­
d'as; o seu sabôr "he fresco, e hum tanto acerbo. 100 'par­
tes de agoa fervendo, dissolvem 60,4 pal res deste sal; e

a mesma quantidade de agoa a .0" de temperatura, dissolve

apenas �, B partes de chlorate. "

165. I;:�posto aq calór ° .chloraro de potassa começa por
fundir-se muito antes .,9Q rubro, )e exper irnenra d'crois a de-
composi�aó, indicada Parte 2,/ � �cçaó. 1:,. § 4. Lan��
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'"ç!\dd 'sôbre C..ftNÓj:!S' ardentës-, ��S>t:e sîÍI"'ex;pe{i:mênr'a�\ ,a mesma
decomposlçaô-j- e -ó oKigertio\:"' qné-se ey@lve % ,pela sua 'Combi­
naçaô com ô carvãô , activá singi'Jl�..me&l(te' æ.combusraô. '

166.
.

O chloraro de potassa 'cede coam' a: maior facilidade
O oxigenió do seu" adido' ja:oS córp(IDsJ"ávidbs deste elemento,

:com "que se acoo', intimamente' '1}.Iri'st,uradd ,_,,:e ,.da..,combi.naçaó
do oxigenio com estes; c,(>l'pos-,. resqlæaJ:huma elevaçaô subira ,

e intensa de temperatura, producçaô de luz , e huma exple-
(Saó, P-OI' esta razá6 se fór'l'l1á'Ó', corÍf ó''Chlcrl'a,[Q 'de potassa, e

o phosphoro , o enxótre , os sulfuretos de arsenico , e anti­
monio , e as materias végetaes em pó, comói a cerradura de
madeira , o amido, ou o assucar , misturas, cuja' fulminaçaô
se pôde dererrninar pelo sírnplesochoque.J: , �

, Para preparar estas misruias , pulverisaô-se á parte 'o chlo­
rato de potassa, e a outra substancia , e misruraô-sé depois ,sô-,
bre hum papel, com a- bill-ba de huma penna, ou com hum
tubo de vidro, 3 parres do sal, com I parte pouco mais, 011

menos da outra subsrancia ; e pondo o misto embrulhado
n'hum papel sobre huma bigorna; fere-se corn hum martel­
·10 , e o choque dererrnina irnmediatamente' a, explosaô. A mis­
'lura de phosphoro , e chlora to naô póde fazer-se por este

procésso; porém sim cobrindo O phosphore em pó com es.

sencia de rerebentina ; e aIí mesmo misturando com elle fe
chloraro j' esta mistura d�toria' pelo mais leve choque , e ás
vezes expontanearnente (*).

-

':1, J
'

'

,

•

167. Na "Parte ,2:, Secçaó I'.� ;'v§§ II.�, e 119, vimos
qual seja a acçaô, do! acides-' hytll'oChloriC'.0 i l-er:.sul'hrrico sÔ.
b(e- o chlorato de potassa': A: à'c--çl1tYtpó,'ém"�G ll'qido sulfúrico
concenttado sôbrë o 'chlovàro "dt! p0_Mssa', especialprente ná
presença de hurtr ,tercei ro 'côrpo �vídh de oxigenio, passa • .,e

Com explosaô , e preducçaô de·.cal0-'l' ':''e,)uz .. �.este principio
se funda' o uso dos fusis' ó:xigenudõs" cct.;a' prepa.raçaó censis­
te em formar huma ·'túa�sli :rnrahdk C(jt'l1 g0 rrrm a' de- pós, e

chloraro de potassa ;Ome"gulhl!r 'nesta· rnassa.'as Jl'ol1ra,_.s de las'

/

: ("') P3-ra pulverisar hum .p,e1açp eLe: PP,o<phoro, introduz-se
çm hum fr�sco com ;JgQ3; ,e e,!.�V:a-se' á relllper�tQra até á fu- /\
sãõ d'ó- pfio�phoro; 'enta.ô ,�cliÇ(!'á,!'fi3+=,:H o ,phosphora C'On tinua-

me�te debaixo 'd-a ago'a, a:œ �'tohllÜr�'l-ame1,l'to-;· C;::PU1" élite
meio o phosphore fica 5011do, e pulverisado,



cas de páo sêco , previamente enxofradas na.�1§tr�nijdad-e, f!

depois de sècas , rnergulha-Ias-.ngãeldo sulJuT,icPlconcenrrado t

o calor, evolvido pela acçaô do acido sobre a mistura do eh.
, Iorato , e da gomma·, inflarnma, p enxôfre , e este ti lasca de­
madeira. Os vendederes, destes .apparelhos , ,COSIUm:il.ó dar di­
.versas côces ás ballas @ chlonaro, qi\S mé-chas j Q. que se COll.":

segue ,�cingindo a disso!?çaó de ,gô,o.una cl� pós" I '"

,� �; C I Jr' t

Perchlorato , ou, chlorate oxigenado-de potassa,'
" ..

•

J I

168: Para obter o perchlorate de potassa , pulverisa-se, e

. séca-se perfeitamente .o chlorate desta, base o, e lança-se por
partes no acido sulíurico concentrado. Este 'acido apodera-se

\ -de
'

parte da porsssa, e Iórrna hum sulfato de potassa, pondo
-a nú o acido chlorico cofiespondenre , ó qual em vez de se

,

'

.dissipar , decompôe-se , e divide-se em deuroxido de chlore"
'que se evolve, e em oxigenio , que unindo-se com a parte de
chlorate naó decomposto, fórma o chlorato oxigenado, ou

perchlorate de potassa. Esta acçaô naó he insrantanea ; masr-

successiva , e para que se torne completa , devem as mater las
'em conracro , abandonar-se por pouco mais, ou menos, 24.
.horas , rnechendo-as a miudo , e aquecendo a final em banho
(d_e maria Jo até que se naó evolva deutoxido de chlore.

,

... Isto obride , dilue-se a materia restante com ag.oa pura;
e lava-se o precipitado corn 'agoa mui fria, até que as agoas

"de lavagem cessem Tde-C:Ot�{'èr acido sulfurico ; o que se. l'eco-
T nhece pelo nirrato , Ou Jaydroçhlo! ato de barita,

, 169., a Iperç�Jorato de' potassa assim obtido, cuja descu­
berra he dev ida ao Conde Stad ion,. he .hum sal br anco , de
hum sabor amar-go, e fresco , quasi insolpvel na agoa fria,
e assas soluvel na agoa .quente. o.ca!ôr' o decompõe, do mes­

mo modo, que ao c;hl_graro; e as misturas deronantes , que
com este .sal se (órml\ó, de,t,on"lp menos prpmpta, e energíca-
m,ente, que as fabricadas ,çO[Jl.PLc�lorato. , •

. _'

--H ydrochloraro- de potassa.

170. Esté sal naô h:e ,outra cousa mais, quê _

a dissolnçaõ
aquo,sa do chlorurero de potassa , cujas propriedades ficaô ex­

postas" Pane z.a I Secçaô z..a, . .§§ !147, e.I4,8.
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Iodatp de potassa.

171. Este sal foi pela' primeira vez obtido por Gay-Lus­
sac, no sell interessante trabalho sôbre o iode, e seus com­

pÓSlOS. O, procésso aconselhado por estelcbyrnico p.Ha a pre­
-paraçaô' do iodato de potassa, consiste

_

em lançar sôbre o io­
de huma dissol uçaó de potassa, até que todo o iode esteja.
dissolvido, e a dissoluçaô naô tenha côr, evaporar entaô a,
sêco " e tratar o residuo pelo alcool, recolher a materia in.
soluvel ÎÍeste menstruo, Java-Ia duas, ou tres vezes com al..

cool, dissolve-Ia depois na agoa, saturar o excésso de' alcali
pelo acido acerico , evaporal� de novo a sêco

,
e tratar- a -final

pelo alcool. A mater.ía, que Q alcool deixa insoluvel , he o

iodato de potassa. (

, 172. As reacções, que tem lugar nesra preparaçaô , con­

sisrern na decornposiçaô da agoa, �ujos elementos unindo-se
com o iode, fórmaó acido iodico, elhydriodico; e estes com

o alcali iodato, e hydrlodaro de potassa. A massa , que se

obrem pela primeira evaporaçaô a sêco , he pois formada des­
tes dois saes, dos quaes o hydi iodato he soluvel, e o iodato
he insc luvel no alcool; tratando pois por aquelle menstruo ,

obtem-se o iodato sem hvdr iotado '; mas contendo ás vezes
hum excesso de base. Saturando pelo acido acerico., forma­
mos iodato neutro, e acetato de potassa, o qual he separa­
do do mesmo modo, que o hydriodaro , por ser como elIe
soluvel no .a leool.

,

173, O iodato de potassa fôrma pequenos crisraes granu";
10505, qlle lançados sôbre os carvões ardentes, acrivaô a­
combustaô , e fusiiaô á maneira do nitrato de potassa; este

sal he inalréravel ao ár. / O iodato de potassa -he pouco salu­
vel na agoa; este liquido a 14° de rernperatura , dissolve
O,074� do seu pêso do referido sa!; o alcool naó o dissolve.
,ExpostO ao calôr , o iodato de potassa, he decomposto, evol­
vendo-se o oxigenio do oxido, e o .da base, e havendo for-

�

maçaõ de iodureto de, potassic,
,

Hydriodaro de potassa.

174. O hydriodaro de potassa póde obter-se, saturando a

potassa com o acido iódico i como porém este .hydriodaro fica
Tom. l'l'. G

-
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ern dissoluçaó no alcool , quando se prepara o iodato, basta

para o obrer, separar o alcool pela disrilaçaó, e saturar o

excêsso de potassa pelo acido hydriodico. O hydriodato de­

potassa converte-se em iodureto de porassio pela crista lisa­

çaõ , as propriedades deste, iodurero ficaô descri pras, Parte
2.:, Secçcô 2:, §§ (49, l,a, e 1)'1. O hydriodato de potas,.
sa dá pela addiçaô 'do nitrato de prata hum precipitado orandQ
de iodureto de prata insoluvel na ammonia.

Phos pharos de potassa.

'7;. Existem tres phospharos de patassa, que saó; hum
subphospharo , hum phosphato neutro, e_ hum superphosphate,

176. O phosphate neutro produz-se, saturando pelo sub­
carbonaro de potassa huma dissoluçaô quenre de acido phos-,
phorico; ou tratando pOl' huma dissoluçaô do mesmo subcar­

- bonato o phosphate acido de cal, o qual por este modo
.

Fassa ao estado de subphospharo insoluvel. '

'277. O phospharo neutro de potassa naô he susceptivel
'de crisralisaçaô , mas pela evaporaçaõ divide-se em subphos- .

phato., que se precipira successivamenre ,
e em supérphospha­

to , que se 'prende em massa , por huma convenience concert ..

rraçaó. O sabor do phospharo nemra de potassa he mui

pouco sensivel , e a sua reaëçaô sôbre aS côres vegeraes he
eornpleramenrè nulla.

,

178...Thomson , para a preparaçaô do subphosphato de'

potassa •. indica o s.eguin,te processo. Aquece-se ao rubro em,

hum cadinho huma certa porçaô de phosphate neutro de P04
(assa com hum excesso de, porassa caustica, dissolve se a ma­

teria calcinada na agoa, e obtem-se por esre modo hum pre"
cipirado branco J e granuloso, scluvel 'na agoa quente, inse-,
luvel na agoa fria ; este preclpirado he o subphosphato de'

potassa.
179. Para obter o phospharo acido, ou superphosphate

ele potassa, faz-se ferver ° acido phosphorico dilluido com.

phosphate neutro de potassa: até saruraçaô ; isto he) até que
o acido recuse dissolver novas quantidades do- sal , e lança-se-

"

alcool -na dissoluçaô : o alcool precipira huma materia espês­
sa, que pelo resfriamento se prende em massa , que se d-is­
solve na agoa , e que he susceptive! de cristalisaçaô.; esta

materia he c phospharo acido de porassa.
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Phosphito de potassa.

ISO. Obtem-se o phosphiro de potassa, saturando O acido

phosphoro.so corn huma dissoluçaô de subcarbonate de potas­
sa, filtrando, e evaporando o liquido. Este phosphite he in­

crisraÏisavel; exposto ao calôr em vaso fechado, decompõe-
se com evoluçaó�de phosphoro, de· hydl'ogenio phosphor eta­

do' devido ,á agoa decomposta, e formaçaó de phosphato ,

-

como segue.

,/

- (Potassa "
� •• ·.}PhosphatoP-h h'

I

{ACidO
phosphoroso •• ") Ac. phosphorico. de potassa.

osp ItO<, Ac phos-
.

loxi<>enio Icl I' Ac. phos- b •

,

e potassa phoroso , phoróso. Phos horo. I .{Phospho�o .• (subllma-s�).L -

.

p >-

PhosPhora.�
Hydrogenlo

I phosphoreta-

{Hyd. rog,enio • • • • • • • I ••••• � •• do (evolve-se).
Agoa; O )

-

•

xlgenlo .
"

• . . .. . . . .

Sulfatos de potassa.

o phosphiro de potassa, _posto que mui delíquescente J

.
he insoluvel no alcool.

Hypophosphiro de potassa.

18r. O hypophosphito de potassa, prepara-se directamens
te, combinando a base com o acido; isro -he , saturando o

acido hypophósphol'oso pelo subcarbonato de potassa dissolvi­
do, Este sal he, assim 'Como o phosphito, incristalisavel , �'or
extremo deliquescente, decornponivel pelo calôr , he porém
susceprivel de dissolver-se no alcool.

18.t. Existem dois sulfatos de potassa; a saber ,_hum· sul-
fato neutro, e hum supersulfato de potassa. J

18;. Vimos, tratando da preparaçaô do acido nirr ico­
(Parte .t.', Secçaô J:, § 81) que o residuo daquel la pre­
paraçaô he hum supersulfaro de potassa, com hum excésso
de acido sulfu rico. Dissolvendo este residuo na ;>,goa, e eva­

porando ccnvenienremenre a dissoluçaô , O supersulfato de
O·
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/

fotassa crista lisa em prismas de seis faces; ou em agulhas
transparentes, e sem cor. O sabor deste sal !� acre, aver­

melha as côres azues vegeraes, e dissolve-se ¢m 5 vezes o

seu pêso de agoa na ternperatura de 16.0 Exposto á acçaô
do calôr, funde-se, abandona o excesso de acido sulfurjco ,

e passa ao estado de sulfaro neutro. "\Volasron o considéra co-.

mo contendo o dobro do acido, contido no-sulfato neutro.
(

184. O sulfato neutro 'de pprassa, Oll se p�'epara directa.
mente, saturando o acido suL(urico, dilluido pelo subcarbonate
de potassa,' Ou expelindo pela acçaô do calôr o excesso de
acido do supersulfaro , disso�vendo na, �goa, ,e evaporando
convenienternente a, dissoluçaó, ,

185__ O sulfato neutro de potassa cristalisa em pyrami �.

des exaedricas , e mais commurnmenre , em prismas de, sua­
�ro, ou de seiAs fà�es, terminados por /pyramides :or;,espon­
dentes, O sabor deste sal he amargo, a sua acçao sobre as,
côres azues vegetaes he nulla. 100 partes de agoa a J].o,
dissolvem -10,57 partes ele sulfato, .e.a mesma quantidade de

agoa fervendo; 26, � �; seg.undo as observaçôes de Gay-Lussac.
186. O sulfato de potassa naó contém "goa de cristalisa­

Ç:.aó; rorem somente agoa entreposta; exposto ao calôr, de­

crepita; é ao rubro, entra em fusaô tranquilla , dand'o huma
massa branca pelo resfriamento. .).

187. Este sal era conhecido pelos antigos, debaixo dos
nomes, sal de duobus, (manum duplicatum, sal porycbmto de
Glaser , Sec,

..

Hyposulfato de potassa,

188. O hyposuIfato de potassa, obtem-se directamente pe.
la comhinaçaô da potassa com o acido hyposulfurico : este

sal cristalisa em ,cilindros terminados por planos perpend icu­
lares ao comprimenro., Este sal he soluvel na agoa, e mais
a

/

quente, que a frio; hum càlôI7 naó mu ito' elevado he suf..

:liCiente para produzir' a sua .decornposiçaô 1 a qual consiste
em huma evoluçaô de acido sulfuroso, e na conversaó do
Sjit· em sulfato neutro de pl)ras�a, cómo se vê no quadro se­

guinte.
. ,
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A h If' {AC. sulfurosoi{evolve-se),

HY:PD.�A.C. hyposulfurico{
c. �posu Url,CO Oxigenio.1 Ac. sll!furi-

\
su ltaro . 'A.c. hyposulfurico • " ••••• I co .

�
Sulfato

de po- .

-î .... de po-
tassa . \ Potassa • • . . . . • • . . .. • . • . . • " . . . . . . •. tassa"

189. O acido sulfúrico
I dilluido , lançado nesre sal, une-se

á potassa, deixa livre, e inteiro o acido hyposúlfurico j po­
rérn o acido sulfcrico concentrado assenhorea-se da base, e

alem disto détermina a decornposiçaô do acido da mesma ma­

neira, que o calór, O ár só no fim de muito tempo altéra a

cornposiçaô do hyposulfato, e o faz passar ao estado de sul-
{ato, pelo oxigenio? que lhe abandona.

.

.
' '.

Sulfito de potassa.

190. Para preparar o sulfito de potassa, faz-se.passar hu­
ma correnre de gaz acido sulfuroso, por huma dissoluçaô de
subcarbonaro de pocassa , até que se naô manifeste. effè,rves­
çencia 110 liquido pela passagem do�gaz ; -isro he, até que [0-

do o acido. carbonico se tenha evolvido , e se ache substituí...

do pelo acido sulfuroso.
Quando a dissoluçaê inicia] do subcarbonate se acha bas­

tanre concentrada , huma pane. do sulfiro 'cristalisa immedia­
�mente, por ser este novo 5<11 menos soluvel, que o primei:'
ra. Em todo o caso, porém, tomar-se-ha à. drsscluçaó , Sa­

turar-se-ha pelo subcarbonaro de potassa 00 ..,eu. excesso de
aCIdo, e concentrada pelo calor,', lançar-se-ha em hum
frasco de rolha esmerilhadá , onde crisralisará pelo resfria­
mento.

191. O sulfito, de potassa he branco , tem hurn sabôr p:­
cante, crisralisa em agulhas, dissolve-se n� seu pê'So de agoa
fria ,� e em muito menor quantidade de agga guente.

.

19Z. Exposto ao calôr em vasos fechados, decompõe-se,
abandona enxôfre , e converte-se .em. syl{a to. ;A. mesma trans­

tol:maç:a-ó du sulfito Je potassa em sulfato tem lugar pera
exposiçaô deste sal ao ár em vasos abertos.

19�. Os acidos energicos, como v. g., o sulfurico , o hy­
drochlorico , .0 'arsenico, �c., lançados em' huma dissoluçaô
de sulfito- de potassa" .as.se,nryoreaó-se, dit base, e· fazem evol­
ver o acido suifuroso com. etIçryesc�n,cia -,

, -

"

\
'
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Hyp�sulfito ae potassa.

194. Este sal prepara-se , fazendo ferver o sulfito de po·
tassa dissolvido com hum' excésso de flôr de enxôíre , filtran­
do, e concentrando a dissoluçaô ,

até 'lue crisralise, -O sabôr
de hyposulfito de potassa he picanre , e sulfuroso; a acçaô

.

de hum calor forte, oppera a decomposiçaô deste, sal, e del­
la resultaô : 1.0 sulfato-de potassa com excésso de base: 1.°
huma 'pequena quantidade de sulfureto de potassa; �.o huma

evoluçaó consideravel de acido sulfuroso.
195. Os acides energicos; quaès saó o sulfurico ,_ e o hy­

drochlorico, decornpôe o hyposulfito de porassa , com etfet:._­
vescencia devida ao acído sulfuroso, e com precipitaçaõ de
enxôfre, "

Hydrosulfaro de potassa,

196. Obtem-se o hydrosulfato neutro de potassa, fazendo'
passar huma correnre de gaz acido hydrosulfurico , por huma
dissoluçaó de- potassa, até saruraçaô. Este sal dá huma disso­
lùçaô sem côr, que crisralisa em prismas de quatro, ou seis
faces, terminados pot' pyramides corréspondenres ; tem hum
cheiro fétido de óvos podres, hum sabôr acre, e amargo,
he mui sokivel na agoa, e no alcool; e a temperatura destes
dissolvenres desce consideravelmente no acro da dissoluçaô,

A exposiçaô ao ár altéra esre sal, especialmente dirsol­
vido , havendo absorpsaô do oxigenio do ár , que começa por
converte-lo primeiro em sebhydrosulfalro sulturerado de po.
tassa, e depois em hyposulfito ; passando-se por conseguinte
as acçôes , que indicaô os seguintes mappas.

\

H rdrósuI- çPotassa ••••.• ; •.•••••. : .}SlIbhydroSc!fa- •/ to de {AC.
hydrosulíurico ,

to de

potassa.� Subhydrosut.-
a). fato sulfureta-

potassa. (.. Ac. hydrosulfurico
. {EnXôfre... do de potassa,Ac. hydrosulfurico Hydrogenio '}A-

. goa. )

{Oxigenio .'. : • •
•

• • . . • .•

, f
. . . . . . . . . .. Az.ote. ," . . • • (fica· Iívre ), ."Ar ••
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SllbhYdro;;,{pota�s�
o o o o • o o o 0- o o o o o ••• o • 0_"0 • o o î

sulfato s,u!- Enxôre o o •• o o •••• :.. ••• o o • o • '): -I Hyposul,
furetaao A h d If' {Enxofre ••••• o • I ACido hy- \. fito de

.J c. y rosu unco. H cl
' <,

If
r

ue potassa.
.[0

Y, rogemo. }A<Yoa. :> posu u- I potassa.
fOxigenio. o •• o. xIgen�o.. b I rosa. o)

Ar o .") lOXlgemo o o_ • o o o J -,

... Azote o ••••• o ••••••••••••••••
" C fica livre).

197, O calór moderado faz evolver huma parte �óment�./
(lo acido hyd: osulfurico deste sal, e èoriverre-e em hum sub ..

hydrosulfato, contendo metade da quantidade de acido do hy..:
drosultato neutro; o qu� subhydrcsulfaro pôde tambern ob­

'ter-se, lançando no hydrosulfato neutro huma quantidade de

potass�, igual á que este sal contém. Continuando porém o

calôr, o subhydrosulfaro he decomposto, o oxigenio da base nne­

se com o hydrogenio de acido, e o metal com o enxôfre; e

a final obtem-se agoa, e sulfureto de potassio , he preciso .para \,chegar a este resulrado , empregar hum calôr forte, e rraba-
Ihar, bem entendido, em vasos fechados', pois que o coritae-

to do ár alteraria necessariamenre os resultados. As demais
propriedades do hydrosultato de potassa, seraô descriptas'
quando 'tratarmos dos hvdrosulfaros em geral, por lhe serem

.cornrnuns com a maior parte dos saes tormados de _acido hy-
drosulfnr ico.

Seleniato de -potassa.
\

19�t O seleniato de potassa, Iórma-se directamente, neu-
.

tralisando o acido selenico pela potassa. Este sal, ùnicarnen­
te estudado até hoje por Berzelius, he soluvel na agoa, cris.
taIisavel, indecomponivel pelo simples calor, decomposto ao

rubro pelo carbone, com formaçaô de acido carbonico , e se­

-leniureto de potassa, QU de porassio , segundo as ternperaru-
ras. Pôde encontrar-se hum superseleniaro de potassa.

.,

Hydroseleniato de potassa. (

199· O que sabemos á cerca deste sal , he totalmente d.e-



CURS"ó ELEMEN'tAR

/ vido ao Professor Berzelius, ç qual o obteve, fazendo passai'
o gaz acido hydroselenico por huma dissoluçaô de potassa. I

Este sal possue hum cheiro similhanre ao do hydrosultato de
potassa " Ii huma côr vermelha, he soluvel na agoa, macula
a pelle com' manchas avermelhadas" denegridas, ou amarei­
las, segundo o grao de concentraçaô , em que se acha; sem

que aS manchas possaô ser destruídas pela agoa. Berzelius
naó evaporou a sêco , nem estudou mais míuda , e circuns­
tanciadamente este, e os demais hydroseleniatos, por causa

da terrivel acçaô do acido hydroselenico sôbre a economia
animal.

Carbonatos de potassa. ,
,

200. O acido carbonico, e a potassa, combinaô-se . em

'duas, proporções, e fórmaô hum subcarbonato , e hum carbo­
naro neutro.

20 J. Para obter o subcarbonaro de potassa puro, defia­
grar-se-ha huma mistura de rarraro , e nitro, como fica dito
(Parte z:a, Secçaô 2.", § 137) lixiviar-se-ha O residuo, e

evaporar-se-ha a lixivia a sêco , mechendo com colher de

prata conrinuarnente , para que o sal pela evaporaçaô se ob":
tenha em pó, e naó fiqde adherente á capsula. '

202. O subcarbonate de potassa poro , he perfeitamente
branco , o seu sabôr he forreruenre alcalino, e hum tanto caus­

tico; porém em gráo mener, que o da potassa pura; a agoa
o dIssolve em quaesquer proporções, e exposto ll� .ar , absor­
ve rapidamente a humidade, e cahe em deliquescencia : es­

verdinha com energia os xarope de violas, ave: melha o pa·
pel de curcuma, e resritue ao azul as côres vegetaes averme­

lhadas pelos acidas; he por extremo difíicil obter a crisrali­

saçaô deste sal, em virtude da sua nimia solubilidade.
20.,. Todos os acidos , quasi sem exeepçaô , decompõe o

subcarbonaro , de potassa, e combinando-se com a base, fa·
zern evolver' o acido carbonico com eflervescencia, O hydro.
genio 1 o phosphoro, o enxôfre, o chlore , e o lode, o de­
cornpôe também em temperaturas mais, ou menos elevadas ,

obtendo-se huma combinaçaó do oxido com o côrpo simples J

,ou huma cornbinaçaô do côrpo simples corn o metal reduzi-
do, Para effectuar , v, g., a, comblnaçaô do enxôfre com a

potassa, tratando o subcarbonate pelo enxôfre , naô he neces-

\
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garia huma temperatura muíro
:

elevada; empregando porém
hum calôr muito intenso, o resulrado he hum .sulfureco de

, potassic , CO�10 o provou o Professee Berzelius. -.l

'

..... ( .

Carbonaro, ,- -) . ..I

• ,s

204. Fazendo passar huma corrente de acido carbonico
,J'or huma dissoluçaô de subcarbonate de potassa, até que o

gaz acido carbonico cesse de 'ser absorvido, obrem-se huma

dissoluçaô de cal'9onato neutro ICO' �<ju�l todas as v_ezes,�
_ que a dissoluçaó de subcarbonate he empregada em grande

estado, de concenrraçaô , .ceisralisa -immediaramerae ; por ser

o carbonate neutro de potassa muito menos soluvel , que Q

subcarbonate, . "I: ,f":

205. Este sal tem apenas hum -Ieve sabôr alcalino, e rImo:
ma acçaô fraca; porém ainda sensível sôbre o xarope de I.vio-;
las, naó he deliquescenre , nem alteravel ao ár na temperaru­
ra ordinaria. _Exposto ao calôr , começa por abandonar a

agoa de cristalisaçaô e <> acido carbonico, qlle o néutralisa­
va , e passa ao estado de subcarbonaro , do qual naó pôde
11assar pela acçaô das mais elevadas temperaturas. A ág�
tria 'dissolve o quádruplo do seu pêso de carbonaro neuree de

potassa, em quanto a agoa fervendo, dissolve taó sómente os

0,8 H do seu -pêso do referido sal., O carbonaro-, neutro de
potassa, he quasi completamente insolúvel no ajcoel , assim
como o subcarbonato, Os seus cristaes saô, .segundo Pell�
ríer , prismas retraedricos romboidaes, com cumes díedrícos ,

'e contém 8,91 por cento de agoa de crlstalisaçaô. ' .

r

Subborato de potassa.
.

,
.

J06. O subborato- de potassa prepara-se directamente,
lançando no acido bórico huma dissoluçaô de potassa, e eva­

porando. Os cristaes deste subboraro saó prismas de Çj(,]a�rq
faces; em quanto ao J'esta, o subborato de porassa tem Sido
mui íncomplerarnenre estudado, e as 'Suas propriedades saó as,,:
sás analogas ás do subborato de sôda , de que adiante - trata­
remos.

Fluaro de potassa,
.J

, (
• 207· O fluat9 Je potassa obtem-se, saturando o acida

Tom. Ir. _ fi
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fh10ric'o eorh huma' disso'lrl-ç'áó Je porassa , ou de
-

subcalbona o'

roo de- porassa : esta combinaçaô he acompanhada de huma

producçaô consideravel- se calôr. JO! Hoato o de . potassa tem

hum sabôr por' exuemo picanre , he mui deliquescente , e

difficilmenre crist alisavel ••�:
.

�
,_.

z08. Exposto ao calôr , este sal funde-se antes do rubro;
pólÍém'!n�nh�'ma; élevap.é 'dé lempèll?;tlrâ' pôde' dec�mpô-lo; O
acído : sulfurico :

concentrade+decompôe este fluato Immediata..

n,1-e"hte ,. assenhoreando-sé da ,base, e' fazeade evolver o acido

!��ti.ço cem effervesceneia.
'L

'

'l� "'Fluosilicato, e Fluëborare de perassa •

.
0 'P: I. ' . ..

.

•
•

J J ,

209. J�, expos�mos qual era a acçaô da putassa sôbre o

acFcló fhu�siliéico; em quanrô á aeçaô desta base sóbre o aci­
do ftu9'bori·co, os compóstos , -CJ.ue desta aCÇlléi possaô provir,
naó tern sido assi", estudaêos , ·para -que deites possamos tra-
�r em, pareicular, J

) .-,
.

�-
"

..
' Silíëatoo de potassa •

I

�r 210. Conhecemos dues 'Variedades de silicates de potassa ,
á .saber , os eubs ilicatos , nos quaes a potas·sa he predominan­
Fe; e os supersilrcares , nos quaes ,pelo 'contrario predomina o

acidU; siJi!cico. '

�<>'.2.J(i, u�r!lr.á Jo�tèr o subsilicaro de-porassa , ao qual davaô
es aAtige>5- o norne de 41côr -do« seixos-, redaz-se a p@ fino, e im­

palpavel huma .pa-rte -de-acido -silicico PUI'O nativo .. DU prepar�
00, introduz-se o acido em hum cadinho de prata com '5 ve­

zes o seu pêso de hydrate pe protoxido '�e potassio ; e ex pôe­
se o cadinho ao calôr , até que asua temperatura se eleve ao

p!l>ax>imo, que o cadinho pôde sgppocrar sem fÙnJil'·se, e en­

tretem-se "neste grão de calôr por "Oi} a 40'. Pela ac:.çaó .dã
t�Pôr � e do acido silicico ,

I roda a agoa do hydrato de potas­
sa he expelida. -e o protoxido ,de potassic unindo-se Com o

acido, funde-se , e 4lá hum li"luido rransparente , qlJe pelo res..

fr·Î1Hnet'Ho prod�'Z hum vidro sem CÔI', soluvel Ra agoa,
2 [2. Qualquer acido, lançado na dissoluçaõ de subsilicaro

de potassa, precipitá \
el acido s-i�icíco, e fórma hum sal solu­

ve! com a base; se porém a dissoluçaó empregada, he muito

iiHàida, la rreciplcaçaõ �oo acide i!-lii;iéQ, !làÓ ten{ 'lug�r 'ím-
".

;
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mediatamente i" mas fazendo evaporar o liquido, o acida SHb
cieo reune-se pela evaporaçaô el!! fórma geiatinosa. n

r 2'1;. Os vidros' órdi'narios sa0 super silicatos de porassa ,

mais ou .menos.puros , q�e se obtem tratando as .areias �ilih
-,

çosas em grande excesso pelo subcarbonaro de potassa' em

huma temperatura muito elevada. Todos os supersilicaros de

potassa saõ compleramerrre însoluveis na, agoa " e na maior
) párre dos acidos ; porém o fluor ico ataca-os a frio, e o phos­

phorico , e .borice saê: susceptíveis «de acçaô sôbre ellês em

rernpereturas convenieeremenrè elevadas.', .:» 11

Arseniátos de poras·si. '

I

'" ,

2 t 4. o. acido arsen ico fórma eora a potassa. hum.' arsenia�
,

_to neutro, e hum superarseniato,
" :

'

2 I 5'. Calcinando .an rubro ems.hpm cadinho de platina,
ou de prata, partes iguaes de nitrato de potassa. e de acido
arsenioso; e continuando o calôr.; 1�té qUfr se' �a,0 evolva- deu­
toxido .de azote, obrem-se sepécarsenlato. dé potassa, em vir,r-

.rude das reacções seguintes.
' .

J ).
Nitrato de{ Potassa • " •••• � • '

.••••
" ·.r

.u'I'·1
' A' S .1

Pora�a. A 't' {'oeurox. de' azote Cevolvé-sej.- 'r
r deec. UI nco

o.'
,

}
nia o

xigemo. A
"

A ido arseni c. arsenlco.. potassa.Cl o arseruoso: •.• ". • • • • •
,

.1, .'
'

.

-

I r I 'j I •

-: Terminada a acç.aó
'

do ealôr , dissalve-se a materia em

agoa quenre , filtra-se, 'e evaporando , obrem-se io supeeaesenia..1

to crisralisado,

116." O superarseniaro de p.orassa crisra J isa em prismas
de 4 faces, terminados por pyramidesl também de 4 faces.

Posteque naó ':Sef.! deliquescente , este sal he com "eudo, mui
soluvel na' .agoa', e m.ai$ <4 ''luenre., que a írio., Q CalIDI�, rubro:
funde-o, 'e o reduz '(9 estado' de arseniato neutro. Este. sal)
tem sido empregado em medicina, e he hum vene�o activis-t
�m�

.

_
i

217. Saturando pela porassa , ou pejo subcarbonaco, desta.
base, o excésso de .acido do superarseniaro , obrem-se huma
dissoluçaô de arseniato neutro, que pela evaporaçaô se reduz
ii .xarope, all amassa teLarindsa � sendoi Q1ui diffi,cil faze-lc

1:1;-

I
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cl'Ï'stalÍsal'-, p.or ser mui deliquescence. Este.isal- he venenosís­
simo.

O arseniato neutro de potassa tratado pelos acides � ain-
_

davos mais fracos, abandona-lhes parte da sua. base, ie passa
ao estado de superarseniatõ.

.

Molybdate � potassa, ,,'

-r-. ,

r. 2.18. ' Este sal r.repara-se directamente, saturando o acido
_molybdico pela pOtassa.., ou pelo seu subcarhonaro ,

e evapo­
rando a .dissoluçaô l.a qual cristalisa em laminas rcrnboidaes ,

de hum sabôr foi-iernenre estitico , soluveís na agoa fI ia, e

em maior quantidade' na agoa quente: {) simples calôr naó
decornpôe o molybdaro de potassa ;, mas lodos os acides ener­

gicos precipiraô o acido, assenhoreando-se da base.

'q
.,�TungStato de potassa. .1 '

') , -
' '),

-t 2 T 9:" 'O tu.n,gstaro deJ PO,tãSsa,' prepara-se, fazendo ferver.
huma d issoluçaô; de potassa .sôbre, hum excésso de acido run­

gstico até saruraçaô , filtrando: .e- evaporando, O tungsI3[(J
de potassa he deliquescenre , e por isso mui difficil de crista­
Ji?ar, tem. hum. sabôr . estirico ; e caustico., O' calôr funde-o
�em o decompêr : os 'ácidos sulfurico , nitrico , e hydrochlori­
io auxil iados pelo, calôr decompôe compleramenre este sal, e r

precipiraô 1> 'acIdo tu';,gsrico .fluro., o que.naô acontece a frio.
ainda lançando hum excésso de acido, porque o preci pitado
retem nesre caso huma certa quantidade da "base do tungs­
tato, e do acido empregado para effectuar a dècomposíçaô. �

t ,it Colombaro de potassa'.

220. O colornbaro de po�assa prepara-se' como o wngs­
rato , e crisralisa em escarnas brancas, do hum sabôr acre', e

de�agradavel, mui pOllCO soluveis na agoa .fria; soluveis po­
rém na agoa quente em maior quantidade, Os acides energi­
cos precipitaõ o acido colombico d_", dissoluçaô do colomba-.
tO' de potassa.

.

Chrornaro de potassa.
'-

12 1.1 Este- sal, cuja descuberra he devida a Vauquelin,
"
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prep�ra·se trat��do em hum cadinho por hum calôr rubro ,

continuado por meia hora ao menos, huma mistura de partes
iguaes de chromate de ferro narivo , e nitrato de potassa em,

pó. Fria a massa , Iixivia-sé perfeirarnenre , Satura-se o excès­
so de afca li pelo acido acetico ; e filtrando ,- e evaporando , o

ehrornaro de potassa crista lisa em prismas rornbordaes de côr

an;arella c�trill:. A theoria deste procésso fica exposta, Parte
"lo , Secçao 2. , § 12.

122. O chromate de potassa he inalreravel ao ár; expos­
to ao calôr , toma huma côr avermelhada, <:jue desapparece
pelo resfriamento. O simples .calôr naô decornpôe este sa'}';
mas o carbone, e o enxofre em temperaturas elevadas, effec­
tuaõ a Sua' decomposiçaô, A agoa dissolve huma quantidade
eonsideravel deste sal, especialmente com o auxilio do calôr,

-

/

L

l\ntimoniato de potassa.

2q. A descnberra , e estudo deste sal, saó devidos a Ber­
zelius, <:jue o 'obteve aquecendo ao rubro em hum cadinho
de pr.ara 6 partes de nitrato de rotassa, com ] de aruirno­
<Ilio em pó, Iavándo a massa com ago a fria para sepilrar o

excesso de nitrato. de potassa, e recolhendo o precipirado
'restante. ,

224. Este residuo branco , e pulverulento he o anrimo­
niaro de porassá , o qual se póde dissolver na agoa .fervendo ;
e ainda que este sal seja quasi complerarneriié" insoluvel
na agoa fria, naó se preci pita pelo resfriarnento , das suas

dissoluções feitas â quente. Evaporadas em xarope , estas disso­

luções prendem-se ern massa granulosa pelo resfriamento. Le­
vando a eva poraçaô a sêco , Iórma-se huma especie de esmal­

te, branco cheio de fendas em diversos sentidos. _Qu;1esqllel'
acidos , e até o cai bonico , decornpôe este sal, apoderando-se
da porassa , .e precipirando o acido antimonico em hydrato
branco,

'

Antimoniro de potassa.

27.,. Prepara-se este sal, fazendo ferver huma dissoluçaê
de potassa sobre o acido anrimonioso , até que se naô dissol­
va mai, acjdo. As suas propriedades saô quasi as mesmas do
antlmoniato.
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(

Tellurato de potassa. ..

226. O tellurate de potassa obrem-se , tratando pelo calôr
em hum cadinho o acido rellurico com o nrrralo. de po­
tassa; o residuo, que he huma massa branca , sirnilharue ao

esmalte, he o tellurate de potassa. Este sal dissolvido na

'-agoa qu�nte, precipira-se pelo resfriamento em hum pó cris- .

talino , e he sensivelmente solúvel na agoa fria.
I

Caraeteres geraes. dos, saes de potassa.

%2.7. Todos os saes neutros, subsaes, e quasi todos os su·

persaes de potassa, Saó soluveis na agoa, e hum grande nu­

mero delles saô até deliquescentes; a maior parte delles saó
privados de côr ,_e a sua base sendo por extremo soluvel , e

por extremo energica, naó pôde ser precipitada por nenhuma
'outra base salina vel; e quando os saes de potassa dissolvidos
saô decornpósros por alguma outra base , a potassa fica em

dissoluçaô , como vim os tratando da .preparaçaô da potassa d
•

fill. Os saes de potassa podem ser distinguidos dos outros pe-
los seguintes caracteres,

'

1.0 Lançando acido tartarico dissolvido, na dissoluçaô
de hum sal de pot�ssa, ha

_ formaç:aó. de' hum precipirado
branco , e granuloso, de supertartraw de potassa.

2.° O hydrochlorato de platina produz nas dissoluções
dos saes de potassa, hum precipitado amareIlo de hydrochlo-
rato de potassa, e platina. _

�,o O acido hydrosulfurico, e os hydrosulfaros alcali­
nos naó alreraô as dissoluçôes dos saes de potassa � excep­
ruando aquellas, cujos acides podem ser alterados por estes

reagentes.
-,

Cama/eaá mineral.

«

228. Schelle tendo aquecido com o contacto do ár, o pe­
roxido nativo de manganese com a potassa, obteve hum

composto de côr verde, que em dissoluçaô na agoa, passava
ao asul , depois ao vermelho, e finalmente deixava depôr o

peroxide de manganese, e perdia a côr , e deo a este com"!

l'0StO ° nome de Camaleaõ mineral;
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• Chevreul (Annae! de Cbymk(J, e Pbysica , Tom, IV., pag,
41) mostrou : que o camaleaô era hum composto de manga­
nese oxidado, 'e de porassa , e naô continha oxido de ferro,
como Schelle erradamente -.O supposéra; e 'gue este com pOSto
podia passar por todas as tintas dos armeis çod_gos, pela adi­
çaó de quantidades successivas de àcidos, ou' de alcalis, ou

mesmo da agoa fria , ou quente; e que as mesmas côres se

produziaô pelas misturas de camaleaõ verde com o vermelho.
Chevillot '. e Edwards , mostráraô I que sem o contacto do .

<ir naô podia haver Forrnaçaô de carnaleaó , mas que nesta lor­
maçaô havia absorpsaô consideravel de oxigenio: mostrriraô
além disto, que tanto mais quantidade de oxigenio, e de man­

ganese tinha hum carnaleaô , tanto mais se aproximava da côr
purp\lil'a., t: fugia cla verde, ranço mais proprio era para mu-'

dar; de côr peja adiçaô dos alcalis, Obtiveraô finalmente Q

carrîaleaô vermelho, cristalisado em ;;Igul has, dotadas de burna
propriedade córance intensissima, as quaes .pelo cálôr abando­
navaô oxigenio, e-deronavaô com as substancias nimiamente
.avid"ll daquelle elemento, Estas agulh<l5 daõ dissoluçóes neu ..

rras , em quanro as das outros camaleôes SÇlÓ alcaninas.
Estas observaçôes parecem indicar, que o manganese no

s:amalea6 contém hum maximo de oxigenio , em virtude- do

qual faz as funções de acido, e o composto he hum niagne.
-siaro de potassa em diversos gráos de saturaçaô. (Annaes d.e
ChymiM, e Physica, 'TOlli. IV" pag, 28, J e Tom. VIII.,
pago �37.)

,'-

. , .... *"'..... "

Especi« 5.8 Saes de Sóda.

Nitrato de sóda,

119:' O nitrato de soda' obtem-se, saturando o acido ni­
trieo pe}x; subcarbonate de sóda , filtrando, evaporando, e

fazendo cr isra lisar !} dissoluçaô, _ Os crisraes deste nitrato saó
prismas romboidaes transparenres, e sem côr , dotados de hum
�Jb�r hdco, pi cante , e hum pouco <lm,argo. o calor intenso
-decornpêe o nitrato de sóda çerno os demais nitratos', com

IClvq_luçaõ d: oxigenio � e de dçutQxigo d.s: q�ote.•Este sal he
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soluvel em � parres de agoa a 15°, e em muito menor fluan­
tidade de agoa fervendo, e por isso -as dissoluçôes , saturadas
delle a quente, crisralisaô pelo resfriamento. Lançado sôbre
Carvões ardentes , fusilla; porém com menos viveza , que o

nitrato de potassa. Este sal naó te� uso algum.

Pernirriro , OQ hyponitrito de sóda.

2,0. Prepara-se corno o pernitrito de potassa, e goza das
mesmas propriedades. -

-

Chlorate de sóda.

2 � r, O chlorate de sóda , produz-se simultaneamente coni
o hydrochlorato desta base, quando por huma disscluçaô de:
sóda , ou de subcarbonate de sóda , se faz passar hum excés­
So de chlore gazoso; como porém o chlorate de sóda he mui
soluvel , n<clõ póde por este procésso obter-se cristalisado ,

bern como acontece ao de potassa; e para o separar do hy..

drochloraro , he necessario empregar o alcool. O melhor meio

dureparar este sal, he Saturar pelo subcarbonato de sóda o

acido chlorico liquido, evaporar em consistencia syroposa, e

deixar cristalisar.
'

2 � 2. Os crisraes de chlorate de sóda, saô laminas quadra­
das sem COI', de hum sabôr fresco, e picante, mui soluveis;
mas naô deliquescenres: este sal comporta-se sôb a acçaô
do calôr , da !!lesma maneira, que o chlorate de potaSsa, do
qual possue a maior parte.. das propriedades.

-

Perchlorate de sóda,

l-i�. Este sal, ql1e se pôde obter-da mesma maneira, que
,o perchloraro de potassa, naô tem sido objecto de estudo
particular, e parece ter grande analogia nas suas proprieda­
des com aquelle perchloraro,

Hydrochlorato de sóda,

2 ;4. O hydrochloraro de sóda resulta da acçaõ da agoa
sôbre o chlorureto de sodio , ou sal marinho, e só póde exis.
rir em dissoluçaê. No acto da sua formaçaô , quer dizer, na
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pa�sagem do chlorurero 110 estado de hydrochlorato pela dis­

soluçaô na agoa, a temperatura desce' çonsideravelmenre , e

a quantidade deste sal,. que póde existir el'9 dissoluçaô na

agoa_. quente, he, sensivelmente a mesma, que aquella' que
satura a agoa fria; por isso _as dissoluções de hydrochloraro
de sóda daõ �penas huma mui escaça cristaíisaçaô pelo res­

friamento. As dissoluções de sal macinho tem
_

nas anes os

empregos, 'que todos conhecem, na formaçaó das salrnoeiras
liquidas; e em chymica saô empregadas para precipitar a pra":.
ta no estado 'de chlorureto i das dissoluções daquelle metal,

.Iodato de sôda,

lj;. O iodato de sóda , obtem-se pelo mesmo procésso j
que o iodato de potassa; os seus cristaes saõ gráos cubicos,
Lançado sôbre carvôes ardentes, este iodato aviva a com­

busraô , decompõe-se hum pouco antes do rubro escuro com

evoluçaô de oxigenio, e de algum iode. Os crisraes deste sal
naô contém agoa' de crisralisãçaô,

Hydriodato de sóda•

.)

2 �6. A preparaçaó do hydri_odato de sóda, he rambem a

mesma, qlle a do hydriodaro de potassa, e converte-se como

elle em iodureto pela acçaô da excicaçaô completa. Os seus

crisraes tem a Iórrna de prismas romboidaes achatados, e

contém muita agoa de crisralisaçaô , saõ por extremo deli';

quescentes, experirnenraô pela acçaô do calôr a fusaõ aquo-
sa , e depois a ignea, e tomaô-se alcalinos. '

Phospharos , phosphito , é hypophosphito de sóda.

2 p. Estes saes na sua preparaçàõ, e propriedades v �aó
similhantes <lOS correspondentes saes de potassa: o phosphate
neutro de sóda crista lisa em prismas romboidaes, termina­
d� por .pyrarnides de � faces , e he inalteravel ao cir. O

phosphiro de sóda cristalisa em prismas rornboidaes , pouco
différentes do cubo, em quanto o de potassa he incrisralisavel,

Tom. Ir.
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_e,

'2;-8. O sulfato de sóda, antiga,mente conlle/cido pelo fl()oo

.'me de sal de Giat/ber, por haver sido descuberro por .aquelle
chymico , existe na natureza em dissoluçaô em muitas agoas ,

especialmente nas que contém o hydrochloraro de sóda, e

extrahe se ás vezes das escurnas , que se fórmaó, quando se

fazem Ferver aquellas agoas: separando as referidas escumas �

escorrendo-as , lavando-as com agoa fria, dissolvendo-as de.

pois em agoa quente, e fazendo crista lisar a dissoluçaô. Este'
•

sal poderia rambern obter-se, saturando huma, dissoluçaô ,de
subeat bonate de soda pelo acido sulfurico j porém o meio

_ mais ordina-io de o preparar consiste em decompôr pelo
acido sulfúrico o chlorurero d� sodio, com o auxilro de hum
calôr , que Se eleva a final até ao rubro, drssolver a massa

fundida na agoa, filtrando a dissoluçaô , e fazendo cristalisar,
Os crisraes de sulfato de sóda saó longos prismas de 6

faces, rerminados pOI' hum cume died rico ; o volume destes
crisraes he consideravel , e a. sua rransparencia em quanto St!

,

achaô merg�lhados nas ilgcias máis he eaô perfeita, que cus-

.

raô a distinguir das mesmas agoas : expostos pol érn ao �r,
cobrem-se de hum pó branco , e em virtude desta eûorescen­
cia cornaô-se opacos. O sabôr deste sal he amargo, e Q.

seu erfeito sôbre a economia animal he purgante em larga
dose , e como tal se faz del le uso na medicina.

Exposto ao calor, o sulfat� dé sóda experimenra a fusaô
2<jUOSa., perde depois a agoa de crrsralisaçaê , e experirnenra
a fusaô ignea sem decornposiçaô. Aquecido _porém ao rubro.
com o, carvaô , Oil com o hy<:lrogenio, ha forrnaçaê de oxi­
do de carbone, e acido carbonico, ou de agoa, e o sal pas-
sa ao estado de sulfureto de sedio,

'

100 partes de agoa na temperatura ordinaria, dissolvem
5,01. de sulfato de sóda ; e subindo a temperatura aré HP, a

solubilidade do sal a,ugme.nta, e as mesmas 100 par-tes de

agoa naquella temperatura dissolvem ,0,65 de sulfaro ; conri-
1\uando a elevar a temperatura, a solubilidade torna a di.
Jrlinuir; e em 100 partes de agoa n� temperatura de 10:;°,17.
tim q.ue a dissoluçaô ferve, 100 parres .de agoa dissolvem raô
sómente 4!,65 de .sa l, Esta. observaçaô he devida a Gay-Lus­
sac. Os crisraes de sulfato de sôda , contém 0,56 de agoa de
cristalisaçaô.
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"Hyposulfaro de sóda.

,
'H9. Este sal prep'ara-se como o, hyposulfato de potassa �

de que possue tambem as principaes propriedades.

Sulfito de' sóda,

240. Prepara-se este sulfito como o de potassa, do quat
differè : I.

o

pela sua crisralisaçaô , qu.e rem lugar em prismas. "-

de quatro faces, terminados por hum cume died rico: 2.0 em

ser eflorescenre ao ár: ;.0 em ser menos soluvel na agoa;
sendo necessarios quatro volumes de agoa para dissolver hum
deste sal na temperatura' ordinaria.

,

Hyposulfite de sóda,

241. O hyposulfite de sóda prepara-se como O de potassa:
e tem sensivelmente as mesmas propriedades. \.,

Hydrosulfaro de sóda.

242. Applicar-se-ha ao hydrosulfaro de sóda, o mesmo

que dissemos do hydrosulfaro de potassa, por serem dois saes

similhanres no methodo de preparaçaô , ,e nas suas proprieda­
des. O hydrosulfato de sóda cristahsa em prismas rectangula-
res, quando he perfeitamente neutro.

"

Seleniato , e hydroseleniats de sóda.

24�. Quanto sabemos á cerca dos seleniatos, e bydrosele­
niaros alcalinos, fica exposto

-

tratando do seleniato , e do hy� ,

droseleniaro de potassa.

Carbonates de sóda.

244. Assim como conhecemos dois carbonaros de potassa t

o subcarbonaro , e o carbonato neutro, conhecemos igualmen­
te hum subcarbonaro , e hum carbonate neutro de sóda.

r.? O subcarbonate de sóda he fornecido pela natureza

em certas localidades 1 tal he o que circula no commercío .

� 41

\
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com o norne de Natron: e que tio Egypto se ;ecolhe no fune, '

do de alguns lagos; que se enchem periodicamenre de huma
agoa avermelhada, de cuja evaporaçaô expõnranea resulta
huma crosta , gue fica p..egada ao fundo do lago, e que he

_ oomposta de huma grande quantidade de subcarbonate desó­
da com algum hydrochlorato, e_sulfato da mesma base, e

varias materias terreas insoluveis ; esta crosta he o que pr0-
priamenre se charria o natron.

Existe além disto este sal nas cinzas de todos os fucus,
,que crescem nas bordas do mar, e-nas de todas as plantas
rnariümas. Os habitantes visinhos ás costas , queimaõ_ em co­

VaS cobertas as plantas maritimas ,- depois de as terem seca­

do, e desta eombusraô retiraó huma rnassa fundida, a que
daô o nome de barri/Ha ,_ a qual he composta de sóda c_allstio
ca, de subcarbonate de soda, de hvdrochloraro de sulfato da'
mesma base, de subcarbonate de cal, de alumina, (je ferro,
acido silicico , carvaô , &c. As barrilhas as mais estimadas,
saô as de .Alicanre ,

e Cartagena na Hespanha,
Para extra nil' _das barrilhas a maior quantidade de sub­

carbonate puro, convém reduzi-Ias a pó, e expô-Ias ao ar

por muito tempo em lugar humido, a fim de que a sóda
caustica, que nellas existe, passe ao estado de subcarbonaro ,

attrahindo o acido carbonico do ár. Lixiviaô-se depois', fil­
traô-se as lixivias , e purifica-se o subcarbonate por hum nu­

mero súfficienre de crisralisaçôes,
Prepara-se hoje o subcarbonate de sóda para os usos das

artes, por hum meio muito econornico : que vem a ser a de­
cornposiçaô do sal marinho pelo addo sulfurico, O que pro­
duz hum sulfato de sóda , e a decomposiçaô deste pelo car-

vaô , e o calôr. -:-
Para 'eSte fim romaô-se 18 partes de sulfato de sóda sê­

co, misruraô-se com 1 I partes de carvaô em pó, e 18 de
cré pulverisada , e calcina-se o misro em hum fôrno de re­
verbéro , mechendo de tempo em tempo, até que tudo esteja
fundido em huma massa molle, por _hum calôr rubro, e nesle
estado tira-se com num rôda, e consritue huma especie de
sóda , denominada s'da artificial no commercio, a qual pulve­
risada" exposta ao ár, e lixiviada como as barril has , dá o

subcarbonaro de sóda puro. Nesta opperaçaô ha formaçaô de
sulfureto de eal , de acido carbonico, de algum acido sulfuri­
'(;0, e hydrosulfuricc , e de subcarbonate de soda.
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o subcarbonaró de sóda he branco, tem hum sabôr uri­
naso, e levemente caustico,' esverdinha o xarope de viola'S,
he muito eflorescente;' soluvel em grande quantidade na agoa ,

e cr.sralisa em prismas rornboidaes, Exposto ao calor, expe­
'Timenta a fusaô aquosa, e depois á ig!1ea I que Sustenta sem

decomposiçaô. Este sal, segundo Klaproth, contém 0,62 de
agoa de CI istalisaçaô;.

245. Em quanto ao carbonate neutro de sóda, obtem-se
da mesma maneira, l1ue o carbonaro. neutro Je potassa, c

apresenta sensivelmente -as mesmas propríedades , que pt1£sue
aquelle sal.

.

Subboraro de sóda.

'246. Entre rodos os. subboraros , o de sóda he o mais bem
cenhecido , e o unico empregado. Este sal, a que vulgarmen­
te se dá o nome de borax,. ou de tinlçal , vem pela maior

parte da India, .ern cristaes envoltos com 'huma materia gor­
da, que parece ser hum sabaó de sóda; abunda rambern na

China, e na Tarraria , e parece que se, recolhe em cerras

<llagôas daquelles, paizes? a sua puri ficaçaô _faz�se J:o,ém na

Europa, por mero da agol! de cal, e de cristalisaçôes repe�
tidas, Prepara se hoje o borax na Europa, por meio da sôda ,

e do acido borico , que como dissemos fornecem abundante­
mente alguns lagos da Toscana,

O subboraro de soda esverdinha o xarope Je violas , tero.
hum sabor hum tanto estirico , dissolve-se em 6 vezes o seu

peso de agoa fervendo., e he muito menos soluvel a frio, os

seus crisraes saó prismas exahedricos , terminados por pyr-a­
Illides triedr icas , e eflorescenres há superfície. Exposto ao

�"lôr , o subboraro de sóda funde-se na agoa de crisralisaçaó ,

perdida a qual, entra em íusaô ignea, e fôrma pelo resfria­
mento hum vidro limpido, .e transparente, que se embacia
ao ar, Este vidro toma diversas côres , quando se funde com

,

os differenres oxides rnetalícos , razaô pela qual he emprega­
do como reagente nos ensaios pyrognoseicos ao maçarico. Es­
te sal contém 0,49 de agoa de CI istalisaçaô , segundo Berg­
man; e 0,466, segundo Gmelin.

Fluate de sóda.

l47. O fluate de sócia naó he alteravel ao ár, o seu sa-
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bôr hë menos forte, que o do fluaro de potassa, he mats soO:
IÚNel a quente, que a frio, e os seus crisraes , que se fór­
ma""Õ na dissoluçaô pelo resfriamento, saô granulosos, e deere':'
piraô pela acçaô do calôr , fundindo-se depois. As mais pro­
priedades deste sal, assim Como a maneira da sua prepara­
çaô, saó os mesmos, que do fluate de potassa,

Silicatos .de sóda,

248. Aoasilicaros de sóda he inteiramente applicave!, 0,

que fica dito dos silicatos de potassa nos §§ Z_10 a 113,

Arseniato de sóda,

249. Obrem-se o arseníaro de sóda, saturando o acido ar­

senico pelo subcarbonate de sóda , filtrando, e eva pOi ando O

liquido até crisralisaçaô ; os seus cristaes saô prismas hexae­
dricos inalreraveis ao ár, e as pÏ'opriedades deste sal saô sen­

sivelmente as mesmas, que as do arseniato de potassa. Este,
arsèniato em crisraes tem sempre hum leve excésso de base j , /'saturado o qual, obtem-se hum su perarseniato diHici lmenre
cristalisavel , del iquescente , que he [usramenre o opposto, do
que vimos acontecer com QS arseniatos de, potassa , dos quaes
o superarseniaro crista lisa , e-, naô' he deliquescenre, O arsenia-
to de sóda he extremamente venenoso.

Arsenito de sóda.

%,0. O arsenite de sóda prepara·se, fazendo ferver o aci.
do arsenioso em pó, com huma dissoluçaô de sôda , filtran­
do, e evaporando , as suas propriedades saô sensivelmente as

mesmas, que as do arsenite de potassa.

Molybdate de sóda.

2,T. Este molvbdato he slmilhante ao de potassa, tante;
nas suas propriedades, como no modo de preparaçaó; a sua

dissoluçaô dá pela evaporaçaô crisraes transpal entes- inaltera­
veis ao ár.
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Tungsraro , e colombarc de sóda.

2'il. O primeiro destes saes obtem-se pelo mesmo procés ..

so, que o tungstato de potassa; o seu si,ibôr he acre, e Caus­

tico, he soluvel na agua � crisralisa em "laminas exahedricas,
e possue em quanto ao resro as propriedades_daquelle tungs­
tatoo

25�. O colornbaro de sóda naô lem sido estudado parti..
cularrnenre,

Chromaro de sóda,

2)4. Subsriruindo o nitrato de sóda �Q q� porassa , nC?
trar-rnenro da mina de chrornio , descripto no § 21.1, e se­

gt.Ïndo em quanto' ao resro aquelle mesmo tratamento, ob­
tem-se o chromate de sóda , que cristalisa em taboas delga­
<las.' Esr-e sal teJfl hsrna côr amarella intensa" naó r-em acçaô
€ôbre as dres v.egeraes·, hl'; assás soluvel na agoa, e quasi
compleramenre insoluve] no aleoel ; possuindo , em qUanto ao

resro , propriedades similhances ,ás dó chromaro de potassa.

Antimoniato, e antimoniro de sóda.'

'}.',.,. Estes saes naó tem sido objecto de hum estado par­
ticular, e devem ter a maior analogia eom os .eorrespcnden­
.J,es saes de potassa.

'J Caracteres geraes d0S $lies de sóda.

256. Do que fica exposto s�bre. os saes de sôda , se vê
terem estes saes com os de \,pt:\ssa grande 3í1aJogía; tem

{'olém hum cerro numero de caracteres disrinctivos.
1.° -Os saes de soda naô 9<1ó precipiradnpelo acido tar­

tarico.
2.0 O sulfato de alumina naô produz com -os saes de

soda CI istaes de alumen. \

;..0 O hydrochloraro de platina naó precipita os saes de
sôda,

.
257· Os saes de sócia tem grande rendencia á eflorescen­

Cla l em quant\) 0.5 de porilssa tendem pela maior J?art� á de-
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liquescen�ia. Estes .saes pela maior parte contém 'grande
quantidade de :agoa de crisrallsaçaô , em que se fundem pela
acçaé do calôr , e expelida a qual, passaó a experimenrar a

fusaô ignea.

Especte 6.a Saes de Litbina•.

258. A Iithina sendo mui rara, e descuberra , como já dis"
semos , em huma épocha 111UI recente", 'tem sido até hoje mui­
to incompleramente estudada, e o numero de saes desta baoi
se , de �ue temos a historia, he por ora mui pequeno.

Nitràro de lirhina,

259. Obtem-se o nitrato desta base, dissolvendo o carbo­
nato de lithina no acido .nirrico ; este nitrato he deliquescen­
te, tem hum ·sabôr acre, e picante, cr istalisa em grandes
prismas romboidaes regulares, ou cm agulhas i he além disto
mui fusível , e Iiquefica-se 3.0 fogo.

.

Sulfato de Iirhina,

260. Prepa-ra-se o sulfato de lithina , calcinando ao rubro
por espaço de meia hora I parte de pera lira em pó" com 4

partes de subcarbonate de barira , tratando a massa resultan­
te- pelo acido hydrocbíorico fraco, e filtrando para separar
o residuo insoluvel de acido silicico. Precipirando enraê a ba­
rita da dissoluçaó pelo acido sulfurico , e lavando o precipi­
tado com agoa quente. Isto feiro , a dissoluçaô , e as agoas
de lavagem saô depois-rraradas pelo subcarbonate de ammo­

nia, que pcecipita a alumina, que existia na peralita , e que
se dissol veo no acido sulfur ico , e filtrando, e evaporando a

sêco o lieôr filtrado, e calcinando para expelir ·05 saes am­

moniacaes, e redissolvendo em agoª, o sulfato de cal naó se

dissolve, e fica separado por huma nova filtraçaó; resta pois
sórnente juntar hum pouco de sulfato de ammonia , evapora�

- se a sêcó, _

e faz-se fundir o sulfato de lithína,
Este sulfato he mui soluvel na agoa) tem hum gosto sa�
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lino, cristalisa em massas irregu.1ares, he inalteravel ao ár ,

e d.Hicilmente fusível.
-

_

261. Existe hum supersulfaro de lithina indecomponi\�el­
pelo calôr , mais fusivel , e_ menos, soluvel, que o sal neutro.

Este sal obtem-se, _
tratando o sal neutro pelo acido sulfúrico;

<,

Subborato de lith ina.

262, O subborato de Iirhina he soluvel na agoa, ao fogo
incha-se, e abandona a agoa de crisralisaçaô , entra depois
el!l f-usaó ignea, e fórma hum vidro transparente, compor�
tando-se em quanto ao resto como- o subborato de sóda.

Carbonates de lithina,

26V O subcarbonate de lithina , obtido pelo procésso , que
descrevemos, tratando

_

da preparaçaó daquella base, he mui
diflicilrnenre solúvel na agoa, tem hum sabõr alcalino, e res­

titue ao azul a .côr do tournesol avermelhada
�

pelos acidas.
Este Sal tunde-se a hum calôr 'rubro, e prende-se pelo res..

friamente em huma -especie de esmalte. Ataca forternenre a

platina com o auxilio do calôr, '

_

264. O carbonate neutro de lith ina he mais soluvel, que
o subcarbonato desta base. E Ænnaes de Chymiw, e Physica I.
Tom. X., pago 82, e jeguintfs. )

J

--<l..... :JiII:.......�-

Especie 7,a Soes rlmmaniacaes,

Ù;,. Antes de reco-nhecida pelos chymicos a natureza par­
ticu lar da ammonia, da potassa, e da sóda , estas tres subs..

rancias , por serem as bases as mais energicas, que a chymica
possuía i eraô conhecidas debaixo do nome commum de aïca­
lis, e distinctas pelos epithetes de alcali vegetal para a potas­
sa, mineral para a sóda , e volatil para a ammonia j hoje que
sabemos que as duas primeiras bases saô oxides meralicos , e

que a ammonia he o composto de dois meraloides , o hydroge­
nio , e o azote, naó podemos confundir esta base, em quanto
á sua natureza I com as precedentes ; como porém no seu mo-

'Iam. Ir: K



74 CURSO ELEMENTAR

do de cómporrar-se na formaçaô dos saes, a arnrnonra tenha'
a maior ana�ogía com a potassa, e a .soda; tomando a 'Iiber-,
dade de affasrar-nos de huma classificaçaô 'rigorosa, pela ne­

cessidade de fazer preceder o estudo dos saes arnrnoniacaes ,

ao de rnuirâs outras combinaçôçs salinas; introduziremos es­

.tes saes na familia des saes alcalinos, de cuja historia neste

lugaC ...Jlos occu pâmas. Naõ devemos passar em silencio, que
o illustre Sueco, o professor Berzelius, guiado pela analogía
decisiva entre a acçaô reciproca da ammonia, e dos acidas,

'd d 'd
j

I) r
•

com a a potassa, e a so a com aque les corpo's, e por
outras consideraçôes delicadas, fornecidas pelo seù vasto en­

genho, e grande experiencia , foi conduzido a con jecturar set'

o azoté' hum oxido rneralico , e por conseguinte a ammonia
se ternaria composta de 'hum elemento metálico. Naó tendo

porém a experiencia positiva confirm1do ainda' a oppiniaô ,da-,
quelle illustre chyrnico , nada fixaremos. a este respeito, até

...

que huma. maô assas habil obrigue a natureza a revelar-nos
se esta hypothese deve ser adrnitrida como verdade, ou se

deve ser considerada "corno simplesmente plausivel ,
e enge­

nhosa" Isto pOSlO, passaremos a estudar os Saes amrnoniacaes ..

Nitrato de ammonia,

!: 166, Para. obter o nitrato de ammonia, lança-se pouco e

pouco no acido nitrico dil!uido hum excésso de ammonia, e

evapora-se a dissotuçaô r" até gue crisralise, A fórma crisrali­
na deste sal varía, segundo a temperatura empregada para
conseguir a concentraçaô da dissoluçaô � o. qq_e provavelmente
depende das quantidades diversas de agoa ae cristalisaçaô ,

Que os cristaes retem nos .differenres casos. Ordinariarnenre

porém, este sal crisralisa em prismas de 6 faces compridos, e

assetinados , e brilhantes na superfície, O sabôr deste sal he

lamargo, e picante; exposto ao ár he deliquescenre , e mL1'ÎCo
mais soluvel na agoa a quente, que a frio. .

Assim como as temperaturas differenres, em que se op'"'
péra -para obrer a cr isralisaçaó do nitrato de ammonia, in­
fluem sôbre a fórrna cristalina deste sat; assim lambem o ca­

lôc, empregado para o decompôr, mudaó o modo por que a

decomposiçaô se effectua, e a natureza 'dos productos, que
della resulraó,

-

Se n.nirraro de ammonia se projecta immediaramenre sô­
bre hum côrpo elevado ao calôr rubro, o sal decornpôe-se
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�om explosaô , e os productos .da sua decomposiçaô saó deu.
(toxido de azote, azote, e agoa; se porém se II pplica ao sal

,

hum calôr gradual, e lento, o sal-começa por fundir-se na

agoa ge crisrallsaçaô , que pouco e pouco se volarilisa unida
com huma certa qnanridade de ammonia, .pouco depois expe­
'rlmenra a fusaô ignea'; e começa a _decompor-se lentamenre ,

"resolvendo-se em agoa, e em protoxide de azote. Huma, e

'outra decomposiçaô se vêm nos seguint�s quadros.

'1A'
. '

:. {" D.eutox.
de azote (evolve-se), -

c. mtrrco O'
"

A
�itrato de ammonia

. xIgenIO: • L gAoa, em va-

A . {HydrogenlO. f por.
,

.

mrnonra Azote ••••• (evolve-se ).'

Ao calôr
rubro

/

A hum
calôr
Ienro

,

�
A

" {Deut<'x, de azote. •

'J
p

• •

C. nItrICQ Oxi enio • • '.
roto-

Nitrato de ammonia

{H' dg . }Agoa. xido de
A

_. y rogeOiO.mmonra A azote,
zore ••••••••

o nitrato de ammonia he unicamente empregado nos Ia­
boratorios para a preparaçaô do protoxide de azote, e, jirnais
se encontra na natureza.

. \ _.;

Nitrato, e pernirr ito de ammonia,

267' Estes saes naó tem sido estudados em particular.

Chlorato de ammonia.
,

r

168. O chlorate de ammonia prepara-se, saturando- o

acido chlorico pelo subcarbonaro de ammonia, e fazendo
evaporar a dissoluçaô por hum calôr brando. Esta dissoluçaô
crisralisa em agulhas delgadas, e brilhantes, consideravelmen­
te soluveis na agoa, e de hum sabôr mui picante. Esre sal
pela acçaô do calôr appresenta phenomenes diversos, depen­
dentes da elevaçaô da temperatura, como vimos' acontecia ao

nitrato. Projectado sôbre hum côrpo elevado ao rubro, dero­
na violentamënre , ernittindo huma charnma vel rnelha ; aque­
cido pOI érn lentamente em huma retorta de vidro, a sua Je­

cornposiçaô he successiva , ainda que rapida , e della resultaõ
os productos seguintes.

/

,/
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-�ChlO"re . {�h Iare ; -. ; : C evolve-se ).
(Ac. chlorico . Ch�ore .

• • •• ) .-,
ChIo-I _ OXigenio{ OXl�en�o .)

- I Ac. hy-
raro de; '.

.
. OXI;:,enlO:. }Agoa I I dr�ch-

'ammo"1 (Hydrogenio{HYdrogenlo., >- I laneo. �I Superhy-
nia ••

LA
. I {AH ydrogenio • • . • I '0'

)
'd d"

- drochlora-
mmonIa< Azote ( zore , • • J KI. azor. >- r d •

I·
. •. A ( 1 ) I

o. e am
, zote. • • eva ve-se •

.)

'LA
. merna.

lllmonla . . . . . . . • .. .. J.'

Hydrochlorato de- ammonia,

'269. Este sal, anrigamenre conhecido pelo nome de sar
ammoniaco , por ser exportado originariamente do Egy pro ,

era, e he ainda hoje, extrahido naquelle paiz das fezes dos
camelias, de que os habitanres usaô como' cornbusnvel : o

hydrochloraro de ammonia existente naquellas fezes, subli­

ma-se, e -consolida-se nas. parèdes , e canaes dos fogões, jun­
tamente com 05 demais vapôres do combusrivel , e he depois
separado daquellas. materias hererogeneas por huma segunJa
sublimaçaô. O emprego �deste sal nas anes fez tentar Da

-

Europa a sua preparaçaô , e hoje he fabricado 'em grande COD

pia tanto em Inglaterra, como em França.
A fabricaçaô do hydrochloraro de ammonia em França Jo

foi introduzida por Baumé, e pratica-se pelo seguinte pro.
eésso,

Decornpôe-se em cylindrcis de ferro fundido, collocados
horizontalrnenre em grandes fórnos , e aquecidos gradualmen­
te até ao rubro, marerras anirnaes , e sóbre tudo óssos , tra­

pos de lá, e outras das mais communs; os productos velareis
desta dec-omposiçaó, consisrindo em oleo empyreurnarico,
hydrocyanaw, e subcarbonate de ammonia, acetato de ��
mania, e hychog,enio percarburerado , vem por hum tubo cur­

vo , rer a hum tonel corp agoa , e deste a- outros toneis con­

rendo o mesmo liquido, perdendo-se finalmente na atlrmosfé­
ra, pOI' hum ultimo tubo vertical, rodos os vapôres , ou ga­
zes , que se naô dissolvem, nem condensaô no apparelho.

Concluída a satnraçaô das agoas, decantaó-se estas por
torneiras inferiores, separando-as por este modo da maior
parte do oleo ernpyreunatico espeço, que se condensa nos

toneis, Escas agoas ccncentradas , fazem-se ferver com sulfato

)



_-

(le cal em pó, e durante a fervura, o acido sulfúrico aban­
dona a cal para unir-se' á ammonia , e o acido carbonico
abandona a arnrnonia , e une-se á cal; e fórrnaô-se por/Con.

)

seguinte sulfato de ammonia, CJue fica em dissoluçaô ,
,e sub­

Cal borrato de cal, que se precipira , e que a decanraçaô sepa­
ra. Trata-se enraô a disscluçaô de sulfato de ammonia pelo
bydrochloraro de sóda, e ha de novo troca . de bases, e o

sulfato de sóda , e o hydrochlorato de ammonia , que se fór­
maô , saõ separados,' por crisralisaçôes , e redissoluçôes SIlC·

cessivas. Introduz-se finalmente o hydrochlerato em vasos Su­

-blirnarorios de barro , dispostos sôb,re huma gallera, a banho
de areia �'e procede-se á sublimaçaô , obtendo-se o sal na

fórma de pães, em que circnla no commer cio.
_

O hydrochlorato de ammonia sublimado, e qual Se en­

contra g,eràlmente no commercio, tem huma conrextura fi­
brosa, he luzente, e hum tanto elasrico , o que torna diffi­
cil a sua pulverisaçaô ; porém dissolvido na agoa., e concen­

trada convenienrernente a dissoluçaô , este sa-l crisralisa era ;

agulhas compridas, arranjadas em fórma de barbas de penna.
-No acto da sua dissoluçaô , a t�mperatura descê consideravel­
mente.iO seu sabôr he mui picante; ,exposto ao calôr , funde ..

_ se na agoa de crisralisaçaô , séca-se depois, e começa a su­

blimar-se em vapôres brancos, que se condensaô sem decorri­

posiçaô pelo resfriamenro.
<

..

A potassa; a sóda , a barira , a srronriana , e cal misru­
radas a sêco com o hvdrochloraro, de ammonia, especialmen.•

.. te com o auxilio. do calôr , dëcornpôe este sal, com os resul­
-tados qu_e se vêem no quadro seguinte �lJ).plificados. na ac­

çaô de cal.

Hydrochlorato{/Ammonia- ••.•••••.•.•••.• (evolve-se)..

de ammonia. Ac. hydrochlorjCo{�h�ore . .'

.}
..' ••

�
Chlore-..

{oY. rog�nlo_. Agoa reta de
C I xrgenio • • F

.

·a •••••••••••••• .,_...

C I
. ,ca CIO.

• ateIO .

\
Lançando porém a� referidas bases em dissoluçaõ no hy­

drochloraro de ammonia igualmente dissolvido, a ammonia
evolve se,' e ha formaçaô de hum hydrochloraro da base cor­

respondenre,
O hydrochlcraro, de amrnenia fórma-se directa, e itnrne-
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-diaracnente, com producçaõ de calôr, e luz quando pônros �m
contacto a ammonia gazosa com o gaz a6id() hydrochlorico,
.Encontra-se o hydrochloraro de ammonia no excremenro dos
earnellos , ' na -ourina de alguns anirnaes , como v, -g., na do
homem; alguns perrendern , que este sat se tem encohtrado
dissolvido em algumas agoas, e sublimado nas visinhanças de:
alguns volcôes.

"-

Iodato de ammônía.

170. Devemos o estudo deste sal a Gay-Lussac , que trai"
tando delle se exprime desta maneira: (Annaes de Cbymica �
Tom. XC!., pago 80.) " Este sal obtem-se saturando pela
ammonia o acido iodico , ou a dissoluçaô de chlorurero de
iode; os seus cristaes saô granulosos, e de fórrna , que mó
'pude deterrninar. Projectado sôbre carvôes ardentes, ou sô­
bre hum côrpo quente, detona sibilando, e produzindo huma
frouxa luz violacea, e. vapôres de iode. Procurei decompô-lo
em hum tubo de vidro, por meio ao calôr; porém o sal
quebrou o apparelho: com tudo obtive bastante gaz para reco­

-nhecer ser elle huma mistura de azote, e oxigenio. ':J

Hydriodaro de ammonia.

171. Obtem-se este hydriodato saturando o acido hydric­
'dica liquido pela ammonia; os seus cristaes saô cubicos-, a

Sua vola rilidade he sensivelmente igual á do hydrochloraro de
ammonia; porém a sua solubilidade, e deliquescencia he sup­
perior á daquelle sal. A acçaô do calôr sem o contacto do
ár sublima-o, decompondo somente huma pequena porçaó s

porém sublimado ao. ár , a decornposiçaô he mais considéra­
vel, e o sa I sublimado adquire huma côr escura, devida a
hum excesso de iode, a qual côr desapparece ou pela adiçaô
de huma pouca de ammonia, ou -pela exposiçaô ao ár sêco ,

no qual cas� .o excesso de iode se volatillsa successivarnente,
( Gay-Lussac, Annees de Chym;,a, Torn. XC!. pago ëz,')

Phospharo de' ammonia,

172. O phosphate de ammonia prepara-se ordiaariamente j
lançando ammonia liquida no superphosphato de cal, A am-
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moni a 'combina-se com partedo ácido, e fica em dissoluçaê �
e ha precipitaçaô de subphospharo de cal, que o filtro sepa­
ra, evapora-se a fina-l'a, dissoluçaô , tendo o cuidado de tOI'·

nar a ammonia predominam e nos fins da opperaçaô, "

. O phosphato neutro de ammonia, crista lisa em -prismas
de 4 fact's, terminados por pyramides quadrangulares , he '

mui soluvel na agoa J esverdinha o xarope de vioias, e tem

hum sabôr picante, e hum pouco amargo; o ár naô o altéra ...

EXPQsto á acçaô gradual do calôr , este sal entra em fu­
saõ aquosa; mas perdida a agoa de cristalisaçaê., incha-se,
abandona pouco e pouco a Sua base, dande hum' residuo de
acido phosphorico fundido, que se vitrifica pelo resfriamento ..

O professor Berzelius J achou gue a ammonia formava
ao menos tres combinações com o acido phospborico , a sa ..

ber; o phosphate neutro commum , hum superphospharo , e

hum subphosphatc, O subphosphato crista lisa facilmente, e

ás vezes prende-se em rnassa sólida. Este composto destroe-se
'

pela' evaporaçaô , volta ao estado neutro, e até acido, e nes.,�
te estado naõ cristalisa. O citado professor accrescenra , que
naô tez experiencias para, determinar se existia hum sulfato
acidule de ammonia,

,

O phosphate neutro de ammonia existe nas ourinas hu"!
manas,

Phosphite de ammonia.

27,. Este sal obtem-se directamente pela combinaçaõ do

acido phosphoroso com a 'ammonia, he pícante , deliquescen­
te, difficilmenre crista lisavel , e possue em quanto ao resto

as prop! iedades geraes dos phosphitos , que em seu lugar ex­

poremos.

Hypophosphito de ammonia.

274. Obtem-se o hypophosphiro de ammonia, saturando o

acido hypcphosphoroso por huma dissoluçaô desta base, o sal
résultante he mui soluvel na agoa � e no alcool) e naó rem

sido parricularrnente esrùdado.

Sulfato de ammonia.

'%75. O sulfato de. ammoaia p�epara-se &!ralmente nas ar--
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tes, decompondo por meio do sulfato de cal, O subcarbonate­
de ammonia, provenienre da decomposiçaô' das materias ani.
maes pelo calôr ; nos laborarorios porém, obtem-se este sal ,

ou saturando pela ammonia- o acido sulfúrico assas dilluido

para evitar li elevaçaô enorme de temperatura, que teria lu­

gar empregando-se àquelle acido concentrado , e evaporando
-

a dissoluçaô , ou decompondo pelo acido sulfurico, o hydro­
chlora to de ammonia.

Este sulfato crista lisa em pequenos prismas' de 6 lados,
terminados por pyramides de hum igual numero de faces,
tem hum sabôr picanre , e amargo, dissolve-se no seu pêso
de agoa fervendo,

.

e no dôbro de agoa na temperatura ordi­
naria. Exposto a huma temperatura rubra, decompóe-se pelá
maneira, que se vê no quadro seguinte,

'

(A
-

If
' {AC. sulfuroso , ; .• , "I Sulfito

1
c. su_ unco

Oxigenio ...

� Agoa, que I de ammo'

Sulfato de-< . se evolve I nia,. éj se

ammonia I r Hydrogenío , em vapôr.,>exala em

l Ammoni�, .� Azote. ',' " C evolve-se). .vapôres
lAmmonia • • • • , • , .) brancos.

Antes porém de chegar ao calôr rubro, o sal perde hu­
ma parte da sua base, e p�ssa ao esrado _de supersulfato,

I ). Sulfato duplo de ammonia, e de sóda.

- 176. .
Anatole Riffaulr achou, que os sulfatos de ammo­

nia, e de sóda unindo-se, daó lllgar a hum sulfato duplo ,

que se obtem faci lmente evaporando a mistura das dissolu­
çôes dos dois sulfatos. Este sal duplo cr ista lisa em bellos

,cristaes bem dererrninados , e que se naó eflorescem ao ár na

temperatllra ordinaria.
-

Exposto ao calôr , este sal resistio hum tanto á fusaõ;
mas empregando-se maior calôr , a ammonia evolveo-se com

abundancia , depois o acido sulfurico; e empregando-se hum

golpe violento de fogo, ficou hum residuo de sulfato de sóda
neutro.

Riffaulr considera este sal duplo como formado de 42,239
partes de sulfato de sócia, p ,729- de sulfato. de ammonía , e

_
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Hyposulsaro de ammonia.

277' �ste hyposulfato prepara-se como o de sôda ; e de
potassa, e. reune as propriedades geraes dos : hyposulfatos,
com as dos saes ammoniacaes, sem ofíerecer interesse algum
particular.

. Sulfitos' de ammonia.

278. O sulfito neutro de ammonia obtem-se, fazendo, pas­
sar huma corrente de acido sulfuroso por huma dissoluçaô de.
arnmenia , ou de subcarbonate dt; ammonia, até completa Sa­

turaçaô, Este sal he -branco, possue hum sabôr picanre , e

sulfuroso, he soluvel no seu pêso de agoa fria , e em muito
menor quantidade de .agoa fervendo; os seus cristaes saô pris­
mas de 6 faces, terminados" por pyramides igualmente de 6
faces. Exposto ao ár

, este sulfito attrahe a <humidade, e- o

oxigenio ,

.

e passa ao estado de sulfato, mais promptamente I
.

que outro algum sulfito; a passagem he ainda mais prompta
quando o sal se expõe ao ár no estado de dissoluçaô,

279. Introduzido em huma retorta munida de hom tubo
-

mergulhando na cuba de mercur io , e gradualmente aquecido,
o sulfito de ammonia abandona parte da sua base, e passa
ao estado de supersulfiro , que se volatilisa , e vem conden­
sar-sè no collo, e na .parte supperior da retorta. No mom en­

t-o, em que o sulfito-neuno se expõe ao calôr , este sal de-
crepita.

-

Hyposulfite de ammonia.

l8ol' O hyposulfiro de ammonia prepara-se como os de
potassa, e de sóda , de que possue as propriedades i modifica­
das raô sórnenre , pelas que saô caracreristicas dos saes am­

moniacaes,

Hydrosulfaro de ammonia.

2Rr. O hydrosulfato de ammonia obtem-se no estado só-
Tom. Ir. L
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lido, ou 'no estado liquido, e de disso}uçaq:i para o
'

obter no

f'rímeiTo estado, usa-se do processo seguinte. , 'A"'
Toma-se hum frasco de bocca larga fechado com rolha

� esmerilhada , e em vez da. rôlba dé vidro, pôe-se-lhe huma
de cortiça atravessada por dois tubos, pelos quaes vern ter

<io [rasee' .acido hydrosulfurico sêco pelo chlorurero de ,'cal­
cio, 'e ammonia � gazos_a igualrnente sêca , desta !,�Iha parr.:
hum terceiro tubo curvo, qu_e mergulhando em hum vaso

com mercurio , prohibe o accesso do ár para o interior dg
apparelho , permittindo .ao mesm,o tempo a sahida des gazes
excedentes. Os dois gazes, apenas se achaô em contacto no

. interior do apparelho ,

'

cornbinaô-se , e da sua uniaó resulraô
cristaes brancos de hydrosulfaro de ammonia', gué se depõe
no vaso; quando se quer terminar 'a opperaçaô , desmonta-se
o apparelho com celeridade, tapando immediaramente O fras..

,

Co com a rôlha' esmerilhada, '.',
,Quando tem havido a prevençaó de excÍuir dó Frasco

em que se trabalha todo o oxigenio, enchendo-o de gaz
hydçogenjo, ou de azore., antes de começdll' a opperaçaô , [o..

, da a cristalisaçâô , que .se obtem , l�e, formada de cristae's bran­
cos de hydrosulfato í quando porém naó tem havido este cui ..

dado, apparecem alguns, cristaes arnarellos , que saô hydro ..

sulfato _'su-Ifuretado de ammonia. Esta formaçaó depende da
acçaô , que o oxigenio do ár exerce sôbre o hydrosulfaro ,

'

'formando ag,oa com parte do-seu hydrogenio, e ficando pOl'
çmlseguinte hum excesso de enxôfre, que se une ao hydro­
sulfato; e eom effeiro , expondo os crisraes ao ár, todos elles,

experimentaô a alreraçaô predicta,
r

'" O lrydrosulfato de ammonia he mui vola�iL, .0 seu chej-
ro , e as- demais propriedades saô similhantes ás dos hydro­
sulfatos de potassa, e de soda. Este sal dissolve-se na agoa,.
especialmente quando contém hum' ëxcésso de ammonia.

Quando se perrende obter o hydrosulfaro de ammonia Ii­

qû.ido-, usa-se de 'nom' processo . mais expediro , cdnsistindo
em fazer passar por ht1ma, dissoluçaô de ammonia huma cor­

sente de acido hydroslllfuric(i) até satureçaô. Este 'procéssoj,
he o que ordinarimenre se emprega nos laboratorios,

Seleniaro, e hydroseleniaro d� ammonia.

�2;8�: 'Bs�§:s saes pmssueJu
'

a'S, propriedades geraes dos saes �
j
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fórmados pelos acidos do radical selenio , e as dos sáes am­

moniacaes ; o seu estudo, está longe de ser completo; e, só o

professor Berzelius �e occupou' delie, e naó o pôde. levar a

adiantamento sensível,

Carbonates de ammonia.
I

(
- ,

2.8�. A ammonia, 'assim como a sôda , e a potassa, fór­
ma com o acido- carbonico dois saes disrinctos , que saô o.

subcarbonaro , e o carbonate de ammonia,
r," O subcarbonate de ammonia, antigamente conhecido

pela denorninaçaô de alcali volatil' cenereta , prepara-se, intro­
duzindo em huma retorta de barro lutada I parte de hydro-

-chlorato dé ammonia, com 1,5' partes de subcarbonate de
cal, tudo pulverisado, e misturado inrimamenre ; co llccandœ
a rerorræ ern hull' fôrno de reverbéro , adaptando-lhe hum
prolongamento, e a este hum ballaô tubulado, em cuja tu­

buladura se estabelece hum tubo comprido, e Gue se mergu­
lha em agoa fria, e' applicando á l'etai ta hum calôr gradual,
até que estando a temperatura elevada ao rubro, ioda a evos

Iuçaô de vapores tenha cessado. Nesta opperaçaê passa-se a

seguinte. -

HYdrOCh-�Ammonia
••.•• ' •••••••••••••••• ;l Subcarbo­

Ioraro de Ac. hydrO-{'Chlore .' ••• ': •••... i--Chlorure-I nato de am-

ammonia. chlorico , H ydrogenio . 7.. Agoa, que he I to de cal- r monia (su-
o r 'i

'

( expel ida.pe- )ocio (£�a � blima-se, e

SUbcarbo.�
Cal. • {Oxi�enio •. ) lo calôr .. I na reter- I condensa-

nato de
Calclo • • • • . j ta. I se no bal-

. tal • •• Ac. carbonico ';' • • • . .) laõ. )
-, /

O subcarbonate condensado no baÎlaõ fórma huma cros-.

ta branca, composta de -agulhas finas ,.' e cristalinas , Gue se

despega quebrando Q ballaó, e se recolhe em frascos de rô.,
lha esmeri lhada. .,

O subcarbonate de ammonia he brance , tem hum sàbôr
picante , e. caustico, hum cheiro activissimo , e arnrnoniacal ,'
esverdinha o xarope de vielas, he assas soluvel na agoa tria;
porém fazendo ferver as suàs dissoluçôes , dissipa-se comple­
tamenre , em consequencia da sua grande volatilidade. Expose

L*
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to ao ár, dissipa-se inteiramente, ainda na remperaarta ordi}
nada; hum calôr inferior ao rubro , o reduz a vapôr , até
mesmo em vasos fechados.

1..0 G carbonato de ammonia prepara-se como os de só­
da, e potassa,; os seus crisraes saô prismas de 6 lados, dota­
dos de hum cheiro pouco forte, e de hum sabôr muito mË­
nos energico, que o do subcarbonaro , _com tudo este sal es­

verdinha ainda o xarope de violas; .cornporta-se , em qllanro
ao resto , como os carbonates de' sóda, e potassa, e contém
como elles o dôbro do acido carbonico do subcarbonate,

.

-

Subborato de ammonia.
-

284. Dissolvendo o acido bórico em hum�exc�sso de am­

monia liquida, evaporando esta disscluçaô até pellicula , e

deixando-a resfriar , obtem-se cristaes de subborato de am­

monia. Este sal he mui similhante ao subborato de potassa,
_ e esverdinha como elle o xarope de violas. O seu sabôl' he
I

picante, a sua solubilidade na agoa cresce com a elevaçaô
T de temperatura. Exposto a hum- calôr gradual, o subboraro

de ammonia abandona pouco e pouco a Sua base. e ao rubro �

perde-a totalmente, e o acido bórico fica livre. Este sal naô
tem uso algum. �

Fluato de ammonia.

28s-. Lançando hum excésso de ammonia no acido fluori­
co dilluido , e evaporando por hum éalôr branco , obrem-se
hum fluate de ammonia: sal mui soluvel na ag-oa, incristali­
savel , e CJt1e expostQ__ ao calôr abandona parte da sua base ,_ e

volarisa-se depois em vapôres brancos mui espêssos : o seu sa­

bôr he por extremo picante. (Re,he"bes PhJsico-c.hyrniques-,
'Iam. u., pago 2).) --,

Fluobcrato de ammonia.

286. Ihon Davy, combinando di-rectamente os gazes acido
tluoborico, e ammonia, obteve tres fluobnratos desta base. O
I..

o sólido, branco, e op ico , volari lisando-se sem. decomposl,
çaó em vasos fechados pot' hum leve gráo de calôr , e com­

poSto de 19,64 partes de ammonia, e 80,p. de acido, O z.�o.
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liquido, sem côr , perdende pelo calôr , e pela exposíçaô ao

:ir parte da sua base, e tornando-se sólido', formado de P,!)
parte. de ammonia, e 67,1 'de acido. 0,;.0 liquido como o

2.°, e soffrendo as mesmas alreraçôes , gue aquelle , ou pelo
calôr , ou pela exposiçaô ao ár, e composto de 4z,4 de am­

mania, e 67,5 de acido. (Annaes de Cbymica , Tom, LXXXVI.
pago 202.)

Fluosilicato de ammonia.
/

187. Prepara-se este sal, fazendo concorrer em hum vaso

sêco o acido fluosilicico, e a ammonia; o sal he branco,
-'pulverulento ,'sublima-se facilmente, e sem decornposiçaô , a

agoa decompõe este sal, e précipita o ,acido -silicico , em

parte, ficando huma dissoluçaô de hum OUtl'O sal formadode
ammonia de hum acido fluosilicico menos abundante em aci­
do silicico , e�que se poderia aenominar Jluosil!�ojo. O fluosi­
Iicato sêco cornpôe-se de 24,5 partes de ammonia) e 64,5 de
acido, C Ænnaes d( Cbyrnica , Tom. ,LXXXP"!. , pago 190,)

Arseniatos de ammonia.

288. O arseniaro de ammonia fórma-se, lançando no aci­
do arsenico dissolvido hum Teve excésso de ,ammonia , e

evaporando a dissoluçaó. Os crisraes de arseniaro de ammo­

nia' saô prismas rqrnboidaes , dissolvem-se na-agoa em maior

quantidade a quenre , gue a frio. Exposto ao calôr , este sal
em huma temperatura pouco elevada,' passa ao estado de su­

perarseniato , o qual crista lisa em prismas_ de base quadrada,
menos soluveis , qne os cr israes de arséniate neutro,

Arsenito de ammonia,

289. Fazend� dissolver o acido arsenioso na ammonia;
obtem-se hum liquido viscoso, .amar-el ladc , incrisralisavel ;
este liquido, qee he huma dissoluçaõ do arsenite de ammo- _

nia, tem sido mui pouco estudado.

Molybdatos de ammonia.

Z90. O molybdate de ammonia obtem-se t saturando o
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acido molybdiço pela ammonia; tem
- hum s�bôr esilrice

, he
incristal isavel ; mas prende-se pela evaporaçao em huma mas­

sa: rransparente. Expondo este sal ao calôt , tem lugar as

reacções seguintes.
.

,

.

i
Ammonia •• '.••• ;. C evolve-se ).

�1' 1 bd iAmmonia A . ,{Azote-... (·evolve-se).
"'\,jO y a- ,- mrnonra Hydrogenio •••.}to de am-

{
". Agoa�

,

' ,Oxigenlo • . . . . • • • .
'

monta. � Ac. molybdico Oxido de molybdeno,
_./

,

I

Existe hum supermolybdato de ammonia, que contém i
$,egundo parece , metade da base contida no molybdate neutro.

Tungsratos de ammonia.

291. Este sal prepara-se directamente; ou pela maneira,.'
. que fica exposta na preparaçaô do acido rungstico. (Parte 2.

a

�

Secçaô r.", §§ 524, e 525') Este sal cr istalisa , ou em esta,;,
mas assetinadas brancas, ou em prismas de 4 faces; he inalo '

teravel îlO ár, solúvel na agoa, e decomponivel pelo calôr,

Tellurate de ammonia.

29%. <Fazendo digerir o ácido tellurico com a ammonía,
o acido. he dissolvido. A' medida qu� a dissoluçaô esfria, de­
põe hum pó branco de 'te l lurato de ammonia; o calôr de­
compõe este sal, volarilisando a base, e deixando livre o

acido rellurico,
•

Chromate de ammonia.

_ i9�. Q chromaro de ammonia pôde obrss-se , saturando o

acido ehromico pela ammonia, e abandonando a dissoluçaô á

evaporaçaô exponranea , no qual caso se íórmaô pouco a pou­
co crisraes leves, e amarellados , e ás vezes laminas nacara­

das. Obrem-se também tratando a frio, e por hum contacto
prolongado or chromato de chumbo pelo subcarbonate de am­

monia dissolvido, filtrando, e abandonando a dissoluçaõ .á
crisralisaçaô expontanea, Este chrornaro he decomposto pelo
ealôr , e precípítaê-se floculos pardos de cxído d� chromío '
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"ydtllt�do j que pela calcinaçaô se tomaô verdes; donde lsè
vê , gue a acçaô do calôr sôbre o chromaro de ammonia, he
da mesma natureaa , ql:le a porr elle exerëirada sôbre o lungs-
tato da mesma base. J

Anrimoniato de ammonia,

294. Este sal, estudado por Berzelius " �e por elle aes.

c�ipto da maneira seguinte. '

.

" A cornbinaçaè do acido antimonico , e da agoa, ou o

hydrato de acido anrimonico , dissolve-se na ammonia ferveu­
do, No decurso da volaulisaçaô da ammonia J depôe-se hum

pó branco insoluvel , que he o superstibias /11nmoniacus (anti ..

moniaro de ammonia.) Este pó naó experirnenra ao ár alte-
/

raçaô por muitos mezes, avermelha o pápel rte tournesol, e

aquecido em huma retorra , dá agua, e ammonia, ficando O

acido na retorta com. asna côr amarella, " (Annaes de Cby-
. mica , Tom. LXXXV!., pago t44.)

r 295. Naô se conhece antirnonito desta base.

Caracteres gel'aes dos saes de 'ammonia.

..

296.\ Os saes, p�rtencentes a esta espécie distinguem-se
dos demais saes pelos seguintes caracteres.

1.° Os saes ammoniacaes , pelo calô r , od se .volariliscô
em totalidade, quando o acido he volati! , ou saô decornpósros.

2.° A infusaó de nozes de galha-, e o ferrohydroeianaro
de potassa, 'nãó precipiraô- as dissoluções dos saes ammonia­
.caes,

:;.0 Lançando em hum sal ammoniacal qualquer huma
qualquer outra das bases alca linas , a ammonia evolve-se, e

cede o acido á nova base.
4.° -'@ hydrochlorato de platina, lançado na dissclnçaô'

d'é �uni sal aMl1lGnrãcãl,.. fôrma hum précipirado arnarello' •

. ,

Caracteres dos saes da segunda familia.

297. Na familia dos saes alcalinos , familia composta dos
saes de bases as mais energicas , se encontra em geral 'o!
maior -numero .de sass soluveis, Os saes desta' familra. podem"
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•

se� distinctos des. de qualquer outra, pela' reuniaô dos seg(]in�
tes caracteres, cuja observaçaô he assas simples. .

.

I.
o Os saes alcalinos naó -daô precipirado algum - pelo

ferrohydrocyanato de potassa, Excepto o caso, em 'qùe o aci­
do do sal póde ser alterado por este reagente. '

r

%.�o Os saes alcalinos naó .daô precipitad0 algum pelo
hvdrosulfaro de potassa; excepto quando o acido do sal pôde
lier alterado por aquel le reagente.

,.0 03 saes alcalinos naó daõ precipitado algum pela
_adiçaó da ammonia caustica. .-

4:° As bases dos saes alcalinos naó saõ precipitadas pela
imersaô de <r:aesquer laminas meralicas nas suas dissoluções•

------...�..��....------

,.a F A 1\1 I L I A.

Especie I.a Siles de Magnesia.

Nitrato de magnesia.

298. O nitrato de magnesia obtem-se, tratando esta base 7

_
ou o seu subcarbonaro pelo acido nitrico dilluido, e evapo·
rando a díssoluçaô. Este sal he mui amargo, mui solúvel na

agoa , e algum tanto deliquescenre. Evaporando a sêco a ,sua
dissoluçaô , obtem-se hum pó br anco, que exposto ao calôr
se decompõe, e separa em oxigenio, e deutoxido de azote,

que se evolvern , e em magnesià', que/fica no vaso, em que
se oppéra. O nitrato de magnesia existe na natureza de rnis- o

tura com outros saes,

299'. Naó se conhece composto algum de magnesia com
os outros acides do radical azote.

Nitrato ammoniáco-magnesiano.

_�OO. Quando se lança ammonia em huma díssoluçaô de
nitrato de magnesia, esta base naõ he precipitada em totali­
dade , porém semente em pane, ficando em díssoluçaô hum
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sal duplo, b nitrato emmonlaco-magneslano , este sat pôde igual.
mente formar-se, juntando huma dissoluçaô de nitrato de am­

monia, com outra de nitrate de magnesia, e tarnbem decom-
pondo parcialmente o nitrato de ammonia pela magnesia. _

O nitrato ammoniaco-rnagnesiano tem hum $abôr acre ,

e amargo, he soluvel na agoa j menos deliquescenre , que os

nitratos de ammonia, ou de magnesia, e decomponivel pelo
calôr, Os seus cr israes saõ prisrnaiicos. A sua composiçaó,
segundo Fourcroy, a quem devemos a descuberra-desre sal, ,

he de 77 � de nitrato de magnesia, e 2Z i de nitrato de am"!
monia, (-(nnaes de Chymica , Tom. Jr., pago Z2.4.) .

I /

Chlorato de magnesia.

�Ot. Dissolvendo o -subcarbonato de magnesia no acido
ehlorico até saturaçaô deste, produz-se hum sal deliquescen­
re , amargo, difficílmente cristalisavel , <jlle lie o chlorate de
magnesia, e <jue naó offerece -propriedade alguma nota vel ,

além das geraes dos chloratos , e dos saes magnesianos. Este
sal pela acçaô do ealôr abandona o seu acido decomposto" e

obtem-se magnesia pura.

I •

Hydrochlorato de magnesia.

�O%. Prepara-se o hydrochlorato de magnesia, tratando ó
subcarbonaro desta base pelo acido hydrochlorico dilluido até
saruraçaô , e concentrando convenienremenre a dissoluçaô , a

qual naó tem côr, possue hum sabôr amargo, e crisralisa
com muita difficuldade, dando cristaes mui deliquescentes,
Este sal pela calcinaçaô decompõe-se, abandonando o sell

acido, .e deixando a base livre, e inalteravel. O hydrochlo­
rato de magnesia encontra-se na natureza com outros saes ,

especialmente nos mareriaes salitrosos,
'I

Hydrochlorato ammonlaeo-magnesiano.

�o3. Do mesmo modo, que decompondo pela ammonia o

nitrato de magnesia, a precipiraçaô da magnesia he sôrnenre
parcial, formando-se hum nitrato ammoniaco-magnesiano , de
que fallamos , do mesmo modo digo praticando igual oppera­
�aó sôbre o hydrcchloraro de magnesia, huma parte sórnenre

fDm" Ir_:. M
.



-.:lestai base he pr'e'cipít'adá'; �'ha' f-ormaçaó ',�e hwm 'hyJroé'h�
-raro du!,,!e de magnesia, e: ammonia', ,cuJ!� cornposiçaê ; sex

-gundo Foureroy , pode ,ser representada por 7� partes de hy-
drochlorato de magnesia ;' -e V7 de hydrochlcraro de ammo­
nia-. C Annae, de Cbymica, Tom, IV; , 'pago 224.)
ê _ r-:

." ; -: '" i i �

Iodaro , é hydriodaro de magnesia. I I

�04. Aquecendo a magnesia com o iode na agoa, ha fori
maçaô de iodato, e hydrlodaro daquelia base, pela cornbjrra­
çaô dos elementos da mesma ag{)a com o iede , e dos acides
formados com a magnesia. Quando porém a dissoluçaô aquo­
sa contém huma quantidade notavel. dos dois saes, estes rea­

ge�n, h?m s?bl� o out:<?: ? oxigen!o do acido !O�ic�, e o hy­
drogenf6 do acido hydriodíco reunerrr-se , e ;reformaa agbá"; 'e

o iode unindo-se Com 'a n1ag"esi,a, fórn1:;r hum oxido- iodure>
tado , ou iodureto de magnesia, que se precipica em' flocnlos
pordes airnilhantes ao kermes , estes- floculos começaõ a ap ..

parece,r desde o começo ,93 cperaçaô , e' cen>fÍrlUaó a formar..

Se no tiecurso pa evaporaçaô .da dissoluçaô dos eioís saes.:
- 9 hydriodaro de magnesia formado "directamente, quell

dizer, saturando o acido hydriodico com aquel la base; he
deliquescenre , e cristalisa com difficuldade. .Aquecido ao ru­

bro sem' o .conracro do ar, a magnesia abandona o acido hy­
�riódicó, do mesmo modo que aban-lona o acido nydr.oclflo.­
rico, (A_n'naes tie Chymica , Tom. XCf., pag,' 63. )

Phosphate de magnesia •

. 10" Obtem-se este sal p.or hum de dois proeéssos , o pri­
meiro consisre . em tratar pelo acido phosphor ico dillu ido O

subcarbonaro de .magnesia , e- evaporar a dissoluçaô : o segun­
do em misturar partes iguaes, de sulfato .de magnesia, e phos­
pharo de sóda dissolvidos, e abandonar esta mistura, na qual­
passadas algemas heras se' fórmaó cristaes de.phosphato de
magnesia, Esrea.crisraes saó prismas exahedricos de faces des­
iglla'es, mais soluveís na »s= a queúre-; que a -frio-, eftõl�es­
centes ao ár , e fundindo-se pela acçaô do; calôr em, hum VÎ'4
dro rransparente, O sabôr deste sal he fresco, e adocicado •

.. �o6. Naô conhecemos os compostos de magnesia com 06

outros, acldos do radical phosphoro. -'

.
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Phesphato ,a.m.m!)niaco-magl\le�illno. ')

......... '
I \ I

, �o". 'Misturand(i) disscluçôes aquosas �e_ phesphato dé ma­
, gnesi� J_ el de f!�osphi\to de ammonia J -obrem-se hum precipl­

�d9' beance J (pulveruknto, "ins·ipido, te 'quas.! completamenre
\ �nsoluvé'l na agoa, inalrerayel ao ár,.; jl'bllt;ldo�andQ a,mmc,n\i;�

. p�lo -calôr J J!' dande phosphorQ_, 'qu31J90 -§e, sabmeue, a hUll)
calôr incenso de rnistura CO!}l o -carvaô. I. I." _ r

'

•

• Este .�.a! ,e�is,�e em mùiro,s caJçptQS., �ant9'9<J. be�iga, Cl)�
mo dos intestinos dos herblvoros J e tamb�ro- ,t'lilS ,.ouril}il.Lh9�
.manas ,

. das quaes muitas vezes se depôe emf crisraes, aban­
donando-as por.1llUi:t�i �-empo� ê� m'A��sJ�ch9':ÇjOS. Os cristaes
saó pequenos prismas retraedricos , terminados por pyramides
de 4 rfllces; Fourcrofy.o' acheu composto {d-e1cH' -partes: de I-P�OS­
phare .de ammoaia , -B -de ,pposphlltQ .de mílgn�ia, e H th;
agoa de :cFis�alisaçaó.,.. ' '--�J � � • d: .

,( r:»

_.j � .; « t,;..(,........ (1 :rr. l ..

�

,

. SulfafO> der mllgn�ra••
� �l' "

' :

I ,
e,

_

. ?
J J' t l'rI f' f'

f .�, _"

;e8. O -5.tlHa>to de magllesia, <vplga,rment�, conhecido pelp
nomeLde sa} de' -Ep.som., acha-ee em rdi§solu�<fÓ em cli;v,ersa.s
agoas " especialmense nas da foute .de Epsom J 'd� Sedlirz, .e
outras da mesma natoreza, Este:;sal prepara se J!!Jtníl� vez.e§"
evaporando até' pellicula às agoas, que naturalmente o cqru­
térn , e deixando-as cristalisar pelo resfriamento; outras vezes ,

expondy- ao �r' sehistos' maglJ'eSi;ilnos, e cenrendo sulfato de
ferro, regando-os de quando em quando. O enxofre acidifica­
se. �; o acido sulfurico- combina-se com a magnesia J e. o fer­
TO dos sulfuretos oxidado , e apparecem -efloresqencias salinas
na .superficie des. schisros. Lixiviaô-se entaõ estes e precipi­
la·�e'lO ferro contido na lixivia pela agoa de cal J o, que fórr
ma, hUJtl sulfato tie cal insoluvel ,

e huma ( preqip1taçáô de
oxido de. ff�frº_; �a ti:1�raçaõ o QU a decantaçaõ , <e cristalisaçôes
æperídas, acabaô, a -depur.aça6 do sulfato de magnesia. "

_<. (P...I'epara-se .rarnbem este. sal ppr meio db subcar bonate 'na..

úvo de cal, e magnesia; para (il que, começa por. expellir-se
'Pela caleínaçaô o acido carbenico do subeat bonaro , dissolve­
Se depois a cal, tratando a materia calcinada por huma quan",
tidade cónveeiente de acido hydrochlorlco , nitrico , pu aceti­
tog., e- até _!11emlo .de chlcre , lava.se .depois amagnesia � e

'M'fi
"



\
-

,

" <il

9,1, , •
'. CURSO E·LEMEN'l'AR

trata-se pelo acido sulfurico, ou ainda pelo sulfato de ferro"
,que ella decompôe , e purifica-se o sal pela' crisralisaçaô.

- O sulfato de magnesia he muito a�_argo, branco , _
crist/.

lisa em agulhas, ou, prismas de 4 faces, rerminados per py­
rades de base quadrangular, ou por hum cume diédrico. 1,00
partes de agoa à 14° dissolvem proximamenre p partes. deste
s'3)1, e em 100°

I

de temperatura 'proximamente 97.' Este sat
efloresce-se ao ãr , e pela acçaô do.vcalôr funde-se na agoa de
criscalisaçaô , e reduz-se" depois ao hum pó sêeo infusivel. O
sulfato de magnesia, e as agoas , 'que o contém., administraô-
se como purgantes.

-

) ,

, � e
.

Sulfato 'ammõniaco-magnesiano, " ,-o

,r �� ,I 11.lo·,' ......... ' r,
-

-�09.
'

Este sal prepara-se, misturando disseíuçêes saturadas
Bé sulfatos dearnmonia , e de milg.nesia, no quat- caso se íór­
maô quasi irnmediatarnente cristaes do sal duplo; Ou lançan­
do ammonia no sulfato de magnesia, filtrando, e concen­

trando a dissoluçaô•. "O sulfato- de 'magnesia , e ammonia he

menos ,s�luyel_, que qualquer dos sulfatos �estas bases separa­
tlas, o ar nao o álrera , e "exposto ao ca'for funde-se na ágoa
de cr isralisaçaô , ê depois abarrdona a ammonia. Os seus�cris­
'[aes saó ocraedros , o seu sab'ó'r he acre, e amargo'., Compõe­
se- de' 68 partes de sulfato 'cie magnesia, e ,1. de sulfato de

'=imm<Jhia. •

o:: /
� "Su!faros duplos, de potassa e magnesia, ,e sôda e magnesia.
•

_

,_'
•

• _ (

. ,:,..'_
, .1

.:
� to. Link, saturando pela magnesia o sù'p'ersulfato de po';

zassa-',' obteve hum sal duplo de 'hum sahÔ'r amargo, crisrali­
'Sando em cristaes rornboidaes inalreraveis ao ar , e soluveis
'njl ,agoa, sensivelmente' como o sulfato de potassa. Bentholet
'c.breve o mesmo sal, misturando quantidades igua'es <le sulfa­
'to de porassa , -e hydrochloraco de qtagnesia -dissolvidos, e

evaporando ; obtem-se peimelrd crisraes de sulfa-co de potassa
-.:om hum pouco de hydrochloraro de magnesia, - e pouco de­
fois osultaro duplo começa a cristalis.ar. , parres ��e sulfato
de potassa" e 4 de sulfato de magnesra, representao a com­
posiçaô deste sal, segund'o Link. '.

,Il. O mesmo Link, e depois delle Murray,' observdeaê
a existençia de hum SU�fclt� duplo de sóda � e magMs:ia-, -q�í:

, I.
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(

ó primeíro obteve, sajurando.o s.�.t.)er5ulfªto de sôda peta ma­
�nesia: �ste sal pód;

I
obter-se êristali.sad·o� em rom,bos trans­

parentes truncados sobre os angulos, e· sobre", as bórdas-ç �so­
Iqveis na agoa l inalteraveis ao ar , e dotados de hum .sabôr
m,uit6 '

amargo; a Sua compostçaô ,' .segundo Munay, he d.e \

�2. partes de sulfato de magnesia, �8 Ide sulfato de sóda , e

28 de agoa de cristalisaçaô,
'

�. 'I o

� \:
.

" (

c :, .J: Sulfitos, de magnesia, .1 . \

, ...
"

�

.'� I z, Fazendo passar huma corrente de gaz acido sulfuro­
so por' hum. fcasco l:contendo. .subcarbonato .de magnesia 'ern
suspensaô na agoa, o acido carbonico do subcarbonate evol­
ve-se, com';n�ftel.. vesC'eniia�,eá medida que o a:cjdo? sulfuroso
chegando . ao' frasco he -absorvido ,:..pela �ase, sem Lque esrà
mude ide côr, nemde aspecro s por qqanto o sulfito neutro

de magnesia he branco , e insolúvel, j IJ • .',

li �.; Continuando porém a- fazer pa.sar a rcorrenre de aci­
'do, o saltitá rneutroi. pas�a: poucœ e; pOlleo ao. estado de su;.

.persulfiro, qu� se. dissolve.' O supersulfiro rde rnagnesita crista­
I lisa em:� pristmls>Jterr,aeùl'i.cos semccôr 1 �e"t;ranspa'r.entes, .dotá!­

dos de hum sabôr assuearado, e por fins sulfuroso., � eâoaes-
, cendo-se com o contacto do ár., é .absoreendo mui lentamente

o oxigenio para passarem ao estado de sulfato; quando po­
fém:o saf.díssol v-ido se acha em contacto com O' ár, a- trans­
formaçaô , em-sulfato tem lugar com gra.nde .prornprldaôz, €i)
x:alôr. decn.rhp:óë�chmp1etamente,e.stJ'l' slllifit.o ,whzendofC�lvè('
o seu acido, e deixando.iIivre , ,e..rpura eacmagnesla, lSegundo
Fourcroy, e Vauquelin (Annaes de Cbymiea , Tom. XXW:,
pago 296) este sulfito contém O�45 de agoa de crisralisaçaô •

..: e
t.

I �) �'( Subboraro
' de' magnesiat '.'

"',. 0--' .

1_ •
t • \t' J If . Jl

�, �14.' O subborato -'d:e magnesia enèontra-'Se na natureza
Cistalisado .em . cubos brancos. opacos com quatro angulos
truncados; existe nas mon,tanhas:,de.. Kalkberg', perto de ,LA."

nebourg; estes cristaes saô insoluveis na agoa, e assás duros

para ferirem lume. peta per.x:IlSsaó' do' ráç&, e riscarem o vi­
dro. Prepara-se em fórma pulverulenta , tratando a magnesia,
lpelo acido boricc , a acçaó, pcrèrn he mui Iènta; 1 .::" .C'. ."

,

.. ,

.JJ;.' ,,' o.I
• . ..

I)'. II uo t::'
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.( �u."i-A'raagDesi�,."b�rm,�o�o'as basis JaSfamili�rdos-ar,,:
-ealis., i .produz dois saes-pela' sua unia;ó -cèm o" acido capbo!'l'i�
œo , il saben j' hum subearbonato ,

e hum rcnnbopato neutro.> ,

J

5
,

Q .subcarbonaro, "hë ::brilllCQ ; .. pwlv.:éJiu �fór,., -mubde,v-e_, .

e,
poroso, insolúvel na agoa, insipidn ,:.e,:semÍJcheilro.�,,?.b[t:m-j;c.
precipirando a dissoluçaô de hum saC de mágnesia pelo sub­
carbonate de sóda , • ou .de perassa-, 'aquacendo, recolhendo O

precipirado-sôbre hum filrro., lavando-o, e secando-o perfei­
�tanl�Jil'rer fEste :preci:p.ita:d:o -recelbido èrn. gl!andè, e ó�rtadQ -ern

IparZll'leJ.iF'ipe.d0s" lhe O(4ue .cirœ'la-no.æommezcie cern (:) 'Il&)�
-me de .car,bonaw 'ile 'megnesiac: OU:)i: (I J' < ' r,' (,.u':_, ,.., r ,

c.: -p6. : Se.por este '�a) I:ero' s.llIspells.aQn'� �g:0.â se,JllZ pessar
-

.huma .. c.orœnte ,àef,.ga� :ac;idobcallmfuce',! 0 :sahldissolVe;-s7.' f.e

revaporanrlo. convenienrenrente. a, dissoluçaô-, - (ob,teih .. se·.cr's,�.aes
de carbonate neutro. Estes crisraes sa:ó, prrsmàs-, exagonaes t

-decrepirando an ,fogo, solúveis, em . z8 &..ezes o- seu fl�SO> de
<agoa" fria ,o seu sabôr he sensiveí , porém .mui £"áéo., "

.. f '.1
-. ,_ H um.œ. outro ca:roomatos. sa0 "deôoarpósres pelo calôr-, 4i-r
.cando ,a::..magnesia"l'utla J ·.e�e.valvendo"s.e;:a '(otalidade dill 'acide
.carbêaicc-- ,,' ;. �'

-

',/, '.
-:.

� .'� ... I Arseniato de magnesia. J � , � .)

,1' .),

-a. ,P7. O aeseniaro de magnesia lie quasi insoluvel na .a goa �
_fg pb'd:é 'preparar-se-, misrurandoghbrn .arseniaro- dl(f':pofug�a , .ou

-xie .eóda ,c.om-hum saã .magn.esiano ';.;_este; .sal: diSsp-lve.;.se p0l1m
teml.hum excésso .do "seu -mesmo acido; I 't.1. ) (r

I
_ , L "2

'

J \", •
r

I
'If

l t

Fluato de magnesia.
-

.• : ,.
r '

.u.: Gj.�:'

�18. O fluate de'_ma;grres'i-á..h:e brancœ, insoluveI, e pul':
verulenro , e póde preparar-se, ou tratando o subcarbonate <,

d-e- ma.gnesia, 'G1i'I 11: magn�,si'a rpelrr a'C�d<r-ftoor'iC:o dOluid'OT{. ou

.por meio- da !deeomposiC;iló'" recíproca de hum- fluató so'lul'el�
e _hum, sal também solùY�, de. magnesia. ,...

�'
� .... t f

<. ' M91;yhd�to d� mag)lesia. I '

;.� ":f". .
It. , ' -.,

; ,

. � 19. Esre . sai pód:e eprepaear-se .dlnecramenre.; .rrarando a

base, ou Q seu subcarbonate pêlo ácido molybdico i o mc-



lybdato, que -se Iórma , he mui soluvel , mui amargo, e in-
cristalisavel, �. - �.- - '.' ......::--

Tungstato de magnesia•.

,,��\.�'\�, ���J�. í":'�·"·�-"rl:--:-- ..

FO. O aC'lèto tungs�lco, fervido com huma soluçaô de car-

bonato de magnesia, dá lugar á Formaçaô de hum tungstato
desta base, que cri�'ãl.isa' ern�' pequeRas "escarnas brilhantes

pe!a evaporaçaô J ,que he soluvel na agoa,' e inaheravel ao ár •

..., r
• r, • .

';l .. r: J �

..
"

. ;.
� Chromate de magnesia,

, -

- �lt.- Devemos ao incansável professor 'Vàuq'belin ,;ô estr[J'"

d9" deste sal, ',á< cerca do, qnal 'di'z o r·SegfiYrHé. ::Je cÆ!,nl'és.. 'll:e

Chymic.v, as« LXX.,}, pago 89!.) '" A magnesia. combinssse
faG-Í!mehte "com o J acide- chromico o sal, resulranrer desta -

combinaçaó he mui soluve! na agoa: a sua dissoluçaô, (wist�
lisa em prismas- de � faces p�rfejtam,ente tr�nsparenres �

e de
hum bello amarellcr de, ropasio.; q�anùo 'os crrstaes sao volu­

mosos, a sua côr he alaranjada, Os alcalis fixos, e as ter·

/
rãs alca'lirf-aS"( potassa ,'sód'àl, b-æ! iíiial'itr'a , ,e rstflll\\ti'ana J pre-
elpitaó 'a' nhgnesia 'des'ta dissolu?á:Ó.'''',,· � .,':. 1

,,_
; n

-

\,.
,.....

.

')' "1

- " - Caracteres geraes dbs 'Saes de magnesia.
, J 'Jo' ,

�

�22. 1.0 Os saes de magnesia- saó decompósros pela. sóâa.;
potassa, e seus subcarbonaios , sendo a base precipirada em

totalidade. .r ..' À'

r

• :

.%.",-,A f:ecipitaçaó da base he �� parcial por meio da
ammonia. 'I'. ••

.
." ." •

i.O 05 saes magnesianos naô saó precipitados pelo tphoss
phato neutro; de sóda ,

. mas se ao' misto se lonta ammenia,
preeipita-se 'immediatamenre- hum phosphard duplo de ammo­
nia, e magnesia. : . i I;!)
r

'

4.Q OOferrohydrocyanlto de potassa naô-precipíra o saes
(;le m<ignesia.:;

,
,

N. B. Desres., caracteres geraes ; e. do esi.uda� 'p;micuJar
. dos saes de magnesia se vè ,

ter esta base gr.:l:1de analogía
__.. com as da Iam.lia anrecedentëj �,tdm�effeiro, o oxido de

magnesia, situado nos confins das familias dos alcalis, e das
(erras, faz',. ptlníssim diz.er·, á passagem .grad!la:! dûs primei:,:
fQi pau <\.5 segundas., . J J v .,

,
••

'

'�. - �
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Especie 2." Saes dé. 4/u.mina• r

. Ni�r�o de alumina,

p�. O nitrato de alumina obtem-se -' díssolvendo a aIu;
mina em gelea no acido nitrico , e evaporando eonvenienre­
mente a dissoluçaõ. Este sal he mui, astringente, mui soluvel
na agoa, difficilmente crisralisavel pelá sua grande -deiiques­
cencía. Os .crisraes saô.Iarninas deIgadas,' que se recarnaô hl}�
mas sôbre as outras, O nitrato de alumina he sempre acido

,

o calôr decompõe-no completarnente , ficando como residuo O
oxido puro.

"

( , Hydrochlcrato de alumina,
,

�Z4... A prepar.açaõ deste sal he- a mesma, que a ·do nitra�
to; o sabôr delle he tajnbem asrringenre ; a Sua deliquescen­
cia he extrema, e naõ 'crísralisa ; mas pegá-se em rnassa pela
evaporaçaô, O hydrochloraro de alumina he sempre acido, e

pela acçaô do calôr he decomposto, do mesmo modo, que o.
nitrato.

' ,. '

/

"
Ph�sphatos de alumina.

� z,. Tratando a alumina em gelea pelo acido phosphori­
co até saturaçaô , obtem-se hum phospharo branco s pulveru­
lento , e insoluvel, o -qúal se produz rambern pela recíproca
decomposiçaô de huma dissoluçaó tie phosphato de sôda com

outra de hum sal de alumina. I

Esre phosphato dissolve-se em hum excésso de acido
phosphorico, formando-se hum superphospharo susceptivel de
vitrificaçaó, dande hum vidro sem côr , e rransparenre,

Sulfatos de alumina.

�!6. Pseparll-se o supersulfaro , tratando a alumina em

gelea pelo acido .sujfuriêo , e evaporando a di�iiolu�aõ conv;;i
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",ienten1ertte ; c
o Sal he sempre acido, .àvermelhando enèrgicá�.

mente o tournesol, e possue hum sabôr mui estitico, A sua

solubilidade he mui consideravel , e a sua deliquescencia -tal ,

que �ó cristalisa com grande difficuldade p sendo os se-us cris-,
taes floculos mal pronunciados, e sem consistencia: Sei em

huma :.dis�oluçaõ deste salassas concenrrada se latlça.6i ,.gôtas�
de dissoluções também concenrcadas de suífatos de ;só-d-a'i OU-·

de arnmorria , fórrnaô-se irnnrediatamenre crisraes do sal duplo s

de que adiante [rataremos. Hum calôr mui intenso decompõe
esre sal ,�e fazendo volatilisar. o acido , deixa livre a alumina ..

( P7. F�zendo ferver por muito .ternpo.Iurma dissoluçaô de

supersulfato de alumina sôbre esta base em gelea ,

l fôrma-se
hum .subsulfaro lnsoluvelu cnaô .existe poréru sulfato neuiro de
alumina. .1 ��

.

.

t

O supersulfato de alumina puro naó tem sido, encontrado­
na natuneza ; porém misturado, ou combinado com os 'su lfa-e
tos de ferro, e manganese; rem sido achadó na solfarara d�
€ual:leloure, e nas da valle das Furnas na' Ilha .. de-S, Mi'g�el ,

ende esre sulfato produz' eflcrescencias ,c llJÙ!e cobrem f o terre;';
no .ern muitosrpontos; '0. .subSlll£atoFenctrrt,tTa;.rse:rra narur:eza,r,�
e.he conhecidorentre cs mineralogieós pelo norne de ateminita»

-

'J' C J : f j t-i •

I"

� f'" il ,,: _ 1(, :. _
,..

Sulfato. d'upie de alumina' eiípctassa,
I'" ?�. '..I \,

!" � 28. ;Dissemos é �;F6) que todas as -vezes, que em ha!

JlDa,dis'soJupõ� à,é, sùp5'!'lsulfa.to 'de) <I,1Um1na "se lançava sulfato
de potassa", l'ha v�a: fOl'm��a(i) rde cnsraes de bum sal duplo.'
Este sal he o.alumen '"�()U pedra-bume-, maisrordinario no com­

mercia, .e de cuja, prepaflãçil.1r,,' e propriedades passaremos a

tratar,
O alumen, ou sulfato de alumina, e potassa i)encontra­

Ite asovezes formado.. nos 'terrenos volcanicos , e enr.algumas
sclfararas : outras vezes encontra-se nestas, j como já disse, o

tu'persulfato de+alumina unido' com os sulfatos de ferro , e de
mangande•• No primeiro caso , para obter o alumen, basta lixi ...

viaras 'rerras., que o-conrém , concenrran as -lixivias , e dei­
xa-Ias cristalisar, No segundo I'ixiviaõ-sc .. igualmente " e iun.
tando-Ihes huma quantidade sufficienre l de potassa em dissolu.
çaó ,

,. o ferro; e manganese saô precipi rados , e decantando,
e concenrrando , o.sulíato duplo eristaljsa,

Outras vezes encontraô-se , como acontece na Tolfa, _

e

7om.J��
.

N



V·iarhbino., r- coli1'l'a9 inteiras If6rmada-s de s.m lfato -de -porassa 1� �
subsuffaro de, alumina .intirnarnente unidos, e contendo oxido
de ferro , 'e acido silicico ; esta materia de consisrencia pedra­
gasa tem' o nome de pedra de alunun , e xlella se extrahe o •

.

æíumen pelo processo seguinte, Arrancada, e, quebradaïa mi,:,,)
na ,.)_caJc.ina�se por .hum .. gl'áQ de.calôr Jnsufficienve .pab .alrer,
rar o acido sulfurico dos sulfaros ; mas as.sás: forte para ex1

p,eHir loda a, ag(j)a i .�lle a mina -eontérn j'esta ealcinaçaô pOD
c:(msegujnte(, .faz com. que o excesso .de alumina; qu.e. bydra-.
tado existia unido ao alumen, 'calcinado .se separe. Expôe-se
depois a mina ao ár I regando-a de quando em .qúando , o

_ que a fende .ao 'principio, e depois a torna macia; e lodosa;
C�nseguido' este. ..esrado., Iíxixia-se.ia .marería., evaporaô-se ras

Iixivias , e daô excellenres cristaes de a lnrnen ; se finalmanœ,
as agoas mâis recusaô cl'ist�Jis:ar,;a -adiçaô de .pota'SSa., QU de
sulfato "de . potassa, pôde, deterrninar ainda. huma nova .crista-,
lisaça.0:..'1 'J;. f

,

t . 4 pp.resentia em curres du·ga�es. a natureza schistes de chase­
alurrrínesa

ç
-conteade sulfuretos de ferro '. a que v.ulgarmeotli:l

charnâmœ scbiuos: F'yritoms j' estes � schiãros, podem sel' a prevei-s
tados1rpara ",a £à:br:iGa:çaó cla' f�,hÙlmen' ,fi pelo. ptoeésso s.eglilior�
Começa-se pOL' dividir, e dispôr a materia a receber a acçaô _

athmosférica por meio de' huma cbmbuseaô a fogo soffocado ,

que póde praticar-se stratificando em médas os materiaes alu­
miriOS'QS com o combustivek ').ip �a[eri", èalcinada- espalha-se
d'tlpois em superfície 'para receber a aeç�õ' cla arhmosféra , a

-

qua'l pelo oKigenio', que: cede aos .�ulture[os,. okída"o ferro"
e acid ifica. o' enxôfre ;' que sereombiqa com. O' oxido- .de ferr:o ,.

� alumina ,. e acabaô por :mal\ifes�r.,.se .1jIa£sUflerficie dos de­
positos eflorescèncias daquelles sulfatos, Lixiviaô-se aquellas
eflcreseeucias , e -lançando nas bi'xi \lias a pOlasm necessaria ,

o ferro he precipiradœ, e obtem-sersalfaro. de. alumina Je per-:,
tassa, que se purifica pOll' meie , cle�: cristaiieaçôes I repetidas, I'

v �
, FJlll.alÎnen�e -prepar.a-se .0 alumen .em muitas fab:ricas_ di-s

recrarnenée., tornando .a'l'gi.la;s, o, mais ízenras, possiv.e1 d.e call" /

e oxido de ferret, calcinando-ali para as ·divj�ir" e. iuitoxicr,ir
o ferro x trarendo-as peto acido sulfur ico dilluido, ern, caldei:'!
Tas de chumbo;. filtrando , e Iançando nas dissoluções. dé sul..

{ato de .alumina, .o anpecsnlfato. de._j)Jotassa'residuo da- fabri....

caçaô do acido nnríco , e purifiçando 'o alUIDt(m;, pela ccistalís

saçaô. �:' •. n ,,�"'. Il ...

.

t·... .J 4.1· .,! .j

: ,\. ,\.,) t:
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( o slllf:lto _de alumina e potassa cristalisa' em octaedros
regulares , transparenres em quail to humidos, e bum ta-nCo

eflorescentes ao. ár. Tem hum sabôr asuingenre , avermelha
as cores azues vegeraes , e quando pela adíçaô de huma cer­

'ta quantidade de potassa perde esta ultima propriedade , 'a

Sua cristalisaçaô altera-se, e tem lugar em cubos. Exposto
ao. calôr , este sulfato- começa ror. fundir-se na agoa de cris­

ralisaçaô , e pelo. resfriamento dá .huma rnassa translucidn",
antigamen,te 'chamada alumen em rdcba: Quando. o calôr he
levado alem deste ponto, toda a agoa he expellida , o alu­
men incha-se, e converte-se em huma materia branca opáca,
denominada pedra-hume calcinada, que ern chyrurgia, se ap·
plica para corroer as cames espongiosas, e estimular as bor­
das das feridas , &c. Levaodo nnálmente o calôr a maior
grão, o sal he decomposto, e reduz-se a. sulfato de potassa �

e' alumina pura.
.

O sulfato de alumina e de potassa ocraedrico , he com- .

posro C segundo Berzelius ) de ,4,2 � partes de acido sulfuri­
co, 10,86 de alumina , 0,8 � de potassa, e 45,00 ode agoa.

'

Pyrophore.

i!9. Se em vez de expêr ao calôr o sulfato de alumina
e potassa só por si, se calcina este sal com huma 'materia
arumal , ou vegetait o residuo appresenra huma propriedade
parricular , que consiste em se inflammar "

exp0!ltanèámente
pela exposiçaô ao ár , especialmente humido, o que lhe faZ
dar o nome de pyrophíJro.

"
'

Para preparar o pyrophoro , tornaô-se � partes de 'sulfate
de alumina e potassa, I de assucar , ou de farinha, e mis­
ruraô-se intimamente. Aquece-se o todo em huma colher da
ferro, até que esteja bem sêco , e pulverulento. l'io decurso
desta opperaçaó evolve-se grande quantidade de acido sulfuro­
so, e de vapôres picanres , que aracaô cruelmente OS olhes;
IS[Q feito, introduz-se a materia em hum pequeno.matraz de
vidro , que/ se colloca. em, hum banho de areia, e eleva-se
gradualmente a tempera·tma ao rubro, continuando a evol­
Ver-se gt:ande copia de acido sulfuroso, e a sublimar-se enxô­
frt;. Chega hum momento, em que apparece huma cham­
ma na abertura dg colo do. marraz ; chamma devida á com';

bustaô do oxido de carbone, e hydrogenio carbuneeadc , qu�
N"
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. se evolvem 110S fins da opperaçaõ.,;Manrem-se o c-a1ôr rubro j,
até que a cham rna comece a enfraquecer-se , ou .a extinguir­
se po.r intervalos, e entaõ tapa-se o matraz com huma rôlha
de corriça , deixa-se esfriar, e passa-se rapidamente o pro­
ducto para hum trasco bem sêco , e fechado com rôlha esme"

rilhada , aonde se conserva. '" , .!

O pyrophore he .pardo esverdeado, .de hum cheiro..sirnie­
Ihante ao. dos sulfuretos alèalinos , inflarnmavel ao ár , espe"
cialmenre humido, o <jue parece ser devido á presença de
hum pouco de potassio posto . a nú, ou reduzido no decurso
.da opperaçaô. Esta explicaçaó provavel ,_ naó tem sido até
agora rigorosamente demonstradav .

.:

Sulfato de alumina e ammonia.

:; ,o. Este sal dupIo he por extremo ana logo ao preced€n�
te, e delle difere especialmente, por naõ dar pyrophoro pela
calcirraçaô com as materias or ganícas, mas sel' totalmente

deçomposro pelo calôr , deixando h�m residuo de !Ilumina'
pura. Póde formar-se como' o precedenre , .substituindo iii po­
tassa pela amrnonia, ou pelo seu sulfato, na saturaçaô das li­
xivias,

Existe no- commercio mufto alumen, em que enti>aõ as

tres bases alumina, potassa, e ammonia : parque os fabri­
.cantes de alumen dererrninaô as crisralisaçôes , juntando petas­
-sa, e com ella ourinas em purretacçaô , nas quaes predomí­
na sempre a· ammonia , como claramente se percebe do chei­
ra, <jue imitem 7 e melhor o veremos quando examinarmos
os resultados da alreraçaô daquella secreçaô, .

Sulfito de alumina •.

�p. Este sal he insoluvel, e.pulvernlento j. pode obres-se ;
tratando a alumina em gelea pel? acido sulfuroso, ou por
èecomposiçaó recíproca.

Subboraro de alumina•.

B%' O subboraro de alumin-a he tambem insoluvel , e pu.l­
verulenro , obtem-se' pela decomposiçaô reciproca de hum, sa!
q,e alumina , e do subboratc de sóda,. ,
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hArseniato, arsenito L molybdaro., tungstato, e c �omat�'Jl
de alumina. I

� H. Todos estes saes saô insoluveis', 'e podem formar-se
'I'ór decornposiçaô reciproca; os mais clelles naô": lem sida
particularrnente estudados.

.

�
J '1

'�r 'J

Silicatos de alumina.

��4. O silicato de alumina puro precipira-se ern ge1ea
,ibranca., reunindo huma dissoluçaô de alumina na potassa,
.com .o subsilicaro de potassa dissolvido; esta gelea. he insolu-
vel na ago a , ê insípida. " _

.

H5. Além deste silicato artificial, que podemos obrer pe­
lo meio exposto; 'existem na natureza diversas substancias,
<jue rem por base combinações intimas do acido silicico com

·a alumina; isto he, silicatos mais Oll menos puros dësra ba­
se. ,0 prirneiro , e mais 'abundante destes compostos oflerece
di fferenies variedades, comprehendidas debaixo do nome com-
mum de argilns. .,' �.

. �
-

As argi las saô silicatos de alumina com diversas propor­
çoes de -aeido , e base ,: contendo ordinariamente óxidos de
fer ra, e manganese; outras vezes intimamente unidas com a

magnesia ,.'e -coru' o sub-carbona to' de cal. As argilas mais pu­
t'as, f�rmaó .com a agoa huma massa coherente, e ducril r

susceptível de tornar d.fferentes fórrnas , -e de.. indurecer-se , e

retrahir-se pela acçaô do calôr , infnsiveis, ao ,[Qgo de.forja ,

ê csnservando depois da coeçaô a côr branca , QU proxima­
mente tal.

1\S argilas, que contém grande quantidade de subcarho •.

nato de cal, saõ fusíveis em huma temperatura muito .eleva­
d� e as q.ue contém quantidade consideravel de. oxido de

ferro, rornaô pela cocçaô huma côr vermelha. Os minérale­
gicos disíinguem hum grande numero de variedades de argi­
la .. e as anes fazem dellas-graode uso na' formaçaô das lou i­

ps desde as mais. -comrnuns ; Mi: ás de supperior qualidade. I

;;6. Além das argilas vulgarmente .ebamadas, existem
hum' grande numero- deschisses arg-ikosos, -de côres , e appa­

I rençias diversas, os qU;le� tem ainda» PQI' base o .silicaro de.
alumina � l!?i.do .co_m"div�r�.as 9utr,asiiSU��bill"ias.J;o":.J_

"

t. . '�.i
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Finalmente os asbestos saó silicatos de alumina, eal , fer..;
l·o·(;�.magn'e-SÎ'a ,�e ás· ,'iezes bàrYta." ..

.

Silicato de alumina, e potassa, ou de alumina', e cal.

r, 4�7. ,0 feldspatho dos mineralogicos ' he hum silicato dIT';
plo de alùmina, e potassa, ou de .alumina j e cal, no inte.­
rior do qual apparecem'pequenos fragmentos de quartzo; esta

substancia offerece differences variedades , das quaes huma, a­

que se dá o nome de spa tho petunse � pela sua decornposiçaô
Ienra , e èxpontanea, reduz-se pouco, e pouco' em hum pó,
a ,cal dissolve-se, e o acido silicico, e alumina, fbrmaô hu;'
ma ar:gila, qq� he em\pregada no fabrico da porcelana; esta
argila chama-57 k.aolin. .. ,-

Silicato de alumina , e sóda.

A sodal ira des inineralogicos, descuberra por Giese,;.
Groeland , parece ser hum silicato dO!! alumina, e de

. t �,
.

I
4

Caracteres geraes dos saes de alumina,
') I

� ; �9. Os saes de alumina distinguem-se entre outros pelo"!
seguintes :caracteres.

.
"

-

I.
o Se .ern huma dissoluçaô concenrrada de hum sal de

alumina sê lança acido sulfurico , e depois sulfato de potas­
sa, haverá formaçaô de crisraes octaedricos de sulfato duplo
de, alumina e ,potassa.,,' ,_,

,2.0 ï Se se pratica da mesma maneira" subsrirulndo taó
sôrnenre o sulfato de ammonia' ao de porassa , apparecem do
mesmo

' modo cristaes de sulfato duplo de alumina e am­

monia. /

i.o _ A potassa, e a sóda precipiraô a alumina das suas

dissoluções, 'e hum excésso da primeira base' redissolve o­

precipirado.
4.° A ammonia précipita do mesmo modo a alumina

das Suas dissoluções; porém bum excésso 'quaíqueo de ammo ..

nia naó a redissolve. .

5." O oxalaro de ammonia naó occasiena precipirado
nos saes de alumina; nem taó pouco 'o acido tarrarico , O

ferrohydrocyanarcde p0tassa 1 ou 'a ,d�siOluçaó de galhas•.. .J ..
'

. ��8.
eke no

sóda,
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�40. 'O nitrato de zircenia prepara-se , dissolvendo o hy.;
draw desta base .l1C?, acido � Î)it1'·j�p. ,JE�lé,.'}at contém sempre
hum excesso de acido , naó crista lisa; mas prende-se pela
evé!.l?pra-çaó em .hum� massa �1l'jareU�d-a,e v,-i�obsa fll� d� .h!Jffi

, sabôr a�tri.líIger)te .. ) Este sal he-éecprnposso, F'9'f hum calor fpf'1
[e, ficando a zirconia livre; ';a sua solubilidade na, agoa ·h\';
pouco �{)nsi�enavel. I

_, Jt., c '{ " �

O nitrato de zirconia dissolvido .he precipitado pelo a.ci."
do sulfúrico no estado de sulfato, pelo subcarbonate de ain­
monia no de subcarboharo-j. q.lili: JuJlm .excésso de subcarbonate
de ammonia redissolve, pela infusaó de galhas em hum pre-
�fpifado 'br'an�m' .�.

•

(Jo- .",>.,! ,l,,, �P'l (j··-,1C '(:0 '�"� r
-> • OSI compésros da ,úrcmtÎa com os.demais acides. dp:' rad1t'"1
cal azote,_ saô.desconhecides. l

� ,If, ,'!{.I:'_,7 (' bi'. �
..

e' IJ.,,",(jl� .. C "'r'�l 1c�lui�'t·:Jq .. :..J�

Hydrochloraro de zirconia,
-,

.011;' ::: e r" !.'::-:i--: 'l� .I' J !'2
-

;41. O hydrochlorato de zirconia prepara-se como o ni­

trato-, _e dorne -elle: sècompoeras com: _(j ÎQci:dd"suff.tJriió:,t o

S,rI.!bcarbol)ato â� a1l1roollta, &e. este sak n.a� .cem côr. he' mui
soluvel na agua, .e,jc�is.naJjsa .en.1JagUiIIta�. .rnui .hrancas., e..as­

serinadas , he sempre acido, e completamente decomposto pe�
10 calôr,

"

-� i-t1.': Es:fe- sa-lr;)brmco:>, Iíl\nvænit'ennd.;; ebinso11}�, obtém­
re Jançandq,�hL1:nia Llœscrlulpt? .de, In:[)J�1 sal solnveí> d�fzit:conial
em huma dissoluçaó de hum phosphato,. reeoíherrdo ," f! Ia�

cl
.

'�_.J ' ,.
•

'L O U

Van Œ o p�II;4UW�·.1-ù:;'J.) "Se c ",j .;: �lJ _ ,- i:'

." '!I ;).J'h r:�"�12 I�" ('Gl'l... f G L 4t.·'
" '.' Sùlfiltood'e 1ilrC01ll�. �'..J � r, J
; ur) 0... .;' Iud ;Lj,� l_' .. c:o, f" v:';(ll� 1d UfJI)JJ.{j'''''''' �ll

·:r�� ... O _alO cie zircpttia;;olnie.tni-se;, _1an�IfdIÍlQm' .�uma
...._' i



dissoluçaô de nitraro , 'OU hydrochlorato de zirconia SulfatO
de potassa, ou de sóda , recelbeæío---e lavando o preclplra­
do; ou ram bern tratando o hydrate de zirconia pelo acido
sulfurico no mener e.xcé�,�p \R9�si\'el� ,e lavando com agoa
fria. Este sulfaro he brànco, 'pditerúJ:enio'� �'tl,1pido, e quasi
insoluvel na agoa j dissolve-se porém em hum excesso de aci­
do , e fórma crisraeæi estrel1aâos-g1csêgJndo Klaproth, e dá

-, ��ó, sLómen:e huma �a�s,a,<�o��osa,s, s_egun,d,� }3erzelius. ),.. i-
,

gr>, I, Subèái-bonàto de zirconia,
,:lll' tI'" f' I" ( .;

t �44/' Precipirando '6' nitYatb, bu' bydrõchloraroc de- tirooil
nia pelos" subcarbonarèsrde '.porasS'ál, sóda , ou �m)Tlónia,-(()b.l,
t-em-se hum pó branco.j il�'S'ipidù'rí'nsoluv�l;,nã élg<?íl ; , soluve)

porém, em hU,m excésso d�s dir�s subeat benatos ; este pó h�
o'subcar,bona,[õ de zirconia,"- . .

r", (J I
•

") ..;,It> OJ ; J' Ct I ,j'

O. • í b . .Subboraro de zirconia, J ín

.'S re �q -1 IiI.,. ...... I d :::b : ...

c .,cri ......... t
r "",J

,45. Obtem-se este sal) lançando em huma:"diss(j'luç;:;l();()�
nít'r,lHcx;J ou! n.ydrocb1órato de.zíccorna, subborarõ ,de sóda Óis�
solvido, recolhendo, e Iavando.æ .precipirado, '-que! he bran ...

co) pulverulenro , i,nsipi�o, ,e insoluvel;
T

.

..

....

�(JJ
r " '

....
�

Silicato de zirconia , e fer�o;
'-·:1 () t

......

:; \� t: :>
-

f IV
0- ' ....

( ,46" O.Jacido-csiiidco.he'.sem dnvida suseeprivel de corna

binaçaô coro a J zirèonia " e os zifcóes ,c(!}llc'ja rgõelS' põ'èlem set:

considerados como silicatos de zirconia " e ferro... "

'

�
_ r �

.

, :.. 1 1 � 5,
I

.1 ..)�.: -.." ...

• H7. �S' sàes 'de zirconia saô , coma 't�moS' vistG, em' ge­
ral , pouco, solúveis na agea ,J è podem; séc ;distingujdo� pélos
segujnçes caracteres.. ,.) '-t e," �� \.

...,
J

..
'

- J

, 1.°' Os saes de zirconia saó decompôstos COOlI _precipita,;
çaó da Sua base, pelas bases alcalinas.

.

2.
o Os saes de .z:írcnnia d�ó,:,pèlÓ: acido sulfurico hum

precipitado branco, soluvel em hum excésso do mesmo acido.
� • �.o, ,:.Oil �ae� de _pirao-niàv da:õ'''FeI� �ubcarb.QnafO dçl4{ln�
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monla hum precipitado branco , soluvel em hum excésso do
mesmo subcarbonaro,

4.° Os saes de zirconia saó precipirados em branco pe­
lo oxalate de ammonia, e pelo tartrate de potassa.

5.° Os saes de zirconia saó precipirados em côr amarel­
Iada pela infusaó de galhas, e em côr de canario pelo ferro­
hydrocyanato de potassa em excésso,

- ........_...�...
' ....--

Nitrato de yttria.

�48. Dissolvendo a yttria, ou o subcarbonate desta base
no acido ninico , obtem-se hum sal de hum sabôr astringe":­
te, e assucarado, deliquescente, e mui difficultosamenre cris­
talisavel , o calôr o derrete, e pelo resfriamento pega-se em

huma massa fragil.

Hydrochloraro de yttria. .

�49. Este sal=ebrem-se como .o precedenre , he como elIc
deliquescence, difficilmenre cristalisavel, e pegando-se em

massa pela evaporaçaó: avermelha as Côtes azues vegeraës ,

tem hum sabôr assucarado , e naó tem côr,

-,

Phosphate de' yttria.

350. Vauquelin , lançando em huma dissoluçaô de nitra"
to, ou hydrochloraro de yttria, outra de phospharo de soda,
obteve hum precipirado branco floculento de phosphate de
yttria insoluvel.

Sulfato de yttria.

HI. O sulfato de ytrria obtem-se, tratando a yttria, ou

o seu subcarbonaro pelo acido sulfúrico dilluido. Este sal he

apenas soluvel em �o parres de agoa, cr ísralisa em pequenos
gráos--brilhantes sem CÔ!', e tem hum SdDÔI' assucarado. Hum
eXcésso de acido sulíuricc augmenta a sua solubilidade.

'Iom. Ir. O
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J'. Oà pouca' solubilidade.deste sal resulra ,{jue' todas as'-ve-'�'
zes , que em hum sal de yttria em dissoluçaô na agoa, 'se

lança acido sulfurico , ha imrnediaramenre torrnaçaô dos pe­
quenos cristaes de sulfato; caracter, que póde servir em .cer­

tos' casos para reconhecer os saes desta base.

Subcarbonate 'de yrrria..

H2. Quando em huma dissoluçaô de hum sal de yttria
se -lançaô subcarbonatos de soda l ou de porassa , fórma-se
hum precipirado branco , pulverulento , insoluvel na agoa, o

qual he o subcarbonato de yttria, que se dissolve em' hum
excésso de subcarbonate de ammonia.

,no Os demais saes de yttria naó tem sido até hoje assas
estudados, para q,ue delles possamos fazer especial mençaô.

. . '

Caracteres geraes dos saes, de yttria.
<,

,54. 3.° Todos os saes .de yttria rem num sabôr mais"
ou menos assucarado.

. 2.0 Os saes de yttria saó precipirados 'em branco pelo
phosphate de sóda , o oxalaro de ammonia, e o ferrohydro-
cyanaro de potassa.

'

.

i.o Os subcarbonatos alcalinos precipiraô os saes de yt­
tria, e o subcarbonate de ammonia redissolve o precipirado,

4.� O acido sulfurico , lançado na dissoluçaô de qualquer
5:11 de yttria, determina a formaçaô de grãos cristalinos de­
sulfato desta base.

," ....�...o ..._-

.Especie ,.a 'Saes de G/ueina.
Nitrato de glucina.

,H. Tratando a gIucina pelo acido nítrico dilluido , ob­
tem-se huma dissoluçaô de nitrato desta base, '0' qual rem

hum sabêr assucarado , he por extremo soluvel , deliquescen­
te, incrisralisavel i a evaporaçaô a sèco , seguida da' applica­
çaô de hum calôr forte 1 expelle o acido do sal , e deixa li�
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vre a base. A dissoluçaô de nozes de galha produz neste sal
hum precipitado pardo arnarellado,

H ydrochlorato de glucina.

HG•. O hydrochlorafo de -glucina he branco , mui soluvel
na agoa, tem hum sabôr assucarado , e hum tanto .astringen­
te, crisralisa difficilmente, A potassa, a soda, e o subcarbo­
naro de ammonia, produzem na dissoluçaô deste sal hum pre­
cipitado , que hum excesso das mesmas substancias redisscl­
ve; esta propriedade he-lhe comrnum com o nitrato, assim
como o methode de preparaçaó.

Phosphate de glucina.

357. O phospharo de glucina precipitá-se em pó branco ,

insipido , e insoluvel mi agoa; porém so luvel em hum excès­
so de acido, quando em huma dissoluçaó de nitrato, ou hy­
drochloraro de glucina se lança phosphate de soda. Este sal

por hum calor for te, funde-se em hum vidro transparenre ç e

sem COI'.
Sulfato de gillcina. ,

,

�58. Prepara-se o sulfato de glucina pelo mesmo modo,
que o nitrato, e o hydrochloraro desta base; o seu sabor he
assucarado , o sal he mui soluvel na agoa, levemente deli­
quescenre , cristalisa em agulhas, e he, segundo Berzelius,
composto Je 100 parres de acido, e )2, J 5 de base. Berzelius
admitte a exisrencia de outros dois sulfatos desta base, dos
quaes hum contém íoo partes de acido, e 64,1 de base, e o
QU{l'O 100 de acido, e 98,4 de base.

Subcarbonate de glucina:

359. Este subcarbonate obtem-se como o de. y�rri;l? he
branco, pulverulenro , macio, insoluvel na agoa, insipido ,

inalreravel ao ár , e decornponivel por huma elevaçaô conve­
niente de temperatura.

i60. Os outros saes de gIucina saó taó pouco conhecidos ,

e tem sido raô pouco observados, que naô trataremos delles
em particular.

0*
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Caracteres geraes dos saes de glucina. \

•

�6r. 1.0 Todos os Saes soluveis de glucina tem hum sa­
bôr assucarado , e ás vezes astringente.

2.0 Todos daõ pelos snbcarbonaros alcalinos hum preci­
pitado branço , rnaeio , e pulverulenro , solúvel em hum eX:;

césso de subcarbonato de ammonia.
'

�.o A infusaõ de galhas produz, nestes saes hum preci­
pitado pardo arnarellado , e purpureo, se o sal contém vesti­

gios de ferro.
�.o Distinguem-se finalmente estes saes dos de yttria,

com que tem muita analogía, em naõ darem precipitado al­

gum nem pelo oxalate de ammonia, nem pelo tartrato de

potassa.
/

Espeeie 6.a San de Tbarine,

Nitrato de rhorina,

�62. A thorina naõ 'calci!1ada, dissolve-se promptamente
no acido nitrico ; porérrr depois da calcinaçaô he necessaria
ferver sôbre ella o acido por algum tempo para obter o ni';
trato. As dissoluçóes de nitrato de thorina naó cristalisaó;
mas prendem-se em massa branca opáca , sirnilhante a hum:
esmalte, e quasi insoluvel na agoa. A dissoluçaô dilluida dl)
nitrato precipita no decurso da ebuliçaó a maior parte da­
base.

Hydrochlorato de thorina,

�61' Preparaô-se as dissoluçôes ele hydrochlorato de tho­
rina, corno as de nitrato daqueIla base, e como ellas saõ in­
crisralisaveis , e daó pela evaporaçaô huma massa syroposa o­

que exposta ao ar se desseca, e reduz a hum esmalte branco
quasi iosoluvel na agoa, e deixando hum residuo de subby­
drOC!1Ioraro. A dissoluçaô diltuida deste hydrochloraro , deixa
como a do nitrato precipirae a maior pané dit base no- decur­
.0 da ebuliçaó,

I •



Sulfato de thorina.
\

;64. Dissolvida em hum leve excésso de acido sulfcríco ,

e concenrrada a dissoluçaô , a thorina dá facilmente 'cristaes
de sulfato, transparentes , inalteráveis ao ár , e dotados de hum
sabor astringenre, A agoa decompõe estes cristaes , e os con­

verte em subsulfate insoluvel , ,e em supersulfato , qtle se dis­
solve, A dissoluçaô do supersulfato naó dá precipitado algum
pela ebuliçaô.

'

Subcarbonato de thorína,

;6,. A thorina , pela exposlçaô ao ár, attrahe o acido car­

bonico, e combina-se com elle, formando hum subcárbonato
inscluvel, Este sal precipira-se em pó, quando em huma dis­

soluçaó de hum sal de thorina se lança hum subcarbonate al-

,cali no.
e

.

Caracteres geraes d�s saes derhorina.

;66. I." OS saes de thorina tem hum' sabôr puramente
astringenre , sem -nada de assucarado,

2.0 O oxalate de ammonia occasion a nas dissoluçóes dos
$aeS de thorina hum precipitado branco , volumoso, soluvel
nos alcalis.

�,o O Ferrohydrocyanaro de potassa precIpita estes saes

em branco , sendo o pr ecipitado soluvel no acido hydrochlo­
rico. '

4.° " As.dissoluçôes da rhorina dilluidas com agoa, e de­
pois. fervidas, deixaô precipitar a maior parte da base, e co­

brem de huma especie de esmalte blanco, e opaco as parê-
des dos vasos de vidro, em que se lançaó.

'

l,

Caracteres dos saes da terceira familia.

;67. Os saes pertencentes a esta familia, isto he, aquel­
les que tem por base os oxidos terreos , podem distinguir-se
des de qualquer C!utra familia, pela reuniaó dos seguin res ca­

racteres.
I." OS saes da terceira familia saõ decompôstos com
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precipiraçaô das suas bases, por qualquer das bases da se�
gunda familia. . �,

z." As bases destes saes, obtidas pela precipiraçaô , Ia­
vadas, e calcinadas, podem ser tratadas pelá agoa , -ou ,pel�
alcool en: ,quaesquer ternperaturas , sem que dêm vesrígios de
dissoluçaô, _

l.o O hydrosulfato de po[as�a lançado nas dissoluçôes
dos saes desta familia, ou naô produz precipirado , ou se p

produz he sempre branco , e consistindo na base do sal pura.
.

4.° Nenhuma lamina rneta lica póde., sendo introduzida
I nas dissoluções dos saes desta familia, reduzir as bases delo:
les, e occasionar a precipitaçaô das suasraizes,

4," F A M I L I A.

E'specie' r," Saes (le Mang411ese�
?, "

Protonitraro de manganese,

...

'l

�68. Dissolvendo no acido nitrico at�_ s;turac;a� subcarboa
nato de manganese, trantando por meio deste acido o deuro­
xido de mangànese, ou o manganese mëralico , que pela de­

composiçaô de parte do acido passa ao estado de proroxido j ;

obrem-se huma dissoluçaô de protonitraro de manganese, a

qual naô rem CÔ!', ,possue hum sebôr amargo, Cl isralisa com

difficuldade , dando pela evaporaçaô lenta cristaes em forma
de agulhas, sem côr, rnui'Tsoluveis na agoa, e deliquescen­
tes. Evaporando a dissolu�aó a sêco , e calcinando o residuo

-em vasos fechados, isto ne, como dissemos (Secçaó 2:, §
225) o triroxido de manganese, e durante a evaporaçaô evol­
ve-se huma grande quantidade de deutoxido de azote.

Quando em vez de querermos ,preparar o nitrato de man­

ganese pelos meios indicados; aquecemos o acido nit rico di l­

Iuido com o peroxido de manganese, este oxido fica insolu­
vel; mas se juntârnos hurrïà substancia propria para se com­

binar C�Ilj1 pane do oxigenio do peroxrdo , a oxidaçaô da
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súbstancla tem Íugar, e há. ao' mesmo tempo- formaçaô de
protonitraro de manganese, Emprègando, v, g., o assucar ,

ha fOI maçaô do protonirraro , e evolve-se muiro acido carbo­
nico I filho da acçaô. do oxigenio do peroxide sôbre hum dos
elementos da materia sacarina.

.

Pondo em contacto o acido nitroso , e o peroxido de
manganese, ha igualmente torrnaçaô de protonitraîo por meio
Elas reacções expressas no mappa seguinte. )- .

, .'
J

'Acido nitroso ••••.• '}A 'd
"

P'eroxido de Oxigenro...
CI o rurrrco

.•
manganese \. PI otcxido de manganese •••

•

}Proronirra to de
. manganese.

;69. Naó se conhecem saes de, manganese. cem os outros

acides do radical azote. '

.

"_ ,

Prorohydrochloraro de manganese•.

�70' Fazendo ferver o oxidó, puro de manganese com hum
excesso de acido hydrochlorico, evaporando a sêco para ex­

pelli r o excesso de acido, redissol vendo na ago?, e evil po­
rando convenienremenre a dlssoluçaô , fórmaô-se pelo resfria-

"
mento cristaes de protohydrochloraro desta base, O .que se

passa na acçaó
'

recíproca do oxido , e do acido, he annun­

ciado ao manipulador por huma evoluçaô consideravel de
chlore, que acompanha aquella acçaô , e vê-se 110 mappa se­

guinte, em que pOI' genera\lisar, suppômos o manganese em

hum gráo qualquer, de oxigenaçaó supperior ao de protoxido,

Oxido de

m.ang�nese�protoXidO
de manganese: :1

mais oxigenado 1 _ u, I
que o protoxido. Oxigenio •..

� I Prorohydro-
• Agoa. > chloraro de

�HYdrOgenjo.
• I manganese.

Ac. hydrochlorico. Chlore .••. (evolve-se). I
ACido hydrochlorico .•.. )

Os crisraes de prorohydrochloraro de manganese saó de
huma côr levemente rozada , rransparenres , mui solu\'eis na

.goa, e deliquescenres , o seu sabôr he estirico ;: e acei bo.
Pela acçaô do calôr , estes crístaes cornponaô-se conïo fica
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dito, Secçaó z.", §. 130 (*). A dissoluçaó de protoxido de
manganese, dá pelos alcalis hum precipirado branco no esta­

do de- hydraro , e esve! diado quando sêco , e que a presença do
ar oxida mais consideravelmente dentro de poucos instantes.

\

Tritohydrochlorato de manganese.

�7I. Tratando a frio o peróxido de manganese ern excés..;
so pelo acido hydrochlorico mui diIluido, e deixando prog!'e'
dir a acçaô lenta por alguns dias, filtrando depois a dissolu­
çaô , e abandonando-a á evaporaçaô expontanea , obtem-se
cristaes de trirohydrochlorato de manganese, cuja côr he in- ..

teiramente rozada ,
e que' daó pelos alcalis hum precipitado

'escuro de rriroxido , em vez do precipitado branco , que for-
llece o prorohydrochloraro, '

O peroxido, e o deuroxido de manganese naó saô sus....

eeptiveis de combinaçaô com o acido hydrochlorico,

_

' Prorophospharo de manganese.
"

�7!.' O prorophcsphato de manganese he branco , e ínso-
luvel , e póde obter-se precipitando o protomtraro , ou proto­
hydrochloraro de manganese pelo phosphate de sóda , reco-

I lhendo , e lavando o precipitado. Este sal existe naturalmen­
te, 'contendo na verdade algum ferro; tal he hum mineral de
CÔI' parda, que se encontra nas visinhan t as de Limoges em

França, o qual segundo a analyse de Vauquelin, he forma­
do de 4Z partes de oxido de manganese, � 1 de oxido de fer�
ro , e 27 de acido phosphorico. ,

I

,
-

Prorosulfaro de manganese.

�7�. Para obter o prorosulfaro de manganese, dissolve se

no acido sulfuríco dilluido o subcarbonate de manganese até

( .... )
.

Póde parecer ã primeira vista, que este § contradiz o

citado § 230, em quanto á côr do protohydrochlorato de man­

ganese; porém este protohydrochlorato , que he branco em pó
sëco , jãmais se nos apresentou em crístaes sem li leve côr re­

zada , que apontámos.

,

.



tlatüràçaó', e evapora-se a .díssoluçaô; Este sal Item apenas hu�.
ma leve côr rozada , crisialisa em agulhas, em prismas acha­
tados, ou taboas largas: os cristaes saô rransparenres , dota­
dos de hum sabôr esririco , eacerbo. 100 p;;trtes de agoa a, '

:sO de remperatura dissolvem , partes deste sal, cuja solubi­
lidade

•

he bastante mais consideravel na agba quenre; .'0 '111.
cool naó o dissolve. Os alcalis precipiraôno em branco , come,
ao proronirrato , e ao prorohydrochlorato,

Póde obter-se este' Pfotosulfato fazendo huma massa de",
peróxido de manganese, e acido sulfúrico- introduzindo-a em

hum cadinho de platina, e calcinando a hum calôr quasi ru­

bro. Evolve-se nesta epperaçaô huma quantidade nQtavel-de
oxigenjo, e obrem-se hum residuo ,<. composto de subprorosul­
faro insoluvel, e de prorosulfato , que se dissolve na agoa J

com que se lixivia o producto.
'

. Persulfaro de manganese. .

J

,74. O persulfaro de manganese prepara-se, distilando ací-
'èo sulfurico sôbre o peroxide de manganese, e Iixiviando o

residuo desta disrilaçaô. A dissoluçaô de persulfate tem húma .

-

côr vinosa inrensa , cr isralisa mui ditncilmente) dando cris­
raes sem consisrencia , mui deliquescenres , de hum sabôr
acre, e esriticô: Evaporada a dissoluçaô , começa por pren­
der-se em gelea, e levada a sêco , dá Rum sal em côdeas \

vermelhas levemente deliquescenres , e mui soluveist na ragoa..

Os alcalis occasionaô nesta dissoluçaó hum precípkado ve(�
melho , que passa brevemente ao negro.

Hyposulfato de manganese.

�75. Fazendo passar pela agoa, tendo em susperïsaô pe.rcf�
xid� de ma.nganese, hum� corren_te de aei?o sulf�lIoso, .9-pe.
roxido , assim como o acido , sao decompostos;

é

em vIrtude
das reacçôes expósras , Parte 2.a, Secçaô 1.", § i89, fôrma­
se huma dissoluçaó de prorosulfato , e hyposulfaro de manga ...

nese ; e como este ultimo sal he muito mais soluvel , que Il

primeiro, he possível separar pOl' meio de crÍ.st��isaçó�s. _re­

peridas todo o sulfato formado. O hyposulfato de mangane­
se reune as propriedades geraes dos saes de JIlanganese, com

Tom. Ir. p



as particliliares:.aos 'hyposulfato'S. (AniMes dl Chymi,,, ,�e Ph,,,;
#"a, Tam. Xl, .pag. ,i 2. ) I ,

...

J,

• -,

.1

.: Hydrosulfare de manganese. , .J

,.I.
/- ". �

....... -

-J 176. , 'E-ste"hydr,osulfato he insoluvel " de -huma I côr -branca
suja.; e obtem-se lançando em huma dissoluçaô de hum, sal)
de manganese hum hydrusulfaro "alcaliao, -

;..1' 1

-Subcaib�nato de manganese.
II

,

,77, O subcarbonato.de m.ung�ne!e. précipita-se quando
na dissoluçaô de hum sal desrárbase se !lat'lÇ3 Su:bC3! bonate de

potassa,
.

ou de sóda, Este sal tel'l1:"a�tórma pulveruJenra, he
branco , sem sabôr, nem cheiro., .inakeravel .ao ar-, e i�s(llu"J
'vel na agoa , e no a/cool; pela excicaçaó completa, adquire
huma leve côr ama,cellada.. r' _

Além deste subcarbonato artificial,' enéonrra-se o subcar;
bona to de manganese nativo contendo algum ferro. Acha-se
tur T rànsil:-ç'a:i\ia, em fÓT'�a' de' pedra' tnoi

-

dura, amareira ;

branca , ou rezada, O de, Kp�ic he formado ,. segundo il ana­

lyse de Larnpadius , de 48 partes de oxido -de manganese, 8-
� oxido. de ferro , e 49 :de acido. carbonico.

-

Silicato de manganese. . .'
? ") ,

, ...;t t
....

j .� 1 J

. 178. Este composto existe na- narureza , he mui .duro , de­
eertrexrura Iamelosa, e- de G{)l" rozada ; 'naó se prepara artiti-
cialmente. .>

t
'

179. 'Lançando.' arseniaro de' )5éta'Ssa; ou de SÍ>àa em hu­
ma dissoluçaô de hum sal de manganese, precipira-se hum
arseniato desta base em peql1ènos cristaes , insoluveis na agua;
soluveis porém n'hl1r:n excesso do seu" proprio. acid?, assim.
como no acido SUlfUflCO. Para decompor este sal nao basta QI

simples- calôr ; . mas he necessario juntar carvaô � o qual fáci.
lita a reducçaô do acido' arsenico,

ti

�':...... . I, I ...
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Tungstato, e antímoniaro de manganese.

?80. Ambos estes saes saô insoluveis, pul verulenros , e de
côr branca, e. obrem-se por meio da decomposiçaô recíproca
dos saes soIuvei's de manganese, e dos tungstatos) ou anti­
rnoniaros de potassa.

C'hromato de, manganese,

j8r. O acido 'chromico dissolve o subcarbonato de man.,
ganese, e fórma huma dissoluçaô parda, de hum sabôr acer­

bo) que evaporada deixa precipitar hum pó negro, que he,
segundo John. Davy) hum subcarbonate de maçganese. I

Caracteres geraes. dos saes de manganese.
( ; e

;81.. 1.° Os saes de manganese daô pela sóda , e a potas-
sa hum precipitado branco , ,ou avermelhado, que passa-bres
vemente ao negro pela exposiçaô ao á'f'. r � ,')

2.° Estes saes precípitaô i em branco -sujç pelos hydro.
sulfatos alcalinos.

,
' ". . C

,." Os saes de manganese precipitaó em branco, pelo
Ferrohydrccyanato de potassa, e em, arnarçllo ?J.ljO, pe]o hy'.
drocyanato desta base.

4.° Os saes de manganese. naô daô ..precipirado algunt
pela infusaó de galhas.

5.° O oxalate de ammonia precipita em .. branco os-saes

de manganese. :- 1, "

6,° Nenhum metal reduz o manganese, .sendo introduzi­
do em laminas, ou grenalhas nas dissoluçóes dos seus saes,

'

,

7.° Ossaes de manganese naó saô precipitados pelo sue-

einaro de ammonia.
.. _.

8.° Deixando passar ao negro O precipítado occasionado
Das dissoluçôes dos saes de manganese 'pelos ah�ªlisr, Iavando
o precipitado, e tratando-o pelo acido hydrochlorico , O pre-
�jpitado dissolve-se 'corn evoluçaô de chlore. '.

p.

- I
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Deuronirrato de ferro•

. ,/ -

;8�. O protoxido de' ferro naó he susceptivel de unia';
tom o acido nitrico ; o deuroxide porém combina-se com es­

te acido, e � deuronitraro de ferro Obtém-se, pondo 'em di­
gestaó à limalha' de' ferro, ou o metal tem fios, 'QU laminas
em acido nítrico dilluido , e-da- densidade f,J.6', e isto ao

abrigo do contacto do á,r. A dissoluçaô do metal, oxidado á
custa de parié do oki-genio 'do acido eQ1prega:d0,.: effectua-se
lenta, e gradualmente. Exposta ao <ir, esta dissoluçaô absor­
ve 'êxigehio, e o sal pas'sa aõ' �3[ado -de tr ironirrato ; a mes­

ma�tfa'n%fol'maçaõ rem'lugár peta acçaôvdo 'calôr .• Os alcalis
occasionaô nesra dtssoluçaô hum precibirado esverdiado de

hydra'to�de deuroxido dé ferro ,J el,<? 'f.eqohydroc�nato de po­
tassa a précipita em azul claro , passando a. azul escuro pela:

, êxposiçaô 'ao ár. A mesma dissoluçaô tem a propriedade de
ùissO'lve� e deutoxido- de a-zote.

il r; :,� l,; J :( i .Supeerriroàitraro de feI'50'
G:':��8"4õ oP.repará;se este sal tratando O ferro em limalha pelo
acido nitficq dilluido, Com 2 até � vezes o seu. pêso de agoa�
'A- �cçaBl h'eùfhui viva, acompanhada de huma abundante evo­

l��aÕ: de deuroxido de azote, e de huma elevaçaô considera ..

vel de temperatura, Passado algum tempo de digesta6, de­
canta-se a dissoluçaô , que he sempre acida, de cor parda, in ..

cnsralisavél "e' decomponivel, pela evaporaçaô- a sêco , e pela
caleinaçaè subsequente, com evoluçaô de acido , e residuo de
perpx-.ido 'de iferro. Esta dissoluçaô dilluida, dá pelo subcarbo­
nato de.porassa !mm precipicado, que hum excésso de subcar bc»
nato redissolve. Esta redissoluçaô tinha antigamente em Phar­
macia o nome de tintura martial alcalina de Stbnl, O pernitra­
to de ferro he precipirado em pardo avermelhado pelos alca­

lis, em azul escuro pelQ� f�frohydrocyaníl�O de potassa, e e�
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azul quasi preto; ou antes preto azulado, pela infusaó de
gallia� I

I Prorohydroch lorato de ferro.
I

�85. O protohydrochloearo de ferro obrem-se, tratando a

fd@ o ferro r,netalico pelo acido l�ydrochlorico, no qual rra- ,

lamento tem lugar as seguintes reacçôes, (

A {HydrOgeniO: •.••••••• '. • • ('evolve-se).
À goa Ox�genio •.}p 'd ,j
F. r rotoxi o ue ferro .•

}Protohydrochlo-eIra. _ .•..•.

-Addo hydrcchlor ico , • • • • • • • • •• '.
rato de fërro,

Este sal tem huma é0r verde clara., .he mui soluvel na

agoa, cristalisa facilmente por evãp(!)raçáó: e tem hum sabôr
forremehre esririco, O contacto do ár' converte-o facilmente
em trirohydrochlorato. • I." _

" Póde obter-se também ci protohydrocbloraro , e este pre.
césso he ainda preferível ao antecedenre , tratando em hum
ballaô o sulfureto de ferro pelo acido hydroch lorico dilluido ,

até que se naó evolva mais acido hydrosolfurico , filtrando, e

concéntrando a dissoluçaô em vaso fechado. A dissoluçaô de

prorohydrochloraro de ferro dissolve o deuroxido de azote)
torna huma côr parda, e hum sabôr ainda mais terre, -

Supertrhohydrochloraro de ferro.

r 386.- .Prepara-se este sal, tratando o
I
rr iroxido de ferro .pe­

Io acido hydrochlorico di lluido ; esta dissoluçaó tem huma
côr parda averrnelhada , crísralisa dilflcilmen'te, e os seus cris­
taes saô mui deliquescenres, o seu sabôr he estitico , e tem

se�pre hum excésso, de acido. Evaporada a. sêco , e calcinada
ao rubro, dá hum sublimado de chlorurero de ferro. Os dois
hydrochioraros de ferro saô solúveis no alcool.

;87. O supertr irohydrochloraro de ferro evaporado .a sê­
co, misturado intimamente com hydrochlorato de ammonia,
e .sublirnado , dá huma matei ia sólida de côr arnarella , de­
nominada em pharrnacia fiores maniaes , a qual materia pare­
ce ser hum composto de huma grande quantidade de hydro':'
chlorato de' ammonia intimamente unida com huma pequena
quantidade. de chlçrureto de ferrQ;

(
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Tritolodaro de ferro. I·
..:,-

,as. Lançando huma dissoluçaó de iodato de potassa em

outra de hum sal de ferro triroxidado , precipira-se hum pó
braoco de tritoiodato de ferro, insolúvel na agoa, e solúvel
nos acidas.

Hydrlodato de ferro.

,89. Sabemos que o icdurero de ferro dissolvendo-se na
-

agoa passa ao estado de hydriodaro , a=d issoluçaô tem huma
.

côr verde clara, e naô -rern sido. objecto de hum estudo par�
ticular,

Protophospharo de ferro. c

;90. O protophospharo de ferro precipira-se em hum pb
azul, insoluvel na agoa, mils soluvel nos acidos , quando em

huma dissoluçaô de pr�tosu Haro de ferro se lança phospharo
de sóda. A natureza apresenta este composto, que os minera­

logicos distinguem pelo nome de ferro pbospbatado , porém
este mineral contém huma gl'a'nde quantidade de oxido de

manganese; pois q8e se cornpôe (segunElo Vauquelin) de 27
parres de acido phosphorico , ) I de oxidó/de íerro , e 42 de
oxido de manganese.

Perphosphato de ferro. 7.

,91. Este sal he insoluvel como o pnecedenre , ':"a suá eôr
he branca , e obtem-se pela. decornposiçaô recíproca do per­
hydrochloraro de ferro, e do phosphato de sócia.

Subperphospha to de ferro.

. ,92. Tratando <? ultimo sal peja potassa, separa-se hum
pó pardo avermelhado, que Vauquelin, e Fourcroy acharaô '

ser hum subphosphato de ferro com hum grande excésso de
base.

Protosulfato de ferro.

�91. Póde obter-se este sal por hum de dois procéssos.
g;onsisce O priw.eiro em fazer ferver por muíto tempo o deu-
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rosulfato de ferro com hnm excésso deIimalha de ferro ptl"'.
ro , dissolver na agon distil ada , e recemfervida , e evaforal'
a dissoluçaó sem o contacto do ar, Fratica-se o segundo,
tratando: pelo acido, sulíurico dilluido o sulfureto de ferro,
filtrando, e evaporando do mesmo modo a disso!uçaó a abi i.

g6_do ár .arhmosférico, A.dissoluçaó de projósulfaro de ferro
he branca, e quasi brancos os seus crisraes j o sabór deste sal
h'e -estitico , e acre. Exposto ao ár, este sal absorve- o oxige­
nio com a maier prorupridaô , e desta absorpsaô resulta a

formapó de hum PH!,cipirado arnarello , gue pareœ sel' hum
subtritosulfaro , e a coloraçaô da disseluçaó, que gr,dual­
mente' passa ao estado .de -deuto , e de rritosulfato. O proto­
sulfato' puro precipita' em branco pelos alçalis , e ern-azul,
Inui claro pelo ferrohydrocvanaro de potassa.

Deutosulfaro de ferro.

'�94. Este saf , qu� .abunda no commercio debaixo, do no- ')
me de eaparoza 'verde, prepara-se de differentes modos : 1.0
tratando o ferro pélo, acido sulhnicó , no qual case a agoa
he decomposra , e o meral 'oxidado á. custa do seu oxigenio �

evolvendo-se o h¥drogenio Livre i. cOJUO .acontece com o zin-
co (Parte z,", Secçaô I.", § ,I): 2.6 expondo ao ár, e á
humidade os sulfuretos de ferro nativos s ,

ordinariamenre de-

pois de huma calcinaçaô previa, tendente a -separar o excesso
de enxôfre, e facilitar .a alieraçaô pelo ár I e lixiviando de-

pois as materias ,. e purificando o sal pela crisu.lisllfaó. Nes-
te procésso , pela absorpsaô do oxigenio do ár , o ferro oxi-
da-se , o enxôfre acidifica-se , e o acido, e o oxido fórrnaô,
O sulfato, que 'as agQas da lixivia dissolvem, e que pelas
crisralisaçôes se separa das matei ias erherogenias , que pode-
ria conter. Este sal cristaltsa com grande facilidade ein pris-
mas, romboidaes, transparentes , e de côr verde , a sua disso-
luçaó concenrrada he esverdeada. O sabôr do deurosulfaro de
ferro he esritico , e astringente ; exposto ao ár, o sal eflores-
ce-se , e quando a athmosféra he humida, absorve -i)xlgenio)
e cobre-se de manchas arnarelladas {je sabtritosulfaro,

, Exposto ao calôr em retorta de grés, começa por aban­
donar a a�oa de crisralisaçaô, e torna-se pulverulenro , e es­

branquiçado; continuando o calôr , decompõe-se, e dá acido
sulfuroso, acido .sulfurico. Iumanre (z.a. Parte ,. Secçaô 1.

a

IJ
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§ -�88) e hum residuo de Iriroxido de ferro; o que denotá
terem lugar as seguintes reacções.

Pela acçaô de hum calôr gradual até ao rubro.

D t (Agoa .•.•••••••..•••• ;·. (vaporisa-s.e).
e1uf

o- I A s'If
.

{AC. sulfurico fuman-te. � .

su atoJ c. u unco .
.

cl t
"\

A lfuri {AC. sulforoso (evolve-se).
e er- I c. Su rurico O·

.

}'f" 'd clxlgenro.
.

nroxi o e
ra •• lDeuroxido de ferro. . • • • • . � • .• ferro.

A dissoluçaô de deutosulfaro de ferro, expósra aa ãr , at­

trahe como os crisraas o oxigenio, e produz hum precipi­
tado de subrrirosulfato , e huma dissoluçaó .avérrnelbada . .de
supertritosu lfato, Sê pela dita dissoluçaô se faz passar huma
coirente de chlore, acontece o seguinte;

Chlore •••••••...-: .•. '}A h dr 'hl .

tI Superrrirohy.
A {HYdrogenio .

c. y roc orico : drochloraro de

Deutosulf.a-�
goa. Oxizenio ••}. d { .. , ferro.

d c ,1:> - Tntox. e ferro '

t� e r�rro Deuroxido de terra. . ..} Superrritosul-;
dissolvido. Acido sulfúrico • . . • • . • • • • • • •• faro de ferro.

\'--.,/
Lançande na díssoluçaô acido nítrico, ou nitroso, 'vem

o seguinte. �

_,

Ac. nitr ico ,.[De'uroxido de azote •••.. : • ; • (evolve-se).
ou 'nitroso lOxigenio ..• '}T .

d f

Deutosulfa-{Óeurox. de ferro. mox. e erro.1,. Trüosulfa";
ra de ferro Addo sulfurico •••••••••

-

•• J to de ferro.

Esta dlssoluçaô rem a propriedade de absorver huma
grande quantidade de deutoxido de azote, que abandona no-

vamente sendo fervida. C *) '\

('¥-) Alguns; chymicos, e en-tre elles o professor Thenard"
consideraõ a caparoza verde do commercio como hum proto­
sulfato, e reputaõ deutosulfato o sal résultante da combina­

çaõ directamente feita do acido' sulfúrico com o deutoxido de
ferro; sal pouco estudado, e que pelos alcalis dá' primeiro
hum precipitado de trítoxido , e depois de protoxido. Inclina--
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Super, e subtritosulfatos de ferro •

.
395. Tratando pelo acido sulfurico dilluido o hydrate de

triroxido de ferro, obtem-se hum supersal ern dissolûçaõ, a

'1ual rem huma côr alaranjada quando, Q excesso c;le. ilcid_O":
naõ he muito consideravel j e he quasi branca no caso con­

trario. Esta dissoluçaô he sempre· incristalisavel , 'dotada ô,è
hum sabôr forremente estitico , precipira -ern vermelho de ti.

joIo pelos alcalis, em azul escuro pejo ferrohydrocyanato .de
potassa, e em nègro.azulado pela infusaõ de galhas.

. Evaporada a sêco ,
e tratado o residuo pela agoa, divi..

de-se em hum. subtr.itosulfaro amarello, e insoluvel , é em,

huma dissoluçaô vermelha de superuirosulfaro, A precipira-,
çaô de tr itosu lfato rem lugar pelo simples abandono da diSSO.:
luçaó em hum Frasco por hum lapso de, tempo consideravela
O rritosulfaro de ferro 'he solúvel no' alcool.

396. A natureza apresenta frequentes vezes os, sulfatos de
ferro em eflorescencias , quer na superficie âas ,qccummulações
de sulfuretos ferruginosos ; quer no sólo das diversas sollara­
ras, quer, como j<i dissemos, no interior dos schistes pyritO-i
Sos. Estes saes tem hum consideravel emprego nas arres , co­

mo v, g. , para a preparaçaó do rriroxido de ferro, diro choI­
COtar, ou vermelho de Inglaterra, do azul denominado de
Prussia (vulgo flor de anil) e para as tinturarias, como base ,/

dos p\etos. L

Sulfito de ferro •

. �·97. Este sal obtem-se', tratando o hydrato de protoxide
(Je ferro pelo acido sulfuroso j he insoluvel, e pela exposiçaô.
ao ár passa ao estado de sulfato.

r

Hyposulfiro de ferro.

;98. Para preparar o hyposulfite de ferro pôe-se este'

mo-nos a considerar este sal corno huma mistura de proto, e

deutosulfato; tal he provavelmente rarnbem a caparoza dó

commercio; mas jamais o poderemos confundir com '<;> proto-
sulfato de ferro.

.

';Iom IV!' Q.
.
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metal em fios., ou em Iimalhas , em contacto com o acido
-

sulfuroso, e passado o tempo t!leC'e5shr.i� rafa a acçaô , aban­
dona-se "a dissoluçaõ, que dá cristaes brancos de hyposulfiro,
Mesta 'opperaçaõ passaô-se aS reacções seguintes. �

,

�errõ •

;
.'- •••••••

Ó'.' ;.' . }OXido de

ferr;'J' HYP'oe
Ac� sul_{AC. SUlfuroso{ E:�%f��o :}Ac. hyposulfu- sulfito
furoso Ac. sulfuroso. • • • . •• rosa •.•• ."

de ferro"

Os crisraes deste sal, abandonados ao ár, só mui leota­
mente passaó ao estado de ,sulfato; porém a dissoluçàô expe­
rimenta mais prompramenre esra alreraçaô, Os a_cidoS' ;-uIturt­
co, ou hydrochlorico lançados nesra dissoloçaê , dao lugaar
ao seguinte resultado. '

-,

Acido hydrochlo:ico ••.•• h • '}'HYdrOChI;ràto de ferro,

lIyposulfito{
OXIdo de ferro ••••

de .terro ; ": h . If ,{Ac. ;ulfuroso, •• CSv.ol.ve-:_se)o'
, .

�c. yti0suJ: uroso, Enxofre ••• (preCipIta-se).
. Estas observações saô devidas a Bertholer. (Annals de'

Chymica, Tom. II., pag, 58', e 59.)

Hydrosulfaro de ferre •

.

i99. O acido hydrosulfurico só se combina com O' proto..J
xido de ferro, e produz hum sal insoluve!, que se precipira ;

quando na dissoluçaô de hum sal de projoxrdo de ferro se

lança hydrosulfato de potassa � ou sôda,
.

Subcarbonato de ferro.

400. O acido carbonico 'tem htrma aeçaô mui lenta sôbre
o _ferro; porém he susceprivel de o dissolver; e eXlst,:m agoas
rnirreraes, nas quaes esie metal .se Aèha':dis&olvido a faval de
hum grande excesso deste acido; estas agoas porém, logo
que pela 'acçaè do calôr , ou a simples exposiçaô ao ár, ferrf'

perdido a maior parre do acido Iivre , que conrérn , deixaô.
precipitar o subcarbonate de ferro em hum pó arnarello , que'
naô tarda et'ri t'omar Il CÔI' negra. � I >

'.
O subcarbonate de ferro obtem-se mui facilmente, de"!'.



·

,
'

ëompondo os saes sóJuveis de ferro, v, g. ô' sl.il·fat.o de corns
mercie, per hum subcarbonate alcaline. O hydraro de subcar­
bonate he verde suje, e passa ae pardo avermelhado pela
excicaçaó; a ferrugem, que cobre os instrumentos de ferle;
expostos ao ár humido, he hum subcarbonato de ferro. A ac­

pó do calôr expelle o acido deste sal, deixando livre a base.

Subborato de ferro.

401. O subboratc de ferro precipira-se em pó amarello
clare ínsoluvel., quando em huma dissoluçaô de ferro se

lança outra de subborato de sóda,

Arsenieros de ferro;

40!. Precipitando e prote, ou o persulfato de ferro .peTo
arseniarcde potassa, obrem-se arseniatos insoluvèis , e pulve­
rulentos. O proroarseniaro exposto a hum ..calôr rubro, de-s

compõe-se com as seguintes r�cçóes•.
.._� _

1 Ae calôr rubro •

-

A' .

{Ac. arsenioso •• (volatilisa-se').'
Protearsenia-{ c. arsenico O·

.

}
.

xlgeOlo. .
.

,

to de ferro p 'd d ferr Peroxide de feri 0'"
roroxi o e eno.-•••.

,

Este sal encontra-se na natureza, cristalisado. em peqtre-.
nos cuhos; a sua côr he' verde azeirona cescuro., passando ás
vezes ao amarello, ou ao pardo; 'a sua -fractura he conchoi­
de, e he rranslucido ; Chenevix achou -este mineral com­

posto de ,I-partes de acido arseníco , 45'" de oxido de fer­
ro, 9 de oxido de côbre , 4 de acido silicuro , lO,j de agoa_.,

Ãntimoniato de ferro. \

_ 4Ó�. O acido antimónico precipira do sulfato de ferro
hum antirnoniato 'insoluvel , branco no' estado de hydrato , e

tomando pela excicaçaô huma côr parda amarellada,

Tungsrato , molybdaro ,
e chromate de ferro.

4O"l. Os acidos.molybdico , rungst ico , e chromíco , pro·
,

'

Q'*
"



duzem'-éom as dissoluções de ferro saes ínsoluvels. e pulvee
rulentos.' ,

O rungstaro de ferro encontra-se na natureza em rnassa ,.
dessernínado , em laminas, ou cr ista lisado ; a sua, côr he o­

pardo denegrido brilhante, especialmente no interior; he­
opaco ,

e mui fragi! •. Vauquelin achou este sal nativo com­

posto ge acido tungstico 67 partes, oxido de ferro 18, oxido
de manganese 6,25, acido silicico l,j�, e teve de perda na

analyse 7,25,
1-'

Caracteres geraes dos saes de ferro.
.

-

40,. J.o Todos os saes de ferro/tem hum sàbôr estiricc j
e

as2cr;ingenre.
- -. '.

,

•

o Os, prec;ipitados occasionados pelos �lcalis nos saes

de erro, OLl sao logo vermelhos � ou tornac esta côr em

pouco tempo pela exposiçaô ao ár.'
,

- �.o Os saes de ferro saó precipitados em negro pela
hydrosulfaro de potassa 1 e- naó j daó precipitado algum pela
acido hydrosulfurico. _

4.0 Precipiraô em azul escuro, ou qua se torna tal pe­
Ja .exposiçaô ao ár , pelo ferrohydrocyanato de potassa.

,

5." Pelo hydrocyanaro simples de potassa ;: precipiraô
em! cô}" de laranja, se o feno he

_ protexi dado, em verde, �e
he deuroxidado , e daô 'mui' pouco precipirado , se o ferro se
acha no estado de peroxido, _

.

" '6.0 Precipiraô em negro .azulado , gue desapparece pda
adiçaô do acido oxalico , ,pe.la;jpfusaó de nozes de galha. '

7.0 O' succinate de amrnoriia pr ecipira em côr de carne

os saes de xr iroxido de ferro 1 e o bensoato de ammonia OS

precipua todos em .arnarello.

f
'

(
"

..

., .. :.., -

Especie 3'"- Saes . de
_

Zinco.
,

) � ".
"... ,Î

406. Todos os saes de zinco tem por base o proroxido
deste merãl i. por quanto o deuroxido naó �he susceptive! de
uniaô com os acidos, e pela sua acçaó expérimenta a de.

composíçaô I que, espozemos (racre '�;a) Secçaô z."'-, §. �Q).



i I i ' (1

Nitrato de zinco. _

JI

_b
j

r ,

407. A acçaô do acido nítrico, sôbre o zirico , he por ex�
tremo energica, e acompanhada de huma producçaó forussi­
Illa de calór , e de, huma copiosa evoluçaô de deuroxido de

. azote, provindo de huma: ,paí:te-::. do �ãcido decomposto pela \ �

oxidaçaô do metal; esta a razaô , pela qual quando queremos
preparar o 'nitrato' 'de zinco directamente com o aëido, e o

,

zinco metalico , convém dilluir o acido, para evitar a ruptura'
dos apparelhos, e projecçaô de huma pane da materia. •

A dissoluçaô do z ince no acido nitrico naQi tem côr,
crista lisa ern prismas de qu.aJl'o faces, jerminados. por pyra­
Illides quadrangulares j estes cristaes saó mui solpveis, Dil ,

agoa, e levemente deliquescentes ; o seu sabôr he forrernenre
esritico. Expostos ao calôr , saô ,\.nteirªmente decompósrcs,
Lançados sobre carvôes ardentes, detonaó com ,émissaó de
huma chamma vermelha. "

� !, (

Chlorate de zinco.

( \". ., • r�.1 I • � .. .,." ,., �",
-t.., �

e
: 4G8.- Obtém-se este sal, tratal,do o .subearbonato de zinco .,

pelo acido chlorico-aré saruraçaô , o sal he mui soluve! , -rem

hum sabôr mui 'astringente, cristalisa ern, ocraedjos 1 gut; o

.calôr decompôe ,
e que em huma temperatura naó muito ele-

1"3pa abandonaô gr.nde quantidade de oxigenio, Lançados sô· -

bre carvões ardentes � estes crisraes l.fuzdaq f com emissaôde
chamma amarellada , e deixando, hum residuo da mesma côr,

»Ó,
� HY8coch1prato de' zinco, I' ,

• 1 � •

'409. O acido hydrochlorico dissolve promptamente o zin-
£0 com evoluçaô de.,h_yqrogenif-b devido. á decornposiçaô da
agoa , cujo oxigenio se emprega na oxidaçaô deste metal. Es­
t,a dissoluçaô cr4st'll1i-s't ,cuI11T,d'ifficJ.1.1dade, os ,cFÎstaes. saô deli­

Cjuescenres "�o rransparenres , e de hu!.'11 saqôr.. .esttico; na JÓZt;
de a1gtins grãos, tem a virtude ernerica. O calor converte 'es­

re sal em chlorurero , corno fica exposro (Parte 2:, Secçaô
2."., § 288) e o chlorurero lançado na agoa, torna a pas5ar
ao estado de hydrochlojarq,

Este 'sal � e todos os outros saes de .zinco, raõ <p'q�;m

'G

\
'---

\



obter-se puros, tratando irnmediatamente o zinco do comrners
cio pelos .acidos , pOl',isro�q:ufe 30ilneHè metal contém sempre
algum ferro, sendo por conseguinte preferivel empr�gar o

-

oxido 'púro, '(fu '6 subcarbonato, obtidos do sulfarc , de 'Cuja
purificaçaô trataremos •

t_, .. c'
. Iodæro. de zinco.

"po. Este iodato. prepara-se, lançando iodaro de potassa
no sulfato de zinco puro; este sal précipita-se em gráos es­

féricos, mui pouco solúveis na agoa, decomponi veis pejo ca­
Iôr

, e f.uzjlando sôbre os carvôes ardentes. O riodato póde
tambem obær-se , tratando o subcarbenato de zrnco pelo aci; 7

r do íodíco, I .-

. Hydriodaro de zinco.

"\. '4 I I'. Aqùecendo o iode com hum excésso de zinco na

agoa, as seguintes reacções t,em lug�r�
.( "� I.

Iode •••.•••••. '}A 'd h .1 ' d"

�{Hydrógenio •• C_I O y'-lrIO IÇO... Bydri'ãdatoAgoa.
O"} cl

.

xlgenlO • •• O' 'd d
' e ZinCO.. ,

M

Zinco • • • • • • • • • •

' �l o �e ZinCO •••

o hydriodaro de zinco he de tal .maneira soluvel, que
naô cr istalisa ; evaporado a sêco , e ex.p6stO ao calór , con­

verre-se em iodureto , que Se' sublima- em icrisraest;: aquecido
porém com o contacto do ár, decornpôe-se complerarnente ,

evolve hydrogenio , -e vapôres de iode, e deixa hum residuo
de oxido de zinco,

, )
-

t Phosphatos de zinco;

4 ti. Conhecemos dos phosphates de zinco -o -'subph'osphao
to, e o superphesphato , ou biphosphato- de zinco •

. O primeiro sal obtem-se, dissolvendo a frio o subcarbo­
nato de zinco no acido phosphorico , 'e fazendo ferver esta

dissoluçaô com o subcarbonato , até que íórme. huma massa ,

que endurece pelo resfriamento. Este sal he insipido , sem

theiro., e �ns(,)luvel�.. .

/'



o superphospharo obtem-se, dissolvendo a frio Q zinco'
no acido phosphorico. .A dissolsçaô rem hum" sabôr acido, e

-:lsrringente, e he incrisralisavel ; evaporada a sêco , dá hum
residao ; que serèdissolve na,ag,Ga.;, se- po-rém se leva o calôr
:l'" -ponto' de vetrifiear Ii)( residuo ,

I 'a sua s-o-Iu.bilid'ade cessa, 0,
slipevphosphato contém o dôhco d0> acido contido no, subphos-,
phat'O.'

' .

c t,

Sulfato de zinco.

41�. o acido' sulfurico concentrado, exerce huma acçaó
mui- fraca sobre o 'aínco 'nletafiC'ó; pOfl'l'tl'" drHuidOl; dissolve-o
promptamenrè' com evoluçaô -de ílydrogerriQ,� e produe'pó ,d�
(alôr. Como porém o ZinCO do comrnercío eoniérn a�l' mais,
das vezes huma certa quanridadei de feno t Gue COrTh elle sl:tl

dissolve. no acido sulfurico, convém para' purificar o sulfato
de zinco, evaporar a SêCŒ a dissoluçaô ,

.

calcinar o residuo ,

e- redissolve lo, fiJtr,at �para sepà.rar� o ax-ida de ferro , 6 m�pe-J
tir estas opperaçôes , até que o precipirado.,- formado na di��o-;
Iuçaô pelo ferrohydrocyanato de potassa, seja perféitaràenre'
branco. .: -

'
"

J.',' or

,

O sulfato "de Zinco cristalisa facilmente em prismas _ de
(fuatro faces, terminados por 'pyramides quadranguiai-es , este

'1i-aJ. he branco , o seu sabôr he estitico , a sua aoçaô sôbre a­

economia animal ernetica , e usa-se, .ern pequena dóze comq•

.astringente. Exposte ao ár ,
- cahe em, eflorescencia , e he 50-

h:tvel em perto do dôbro dó seu pêso de agoa tria, sendo
lhuiro mai-s solúvel 'na, agQ.á,Iqu:ente. 'Pela acçaô do calôr ex�

perimenta a fusaô aquosa, e depois a ignea; hum gráo mui ..

.
to elevado de calôr , póde fazer-lhe abandonar o seu acido.

Como o sulfato 'de 'zinéo tem no comrnercio huma ex­

rraeçaô considerave! debaixo do norne de vitriola branco , ou

1'.1paroz4 brsnea , o seu fabrico pratica-se erà grfande pela
toprefaeçaó. do- sul,fU'rero- nanvo deste metal ,( blend a ); nesta

-opperaçaó ha conversaô do sulfureto em sulfato, e este he Se­

parado pela l ixiviaçaô : evaporaô-se as lixivias , até que se

erisralisern , ou prendaô em. massa pelo resfriamento. O. sul­
fJto do comrnercio he sempre impuro pelas razôes atrás pon­
deradas, e pôde parrficar-se pelo procéssœ indicado, ou ,agi­
tando nas suas dissoluçôes gierr.alhas de zinco, que precipit<lQ
o ferro 1 e D subsütuem na dissclcçaô,
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Sulfito de zinco. ,

r, v'

/

, I
••

J)) , 1
' [

...

,

'414: Prepara-se 0\ sulfirorde zinco, dissolvendo o protoxl­
do deste- metal no acido sulfuroso ,

a dissolhlÇàó.., fornece CI']5-;
raes de- su'l-lijlco'>,.,bránCOS., - de hUITh sabôt eSJitico1, sgtuveis:ná,
agoa, e insoluveis no alcool. Expósros ao ár , convertçm-se .

.ern sulfito, o calôr auxilia esta transformaçaó.
'

/.( �

•

Hyposulfito de zinco.
';- r , ,

,

'41,. Obtem-se eRe hypcsulfiro como o hyposulfite de f�r';::
ro; a d',ssoluça'ó dá' petar evaporaçaô cr israes peisæaticos , ter.,

minados por pyramides; ,tern "Inurn sabôr acre ,-astdngente, e

sulfuroso, Este sal permanece ao ár por muito rernpo , sem

que tenhaJugar a Soa conversaô em sulfato. O calor oppera
a sua decomposiçaô, Os acidos sulfurico , e hydrochlorieo o,

decompôe tambem .. com evoluçaô de gaz acido sulfuroso, e

precipitaçaô de enxôfre." �

<. �'; .; f
r :',r

Subcarbonate de zinco.

416. Este sal precipita-se em pó branco insoluvel , todas
as vezes v- que em huma dissoluçaô de hum, sal de zinco se

lança hum subcarbonate al'caHno., !.

'

,

O subcarbcnaro de zinco 'existe .na natureza', ,hQma� v,ez,es
sem agoa, e outras hydratado; esœs carbonates saô gelaIo;
mente confundidos com o oxido nativo, debaixo do nome de
calaminas.

Subborato de zinco.

417, O subborato de zinco précipita-se em pó branco in'!
soluvel , lançando em a dissoluçaô de hum .sal de zinco sub-,
borate de sócia.

Silicato de zinco.

418. Este sal existe na natureza , e he conhecido pelos
mineralogicos debaixo do nome de calamina' lnmetosa , ou ca­

lamina �Imrifa? acha-se, ordínariamente em pedaços' renifo(,
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mes , ou cristalisado. A sua composiçaô he -, segundo il a�a';
lyse de Pelletier, 52 partes de acido silicico, ,6 de oxido
de zinco, e 12 de agoa.

_

Arseniato de zinco.
,

419. O arseniato de zinco he branco, .pulverulento , e in..

soluve!; 'obtem-se lançando hum arseniato alcalino em huma

dissoluçaó de sulfato de zinco, recolhendo, e lavando o pre­
cipitado,

O zinco. tratado a quente pelo acido arseni�o em re:or..;
ta, decompôe subitamente o acido com explosao, apoderan­
do-se do Sf!U oxigenio.- Aquecendo porém o acido arsenico , O

zinco, e a agoa, observaô-se as réacçôes seguintes.
Zinco •. . • . • : . . . . . . . . • . • . . � . . . • ..1
Ac. ar-{

Ac. arsénico ••

.'
.

: ••••••••.••••• I ; ..., A:rse.o
senico A ,{ OXlgento ••••••••••••• I Oxido

I millO
- I, c. arsemco

A
. {Arsenico (precipita-se), '-d '. I> d' zin',

,

. rsenH:O, f e zm· '

, Arsenlco

.�Gaz hydro, I ') co,
.

. co ••

genlo arse-
-

Ag
,

{HydrogeniO \. � ; •• : � • • • •• nicado. I�. O'
.

)xJgenJo • • • • • • •• • ••••••••••

/

Molybdato, tungstaro, chromaro , e antirnoniato de zinco•

•

' 4%0. Estes saes , sendo inreiramente , ou quasi intelramens'
te insoluveis , precipiraô-se , todas as vezes que em huma disso­
]uçaó de sulfato de zinco se lançá molybdaío , tungsraro ,

chrornaro , ou anrimoniaro ,de potassa i, rodos saô brancos, á
excepçaõ do chroma to ,

.

que he _cêr de Jaran)a. .

.'

Caracteres genIes dos saes de zinco.
• •.

'""

42t. 1.° Todos os saes soluveis de zinco daô dissoluções
límpidas, e sern CÔ!', de hum sabôr mais , our menos estiei-
c.o, e asrringente, ., _,

z.
o Os alea lis precipitaó em branco os saes de zinco,

,

hum grande excésso destas bases redissolve o pi ecipitedo.
�.o O hyposulfato de potassa precipita em branco OS'

�aes de zinco. L
7om. lr� � ,

.
'
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4.° Os saes de zinco saô precip_itados em branco pelœ
iodato de potassa.

5'° Saó os saes .de zinco do mesmo medo precípirados.
em branco pelo ferrohydrocyanaro de potassa, e pelo hydro-
cyanato simples desta base.

-

\

6,0 Os saes -de zinco .naê saô precipit�dos pela infusaõ
de galhas. ..-

,

7.° O acido oxalico occasion a nos saes de ainco hurra

precipitado branco , insolavel nil a.goa; porém soluvel a favoe
de hum excesse consideravel de acido. ,I

,

'--,

"

.

Superproronírcaro de estanho.

411. Ó acido nítrico conœntrado � lançadó sôbre o estanhõ"�
,

.. produz huma acçaô mui vl�,a, ac-ompanhada de hum calôr
, 'viol-erHQ, o estanho he deutoxidado , e o deuroxido separa-se

da dissoluçaô , na .qual .se reconhece .a exisrencia de huma
certa quantidade. de .nitcato de ammonia ; .com effeito , se nes.;

ta dissoluçaô se lança potassa, ou cal, o" nitrato de ammo­

nia, decornpôe-se , e' obtem-se huma I evoleçaô mui. sensível de
ammonia, O quadro seguint� � representa. as r eacçôes que
te:m lugar neste caso> e explica 'a formaçaô destes - prodacl'Os.

1

A
.•

fAC'
nirrico {AC. nitrico .

Ó
" . "

....
'

.• " .•••.

� Nitrr-c. mtn- t' Ac. �itric()J x!g,e�1O ',' }
to

'

e

co COil- 1 Azote •• .• A
' arame»

cl {H d
' mmonra • ,-

cen�ra o
A .

_ y rogemo .. ..,. , •• >. . nt�
goa • • •

.O_xigenio •••• � •• I Deuroxido de esta-

Estanho •••••.••••••••••••• J nho precipirado,
r

,� -
... �

Se porém em vez de t\ratar o estanho pelo acido ni,tricQ:
concenrrado , se projecta pouco J e pOlleo grenalhas de' esræ-

- �ho neste acido dilluido', e dà densidade r, 114 j a agpa ,.

e o acido saô em parte decompostos j mas de maneira, quli:
õ,;mJ!(al passa .sórnenre ao estado de .praroxido, e ge dissolve­
no acido restante" produzindo huma dis.soluç� mui .açida

-s

• \ I, • .J_
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dè" côr amarellada , e jncristaJi�avel. Esta dissoTuçaõ deixa
com o tempo, ou no decurso da "concentraçaó depôr huma
"parte do oxido, è evaporada a sêco , obtem-se deutoxido de
esrapho ,

e nitrato de ammonia.
, "

Daqui se vê '. gue naó existe nitrato algum de estanho,
que �enha permanencia,

Prorobydrochlorato de estanho.

41�. O prorohydrochloraro de estanho obtem-se, introdu­
zindo em humá retorta de vidro tubulada, terminada pOI!
num tubo mergulhando em agoa, grenalhas de estanho, e

.

lançando pela rubuladura acido hydrochlorico fumante 'c e au­

xiliando a acçaõ pot hum leve gráo de calôr, Esta acçaó
consiste na decornposiçaô de huma certa qusruidade de agoa,
cújc hydrogenio se evolve com effervescencia , e cujo exige­
nio combinando-se- com o metal, o proroxida ,

e o protoxide
dissolve-se no acido, Completada a disscluçaô , concenrra-se

na mesma retorta, e abandonada cristalisa pelo resfriamento
em agulhas de h�m sabôr mui estitico, A sua côr he bran­
ca, o contacto 'do ár o altera, e pela absorpsaô do oxige,nió
dá lugar á formaçaó de huma certa quantidade de subdeuto-.
hydrochloraro , 'que se precipita j' o mesmo acontece quando
se pertende di-ssolver o prorohydrochlœ-aro cristalisado em
agoa. que naó tem sido por huma ebulliçaô recente priva,
da de todo o ár , que contém em dissoluçaô.

•
A affinídade do prorohydrochloraro de estanlio' para cl

oxigenio hé tal, que este sal o rouba- a qoasi Ú)�QS -os com.

pósros , em que este gaz existe combinado. Assim>, se em

huma dissoluçaô de. protohydrochloraro de estanho se lança
acido nirrico , ou acido nitroso, ha immediatamente formaçaô
dé sUDdetJ(ohydrochlorato, e evoluçaô de deutoxido de azote,

Se na dissoluçaô de protõhy@rochl{)\rârO de estanho se lança
acido sulfuroso , ha do mesmo modo' precipiraçaô de enxôfre t
e Icrmaçaô- de aeutohydrochJoraw. '

.

Os deutoxído , e rritoxido de chambo , o peroxido de

manganese, soo .reduz idos. por' esta disscluçaô a hum gráo melo

nor de oxigenaçaó; em fim, misturando esta dissoluçaô com

o hydrochloraro de oaro , obreai-se ht ma pr ecipitaçaô de côr
purpurea de ouro muito dividido, e o prorohydrochlorato de
eSla;nhd lie a�o�e{'·a"'d� 9xjg�hio; e do acid<lt- 'dó }1ydrochlera�

a·
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to; 'o deutohydrochlorato de 'mercuric he tambem pot ellë,
decomposto, 'e o rnercurio-reduzido ao estado metalico. Esta
disso,luç!!-õ tem sempre.huma acçaô acida sôbre as côtes ve.

ge!aes.

Deutohydrochloraro de estanho.

414. O deutohydrochloraro de estanho obtem-se , díssol­
vendo o estanho no acido hydrochloro-rutrico , e corícentran­
do a-dissoluçaô, Este sal tem hum sabôr forternenre estirieo •

he mui soluvel na agoa, deliquescente , e cristal isa difficil­
mente em agulhas. O deutohydrochlorato de estanho soluvel
he sempre acido, a Sua dissoluçaó passado algum tempo tor­

na-se leitosa, e deixa precipirar hum pó branco de subdeuro-,
hydrochlorato de estanho insoluvel, O deurohydrochlorato -de,
estanho naõ tem para o oxigenio a affinidade , <jue manifestá
o protohydrochloraro. O calôr converte-o ern parte em chlo­
rurero , e outra parte he decomposta, deixando evolver o ad- ,

do, e separar o oxido.
,.

O prorohydrochloraro converte-se em deutohydrochlora­
to, quando por elle se faz passar huma corrente de chlore,
effeüo evidenremente devido ás reacções seguintes.

Protohydrochlo.{AcidO hydrochlorico ; • ; •••• , Dento­
• rato de estanho. Protoxide de estanho .}Deutoxid(} I hydroch-
'II {Oxigenio. • • . • .• de estanho, > loraro de, Ingoa . • • • •.

Hyd ge i '}- I h
/

,

ro no. Ac. hydrochlorico.) estan o,
Chlore. . . . . . . . . . . . . -.....: .

Phosphate de estanho.

4%S'. ° phosphate de estanho, sal pulverulenro , insole­
vel , sem sabôr , e sem cheiro, obtem-se precipitando huma
dissoluçaó de estanho peles phospharos alcalinos, ou fazendo;
digerir o oxido de estanho no acido phosphorico, recolhen-,
do, e lavando o precipitado, Este sal exposto a hum calôr,
conveniente , dá pela fusaô hum vidro sem côr,

Sulfatos de estanho.

�2�. Bert401e� Fílho , observou .que .1�nçandQ em ,h4mª
•.

� I
,
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dissoluça� de protohydrochlorato de estanho, pouco dilluido ,

acido sulfurico, concentcado., se- fôrma hum precipirado bran­
co de prorosulfaro de estanho, que a 'agoa dissolve, e que
por, huma evaporaçaê lenta cristalisa ,em prismas mui delga­
dos: que aquecendo este sal com o acido sulfurico, conver­

tia-se em superdeutosulfaro , soluvel , irícrisralisavel , e pegan-I
do-se em massa svroposa. pelæ concenrraçaô, Esta massa rra-

(

t��a pela ,ago,a, deixa precipitar huma grande parte 'do seu
exido, ". o '. • _ _

- Tratando o estanho a quente pelo acido .sulfurico. con.

centrado ,_ha evtlupõ de gaz ácido sulfuroso, e forrnaçaõ
de hum pb branco insoluvel, que parece ser hum subsulfatoa
t 427. Naõ se tem podido até hoje obter o subcarbonaro,
nem .carbonaro de-esranho ; os siles. -resulrantes da uniaó do
oxido de estanho corn. os demais acidos inorganicos , saó ge-­
ralmente insoluveis , pre:paraõ-se pOL' tanto por via das de­

composições reciprocas , e naó tem sido objecto de artençaô es�
pecial. ,.' (, ' , �

-';'�l "[ J..J'" ir.., ..... illi �f) , ;:>

� � ;IT . Il ,Caràcçeces; gera,es dos saes de estanho,
'-'ü1L ,J o (.,' t.J� !)�!.. .:i

��
: .• te

..
uuJ:;-J _... :' ct

\ 128. 1.0 Os saes de estanho naô saô precipitadoæ pela in';.
fusaô de galhas. '

z." O ferrohydrocyanaro .de potassa 'precipita em bran­
co os saes de estanho, e do mesmo modo o hfdrocyanato
simplés de' potassa; <,I r,·� "

.

<. /" • �'
�.o ; Os saes de estanho daô pelo hydrosulfaro de poras-r

Sa hum. precipirado;: côr de chocolate. .quando o sal.iae de
protoxide ._amare_lIQ quando o sal he de deutoxido.

4.° f.Jelo· deurohydrochloraro de mercurio os saes de es­

tanho daó hum' preoipitado , negro quando o sal he de proto­
xido "e' branco quando o sal he de deutoxido.

5.° Pelo hydrochlorato de ouro os saes de estanho daõ
hum precípítado purpureo quando o sal he de prorcxido,

r

t - ) .Jù r

s , J

/
(

.

.. !� (;Cb::��:1 -;'O(,.�'l IU� :;r
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Espede 5: Saes de Cóbre.
"

'

.. ...... 1. 1 .' .Deutonitraro de cóbre•. '..
) �

_

t:
-

_

�. .� _ -u

429. A acçaô do acido nitrico sôbre o cóbre he mui VI�

va ,.,. e prompta, acompanhada de huma evoloçaô mui consi­
Javel de deutoxido de azote, resultante da decomposjçaô de
burna parte do acido, .cujo oxigenio s.e emprega na oxidaçaô
do cóbre; O ultimo resulrado desta acçaô he huma dissoluçaô
€Ie dèutonitrato de ,cóbr.e; .

:por quanto. o-protoxido de cobre
naõ he susceptivel de cornbinaçaô 'com o acido ninico., '

)

. o deuronitrato de cobre tem huma eôr azul, hum sabôu
aere., ,e .caustico , a sua acçaô sôbre, 'a ,eco�omia al',lirn.5lY me
venenosa, como a de todos os saes de cóbre. Este sal criara­
lisa em parellipipedos alongados, de linda côr azul, mui so�
luveis na agoa, e, cleHqU!es.cerat€.s; a' cælc:i$laçaó'l Õ$ decompôe ,

fazendo evolver O acido, e deixando como residuo o deuto-
'xido de cóbre,

. -

,:.:.. �:' 3
l', r

,
o

I

Subdeuronirrato de cóbre. ' (
L

(. ..., 1

430. Q�ando em huma dissoluçaô de nitrato de cóbre',se
lança potassa en' quantidade .insufficienre para decompôt 'Com­

pletarnente o sal-, fôrma-se hum prectpisaelo azul, que passa
ao verde, e q.\lè a ag03 'naó dissolve; este precipítado ht:
hum subdeuronitraro de cóbre.

Hyponisrito decóbre•.
,I (..

4 � I. Berzelius, obteve .este sal, precipjtando o Q¥poºitrj��
de chumbo pelo sulfato de cóbre. O sulfato de chumbo, que
se fórrna , precipira-se , e o hyponirriro de cóbre fica em dis­
soluçaó na élgoa , á qual dá huma côr verde. Esta dissoluçaó
pela exposiçaô ao ár, cobre-se dentro em pouco tempo de
huma pelicula de subhyponírrito de cóbre , p.assando a disso­

lnçaô restante ao estado de nitrato; a mesma decomposiçaõ
tem lugal' lentamente � c em vasos fechados na temperatura

,
-



or'dinari'a. (Berzèlíus , .Annaes de Cbymica 1 Tom. LXIII.,
'Fag. p. ( • ) ) t

'

r

Deutochlorato de cóbre.
1'::1, I

�

.)" ('
I

'4jZ. Tratand� � d;uto�ido, ou o subdeutocarbonaro de
eôbre ' pelo acido -chlorico v obrem-se huma dissoluçaô '<le
chlorate de côr verde azulada. Esta dissoluçaô avermelha',
frouxamente a tintura de 'tournesol, cristalisa com diiticulda-:
de, fornecendo cristaes deliquescenres. O calôr decompôe es­

toe sal, que fuzilla lançado' sôbre carvões ardentes.
I'

Protóhydcochlorato .de cobre,

- 4�;. O protohydrochlorato de cóbre prepara-se, mista ..

rahdo intimamente 12 partes de cobre por extremo dividido
( H) com IO partes de 'd'euloxido de cóbre, introduzindo o

misto em hom frasco de rôlha esmerilhada , com Ires, ou

quatro vezes o seu -pêso de acido hydrochlorico concentrado "

«.abamclonatl.do' tudo- nn fr�sêõ bem fechado, agitando (je t.em'"

po em rempo , ól!¢ �que R .clis.solúpó" queaoprínçipio to�
huma côr escura, se descore por si mesma totalmente. A
theoria desta. íormaçaô , he evident-emente a seguinte.

góbre �d" .{. �:" ". ,�: � ,,},p�o'toxjd� de cób:e. ':�pr�rO�Ydro- J

e��o�� ..
o ,Xlg:en,IO'•• _ :' r ,UJ v' .:ohlora;wae.

de co5re Protoxide .de .cobre.'. . . . . . . •• 'b'
A 'd I I I

'- co re.
CI o 'lydroc 1 onco ••••••••••••••

'

•

• 'J
'

.. ) r,
. f �

r

A dissoluçaô de protohydrochlorato de cóbre he mui",�vi-
, '1

)J /

,J,' •

• (.y.) "�o, l1!ga:r citado, o professor Berzelius ,co�sjdera ()�J
hjponitritos , q.ue designamos, como nitritos ; "porém depoisdc
descnberra do acido hyponirrose por, Gay-Lussac, e dos traba­
lhos subsequentes , devem considerar-se

-

como hyponitritos. Ve­

ia-,lie Anna,es .de Chyll1i.ca li! Physica , ,Tórn. I., pag. 394, e

sepulnres,
'

.

, .

•

('I->Y-) O �cóbre rnais 'P'Toptro �p'ara esta opperaçaõ ,
he o que,

resulta da preciplraçaô 40s saes de: cobre pot" Iaminas -de- .feto.
ro , ou de zínce,
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da de oxigenio, e pela simples exposiçaê .ao.ãr passa ao eStado
de deurohydrochloraro, A agoa decompôe-a , produzindo' hum.
precipitado cristalino de protochlorurero,

, t, �

Deurohydrochloraro de cóbre,
!.. S

.

�

1
., {',... , ....

,4 �4. Prepara-se esté' sal, dissolvendo o .deutoxldo de cô-.
bre no acido hydrochlorico , ou tratando. pelo' dito acido o

subcarbonate
r

de cóbre, ou o cóbre meralico com o auxilia
do. calo!" no qual caso ha evoluçaô de hydrogenio, devido á

_

decomposiçaô da quantidade de agoa, cujo oxigeni� se ern-e

prega na oxidaçaô do metal. O deurohydrochloraro de cobre
tem huma COI' azul' esverdeada , gut:: hu.�, leve excesso de
acido faz passar ao verde claro ; o seu sabor he por extremo

acre', esririco , e corrosivo.
-

Este .sal he venenoso; deliqoes­
eente, e pela absorpsaô da humidade converte-se em hum li""

quido syropôso, O calor o decompõe, pela sua acçaô o sa,l.
abandona agoa, huma cena quantidade de chlore, e o resi ..

duo he. protochlorurero , quando a temperatur a he' assas eLeva';'
da. (Voeja-se 2." Parte, Secçaô 21." " ,§ )29:) A'the'orit! deslâ
decomposiçaô completa, vê-se no quadro seguinte.

, ,

.

Chlore {Chlore •. (evçlv�-se).
D· t h d !AC. hydrochlorico{

• •• Chlore •

'}P
t } 1eu o y ro"

.

.
_

. ro oe 1 0-

chlorate de ' H�?:�g,enlO.. . Agoa ., rureto de
cobre • •• Deutox, de cóbre{��bl�èmo : .}.(evolve-se�. cobre,

� �o le t•••••

... .

Subdeurohydrochlorato de côbre,
,

4,,- Huma quantidade de potassa, insufficiente pata satu;
rar rodo o-acido da-dissoluçaó de-deusohydi ochlor ato de có­
bre, occasiona a precipiraçaô de hum subdeurohydrochloraro

-de cóbre, an�logo ao subdeutcnitrato , de (lue falíamos § 4io.,
� Iodato de cóbre.

4�6. Lançando huma dissoluçaó de iodato de potassa em

huma dissoluçaô de hum sal de cobre , precipita-ie hum ioda-
to de cobre inèoluvel,

.

, ,(

(
I'
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"

Deurophospharo de cóbre.

4;7' 0- deutophospharo de cóbre precipira-se em P? de
hum verde ázulado, quando em huma dissoluçaô de mtrate

de cóbr e se lança phosphate de sóda s : este sal he ínsoluvel ,

e he hydratado em quanto tem à cor predita; por quanto .ex­

posto ao calôr , a agoa separa-se , e o sal toma huma eôr par­
da escura. Por hum calôr intenso o sal he decomposto J e

. convertido em phosphureto de cobre.
Sage, Larnérherie , e depois delles Klaproth, mencionaõ

a existencia deste sal na natureza. Segundo Karsten, encon ..

rra-se em massa , ou desserninado , 0U cristalisado em exae­

dros mui pequenos obliquangulos , e de faces convexas, for­
mando grupos uviforrnes , -ou renifo: mes; a côr exterior he
denegrida, a interior. verde esmeralda , passando ao verde de
verdete , .e maculada de negro.

.

I

.

Superdeutosulfaro de cóbre.

4�8. O prorosulfaro de cóbre naõ se rem podido obter até
ao presente, apesar das tentativas, que para este fim se tern
feito, Conhecemos por tanto somente cornbinaçôes do deero­
xido com o acido sulfúrico. O acido sulfúrico ataca lenta­
mente o cóbre na temperatura ordjnar ia ; porém corn o auxi­
lio do calor o metal he. por elle dissolvido, oxidando-se pelo
oxigenio da agoa , � obrenî-se por esee meio hum deutosul-
fato. -

•

Naô he porém este o processo l por <]ue se prepara ardi..:
nariarnenie o superdeutosulfaro de cóbre , que he assas empre­
gado nas artes, e ordinariamente conhecido pelos nomes de
caparoza /l'Lut, QU pedra lipes. Existem na natureza algu­
mas àgoas, que atravessando veios de sulfureto de cóbre ,

contém em dissoluçaô o sulfato deste metal, e a simples
e!laporaçaó destas agoas he hum meio simples de o obter.

Os sulfuretos de cóbre nativos, on pyriras de cóbre , tor­
reficadas em hum fôrno de reverbéro , e expostas ao ár de­
pois de humedecidas, se convertem em su Haro pela absorp­
saô do oxigenio da arhmosfèra ; a lixiviaçaô subséquente des­
tas pyriras separa o sulfato, que se purifica pela cristalisaçaô,'
Corno P?' ém as referidas pyriras contém sempre sulfureto de
tom. Ir! '.s
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ferro, o sulfato assim obtido naó he jámais perfeitamente pu­
ro; porém fazendo o ferver' coni hum excesso de oxid� de

cé:bre, este oxido precipira o de ferro,
-

e o subsrirue n� dis--

soluçaô, '

,

Póde rarnbem preparar_;se, e prepara-se com effeiro em

grande esse sulfaro , cobrindo laminas de cóbre cam enxôfre -

em, pó, hurnedecendo-as , e introduzindo-as depois em hum
fôrno elevado ao rubro', mergulhando-as depois na agoa, e

repetindo a oppereçaô , até, que estejaô bern .atacadas, Fôrma­
se por este modo hum sulfureto de cóbre, q'ue a- absorpsaô
do. oxig€lnio converre em sulfato, e que a, lixivi.açaó separa.
A evaporaçaô das Iixivias d� o sal crisralisado,

Finalmente n<{;)s'1aborarol'ios prepara-sé este sal , tratando
t') subcarbonate de côbre pelo acido sulfúrico dilluido , e con­

centrando a dissoluçaô .

• Q supersalfaro de cóbre ordinario. cristalisa .em ptis�as.
irregulares, outras vezes em ocsaedr os assas volumosos, ,d�
huma bella côr azul; estes crTstaes cobrem-se ao ár de huma
eflorescencía superficral. o sabôr deste sulfato he forremente
estitico;, a �goa a 15° dissolve ! do seu pêso de sulfata de
cóbre " e a agoa fervendo r do seu pèso. Exposto -ao calôr ,

cpmeça por experimenrar a fus.aó aquosa, perde a ag0a de',
cristalisaçaô , e .converre-se depois em hum pó de hum bran­
co azulado. Continnando a elevar a temperatüra , a decorri­
posiçaô, he total ,' e fica hum residuo de dJeur€l�ido de cobre'
puro. -',' .

l

Esre Sal éontém , seg1lmdo Berzelius , hum excésso de
acido) e pôde reputar-se hum supersulíato,

Deurosulfaro de cóbre.

419>- Saturando o �xcêsso de acido do supersulfaro antece­

(knte pelo deucoxido de cóbre , obrem-se o deurosolfaro nell­

UQ, cujas propriedades saó sensivelmente as mesmas do su­

persulfaro , com a differença de fórrna cristalina " que no sal
neutro he a de pyramides. retraedricas , separadas por pcismas L

quadrangu.!a'l'es.
'

Subdeutosulfaro de cóbre.
� I

440. Lançando por ultimo no sulíase de cóbre, £otassa em
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.guan.tidade insufficiente .para a decornposiçaô total do sal,
precipitá-se huma materia esverdeada inscluvel , que he h�m
subsulfate de deuroxido de cóbre,

J I�

SuJfit� de cóhre;.
I ,

. '.. �
. {

A4 I,... ESte sa! obrem-se , lançando huma dissq_1,l)çaõ -de SLl!;
firo,çle. potassa. no nitrato de cóbre I e consiste ern .hurn pr��
cipirado , qlle, se aggr�ga em crisraes , dos quaes Rane 59!)
avermelhados, e parre ãrnarellos citrinos; 05 primeiros saó O

Sulfito de cóbre , os s·egundo_s w,Uir,Q �uplo de cobre e po­
fassa .. O sulfito de oóbr

__

e he pouco esravel , e loçôes repeti­
das, com agaa pura baStaó para .clecom�pp-J,o ,-:s�pa;f<n.l�o :O\ª-C�'!l
do , � deixando a nú o oxido de c�b�e. '

I ( ri I I

Subcarbonate
-

de côbre,

44%. O subcarbonate de cóbre precipita se, -quando se d�
Compõe huma dissoluçaô de .cóbre pelos, subcarbonares , de só!:
.da, Oil de potassa ; este sal he verde a�u)-ado, palverulenro,
Insoluvel , decornpoaivel pelo calôr corn .evpluçÇ\ó do acido.
é ficando livre o oxido. )

Este subcarbonate encontra-se-nativo, e combinado com
.

mais, O.U menos agoa., e ram bern anhydre. Confórme as suas

apparendas, e quantidade de agoa, que conrém , constitue ,

a malachita , a mina de cobre azuí , o carbonate -anhydro , &c:�
dos- mineralogicos,

Subborato de cóbre,

44�. Lançando subboraro de sóda em a dissoluçaô de hum
sal de cóbre, obrem-se hum precipirado gelatiliJoso verde cla­
ro , quasi insoluvel na agoa_, e que se funde pelo calôr em
hum vidro vermelho escuro; este precipirado he o subborato
de cóbre,

Fluate de cóbre,

444. Este sal , que se póde obter lançando fluate de po­
tassa, ou sóda na dissolcçaô de hum sal de cóbre, he inso­
luvel na agoa; dissolve-se porém em hum excésso de acido•.

� 'Ii
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j

Silicato .de eóbre,

445. Estesal existe na natureza com o nome de diop1Ítse;
tem huma côr verde' esrneralda, e encontra-se em crisraes

prismaticos de q. faces, terminados por 11l!n1, cume. hum pou­
tu agudo de � faces;' rranslucidos , e de-fractura Iarnelosa,
�ègundo -Lowitz, este mineral contém �; partes de acido si�
Iicico , 55 de deuroxido de CÓDl e, e

_

r.z de agoa.
L

.
, Arseniaro de côbre •

-! -

"" 1446.' -o· arseniaeo <:le cóg,re prepara se, -precipitando a dis­

soluçaô de hum sal de: cóbre pelo' arsenlato de potassa, e

consiste em hum pó branco azulado, insoluvel na agoa. Este
sal encontra-se na natureza cem apparendas, e formas. varia­
das. Brochant reconhece cinco subespecies deste sal i a saber e

T.
a eé1brê arsell>iataÉfÕ- ocraedrico obtuso. 2· ....· Cóbre arsenia­

lado lameliforrne. ;_
a "Cobre arseniatado oetaedrico agudO:.

'4." Cóbre arsenia-tad'o fibroso. 5: Cóbre arseniarado prismati",
�o..rried�ico, e junta a estas Cinco 'subespecies outra, que

�onsi�te no fóbre. arseniarado, Ferrifero,

\
' Arsenito de J cóbre.-

447, Quando ern- huma dissoluçaô de cóbre se lança arse­

nita de sóda, ou de potassa, fôrma-se hum precipitado verde
insoluvel de arsenite de cóbre.' Este sal de cóbre, conhecido­
nas artes pelo nome de verde de Scheel) he empregado na,

pintura, especialmente sôbr� o papel: .

Tungstato , molybdato, chromaro , 'antlmon1ato-, e anti­
moni to- de cobre,

448. Todos estes .saes .saô insoluveis , e se obtem- por de ..

composiçaô recíproca. O ehrornaro he pardo amarellado no.

estado de hydraro , e COf de castanha- em sêco , o rungsraro.
he branco i o molybdato , o anrimoniato , e antimcnirc saC),
verdes,
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Sulfato de cóbre e ammonia.
.) �} ù

449. Prepara-se este sal duplo, unindo dissoluçôes de sul:
fato de cóbre, e de sulfato I de ammonia, e cristalisa , e cs

saes' cornponentes conseïvaô a Sua agoa de crisialisaçaô ; as

'suas párues constiruinres saô de 7, Il., de .sulfato de ammo­

nia , 20,000 de supersulíaro de cóbre j- e q.,62,' de agoa·, se-

,'gundo Berzelius.
.

,

,
, Subsulfate de cóbre "e ammonia.

c, 4,0. Para obter este sal, Iança-se -arnmonia. rio' supersulfa­
to de cóbre , précipita-se a dissoluçaô pelo alcool "- re Java-se

• corn agoa, e seca-se ,á. .sombra o preci pi tado, Este sal con­

,
. têm, segundo Berzelius, acido sulfúrico ,2,2, partes, deuto ..

xido de cóbre 34,00, ammonia 26,40,' ilgoa 7,,'5.

Sulfato -de cóbre e potassa.
\_;;

'4,1.. Obrem-se este sal , fazendo digirir.o supersulfaro de
potassa com -o

'

delltoxi'do de cóbre , cristalisa em parailelipe­
dos obliquos, de eôr azul esverdeada, e -he composto de. aci­

-do sulfurico ,6,075 partes, potassa 11 ,425, deutoxido de có ..
bre I If,ooo, �goa ,.24,5

_

Sulfaro-hydrochlôrato de cóbre ),é ammonia.
-,

4$2. Misturando parres iguaes de supersulfaro de eóbre , e

hydrochlorato de ammonia dissolvidos, obrem-se huma disso­
Iuçaô-de hum- sal quadruplo j, isto he, composto de dors aci­
dos , e duas bases, dissoluçaô amarella em quanto quenre , e

verde clara em fria. Esradissoluçaê traça sôbre o papel li­
nhas 'invisiveis , que o cafôr manifesta em cor amarella , tor­

nando a desapparecer pelo resfriamento.

Caracteres geraes dos saes de cóbre.

4H. 1.0 Todas as dissoluçóes de saès de cobre saó azues t

verdes, OLl de hum verde azulado.
2.<> Todas tornaô huma côr azul intensa pela adi.�aQ de

'hum excesso de ammcníe- .) , v '.

, ,

\,



�.o o acido .hydrosulforlcç I e os hydrosulfaros alcalinos -

precipiraô os saef de' côbre em negro.
4.°, O ferrohydrecyanato de potassa preçjpita os saes de

cóbre, em CÔ!" de. djoJo� e o hydrocyanaro de potassa em

arnarello, quando os ditos saes saô de deutoxido ; ri preçipÏ!'
rado he porém branca por hum -' ,;e outro reagente; quandc
.QS saes tem por bese ,o proroxido. J:;.l ' _

_ 5.° Os saes de cbbl e precipitaó em côr escura pela in-
fusaõ de galhas.

-

_

<,

6.° Huma l,a.mil1� -de ferro i Ql'I d;ç �n_co, mergulhada
na dissoluçaô de hum sal de cóbre , cobre-se quasi instanta­
neamecre de huma precípiraçaê abundante. de .cóbre meralico,

, ('

r '1

Especie 6:"
-

Saes de, Bismutbo,
."

'

1
" (A

Nitrato de bismutho.:
, ::-rt..... I ,

4$4. A acçaô do acido nit�ico
..

sôlPre Q bísmuthc , he'dae
mais energicas , que conhecemos, sendo a elevaçaô de tem- '\

�.pl;lratura mui consideravel , e a evoluçaô de deutoxrdo de azotii

te por extremo rapida , e abundante. .' .;

.

!
Para se obier o nitrato de bismurho , emprega-se o acido

dilluido ;. e dissolvido o metal ,-:. eva pO�'a'se -convenientemenre
adíssoluçaô, Este sal rem hum sabôr es'titicó, e caustico ,

crista lisa em prismas levemente deliquescentes , que 9 calôr
decompôe fazendo evolver o acido, e

'

deixando livre o OXida
.de bismutho , triturado com o phosphoro , decompõe-se com

derenaçaô.
,

Subnitrato de bismutho.

455'. A agoa decompõe tanto os crisraes , corno a dissolu;
çaó deste sal; se "nesra dissoluçaô se lança agoa, precipite-se
hum subnitrato em escarnas nacaradas de hum branco purissi­
mo ,. e mui macias �jn·so[.uveis na agoa , e fica em -disscluçaô
huma pequena quantidade de oxido em hum grande excéssa
�e �cido. O, subnitrato tratado pejo calôr , decompõe-se co­

mo O nitrato; e trata�o pelas dísscíuçôes alcalinas � ªbal).d�
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na-lhes o seu acido , e reduz-se a oxido. puro. Este sal era

antigamente empregado para -branquear , .� amaciar .a pelle,

Hydrohloratc de bismerho.
'

.

45'6. O hydrochloraro .de bismuth" prepara-se corno _ o ni­

trato, e' evaporando a dissoluçaô , eri,stalisa em p�quenas agu­
�haS', gue a agO':\ decompõe como os cristaes de- nitrato. A

dissoleçaê deste sal rem hum sahar causrico , e avermelha as

cores' �zues- vegeraes." _J.lela: acçaô do calôr., este 'hydrochlora..

to expérimenta a alreraçaô seguinte. ,

.

•
('

•• � I ;

.

'

��c•.hydrochlorice •. .: •• ; •••• (evolve-se).
HyJro-(Ac. hydrochlorico A' hvd hl

. fChloré .�:;.,. ,}
cue-

éMora.to). .

'
,

c, y roc Off co) Hy?rog:en_'o '}Agoa ,rure�o
de bIS-( . ..

O 'd d b' h � Oxigenio - '. de bis-

h O 'd
.

h {
XI o e isrnut o B" h Imu.t o • XI o de bismut o. .r i .

,Ismut o ••••. , mut 10•

•

'
I _' '_ Oxide dè-bismuto • • • • . • • • • (fica livre ),

(;-" r"Cl S@bn.ydrodh!tll'at'0I' drè bÎ:HntMiO.' 0, -: O .JO,.
s .. 11 fi J.J •. _)J 1:" O·) .. '"'1'_ -, .,- ! ê r- •

'457, Lançando aogbli. �a- ftl'ifssstu-ça.ó €le; hydrocll!:cwat@) de.
bismutho , ou tratando pela agoa o� eristaes daquelle sal, a

sua decomposiçaô he simil:hJni'e- á((jl0 h-ieIii,o, e obrem-se hum

preçipltado branco insoluvel de s�bhydrochlora[?, ficando em

dissO'luçi-õ- humâ"q'uantilèl'ádé mùí reqúenac o(�e 0'0&0 Qom-l: àtJm
grande excésso 'de aciclo.(" @"calôr dècornpôe °0 sùbhydt�ch1o­
rato corno .. o hydmcl1Jprato, e os alcalis, l'óul!>aórlllS!. o seu,

ácido, e tteíxaó o o*idu ptJlft>. .... .,) _, I'. 'o,

Super, /. �ubp'�osphato :.d,e I
bismutho.

458: Dissolvendo no acido phosphor ico o oxido de bis­
mutho recempëecipitade , fôrrnaô-se dois saes dr€S�à' base 1'num
s\lbphospha-tO' Jnsoluvéî,' branco , e pulverulerrro , e

' hum su-'
perphosphato soluvel, cuja dissoluçaô pera concenrraçaô , dá
crisraes naô deliquescentes, O subphos}i1atE> -flóde rarnbern
preparar-se, lançando' ph05'pha_to de sõda- em hbtfh-aJ dissoluçaô­
de nitrato de bismutho, recolhendo, e lavande Q- fl-'ecipita:do.·
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Sulfatos de bismurho,

459. Tratando o bismutho em pó pelo acido sulfúrico a

Cjuente, ha evoluçaô de acido sulfuroso, e forrnaçaô dé hu­
ma massa branca que tratada pela agoa, deixa hum pó
branco insoluvel Je subsulfato , e fórrna-se huma dissoluçaô
acida, que dá pela concentraçaô pequenos crisraes , em fórma
d.e agulhas, de supersulfaro. Estes crisraes pela agoa, saó de.
ccmpósros , da/ndo hum novo residuo de subsulfate,

Subcarbonate de bismutho,

460. Est� subcarbonato he branco, insoluvel , e pulveru-'
Iento ; prepara-se pela decomposiçaô reciprõca dos saes de
bísmurho , e dos subcarbonaros alcalinos.

Subborato de bismutho.

Molybdate de bismutho.·

'461. O subborato de bismurho he branco , insoYuvel, e

pulverulento ; obtem-se pela decomposiçaô recíproca de hum
sal de .bismutho , e do subborato de sóda, .

.Arseniaro de bismutho.
J I � �

,

46%. O acido arsénico lançado no nitrato de bismutho;
precipira hum arseniato eQ1 pó branco esverdeado, insolúvel
na agoa , e no acido nítrico; soluvèl porém no acido hydro­
chlorico, Este sal exposto a hum calôr intenso, emite vap&.:
res arsenicaes,

" ,

46�. Segundo Hatchett, o acido molybdico lançado em

huma dissoluçaó de hydrochloraro de bisrnurho , precipita hum
mol ybdaro branco, pulverulenro , e insoluvel.

464. Os demais saes , que o oxido de bismutho fórma
com os acidos de natureza inorganica , naô tem sido particLl::
larrnente estudados!
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Caracteres geraes dos saes de bismutho,

46;. 1.° Os saes de bismutho dissolvidos naó tem côr , O .

Seu sabôr he geralmente esririco , e caustico.
, • 2,.0 Os saes de bisrnurho saõ "decompóstos pela agoa;

dande hum precipirado branco de subsal, �

�.o Os saes de bismutho precipiraô em negro pelos hy­
drosulfatos alcalinos, e os=insoluveis tomaô huma côr negra
tratados pelo acido hydrosulfurico.

.

I

4.° Os saes de bisrnutho precipitaó em côr amarellada
pela infusaó de galhas.

;.0 O ferrohydrocyauaro de potassa précipita em bran..

co os saes de bismurho , e do mesmo modo o hydrocyanato
simples.

6.° Mergulhando na dissoluçaô de hum sal de bisrnurho
laminas de ferro, ou de zinco, ha precipiraçaô de bismuthc
metalico,

.. .>11#..........--

Especle 7.a Saes de Chumbo.

466. Dos tres oxidos de chumbo, o peroxido naó he sus­

c:eptivel de uniaô com os acidas, o deutoxido entra em pou�
quissirnas combinaçôes desta especie , e a quasi' totalidade dos
saes de chumbo tem por base-o protoxide,

Nitrato de chumbo.

467. Prepara-se este nitrato, díssolvendo O Iirargirlo no

acido nirr ico dilluido, e concenrrando a dissoluçaó; cs seus
cristaes saô retraedros de cumes truncados, brancos, opácos ,

e brilhantes; o seu sabôr he assucarado ,
e astringenre j, dis­

solvem-se em 7,6 partes de agoa fervendo, e em.8 a 9 de
agoa a 15° j o ár naó os altera. Lançado sôbre carvôes ace­

sos, este sal decornpôe-se com huma deronaçaô fraca. Expos­
lo ao calôr em vasos fechados, produz oxigenio, e acido ni­
tI'OSO, deixando hum residuo de oxido (2.a Parle, Secçaõ
,I.a, § 70.) Os alcalis produzem no nitrato de chumbo hum

':fomo Ir. J::
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precipltado branco de hydraro de proeoxido de chumbo I' que
FeIa calcinaçaô toma. huma côr arnarella,

Subnírraro de chumbo.

46ft. Fazendo ferver em agoa huma misrora de partes
iguaes de nitrato de chumbo ; e protoxide do mesmo metal p

filu-ando a dissoluçaô a quente, e deixando-a cristalisar em

vaso fechado , obtem se o subnitraro de chumbo, 'lue pôde
lambem preparar-se, decompondo huma dissoluçaô de nirraro

pOl' huma .quaruidade deamrnonia insufficiente para a neutra­

Iisaçaô completa do acido, recolhendo, e lavando o pr.ecipi..
rada, que por este meio

_

Se fórma. Huma correme de acido.
carbonico decornpôe o subnitrato. de chumbo, precipkando o.

excésso da 'base deste sal no estado de subeat bonate, insolu ...

vel, e convertendo-o por conseguinre em nitrato neutro.

Hyponlrritos de chumbo•.

469•. Depois que se .sabe que· o acido nitroso. se' naô com;::
bina com as bases salinaveis., mas no seu. contacto com ellaa
se decornpôe, [onn.lndo. nitratos , e hyponitriros; verdade deo

.

vida ás acuradas observaçôes pe Gay-Lussac, e DuiQng;. os.

saes conhecidos pelos nomes de nitruos, e subnitritos de chum..

bo, estudados com tanto descernirnenro por Berzelius , e Che- -,

vreui! , devem ser denominados hyponitritos,_ e subhyponierito,}
de chumba,

. .

470; O acido hyponitroso fôrma com: os oxides de chum ...

bo tres saes diversos, gue saô.r subdeurohyponirrito., subpro­
rohyponiuito , e prorohyponitrito neutro.

,.. 47r. O subdeutohyponitriro de chumbo- prepara-se, fazen-
do fervet' por .alg1lmas horas 0 nitrato de chumbo com lami­
nas desce metal em excésso I filtrando a dissoluçaô em quan­
to quente', e abandonando-a. em hum vaso- fechado. Esta dis ...

soluçaô he avermelhada, esverdinha o xarope de violas, cris",
r-alisa em agulhas reunidas em grupos estrelados côr de tijo-·
m; os cristaes saó mui pouco. soluveis , e tem hum sabôr as­

pero, e pouco assucarado,

47z. O subprorohyponirrito prepara-se, fazendo ferver em·

hum balaô de colo mui delgado , e tirade á alarnpad a 12,4 par­
ses de chumbo mezalice , com ao de nitrato de chumbo.dissol't(i...
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cIo. ESte sal cristalisa e-m laminas, ou escamas amarellas ,

soluveis na decima parte do seu pêso de agoa, dotadas de
hum sabôr astringente, e assucarado.

'

Chevreuil obteve este mesmo sal, fazendo passar huma
corrente de acido carbonico por huma dissolnçaô de subdeu­
rohyponitr ito , precipitando por este meio huma ceria quanti­
dade de oxido no estado de subcarbonato , e evaporando de-
pois a dissoluçaô,

.

47�. O hyponitrito neutro obtem-se finalmente, precipi­
tando pelo acido sulfúrico dilluido metade da base do sub.
prorohyponirriro , e filtrando. A dissoluçaô cristalisa por eva"

poraçaó exponranea em octaedros .ge côr inrensa , de hum sa­

bôr assucarado, e asmngenre , e cuja solubilidade na agoa
he supperioc á do nitrito de chumbo.

Chlorate de chumbo.

474. Tratando o Iithargirio pelo acido chlorico , fôrma-se
hum prorochlorato de chumbo, que pela evaporaçaõ expon"
tanea cr istalisa em laminas brilhantes i o seu sabôr he assu':
carado ,

.

e asrrmgenre , naõ rem côr , e he neutro. Exposto
�o,cal{)r, este sal decompõe-se, deixando evolver oxigenio J

�lgum chlore, e transforrnando-se em chlorureto de chu�bo..

Hydrochloratos de chumbo.

475. O hydrochloraro de chumbo existe somente em dis�
soluçaô , pela cristalisaçaó , converte-se em chlorureto , e re"

'Ciprocam ente.

476. Existe 'além do- precedente hum subhydrochlorato,
que se obtem decompondo o hydrochlorato de sóda pelo li­

thargirio porfirizado � este sal he insoluvel na agoa, he bran':
co i mas aquecido toma huma côr amarella brilhante ; os ací­
<l05 nitríco , acetico , &c. o decompõe; e dissolvendo o sea

excésso de base, o transformaô em hydr ochloraro neutro,
<.lue pela cristalisaçaô rassa ao estado de chlorureto.

Phosphates de chumbo,

·477. O acido phcsphorlco , combinado em proporções di­
versas COll) o protoxide de chumbo, dá origem a tres saes ,

r ,r •
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Gue saó: 1.° o phosphate neutro: 2.° o subphosphato e �.(') o

superphosphate de chumbo. .

478. O phosphate neutro obtem-se, "lançando em huma

dissoluçaô de hum sal.de chumbo outra de phosphate de só­

da, recolhendo , e lavando o precipitado , que he branco,
pulverulenro , insoluvel na agoa; porém soluvel em hum ex­

CéSiO do seu acido, ou no acido nitr ico, Aquecendo ao rubro
esre sal com o carvaô , tanto o acido, como, a base saó redu­
zidos , e obtem-se hum phosphu. ero de chumbo.

Este sal existe na natureza, e he eonhecido pelos mine­
ralogicos debaixo dos nomes de chumbo verde, chumbo pbos­
phatado, &c.; a sua côr mais ordinaria he o verde de azei­
tona; encontra-se em massas, desseminado , e cristalisado �

he tragi!, e de huma densidade consideravel. •

479. Para obter o subphospharo , he necessario fazer digi:­
.rir o phosphato na 'ammonia por algum tempo, e lavar per­
feitamente a materia insoluvel , que privada pela ammonia de
huma parte do sell acido, he o subphospharo de chumbo.

480.. Para -pl'ep.arar finalmente o superphospharo , precipi...
ta-se a dissoluçaô de hum sal de chumbo pelo superphospha­
to de sóda, Este sal exerce huma acçaô acida sobre as côres
azues vegeraes,

Phosphite de chumbo,

48,. Lançando phosphiro de ammonia em huma dissolu­
faõ quente de hydrochlorato de chumbo, e lavando com

agoa quente o precipi tado , até que as agoas de lavagem naó'
dem vestigio algum de acido hydrochlorico , tem-Se hum pre­
cipitado branco de phosphite de chumbo, insoluvel na agoa;
sóluvel porém no acido nítrico. Exposto ao ca lor rubra, este

Sill decompôe-se ,
e produz phosphoro, e hydrogenío phos­

phorerado , o que he evrdentemenre devido á ag,oa ,. que só se .

separa no ulrimo periodo da decornpcsiçaô.

Iodato de chumbo.

48z. Este iodato he insoluvel , 'e obtem-se por via de de­
composíçaô recíproca,

, ,
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Sulfaro de chumbo.

483. O sulfat� de chumbo prec'ipira-se em -pó branco , to­

das as vezes que em huma d issoluçaô de. chumbo se lança
outra de hum sulfato alcalino. O sulfata dt! chumbo he bran­
co, insipido , sem cheiro, quasi insoluvel na agoa', que <j,pe..
nas pôde reter em dissoluçaô as '0,00084 partes do seu pêso
deste sal; he porém mais solúvel em hum excésso do seu

proprio acido, ou nos acides nitrico, e hvdrochlor ico> sôbre
tudo a quente. O cãlôr rubro naó decompõe o sulfato de
chumbo; porém o carvaô , auxiliado pela elevaçaó de tempe.
ratura, o converte em sulfureto com grande tactlidade , do
mesmo modo o sulfureto he convertido em sulfato veja ac­

çaô do peroxido de hydrogenio (""). �

•
O sulfato de .chumbo existe na ·narureza, e he conheci.

do debaixo des només de vitrioïo de chumbo ",/;um�o sulfata,,:
do, &c.; acha -se cristalisado em octaedros, de cor branca ,

fl'agis, e de densidade consideravel, ,

O acido sulfurico a frio naó rem acçaô sôbje o churn­
bo; e só -mui Ienrarnenre '0 converte em sulfato com evolu­

çaó de acido sulfuroso. quando se 'aquece concentrado com
este metal mui dividido.

Sulfito de chumpo.
484. O sulfitô de chumbo he pulverulento , de côr bran­

ca, e insoluve1; obrem-se lançando hum sulfito alcalino em

huma dissoluçaô de chumbo, recolhendo, e lavando Õ preci-
pitado. ,

Subcarbonate de chumbo.

485. Este sal precipita se abundanternenre , decompondo

(,..) Desta propriedade se tira partido para restituir os

brancos aos quadros , nos quaes o alvaiade tem sido convertido
em sulfureto' pelos vapôres sulfurosos; tocados os pontos alte­
rados com o peróxido de hydrogenio, voltaõ ao branco, por
ser esta a côr de sulfato) que se fôrma,
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qualquer dissoluçaõ de chumbo por hum subcarbonate alcali­
no, ou fazendo passar huma -correnre de acido carbonico pe­
ra dissoluçaô de hum subsal de chumbo, no qual caso o ex-

césso de base passa ao estado-de subcarbonate.
.

O,subcarbonato de chumbo, conhecido vulgarmente pe­
lo nome de alvaide , he hranco i pulverulento , insoluvel na

agoa, insipido , e sem cheiro; a potassa caustica he suscepti­
vel 'de 'O dissolver. Este sal fabrica-se em grande .ordinaria­
mente por meio do subacerato de. chumbo, de que em seu

lugar trataremos.

A natureza apresenta este sal em pequenas quantidades;
OS mineralogicos o distinguem pelos nomes de chumbo bran­
to, chumbo carbonataâo , &c.; a sua côr ordinaria he branca
arnarellada j acha-se ordinariarnenre em cristaes delgados, aci­
culares, ou. reunidos confusamente em grupos scapiformes,

. ou em feix�s; o subcarbonate nativo contém algum ferro, e

materias terreas,

Subboraro de chumbo," ,

486. Este sal precipira-se em pó branco, e insoTuvel i
quando em huma dissoluçaô de chumbo se lança subborata
de sóda,

Arseniato , anrímoniato , molybdaro , e tungstate de chumbo.'

487. Todos estes saes saõ insoluveis , e podem obter-se
por decornposiçaô reciproca.

Chromatos de chumbo;

488. Lançando huma dissoluçaô de chromate neutro de
potassa no acetato de chumbo, précipita-se hum pó amarello
mui brilhante , insoluvel na agoa, que he o chromate de
chumbo; este sal he empregado em pintura.

489, Substituindo á dissoluçaó de chromate neutro de po­
tassa huma de subchrornato da mesma base, o precipitado he
hum subchrornato de chumbo insoluvel como o primeiro; po-
rém CÔl' de laranja.

'

O chromate de chumbo encontra-se na natureza; porém
he assas raro � os mineralogíecs o designaó pelos nomes de

"
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thumbo vermelho da Syberia, chumbo chromatado-, &c.; a sua

cô r he vermelha; .acha-se rarissimas vezes em massa, desse­
minado, ou superficial, e mais commummente cristalisado �..

raspado dá hum pó amarello.

L Caracteres geraes dos saes de chumbo.

; 490. 1.° Os saes de chumbo tem em geral hum sabôr,
mais, ou menos assucarado , e asrringenre,

2.°
.

Os alcalis- preci pitaô estes Saes em branco , e o pre-
cipirado passa ao arnarello peja calcinaçaô, ,

.

�." O acido' sulfúrico occasiona nos saes de chumbo
hum precipirado branco,

4.° A infusaõ de galhas précipita os saes de chumbo '

em branco.
.

5.° O ferrohydrocyanaro de potasia precipita do mes-

mo modo em branco os saes de chumbo.
.

6.° O acido hydrosulfurico, e os hydrosulfatos alcali­
nos precipiraô os .saes de chumbo em pardo denegrido.

7.° O chrornaro de potassa precipira os saes de chumbo
em amarello brilhante.

8.° - As laminas .de ferro, e zinco mergulhadas em hu­
ma dissoluçaô de hum sal de chumbo, dererrninaô a precipi­
taçaó do chumbo, no estado meral ico.

9.° Aquecidos sôbre hum carvaô ao maçarico, os saes

�e chumbo daô hum globulo de chumbo meralico,

Especi« 8. a

.

SOe] de CobriltlJ.

,�9t. Todos os saes de cobalto tem por base o protoxide
deste metal.

'

Nitrato de cobalto.

49t. O nitrato de cobalto prepara-se dissolvendo o oxi­
vo de cobalto no acido nitrico ; a dissoluçaô , convenienremen­
le concentrada , dá eristaes de nitrato hum pouco deliques­
centes i a côr deste sal he de hum vermelho vivo.
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Hydrochlorato de cobalto.

49�. Obtem-se este sal do mesmo modo, que o nirraro s

a Sua dissoluçaô 'âilluida he côr de roza, e pela concentra­

çaô , torna-se azul em quente, e volta á .côr primitiva 'pelo
resfriamento; o seu sabôr he mui estirico , cristalisa corn

muita difficuldade, dando cristaes déliquescentes . .Os alcalis
occasinaô nesra dissoluçaó hum precipírado azul de' protoxide
de cobalto hydratado.

Phosphates de cobalto.

494. Conhecemos dois phospharos de cobalro , hum sub �

e hum superphospharo.
O subphospharo précipita-se em pó, tirando ao rôxo

,
e

:

insolúvel na at;oa, quando em huma díssoluçaô dé nitrato,
ou hydrochloraio de cobalto se lança phosphate de sóda.

, Thenard tirou partido deste oxido para 'preparar huma.
côr , com que intentou supprir a Iasulita na pintura. 'Esta
preparaçaó consiste em tornar o subphosphato de cobalro hy­
dratado, e perfeitamente lavado, mistura-lo intimamente com
8 partes de alumina em gelear, secar, e depois calcinar o

todo; pela calcinaçaô , o phosphate combina-se intimamente
com a alumina, e o composto apresenta huma massa dura de
huma bella côr azul, -'

495. Dissolvendo o oxido de cobalto em hum excesso de
acido phosphorico , tem-se huma dissoluçaõ de côr vinosa ,

(jue he hum superphosphate de cobalto.

Sulfato de cobalto.

496. Trata'ndo pelo acido sulfurico qualquer dos dois oxí­
dos de cobalto, fôrma-se hum prorosulfaro , e se o oxido as­

sim tratado, he o deuroxido , a dissoluçaô he acompanhada de
evoluçaô de 'oxigenio, . ,

O prorosulfaro de cobalto he côr de roza, avermelha as /

côres vegetaes,' os seus criscaes saô prismas romboidaes mui
solúveis nil agoa,
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Sulfato duplo de cobalto e ammonia.

497. Lançando sulfato de ammonia no sulfato de cobalto;
fôrma-se hum sulfato duplo de cobalto e ammonia suscepti­
vel Je crisralisaçaô , e de huma côr amarella avermelhada.

Subcarbonate de cobalto.

'498. O subcarbonate de cobalto he insolúvel na agoa j

pulverulento , de côr azul avermelhada, e prepara-se decorn­

pondo as dissoluçóes de cobalto pelos subcarbonatos de po�
tassa, ou sóda.

Subboraro de cobalto,

499. .o subborato de cobalto précipita-se em pó averme-s

Ihado, quando em huma dissoluçaó de cobalto se lança sub­
borate de sóda; he insoluvel , au quasi insoluvel na agoa, 'e
funde-se ao calôr 'em hum vidro azul escuro.

ArsenÎato de cobalto.

- S'0o. Este sal preclp,Ita-se em pó vermelho insoluvel , pe­
Ia decomposiçaô reciproca de huma dissoluçaô de cobalto, e

do arseniaro de, potassa. Este sal encontra-se na natureza, hu ..
,

mas vezes crisralisado em agulhas, e outras em fôrma pulve­
rulenra côr de Hôr de pecegueiro, ou vinosa, O cobalto ar­

seniarado pulverulento, côr de borra de vinho, he a mina de
cobalto a mais commum,

Molybdato, tungsraro , chrornaro , antlmoniaro , e anti­
monito de cobalto.

501. Todos estés saes saõ ínsoluveis , e se preparaõ por
via de decornposiçôes recíprocas. O anrimoniaro he verme­

lho, e contrahe-se em grãos cristalinos; o antimoniro he côr
de Iilaz.

Caracreres geraes des saes de cobalto.

�OZ. 1.0 Os saes de cobalto em dissolupó tem huma
7�m.lr. y
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côr , que varía desde o côr de roza , até ao vermelho vi-
noso. 1 i �. ':

:.::' Os alcalis precipitaó estes saes em azul; a ammonia
redissolve' o precipirado e

.,. formando huma dissoluçaô i rozada •.
,- �.(} O acido hydrosulfurico naó precipita os saes 'de co ..

balta; porém estes saes daó hum precipirado., neg.t'o, pelo. 'hyo(
drosulfaro de potassa; precipítado , que se redissolve em hum
excésso do mesmo hydrosultaro.

.'

,: .

4,0 Os saes de cobalto precipitaô em verde pelo ferro­
hydrocyanaro de, putassa,' e em côr de canela'. pelo hyªro-

/

.cyanato da, mesma 'base.' ,.' I

o,' ,.0, Os saes- de caballo .precipíraô em, .amarellado pela
infusaô de galhas. .i. ,'. r

6.° O oxalate .de potassa precipite em 'côr rezada os

saes de cobalto,
7.° As laminas. de ferro" ou de 'zillco'nãó precípítaô O;

eobal�o. das suas
-

dissoluçôes •

.
l. ::"

_ v

Especie 9.
a Saes -de' Nickel�

·'l�o�. Sómènte o protoxide de nickel ·he susceprívef de
ëombínaçaô corn os acid.os. O escudo des saes desra base dei­
xa

'

a'inda muito a desejar, e por isso só podemos mencionai!
hùtri pequeno r numero clelles;· como nos aconteceo relativa­
mente ao cobalro , e seremos obrigados a faze-Ie- na hísroríæ
dos Saes de alg,uma�� outras espécies,

Nitratos de nickel,

5'04. O nitrato de nicker fórma-se , dissolvendo O· 'ó1l<ido·
de nickel puro no acidonítrico dilluido , evaporando a disso­
luça& pa�a expellir Ci) excesso -de addo, redissolvendo-a na,

agoa, e fazendo-a cristtalisar. Os crisraes deste sal saô pris ..

mas ocrogonaes de côr verde, sabôr assucarado , e astringen­
te, soluveis 'em áuas vezes o seu pêso de agoa a 12°', e em

muito. mener .quantidade de agoa. quente. .

SoS- Pela distibça6 do' nitrato dê nicke] cenvenientemen-
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te dirigida, obtem-se como residuo hum subnirrato de nickel
insoluvel na agoa.

-

Nitrato .duplo de nickel eramrnonia, -,
.

,"" r, r .

j r "l

saG. Lançando humoexcésso de-ammonia- no ni�rat9,de ni ..",
ekel J obrem-se hum sat duplo J cristalisave] J e de côr -verde•

, pl

Hrdrochlorato, de nickel.
.

d • J ... 1 II. • ... �

507. Este sal prepara-se do mesmo jncdo , que o nitrato;
o seu sabôr he assucarado , e astringente ,

a côr verde clara J

he solúvel n'o·,<tlôbro ?QOI seu' pèso de agoa > t7; cristalisa çpnw­
sarnente, Exposto ao calôr, he em parte, convertido em,chlQ'li
rurero ,

e decomposto em parte.
•

,
>oJ ') �' )

Phosphate de nickel.

... 1 r
'

.. t' f

•
, •

• ( J .(.. t ( � f'�

soS. Este sal, he insoluvel , de côr ...verde., e. preclpira-se
O<iS dissoluções de nickel, pelo phosphate de soda, ,

•.

I

Subcarbooaro .de nickel, . f

Sulfato de nickel.
..

.

509. O .sulfato de nickel prepara-se corria o nitrato, e O
hydrocb loraro desta' base j os seus erisraes saô prismas obli,,\
qIJOS, .cuja base he hum rombo, de huma bella côr. verde,
eflor- scenres ao ár, solúveis em tres vezes o seq pèso de
agoa na temperatura ordinaria" e em muito menor .quantidade
de agoa fervendo; o seu sabôr he astringente s- 'e assucaradQ.,'

s ro, O subcarbonate de nickel prècipita-se �m pó verde
claro azuládo , insoluvel , na agoa, quando tias dissoluções de
nickel se lança subcarbonate de potassa, ou sóda,

Subborato de nickel.

�1I. Este sal he ínsoluvel ,
e obtem-se por via de decem­

jlOsiçaó reeiproca,
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Arseníato de nickel. .1.

�IZ. O arseniato de nîckel pôde obter-sé anlfíelalmente ,_
pela' yia da decornposiçaô reciproca ; este sal existe porém 'na
naturëza, em crísraes verdes, ou brancos .esverdeados , na su­

perficie da mina chamada de nkk,eJ ersenicel i o sal nativo
contém sempre alg�1'll cobalto.

, "

Molybdato 2 tungstato, chromato, anrimcniaro ,
e anti-

. monito de nickel.
,

.

luveí I.cl bInSO uveis , e po 'em o ter-se,51�. Todos estes saes sao

pelas decornposiçôes recíprocas, \
:

Caracteres geraes dos saes de nickel.

�I4. I." Tod�s as dissoluções dos saes de nickel tem hu.
ma .côr verde decidida , e hum sabôr .mais ou menos assuea..

rada, e astr.ingente. .

2.0 Todos os saes de nickel daó pelos alcalis hum pre­
cipirado verde em hydrata, e pardo depois de sêco; este pre­
cipirado he soluvel na ammonia, tendo a dissoluçaô ammo­
niacal, huma côr azul violacea.

;.� ,Os saes de nickel naó saó precipirados pelo acido'
hydrosulfurico; mas daô hum precipitado negro pelos hydro­
sulfaros alcalinos.

'

4.0 O ferrohydrocyanato de potassa precipita os saes de
nickel em verde azulado , e o hydrocyanato em branco ama-

rellado.
.

.

5.0 As laminas de ferro, ou zinco naê precipiraô G
nickel des suas dissoluções.

r; -,

r
..

,
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Especie IO." Saes de Titania.

Nitrato de tiranio,

-

�I;. Prepara-se este nitrato , tratando a quente o subeat­
bonate de titanic pelo acido- nitr ico, 'A dissoluçaô naó rem
côr , he sempre acida, crisralisa em raboas exagonaes, decem­
pôe-sé mui facilmente pelo calôr, o- �ddo 'nltricu naê tem

acçaõ sôbre o titanic meralico, , .J

Hydrocbloraros de titanic,

,516. Este hydrochloraro, obtem-se como o nitrato, he co­

mo elle acido , tem huma côr amarellada, he incrisralisaveI ,

e pela evaporaçaõ reduz-se a hum subhydrochlorato insoluvel
na agoa, e até mesmo em -hum excesso-de acido. A dissolu­
çaô de hydrochlorato dilluida , e exposta ao ár , torna-se pou­
co, e 'pouco leitosa, .sem que hum exëésso=de acido lhe ·pos­
sa restituir a transparencia. O acido hydrochlorico-naô tem

acçaô sôbre o titanic metalico. . n. Li

_ ..... _ .,ll �£ .... .,.., � _ ...... l� ... :
Sulfato de titanic,

517. Obtem-se este sal como os precedentes; a dissoluçaô
naõ tem côr

, he incristahsavel , e prende-se em rnassa 'pela
evaporaçaô.

. '.

Subcarbonaro de titanic •

.

�18. Para obter o subcarbonate de tlranio , faz-se fundir
em hum cadínho de platina o oxido rubro de titani'o, com 6
vezes o seu pêsode subcarbonato de potassa, e lavando per­
feitamente a massa , fica hum residuo pulverulenro , branco

a,vermelhado, insolúvel na agoa; o guai, segundo Vauque�
lm, e Hecht., he o subcarbonarc de riranio,
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Caracteres geraes des saes de tlranío,

5I9. 1.° Os saes de titanic saô preclpírados ern floculos
brancos pelos alcalis. _

1..0 Naó ,s-â,õ 'pi'ecipitados pelo acido hydrosulfurlco ; mas

.daô hum precipitado verde sujo pelos bydrosulfaros alcalinos.

3'° O ferl'ohydrocr,an� to de po(a.ssa precipita em ver­

melho escuro os saes 'âe'ltH:arrio ;
i

a ddiçaõ de hum alcali faz
variar a côr do precipitado.

': '4.0, Pt.) ifFI,erSi}Ó' çeJmljU(\ lamina de estanho nâs .dissolu­
çôes dos saes de ritanio , filZ tornar a estas dissoluçôes ,humà
&:,Ôl' vermelha, ,JI '

,

,;,:�, rJ,o Â! imerS'l9:J�k)1ufl'l,a .lamina de zi.llco""dá-lhes huma
cor azu 1 escura. , ,

. '.

.

�

)<111 ' ,) H

_. Nitrato de cadm'io.

: " 5'20.'" r;'er;ra ..se este ni�rat�, dissolvendo o oxido de c;d�
rniQ no, acido ni9'jco dilluido, e evaporando convenienrernen-,
te a dissoluçaô , da qual se obtem crisraes deliquescences , em

prismas) ou agulhas. O seu sabôr he acer bo, e rnetaiico,

Hydr�chÏorato,_ e hydriodaro.
I ",

•.

, .s2l. Estes saes saó as dissoluçóes do chlorurero ',_ e do
iodurero de cadmio na agoa C veja-se 2." Parre , Secçaô 2.· it

§§ 411., e 41).)
"

Sulfatos de cadmio •

•

(, � f'
�

-, 522., cO sulfato de cadmio obtem-se, tratando o oxido j
ou o subcarbonato de cadmie pelo acido sulfurico di-lluidu;
expell indo o. excésso de acido, redissolvendo na ",goa, e con­

centrando a dissoluçaô , que dá corn facilidade crisraes em

grandes prismas recrangulares , transparentes , c símilhantes
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aos do sulfato de zinco. Estes saes saõ eflorescentes, o ca ldr
rubro nascente naó he sufficlenre para os decompor; mas hu­
ma temperatura snpperior oppéra a sua decornposiçaô , come­

çando POl,- converter o sal em hum subsulíaro , que he pouco
solúvel na agoa �

e cristalisa ern pal.h��as. ..

Phosphate, subcarbonato , e subboraro de cadmio.

5 z�. Estes, saes saó însolu'veis, ou quasi Insolúveis na

agoa, e obtem-se por via de decornposiçôes recíprocas. O
subcarbonaio abandona facilmente o.sèu acido pelo calôr; ,O

< phosphato , ao rubro intenso, funde-se em hum' vidro transpa-
lente. w

Caracteres geraes dos saes de cadmio.

�14. r," A potassa, e a sóda precipiraó em branco os

saes de cádmio. ,"

1.° A .arnmonla fórma nestes saes iglf&l .•precipitado , que
hum excesso de ammonia redissolve imrnediatarnenre. _

�.o O subcarbonaro de ammonia' precipira das dissolu­
ções de' cadmia hum subcarbonaro anhydro, gue hum excés­
so do mesmo subcarbonate naó redissolve , como acontece ao

zinco.
4.° O acido hydrosulfurico, e os hydrosulfatos alcalinos

precipitaó em ámarello os saes de cádmio, e o precipitado
he fixo ao fogo.

;.0 O ferrohydroeyanato , e-o hydrocyanaro de potassa
precipitaô em branco os saes de cadmie.

. ,

6.° Os saes de cadmio naó precipiraô pela illlfusaõ de

galhas. _

•

,

. 7.0• As laminas de zinco precipitaó o cadffiJio. das suas

dissoluções no estado metalico. (Anntm de £.:irymica,.. e Ph}­
�i,a) T(),�. XI., pago 76, e seguintes.)

I '

. ( ':r
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Especie n.a Sees de Cërto,

Nitratos de' cério,

-

52,. Ampos os oxidos de cério saó susceptíveis de uniaó
com o acido nitrico , existindo por conseguinte hum proto j
e hum pernirraro de cério. . .

Dissolvendo o proroxido de céda no acido nirrico, ob.
tem�se huma dlssoluçaô de proronitraro sem côr , de hum sa­

bôr assucarado , incrisra lisavel , e dando pela concentraçaô
huma maSSa déliquescente. .

526. Fazendo ferver o acido nirrico sôbre o deuroxido ,

fórma-se huma dissoluçaó de deutonirrato de côr. amarella , e
. incr lsra lisavel quando neutra; a favor porém de hum excéssd
de acido, esta dissoluçaô fornece pequenos cristaes brancos

deliquescenres, Hum e outro nitrato saô soluveis no' alcool,
hum e Outro saô decompostos pelo calôr , deixando hum re­

siduo de deutoxido de cério,

Hydrochlorato de cério,

527. Fazendo ferver o acido hydrochlorico sôbre O deu­
roxido de cério , ha evoluçaô de chlore, formaçaó de agoa ,;
e de protohydrochloraro de cério. O protohydrochlorato de
cério naô tem côr , possue hum sabôr assucarado , e crista lisa
confusamente, sendo I os crísraes delrquescentes, O prorchy-

/ drochloraro de cério dissolve-se no alcool. I

Phosphate de cél io.
, .

528. Este sal he pulverulento, branco, insoluvel na agoa,
soluvel porém nos acidos nirrico ,

e hydrochlorico , e prepa­
ra-se por meio da decomposiçaô recíproca do hydrochloratc
de cérío , e do phosphata de sóda,
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Sulfatos de cério.

$19. Amhos OS oxidos de cério se combinaó com o acida
sulfurico , existindo por tanto hum proto, e hum persulfate
de cério,

O primeiro obtem-se como o protonitrato ; a dissoluçaõ
naõ tem côr , possue hum sabôr assucarado, e dá facilmente,
sendo eoncentrada , cristaes de protosulfato de cério,

5�o. O deutosulfato só pôde obter-se por meio de huma
longa -digestaó do deuroxido de cério no acido sulfurico, Oll

de hum calôr prolongado. A dissoluçaó deste sal he côr de
Iaranja , e sempre acida; pela concenrraçaô , o dito sal dá
crisraes de.deurosulfaro côr de laranja, e gue se reduzem a

pó amarello pela exposiçaô ao ár, o qual pó �ó se dissolve
na agoa a favôr de hum excesso de acido.

Sulfito de cério,

5�I. O sulfito de cério obtem-se, dissolvendo o deuroxl­
do de cério no acido sulfuroso liquido; esta dissoluçaó, eva";

porada convenienternence , produz pequenos crisraes de sulfito
de cério , soluveis na agoa, e de. huma côr de arnetisra pálida.

Carbonato de cério,

5p. Este sal precipita-se em pó branco, granuloso, e

luzente, quando em huma dissoluçaô de cério se lança hum
subcarbonate alcalino, e he insoluvel na agoa.

Arseniato de cério.

5� F O arseniato de cério precIpIta-se em pó insoluvel ,

quando em huma dissoluçaó de cério se lança hum arseniaro
alcalino; porém o acido arsenice livre naó precipita as disso­
luções de cério,

Molybdato de cério,

5�4. O molybdate de ammonia produz nas dissoluções
neutras de cério hum precipitado branco de molybdaro de cé,

Tom Ir� X
-

( .
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rio insoluvel na agoa; porém soluvel em hum excésso de ací­
do nitrico , ou hydrochlorice.

Caracteres geeaes des saes de cério,

i'H. 1.° Os saes de cério saô precipirados em branco , ou

em pardo avermelhado pelos alcalis., conforme contém o pro-
to, ou o peroxi.io. de céda. .

1..0 Naô. saô os saes de cérlo _precipi.taQQS pelo acida
hydrosulfurico; porém daô hum precipitado escuro pelos hy­
drosulfatos alcalinos.

t.o Os saes de cério saõ precipitados em branco pel�·
ferrohydrocyanaro de potassæ,

4.
° Os saes de cério naô saô precipitados pela infusaô

de galhas-,

5.° Os saes de cério saó precipitados em braaco pelos:
arseniaros alcalinos, e naó daó precipitado pelo acido arse­

nico.
6.° As laminas de zinco, ferro, ou quaesquer outras,

naó podem precipitar o cério metalico das suas drssoluçôes,

Especte I 3.
a Saes de Urania,

Nitratos de uranie,

nG. O deusonitrato de uranio obtem-se, tratando as minas
de uranie pelo acido nitrico , o que dá huma dissoluçaô ordi­
nariarnenre composta de nitratos de uraoio , de ferro, de có­
bre I e de cal. Evapora-se a dissoluçaô nítrica a sêco , e cal­
einando mui levemente, o ferro passa ao estado de tritoxido ,

e redissolvendo na agoa, e filtrando, a dissoluçaô contém
unicamente nitrares de uranio , de cóbre ,

e de cal. Junta-se
enraô á dissoluçaô hum excésso de ammonia, e deixando di.

gerir por algum remp.:>, o deuroxido de uranie precipita-se ,

e o cóbre redissolve-se na arnmonia ; lava-se entaó o precipi ..

rado com agoa levemente alcalisada pela ammonia, e depois
eorn agoa pura, e redissolve-se O oxido de uranie no. ac-ida
nitrico , e fa�·�e cristalisar,
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Qùando a dissoluçaô de nitrato de uranie contém hum
excésso de .acido , crista lisa com .mais facilidade , e GS .cris­
taes saó verdes; quando he perfeitamente neutra. a cr istalisa­
çaô he mais, diÆcil , Je menes regular,. e .os crisraes saó ama­

rellos com huma areola verde. O nitrato de uranie he mui
solcvel na 'agoa , e ainda mais ao alcool absoluto.

5i7. O nitrato de uranie exposto ao calôr , 'começa ,pOl'
fundir-se na agoa de crisralisaçaô , converte-se depois erp.
:hum subnitraro pouco scluvel de côr amarella ; continuando a

elevar a temperatura, o mesmo subnitraro rlne decomposto, e,
fica a final hum residuo de deutoxido

_

de uranie,

Hydrochloraro de uranie,

S'�8. O hydrochlorato de uranie obtem-se. dissolvendo o

deuroxido de uranie no acido hydrochlorico; a dissoluçaô ,

convenienternenre concenrrada , dá cristaes em fórma de pris­
mas quadrangulares achatados I de côr arnarella esverdeada,
mui s.oluveis na agoa, e hum tanto deliquescenres. Naó se

tem até agora estudado em particular o 'protohydrochlorato
de uranio,

Phospharo de uranie,

í�9. O phosphate de uranie precipira-se em floculos bran;
cos arnarellados , quasi' insolúveis na a,goa , quando em huma'
dissoluçaô de uranio se lança phosphate de sóda.

Sulfato de uranie.

540. Obtem-se este sulfato, tratando o deuroxido de ura­

nio pelo acido sulfurico dilluido. Esta dissoluçaô he sempre
hum pouco acida; evaporada em consistencia syroposa, de­
põe, passado algum tempo, pequenos cr istaes pr ismaricos , ou

agulhas de côr citrina, mui soluveis na agoa. e que o calôr
funde, e acaba de decompôr totalmente. O pr orosulfaro de
uranie ou naô existe, ou rraô tem sido ainda examinado.

Arseniato , molybdaro , e tungsraro de uranie,

541. Estes saes saô insoluveis, e obtem-se por decomposí­
X·
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çôes reciprocas, O arseniato , e o molybdato saõ de côr bran­
ca amarellada , o tungstaro he pardo esbranquiçado.

Caracteres geraes des saes de uranio.

54%. 1.° Os .saes de aranio saó precipitados em amarelle
pelos alcalis, e em br-ance pelos subcarbonaros alcalinos , cu­

jo excésso redissolve o precipirado,
2.° O ferrohydrocyanaro de potassa precipita os saes de

uranio em côr de sangùe, e o hydrocyanaro produz nelles
hum precipitado branco arnarellado

,.� O acido hydrosulfurico naó precipita os saes de
uranio ; os hydrosalfaros alcalinos produzem nas suas dissolu­
çôes hum precipitado pardo amarellado.

4.° A infusaô de galhas precipira os saes de uranie em

côr de castanha.
5.° As laminas do íerro , e zinco naô precipitaô e ura­

nio das. suas dissoluçôes,

Caracteres dos saes da quarra familia,

�4;. 1.0 Todos os saes desta familia saó dècompôstos pe,.
los alcalis, com preclpiraçaô das suas bases; e estas lavadas,
e calcinadas, saó todas irreductiveis pelo simples calôr , e re­

ductiveis pelo contrario, pelo calôr , e o carvaô,
1.° . Todos os saes desta familia saó precipirados pelos

hydrosulfatos alcalinos, e jámais as suas bases daõ oxidos pll!o
(Qi i porém sim hydrcsulfarcs , où sulfuretos.
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Especie I.a Safl de Mercurio.

, Protonitraros de mercuric.

544; Para obter o protonitrato de mercurio, faz-se ferver
por algum tempo em hum ballaô acido nitrice dilluido com

4 a 5 partes de agoa sôbre hum excesso de mercurio rnerali­

co, e decanta-se a dissoluçaõ, logo <Jue rem' cessado a ac­

çaô , ficando por atacar algum mercurio, Nesta dissoluçaó
.fórmaó-se pelo resfriamento huma grande quantidade de cris­
taes prismarícos de côr branca, que saô o ,protonirrato de
mercuric,

Este sal tem hum sabôr por extremo estitico , e merali- •

co, produz na pelle nodoas pardas, e indeleveis, avermelha
as côres azues vegeraes, e os seus cristaes saó decompóstos
pela agoa, dividindo-se em subproronitraro , que se precipita
em pó branco , e em subperproronitrato , <Jue se dissolve.

Se na dissoluçaô de protonitrato de mercuric se lança
hum hydrochloraro , obtem-se hum precipitado branco , e in­
soluvel de prorochlorureto de mercurio, (Parte I.a, Secçaõ
z.", § 439 )

O calôr decompõe o proronitrare de mercurio , e o aci-do
nítrico, que entra na sua composiçaô , e o residuo da acçaô
he peroxido de mercurio.

Os alcalis lançados nesra dissoluçaô , precipiraó huma
mistura de deuroxido , e mercurio metalico, a qual passou
por muito rempo por hum protoxide de mercur io , de que
contém os elementos.

'

O d
.

'd �bprotonitraro e mercuric po e tam er:n preparar-se,
. dissolvendo lentamente o mercuric no acido nítrico fraco na

temperatl1ra ordinaria, e dando á dissoluçaô huma. fervura

para expellir o acido nitroso; em huma, e outra prepàraç,aq
o mercurio he oxidado pelo oxigenío de huma 'quantidade de
acido decomposto.



166 CUMO ELFMRNTA'N., ':

Deutonítraros de mercurlo.

,45. O deuronirraro de mercurio obtem-se, dissolvendo o

mercurio no acido nirrico dilluido , e fazendo .ferver a dissolu­
çaô ,

até que naó precipite pelo acido hydrochlorico , ou pe­
lo hydrochloraro de sôda : com effeito, em quanto se formar
o precipitado , este será de 'protoc'hlorureto , e por consegnin­
te haverá na dissoluçaô huma certa quantidade de protonirra­
to, o que se pertende evitar. A dissoiuçaô conduzida a este

ponto, e evaporada, prende-se ordinariamenre em massa pelo
resfriamento.

Esta massa he composta de agulhas cristalinas, brancas ;
e amarelladas , e he consideravelmenre pesada. O sabôr des.
res crisraes he mais esririco , e insupportavel , que o dos cris­
raes de proronirraro , a sua acçaô sôbre a pelle, e substancias
animaes , ainda mais energica; o deutonitraro avermelha tam­
bem as côres azues vegetaes.

-

H6. Tratado pela agoa he decomposto, precipitando-se
:

hum pó arnarello citrino, quando a agoa he quente, e branco
passando ao côr de reza pelas loçôes successívas , quando es­

te liquido se emprega na tempera'cura ordinaria. Esre precipl­
rado he hum subdeutonirrato , que 03 antigos chamavaó turbi­
ta nitrosa; fórma-se ao mesmo, tempo 'hum superdeutonitraro,
que a agoa dissolve.

A agoa occasiona huma precipitaçaô de subdeuronirrato
naó só nos cristaes , mas rarnbem nas dissoluçôea concentra­

das de deutonirraro ; e estas dissoluções daõ, pelo hydrochlo­
rato de sóda , deurochlorurero de mercurio, que por ser me­

nos soluvel , que o deutonitraro , cristalisa em grande parte.

Prorochloraro de mercurio.

5' 47. Prepara-se este Sa I, tratando pelo acido chlorico O

precipirado formado pela potassa no proronirrato de mercurio ;

depois de perfeitamente lavado. 0 sal formado he granuloso,
de côr amarella esverdeada, mui pouco soluvel na agoa, de
hum sabôr fraco, decomponivel pelo .calôr com huma espe�
cie de detonaçaô ,

e ernissaô de lu� vermelha.
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Deutochlorare de mercuric,

H8. \ Produz-se este sal, tratando a hum calor brando pe­
lo acido chlorico o deutoxido de mercuric. Este sal he mais
soluvel que o precedenre , telin hum sabôr analogo ao do deu­
eochlorurero de mercurio., cristalisa em agulhas, e, tem sem­

pre huma acçaô acida sôbre as côres azues vegeraes, O calôc

decompõe-no com emissaô abundante de oxigenio : pelo en­

xôíre em pó a sua. decomposiçaê tem IugaI' pela maneira

seguinte,
-

Deurochlorato fDeuto;x:ido de mercurio,
"

, -: '

'}
DeutosuI�

de mercurio ")A hI
. {Chkore C evolve-se). . c d'\. c, COrICO Oxigenio .}Ac. sul-

lato
.

e

" . meccuno.
Enxofre ,_•• , ••••• ; , •.•• ',' fUIlCO.

,

Deutohydrochlorato de rnercurio,

-

3'49. O protochlorureto de mercurio !:Ie insoIuvel na agoa ,

e sem acçaô sóbre este liquido ; e o acido hydrochlorico , e

os hydrochloratos , produzmdo hum precipirado de prorochlo­
rureto nas dissoluções de mercúrio protoxidado , segue-se que
�aó existe prorohydrochloraro de mercuric,

O deutohydrochloraro íórma-se , todas as vezes que o

deurochlorurero se dissolve na agoa; o que tem lugar com

muita facilidade, especialmente a quente', bastando � panes
de agoa a 1000 para dissolver I de deurochlorureto de mer­

curio, e zo partes de egoa fria para opperar a mesma disso-
_luçaõ.

O hydrochloraro de mercurio he transparente , e sem

côr; quando nelle se lança huma pequena quantidade de só­
da, ou de porassa, produz-se hum precipitado côr de rijolo,
que passa ao arnarello por huma adiçaô de alcali. O precipi­
tado côr de rijolo parece ser hum composro de deutochloru­
rero , e deuroxido ; as novas porçôes de alcali, dec pondo
a totalidade do chlorurero , mudaõ este precipitado o ama­

rello, <jue he hum simples hydrata de deutoxido, A ammo­

Ilia produz nesta mesma disseluçaô .hum precipirado branco ,

composto de deutochlorurero ammoniacal, e de ammoniurero
de mercurio, -.

'
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Iodato de mercuric,

550. O iodato de- potassa occasiona na dissoluçaõ de pro;
tonirraro de mercuric hum precipitado insoluvel , que pode­
mos considerar como hum protoiodato daquelle metal. O
mesmo sal naó precipita a dissoluçaô de deutonitrato , igno­
rando-se por conseguinte, se existe hnm deutciodatc de mers

curio.
Phosphate de mercuric,

551. O phosphate de mercurio precipha-se em pó bran;
co, quando em huma dissoluçaô de nitrato de mercurio se

1ança phosphate de sóda, Este sal esfregado na escuridade ,

he phosphorescente.
55 2. Hermano Braamcamp , e Sequeira Oliva. mostráraó ,

que o acido phosphoroso decompôe.rodos os oxidos , e saes

de rnercurio , reduzindo este ao estado metahco ; razaõ pela
qual naó pôde existir phosphito, nem hypophosphito deste
metal.

Protosulfatos de mercurio.

;,�. Lançando sulfato de potassa, ou de sôda no proto ..

nitrato de mercuric em díssoluçaô , précipita se hum pó bran­
co pouco soluvel na agoa, e inalreravel ao ár. Este sal pro­
duz-se tam bern , quando fazemos ferver o acido sulfúrico dil­
Iuido com o dôbro do seu pêso de agoa sôbre o rnercurio , e

depõe-se em crisraes prismaticos pela concentraçaó da disso ...

luçaó.
554. Combinando este sal com huma nova quantidade de

acido sulfurico , fôrma-se hum superprotosulfato mais soluvel J

que o prorosulfato neutro.

Deurosulfatos de mercuric.

5'5,. Tratando o mercurio a quente por j vezes o seu p�..:
so de �do sulfurico concenrrado , ha huma grande evoJuçaó
de acido sulfuroso, e fórmaçaó de huma massa branca , con ..

sisrindo em deutosulfato de mercurio com hum excésso de
acido.

Esta massa � tratada pela egoa quente, dívíde-se em sub..;

•



derr;'su!fató pulverulento , 'quasi insoluvel na agoa e côt' de:
gêma de ôvo, e em superdeutosulíato com hum grande ex-.

'césio de acido, que se disselve na agoa, formando huma. dis-

solcçaô sem côr, '
.

O subdeutosulfato , a que os antigos davaó o nome de,
thurbita mineral, e que empregavaó em medicina, altera-se.,
pela influencia prolongada da luz, e toma huma eôr dene­
grida.

Subcarbcnato de mereurio.

DE PHYSICA E CHYMtCA.

556. Este sal précipita-se em pó brsnco insoluvel , qnando
em huma dissoluçaô de mercurio se lança subcarboaato de
potassa J ou de .sôda, ,-, } .

l,

Subborato de mercuric,
- .

557. O .subboraro de mercurio he insoluvel , pulverulen­
ro , de CÔI' arnarella , e obrem-se pela decornposiçaô recíproca
doa saes de mercurio , e �o subborato de soda .dissclvidcs.

Arsenlato de mercurio,

558. Este arseniaro he pulverulento , amarello, e insola­
vel, e para o obter , basta lançar acido arseníco em quaíquer
díssoluçaô de mercurio,

Molybdato J rungsraro ,. antlmoniaro , e antimoníra

'), de mercurio.
,

.

5 59. Todos estes saes saô insoluveis � e obtem-se por vià
de decornposiçôes recíprocas, .

Chromate de mercuric, "

560. O chromate de mercurio he insoluvel , pulverulento �
e de côr purpurea; obtem-se pela decomposiçaô recíproca do
nitrato de mercurio, e do chromato de potassa.

, ' . Caracteres geraes dos saes de mercuric,
" ,

561• 1.° Todos cs sacs soluveis de mercuric tem hum sa"!
Tom. Ir.

.

¥
'

�
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b6t· fôr.tern ente -estbico , é medlico';, todtls saô maís ; ou' me'·
nes vehenosos, I

I' r: '

-2"Q Todos. os saes de mercuric saô decompostos -pelo ca­

Iôr rubro, c0l!l volatilisaçaô do acido, e da .base , ou desta
somente, se o acido he fixo , é este fica. alterado I ou naó
alcerado, conforme a sua natureza, - , ,

.�.o . Os saes de mercuric precipitàô em branco ,'que pas­
sa ao amarello pela exposiçaô ao ár J ,pelo ferrohvdrocyanaro
de potassa. .

.

.'
'

.

4.° Precipiraô os saes de mercurio em pardo quasi ne­

g,,? pelo aéidõ. hydrosulfurioo em excésso , e pelos, hydro'sûr-
tá�os<.alcalihos. ',', "

,- I,

5.° As laminas de ferro J de zinco, .,e 'as de cóbre pte�
eipitaô o mercuric no estado meta Iico , quando se emergem
nas dissoluçóes dos saes deste metal.

, 6.° Huma tenue partícula de qualquer sa I mercurial �

eollocada: sôbre huma lamina 'de ouro, corn huma gota de
acido' hytdeochlorico, e hum bocadinbe de esranho , produz.
Immedíaramence huma nodoa esbranquiçada :p�J!a .amalgama23ii
do ouro,

.,

.0' ,

Ëspecie 2/ S'aes de:Prata. "

- f -Nirtàtos
'

de prata•. ! , J'

56%. De rodos 05 acides o nitrico he o que tem sôbre a

pllata huma acçaô mais- prompta. Ti'anrando 'a prata pura em

fragmentos , ou grenalhas pelo acido nítr-ico dillnido , 'evapo­
rando a dissoluçaó � sêco para expellir o excesso de acido ,

redissolvendo na a�·', <e eoacenrrando -convenienrernenre a

dissol�çaó, obtem-se o nitrato de prata cristalisado. Nesta
èissolo:çaó' dii pi'ara -pelo- acido - nitricb , ha hJma evoluçaô
gonsideravel de deuroxído de azote � e I huma producçaô de
calôr acriva , ai'nda 'qlllahdo '() acido se emprega dilIll\.dO. .. ,r"

Os crisraes , obtidos pelo procé sso indicado, saó laminas

largas, e brancas-; -sèluveis no sea' pêso tie agua, e em me­

nor quantidade. de ago� q,uenre; a dissolççaô avermelha o

,ré'ürHeso11 por -quanfo a simples', evapóraçaõ il sêco -naô basta

r

, .



para privar o nitrato de prata de todo o excésso de acido. O
sabôr deste sal he amargo, caustico; e insopportavel , a sua

applícaçaô sôbre a pelle produz nodoas roxas indeleveis.
, 563' Exposto á acçaô do calor em hum cadinho de pra..

ta , o nitrato de prata expérimenta a fusaô aqllosa, abandona
depuis a agoa de crisralisaçaô , e passa á fusaó ignea, aban­
danando totalmente o seu excésso de acido ; pelo resfriamen­
to, o nitrato neutro' prende-se em huma' rnassa fragil'de COI."
fusca, composta de pequenas agulhas cristalinas coníúsamen­
te aggregada�. Lançando este nitrato fundido em fôrmas cy�
Iindncas , ou conicas, he que sé fórma a pedra. infernal, que
o chyrurgiôes empregaó para corroer as excrescencias carne-

sas, reanimar as feridas .indolenres ,. &é. &c. -

O 'nitrato neutro de prata he ainda mais soluvel , que a

supernirraro. Submenido a hum calôr rubro, abandona todo o

seu acido no estado de decornposiçaô , e bem .assim o exige­
nio da base, e obtem-se ti prata na estado meralico,

564. O nitrato de prata cede com grande facilidade o oxi-,

genio aO'S corpos ávidos deste elemento, e .he' por elles de..

composto ás vezes subitamente, e com explosaô, Se v. g. se

faz huma mistura de l' parte de phosphoro , e 3 de nitrato
de prata, e collocando-a sôbre huma bigorna, se percute com

hum martello guente, produz-se huma detouaçaô , e a 'prata
he reduzida ao estado meralico.

Hyponitritos de prata.

565.' Fazendo ferver huma dissoluçaó de nitrato 'de prata
com hum excésso deste metal em grenalhas, aré gue se naó
evolva deuroxido de azote, e concentrando a díssoluçaô , ob­
tem-se hum hyponitri to, gue crisralisa com summa difficul­
dade;' mas que se prende em massa transparence pelo resfria­
menta. Este sal cccasiona . hum .precipitado azul na tintura de
tournesol, desrroe a côr do sulfato de anil, e pela exposiçaô
ao ár, absorve o oxigenio, e dá cristaes de nitrato de prata.'
Tratado pela agoa, ou o alcool, divide-se em".duas parres,
das 'luaes huma he hum pó amarello , ,e insoluvel , que pare­
ce ser hum subhyponin ito i e a outra soluvel , e contendo,
hum. excésso de acido.

y •

\
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Chlorate de prata.
. .

$66. � O chloràto de prata fôrma-se, quando se trata peIo
-acido chlorico , o oxido de prata recernprecipirado , e perfei­
tamente lavado. Este sal crista-lisa em prismas quadrados,
terminados. pm huma seeçaô obliqua, assas soluveis na agoa.•,

e dotados. de hum sabôr sirnilhante ao de nitrate de prata r

imprimindo como- elle na pelle nodoas negras arnarelladas •.

Exposto ao calôr � abandona o oxigenio da base, e do acido"
e converte-se em chlorureto de prata.

Iodato. de prata.
-

,

�67. O iodato. de prata precípíra-se ern pó branco inselu­
vel na ago-a, porém solúvel na ammonia � quando se reunern

-as dissoluções de- nitrato de pra.ta., e de iodato de potassa ...

Este sal abandona pelo calêr ,. como o precedenre , O' oxige­
nio ranro do acido, como da base, e- transforma-se ern iodo-
reto, _

Phospharo de prata.

o ;68 ... La;npndo. phospharo de sóda em huma dissoluçaõ de­
nirraro de prata, précipita-se hum subphospharo de .prata em.

pô amareflo , insoluvel na agoa, e soluvel em hum excés�
de acido. O subphospharo de .prata pela acçaô do calôr he:
convertido em phosphu. eta com evoluçaô de oxigenio,_ e su';'

blimaçaõ de huma certa quantidade de. phosphoeo,

Sulfato de prata;

�(Í90 O sulfato de prata' pôde preparar-se por hum: dos­
tres proc.éssos seguintes. 1.° Fazendo ferver o acido sulfurico­
concenrrado sôbre a prata em pé, no qual caso huma parte"
<lo acido he decomposta ; e- cedendo ol.ligeni0 á prata � evolve­
se no estado de acido sulfuroso; 2.0 Dissolvendo o oxido de

prata no acido sulfúrico, �.o Lançando huma dissoluçaô de
sulfato de potassa , ou de soda ero. outra de- nitrato. de prata •.

O sulfato de pra.ta he mui pouco solúvel na agoa , he.
branco J dotado de hum sabor esritico, e meralico , dissolve­
se com facilidade em hum excesso de acido sulfúrico lOU. no>
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acido nirrico , e a dissoluçaô acida .convenienternente concert­

trada, dá cristaes de sulfato de prata em fórrna de agulhas.
Este sulfato he mui soluvel na ammonia. Exposto ao calor
decompôese , rransforrnando-se em acido sulfurico , e exige­
nio , que se evolvern, e em prata meralica•.

Sul fito de prata.

570. Lançando acido sulfuroso , ou hum sulfito alcalino.
em huma dissoiuçaô de nitrato de prata, precipita-se hum
sulfito de pràta quasi completarnente _' insoluvel , branco , e

pulverulento , a luz prolongada altera a sua cór, e o faz
passar ao pardó , tem .hum sabor "estirico , acre ,> e metalico ;

decornpôe-se pela acçaô do calôr , deixando a prata, no estado
metalico, Obrem-se tambem este sal em pequenos grãos bri..
Ihantes , tratando O oxido de prata hydratado. pelo acido sul­
furoso liquido.

• J

Subcarbonate de prata.

571. O subcarbonate de prata he insoluvel , pulverulenro ,

de cor branca , passando ao pardo peja exposiçaô á luz; ob­
tem-se precipirando o nitrato de prata pelos subcarbonaros de
potassa" ou de soda,

_ r

Subborato de prata.

572. Este sal he como o precedenre pulverulenro , branco,
e insoluvel ; e obtem-se decompondo o nitrato de prata pelo
subborato de sócia.

,.

Fluate de prata.

. 57�. PHa preparar o fluate de" prata, trata-se o oxido
deste metal pelo acido fluorico dilluido, evapora-se a dissolu­
çaó a sêco para expellit o excésso de acido, tudo em vasos
de prata, ou de plarina, a fim de naó serem atacados pelo
acido. O fluato de prata he mui soluvel na agoa, deliques­
eente , incristalisaveI , de hum sabôr acre, e caustico.,.., "produ.
zindo na pelle nodoas similhanres ás do nitrato de- prata. A·

dissoluçaô naô tem côr , e quando sendo concentrada nella se
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lança hum hydrocbloraro , 'l'rende-se em massa pela forma-
çaô do chlorureto, '

Arseniato de prata.

,574. O arseniaro de prata precipita-se em pó pardo pela
mistura do nitrato .de prata com os arseniatos de sóda, ou de
potassa; he insoluvel na agoa, e cornpleramente decomposto
pelo calôr, ficando a prata reduzida. ' .

, Ars,e�it9; de prata.

575. O arsenite de prata precipira-se em pó cêp- de ouro;
quando em huma dissoluçaô , que contém acido arsenioso, se

lança nitrato de prata. Pela exposiçaô á Juz, a côr de ouro

passa .ao pardo-, ,que permanece. Este sal. he decomposto pelo
calôr , que começa por subl irnar parre do acido arsenioso ,

deixando hum residuo de arseniato , que hum calôr 'mais fo��
te decompõe.

•

Molybdate de prata •

.

576. Lançando acido molybdico no nitrato .de prata, pre­
cipira-se hum molybdate de prata branco , insoluvel , e FuI�
verulento,

'.' ...

Chromato de prata. '

S77. O chromaro de prata preclpita-se em pó côr'd� pur-,
pura, de que a luz altera a côr , e gue he insoluvelna agQa,;
mas soluvel no acido nitrico , quando em huma dissoluçaô de
nitrato de prata se lança chromate de potassa�

Caracteres geraes dos saes de prata.

578. 1.
o Os alcalis precipitaõ os saes de prata em cêr de

azeitona clara, e a ammonia redissolve o precipitado,
2/' O acido hydrochlorico, e os hydrochloratos, pro­

duzem nas dissoluçôes de prata hum precipirado branco , que
se torna I'ÔXO pela exposlçaô á luz, que os acidos naó dissol..
vem; mas que he inteiramente soluvel na ammonia•.

/
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j.O O acido hydrosulfurico, e os hydrosulfaros alcali­
nçs , precipiraô em n:!gl'o, OSCSáeS Ide I{rata.

4.° O ferrohydrocyanato de potassa precipira .os saes de
prata em branco , romáade huma côr azulada' pela exposiç:aõ
á luz, e ao ár. . ( r

. 5.�· -A ínfusaô de galhas precipitá os saes de prata em
branco sujo, ou pardo esbranquiçado. (

6.(') O' ferro) o z inco., - e o cóbrenprecipltaô .a prata no

ësrado metalico das suas dissoluçôes. O rnercurio , e o deuto ..

sulfato de ferro occasionaô dt) mesmo moè!ó' hum pr-ecipitado
de prata reduzida nos saes deste meral; .

J
'

'7,.0 Os sacs de prata aquecidos ao nraçarico sôbre hum
carvaô , daó hum globulo de 'práta redaztdã.

,�,
'.

JJJ
,.
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"I t I.� Especie';3" - Sties de Duro.

- Nitrato de ouro, '.' .

.). r � ,

•

579. O acido nitrico naó rem Îlcçaõ sôbre o ouro metáli­
co i porém este acido concerrtrado , di-ssolve ham pouco de

,

bx-új9 de ouro', corn o qual fórma huma dissoluçaô de côr
escûra , muito acida j e da qual a 'agoa' precipite irnmediara­
mente - o oxido de ouro. Esta dissoluçaó he similhanremente

?ecomposra pela evaporaçaó. � . I "

n c: m

Sulfato ;de ouro. .: 'C:
\

"

�80. O acido sulfúrico naQ tem 'rambern "acçaô alpumasôbre o ouro metalico;' pOI ém dissolve a frio- huma 1 peque­
'na quantidade de oxido 'de oueo-, corà- o qual 'fórrrlà' huma
dissoluçaô amarella , mui acida; e esririca. O caiôr a decorri­
pôe , e precipitá o ouro no' estado meralico í a' agoll a de-'
compôe tarnbem-cv reduziùdo o oxido de ouro, provavelrnen­
te, como mui bem o pensou PeI,lerier, pela elevaçaó de tem­

peratura, que tem lugar no acto da mistura da agoa Com a

·dissoluçaõ. _' ,

.

531. Nenhum outro oxacide he susceptivel de combinaçaô I
-COm Q oxido de Olll:'O.- • ';'

' , '
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Hydrochlorato de ouro •

. 58!. O hydrochloraro. de ouro obtem-se, tratando este

metal a quente pelo acido hydrochloronírrico , a dissoluçaô
tem lugar corn evoluçaô de deutoxido de azote, e evapora-se _

convenienrernenre para expellir o acido nítrico, .Í

Esta dissoluçaô he susceptível, de crisralisar em pequenas
agulhas mui soluveis na agoa, e deliquescenres , a Sua côr
pe amarella , e o ,�abôr amargo, estiuco , e mui desagrada­
vel; em contacto com a pelle , e mais tecidos organicos,
produz nódoas avermelhadas indeleveis, produzidas provavele
mente por hum .pbuco de ouro provindo do oxidoreduzido
pela materia organica.

•

O protosulfato de ferro" lançado no hydrochlorato de
ouro, occasiona hum -precipita-do �de -ôüro reduzido, que tem

huma côr negra; porém pela fricçaó, este precipitado toma

a côr , e brilho do rrîetal, Este precipítado he empregado pao:
ra dourar no vidro, e na porcelaná. .

O protohydrochlorato de estanho' em dissoluçaô concen­
trada, lançado na dissoluçaô rarnbern concentrada de hydro­
chloraro de ouro , preçipita ouro jneralico, Quando porém as

dissoluções. saô ambas dilluidas, o precípirado he purpureo;
ou rozado , conforme se junla menos,) op mais hydrochlqrato
de estanho'. Este precipirado , conhecido nas artes pelo nome

de purpura �e C�JSius, e que serve para obter a côr de roza ,

e os rôxos em porcelana, he hum composro, ou mistura in­
tima de ouro', . e deutoxido de estanho, corno o annunciou
Proust, e nos parece mui provavel , vista a grande affinidade
do prorohydrochlorato de estanho para o oxigenio•.

5H�. O hydrochloraro de OUI'O, sendo a unica dissoluçaô
abundante' deste meral , rem sido a unica largamente estuda­
da; vamos dar hum excracro-das observaçôes de ,Pelletier sô-
bre esta dissoluçaô. ,

Pelletier, observou que os acidos su!furico, phosphorlco ;
arsenico , &c., quer dizer, os acidas fixos saturados de.oxi­
genio, lançados em huma dissoluçaô de hydrochloraro de ou­

ro neutra, e mui concenrrada ,
fórmaó hum preciplrado ver­

melho de deutochlorureto de ouro anhydro; se porém a dis­

soluçaô naó he muuo. concenrrada , naó ha precipitaçaó a

frio; mas elevandc
'

a temperatura a J500, ha evolu!iaõ de
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'chlore, e preclpiraçaô de protochlorurero arnarel!o, Estes aci­
das parecem pois obra'!' somente como perrnitrindo elevar a

dissoluçaô a raô alta temperatura. Iseo parece tanto mais ex­

acto, quanro os acidos ; saturados de ox.genio , mas vollateis ,

naó rem acçaô sôbre a dissoluçaô nem a frio, nem a 'luenre.
584. Examinando a acçaô das bases salinaveis sôbre a

dissoluçaê de ouro, o eirado Pelletier achou, gue lançando
nesra dissoluçaô potassa sem excésso , ha formaçaó de hum

precipitado avermelhado, consist indo em oxido de ouro , e

entre cujas molléculas existe entreposta huma certa quantida­
de de chloruretos de ouro, e porassio , separaveis pelas lava­

gens a quente, e pelo acido nirrico, A dissoluçaô , em que es­

te precipirado se fórma, tem 'huma côr avermelhada, e con­

tém chlorureras de ouro, e de porassio , que se obtem pela
eva poraçaó.

Se a precipitaçaô se faz por hum excésso de potassa, o

precipitado he menos de hum decimo do ouro dissolvido, a

sua côr he negra, e consiste em oxido de ouro naó hydrata­
do. O liquido .restante tem huma côr hum pouco esverdeada
em quanto concenrrado , e naó tem côr sensivel sendo dillui­
do; a Sua acçaô sôbre as côres vegetaes he alcalina, e a adi­

çaô de hum acido saturado de ox.genio lhe restitue a côr da
dissoluçaô de ouro ordinaria.

Esta observaçaó tinha sido feita pelos chymicos anteces­

sores de Pelletier nestas indagações; porém todos rinhaô con­

siderado esta dissoluçaô como hum sal duplo de ouro, e po­
tassa. Pelletier foi o primeiro, que naó adrnittio a exisrencia
do sal duplo, e considerou a dissoluçaô como contendo hu­
ma mistura de chlorureto de potassio,. e aurata de potassa.
de que explica a forrnaçaô pela maneira seguinte, suppondo
que na dissoluçaô de ouro primitiva, o ouro naô existe, co-,

mo vulgarmente se julga J no estado de hydrochloraro ; po­
rem sim no de' chlorureto dissolvido.

Quando a porassa he lançada !JO chlorurero de ouro dis­
solvido (Pelletier. Annses de Cbymica , e Physica, Tom. XV.,
pago 5 J e I I ,) huma parte do seu oxigenio se une ao ouro J e

fórma o oxido, ou acido de ouro, em quanto o potassic se

une ao chlore. Se se naó emprega bastante potllSSa, huma

porçaô do chlorureto de ouro deve- ficar indecornposra , e o

.oxido deve precipirar-se , se porém -se- emprega hum excesso
de porassa , todo a chlorurera, será decomposto J e o excésso

TfJm. Ir. 4-
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de potassâ dissolvera o oxido, .

ou acido de ouro, formando
hum aurata, e só se precipitará huma pequena quantidade
de exido , que abandonando roda a agoa, ganhará cohesaô ,

e

escapará á acçaó dissolvente da potassa. Qu-ando se junta hum ,

acido, o aurata he decomposto, o oxigenio do ouro oxida O

, potassio , e augmenta a quantidade de potassa , que se dissol­
ve no novo acido, e o chlore se une novamente ao ouro, re­

produzindo a dissoluçaô arnarella de chlorurero de OUI'O.

585. Tal hé, em summa, o modo pelo qual Pelletier ex­

plica estes phenomenos, e que muito corrobóraô as experien­
eias , pelas quaes este chymico formou o aurata de potassa,
sem a presença do chlorureto desta base, das quaes a princi­
pal-he a seguinte.

• Decomposro o chlorureto de ouro por hum excésso de

magnesia, obrem-se hum precipitado, que he huma mistura­
de oxido de ouro, e de magnesia, separaô-se as ultimas por­
ções de hydrochloraro 'de magnesia por meio de lavagens ree­

reradas com agoa quente, .e trata-se por huma dissoluçaô de
potassa caustica. A dissoluçaõ filtrada naõ tem côr , e toma
a côr .arnarella do chlorurero de ouro, pela adiçaô de hum
excésso de acido hydrochlorico, -

As outras bases alcalinas -comportaô-se de huma maneira
analogo com -o oxido de ouro; assim pois, segundo Pelletier,
o oxido, de ouro deve ser considerado mais como hum acido J

do que como huma base. salinavel; a dissoluçaô de ouro na

agoa regia, deve ser olhada como hum chlorureto , e naô
como hum hydrochloraro ; e as dissoluções sem côr , obtidas
pela decomposiçaô da dila dissoluçaô por hum excésso de al­
cali , devem reputar-se misturas de auraro , e chlorureto da
hase alcalina, e naõ como saes duplos, como anrecedenre­
mente se suppunha,

. 586.. Apesar das experiencias , que acabamos de mencio­
nar, Iaval , e Figuier sustenráraô a exisrencia dos saes duplos
de ouro, -e bases alcalinas. ·As suas razões saô em summa as

. seguintes.
Javal fazendo evaporar chlorurero de porassio , e chlore­

fero de. ouro, 'Obteve cristaes arnarellos em fórma de prismas
quadrangulares; as lavagens naó os descoravaô , efloresciaô-se
lentamente ao ár , tomando huma côr mais clara; o calôr fa­
zia-lhes abandonar huma 'certa quantidade de agoa, e fun­
dia-os depois em burn liquido vermelho escuro, que na rem-
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perarura da fusaô do vidro, abandonava algum chlore. O re:
siduo , tratado pela agoa , .deo huma disscluçaô amarella, e

hum precipkado de ouro metalico t logo o chlorurero só em

pane tinha sido decomposto. O liquido evaporado , deo nova­

mente crisraes -como os precedentes , e oun os de chlorurero
de porassio.

Analysando os crisraes amarellos , [aval os achou com­

pôsros de 24,z6 de chlorurero de porassio, 68,48 de-chlora­
rero de ouro, e 7, IO de agoa; analyse, que differe extrema­

mente pouco da cornposiçaô , l]Ue a theoria determina, na

hypothese de ser o sal composto de I athamo de chlorureto
de pofàssio ;" 2 de chlorureto de ouro, e 2 de agaa) logo tal

parece ser com effeiro a natureza dos ditos .cristaes. (Anna.es
de Cbym;ca, e Pbpnca , Tom. XPJI., pago H4, e seguintes ).

Pot' hom raciocinio ana1.ogo, e experiencias quasi idenris
cas, feitas sôbre o hydrochlorato duplo de ouro e sodio , Fi,.

guier com [aval aracaô a theoria de Pelletier. As razóes de
huma, e outra parte saô assas forres, para que a questaô se

possa suppôr até ao presente naô inteiramenæ .decidida , as'

objecções de Iaval , e Figuier esraô na nossa oppiniaô longe
de destruir a theôria , proposta por Pelletier.

.

Caracteres geraes dos saes de ouro•.

,87' 1.° As disseluçôes de ouro comport;'ló-se com os al­
calis, como fica dito.
• z.o. Estas dissoluções saê precipitadas em branco pelo
ferrohydrocyanato de potassa. .

�." As dissoluçóes de ouro precipítaô em negro pelo
acido hydrosulfurico, e pelos hydrosulfatos alcalinos.

4.° A infusaô de galhas precipita o ouro reduzido das
suas dissoluções, dande a estas huma côr verde,

5.0 O ouro he precipitado em côr purpurea, ou rezada
pelo prorohydrcchlerato de estanho, diiluidas as .dissoluçôes,

6. o O ouro he precipitado no estado metalico das Sl'las

dissoluções, pelo protosulfaro de ferro, Feio acido sulfuroso �
e por todos os metaes antecedentes, excepto a prata.

-, I',

z·
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Especie 4.a Saes de Platina.

;88. Os saes de platina, até hoje conhecidos , e estudados 1

Iimiraô-se ao sulfato, e ao hydrochlcrato desta base.

Sulfato de plarína,
o ;89. O sulfato de platina póde obter-se, dissolvendo o

oxido de platina no acido sulfurico, ou fazendo ferver o sul­
fato de prata com o hydrochlorato de platina, e: separando
,pelo filtro o chlorureto- de prata, que se forma; ou finalmen­
te tratando a quente pelo acido nítrico o sulfureto de platina,
recernprecipitado da disscluçaô deste metal pelo. acido hydro­
sulfúrico ,. e evaporando a sêco,

Este sulfato tem huma côr parda , hum sabôr estitico , e

caustico; he deliquescenre ,
: mui dífficilmente crisralisavel ,

decomponível pelo calôr , deixando corno residuo a platina
meralica , e- dande huma quantidade de acido sulfúrico mui
concentrado, o

Sulfatos duplos de platina e potassa, sôda, ou ammonia....
./

590. O sulfato ele 'platina fórma com a potassa, a sóda,
e com fi ammonia sulfatos duplos, de côr escura, de fórma
granulosa, ou púlverulenra , quasi complerarnerue insoluveis
na agoa.

Hydrochleraro- de platina,
591. Este sal obtem-se , dissolvendo no acido hydrochlo­

ronitrico a platina espumosa, evaporando convenientemenre a

dissoluçaó, a qual dá. crisraes irregulares, miudos , e de côr
parda avermelhada ,. rnediocremente soluveis na aJ;.oa. Esta

díssoluçaô tem hum sabôr estiiico l e acre, e applicada sôbre
a pelle , produz nodoas indeleveis i a Sua côr he hum arnarel­
lo torrado quasi pardo.

O hydrochlorato de platina submenido li acçaô do calôr �
o

,
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comporta-se da mesma maneira, que o hydrochloraro de ou­

ro. O sulfato de ferro, e a dissoluçaô de estanho, naó pre­
cipiraô a platina das Suas dissoluções; a maior parte dos me-,

taes oppéraô porém a dita precipiraçaô,
H ydrochloratos duplos de platina e potassa, ou sóda ,

ou ammonia.

'�92. Lançando na dissoluçaô de platina potassa, ou am­

monia, ou saes soluveis destas bases, precipiraô-se saes du­

plos de platina, e destas bases; saes , que saô quasi inteira­
mente insoluveis na agoa, e em hum excesso de alcali, e

euja cor he amarella.
,

'

.

59). Com a sóda a dita dissoluçaô forma rambern hum
sal duplo, mas soluvel , e que só se obtem em crisraes pela
evaporaçáô da dissoluçaô,

Desta propriedade depende o uso, que se faz da dissolu­
çaô hydrochlorica de platina, como reagente para distinguir
os s�es de 'potassa dos de sóda,

Caracteres geraes dos saes de platina.

594. 1.° Os saes de platina naó daô precipitado algum
pelo ferrohydrocyanato de potassa, nem pela infusaó de ga­
lhas.

2.° O acido hydrosulfurico, e os hydrosulfatos alcalinos

precipiraô em negro os saes de platina.
;.0 A potélssa, e a ammonia occasionaô hum précipita­

do arnarello cristalino nos saes de platina.
4.° A sóda naõ fórma precipirado nestas dissoluções. '

5.° Todos os rneraes antecedentes; exceptuando sórnenre
o ouro, e a prata, preci pitaó a platina meralica das suas dis.

soluçôes,
--......."*••

Especie S.a Saes' de Palladio.

59,. Entre os. sae�,{ 'que o palladio póde ser susceprivel
de formar)' O unico �obre que ternos algu!Uas noçôes mais
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exacras , he o hydrochlorato. Estas noçôes saó devidas aa
Doutor Wollaston.

O hydrochloraro de palladio obrern-se , dissolvendo o me­

tal no acido hydrochloronirrico , a dissoluçaô tem huma côr
escura avermelhada em quanto acida, e huma côr amarellada
quando Se aproxima do estado neutro. Esra dissoluçaô crista­
lisa diflicilmenre , e avermelha sempre as côres azues vegeraes,

596. Pelos alcalis a dissoluçaô de hydrochlorato de palla­
dio dá os seguintes saes duplos.

1.° Pela sóda, fôrma-se hum bydrochloraro de palladio e

sôda , que só cristalisa por evaporaçaó, he deliquescenre , e

vermelho.
z.o Pela potassa, produz-se hum hydrcchlorato de palla­

dio e potassa, que se obtem, segundo Wollaston, dissolvendo
o palladio em huma dissoluçaô composta de 5 partes de acido
hydrochlorico , 5 de agoa, e 1 de nitrato de potassa. A dis­

soluçaô deste sal duplo, he vermelha, e dá pela evaporaçaô
cr israes em prismas retraedriéos , solúveis na agoa, e insolu­
veis no alcool; os quaes saô verdes claros vistos transversal­
mente, e vermelhos olhados no sentido do eixo; nas direc­
çôes intermedias, tem huma côr escura.

�.
o O hydrochlorato duplo de palladio e ammonia, aS­

semelha-se muito ao de palladio e potassa.
597. Sabemos mais, que a dissoluçaô de palladio he pre­

cipitada em negro pelos hydrosulfaros alcalinos, em verde
côr de azeitona pelo ferrohydrocyanato de potassa; que o

mercurio, e o sulfato de ferro precipitaó della o palladio no

estado metalico ; que finalmente o hydrochlorato de estanho
precipita esta dissoluçaô em pardo,

Especie 6/ Saes de Rbodio,

598. Os saes de rhodio tem sido mui pouco examinados,
e apenas se conhecem algumas das suas propriedades geraes,
que saõ as seguintes. ,

• ." As dissoluçôes de rhodio saó vermelhas.
'z.a Naó precipitaô pelo ferrohydroeyanato , nem pelo

hydrosulíatc de potassa.
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- 3.a Náõ precipitaô pelos .Dydrochloratos de potassa, nem

de ammonia.
'

4." Daó pelas alcalis hum precipírado amareI1o, que hum
excésso de alcali redissolve. .

5." O rhodio fórma hydrochloratos duplos com a ·sóda,
a potassa, e a ammonia; estes saes saô soluveis na agoa,
crisralisaveis , e insolúveis no alcool,

r

, ' Espécie 7.a Saes de Iridio,

,

599. Os unicos saes de iridio até hoje examinados v- saó o

hydrochlorato de irídio e amrnonia , e o de irídio e poras­
sa. Os acidas naó tendo acçaô sôbre o iridio , e o oxido des­
te metal naô se rendo obtido puro,' Raó se conhece sal at­

gum, de que o iridic seja a unica base.

Hydrochlorato de iridic e potassa.

600. Para obter' o hydrochlorato de i��dio e potassa , cal­
cina-se o oxido em- pó com o dôbro do seu pêso de nitrato
de potassa em hum cadinho de platina, até que se naô evol­
va deutoxido de azote, Lixívia-se a massa, a agoa extrahe o

excésso ,de potassa unido a .hum pouco de' oxido' de iridio , o

que dá á lixi via huma côr azulada. Põe-se o residuo em con­

tacro com o acido hydrochloricó", medianamente concentrado ,

oppera-se a .dissoluçaó , consriruindo esta o hydrochloraro
duplo.

Esta dissoluçaó he azul; aquecida porém com o contacto
do ár, ou com hum acido, passa ao verde, depois ao rôxo ,

ao purpura, e fina lmenre ao encarnado.
A potassa, e ammonia, ern- quantidade sufficienre para

'Saturar o excésso de acido na dissoluçaó azul, occasionaó
hum precipirado em floculas da mesma côr , soluveis em hum
excésso de acido.

Hydrochlorato de iridie e ammonia.

601. A díssoluçaô vermelha, acida) e concenrrada , dá pe-
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la ammonia hum grande numero de crisraes de côr purpurea
ta9 intensa, que parecem negros. Estes cristaes saô o hydro­
chlorate de irídio e arnrnonia , mui pouco soluveis na agoa.
Este hydrochloraro possue no mais alto gráo a-propriedade
córante ; pois que Vauquelin achou, que I parte deste sal

póde dar côr sensivel a -40000 partes de agoa; assim rambem
a menor quanridade de iridic communica huma côr averrne­

lhada intensa ao hydrochlorato ammoniacal de platina.

Caracteres das dissoluções de ir idio.

601.. 1.0 A infusaó de galhas destroe a- côr das dissolu­
ções de iridio , sem as preci pitar.

-z.o O zinco I e quasi todos os meraes , decompõe estas

dissoluçôes , e precipiraô o iridio no estado metalico,

;.0 O sulfato de ferro tira também ínstanraneamente a

côr a estas dissoluçôes,

-�-

Nota sâbre o Osmlo,

60;. O osmic naô he base salinavel; antes mais depressa
póde ser o seu oxido considerado como hum acido, como se

vê da dissoluçaô deste oxido 'na potassa. (1.: Pal te, Secçaõ
2.

a

I § 5 [4. )

Caracteres geraes dos saes da quinta familia.

, 604. L" OS saes da ,.2 familia podem ser decompôsros
pela acçaô do calôr simples, dando como residuo as silas ba­
ses no estado meralico,

z.o As dissoluçôes dos saes desta familia saô as unicas;
de que o cóbre, e o chumbo podem precipitar as bases de­
compóstas , e reduzidas, ao 'estado meralico,
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Das sacs considerados em quanto aas acidos , que
01 compõe;

60;. Até aqui tivemos occasiaô de observar, que os saes

formados pelos 'diversos acidos com huma mesma base, pos­
suiaô hum certo numero de propriedades communs, que nos

permittíraõ classifica-los debaixo de huma mesma especie , e

disringuí-Ios dos de qualquer outra; podendo por meio de
hum certo numero de caracteres reconhecer qual he a base de
qllaiquer sal, qf�e se nos apresenta.

Os saes , formados pela uniaó de hum mesmo acido com

_ as. diversas bases, possuem tambem hum certo numero de
propriedades communs, e fornecem hum numero maior, 011

mener de caracteres, por meio dos quaes podemos reconhe­
cer quat seja o acido de qtta/quer sal, que se

-

nos apresente.
Reunindo pois os conhecimentos dos caracteres geraes

das bases, e dos acidos na composiçàô salina, poderemos re",:

solver o interessante problema geral sôbre os saes, cujo enun-

ciado he o seguinte. -, ) �

Sendo dado hum sal, determinar a natureza do arido, e
da bau, I que o [drmaõ :

Tendo estudado as propriedades geraes dos saes em quan.:'
to ás bases, passaremos a estudar as propriedades dos saes

em quanto aos acidas, que os compóe.
606. Os acidos, que até agora temos estudado; acidas,

cujos radicaes saó de natureza inorgaruca , e podem obter-se
sem o auxilio da força vital, que preside á. formaçaô das
substancias organisadas, e que por isso sedizem saes inorgs­
nicos, e impropriamente saes mineraes � saó os seguinres, que
-daô lugar ás seguintes divisões dos saes em quanro aos acídos,

Tom. Jr.
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Acides ; e sacs, que lhes corresçondem, ,

.
-

I
..

Aci-iot, Sacs. Acidos. Saes,
------- --------

Nitrico •••• , Nitratos. Hydcoselenico Hy;droseleniatos
Nitroso '

.••• 'Naô existem. Carbonico .. Carbonates,
Hyponirroso Hyponitriros Borico. Boraros.

Chior ico ••. Chloratos, Fluorico • Fluates.
Perchlorico •• Perchloraros, Fluoborico . Fluoboratos,
lfydrochlorico Hydrochloratos. Silicico •.•: Silicatos.
Iodico •••• Iodatos.

.

Fluósilícico , Flcosilicaros.
Hydriodîco •• Hvdriodaros. Arsenico ••• Arseniatos.
Phosphorico. Phosphatos, Arsenioso. Arseniros,
Posphoroso •. ,lfhosphiros. Molybdico..... Molybdatos.
fIy'pophospho-i}-IYPOphosphi- Molyb�oso. Molybditos.

roso •.•

(
ros. _ TungstIco .• Tungstatos,

Sulfllrico.:•• Sulfatos. ' Colombico •. _ Colombatos,

HYRosulfu[ico j H YJ.:o3.ulfíl�OS.. ,Chromic? .'. Chrornaros
Sulfuroso •• '1 Sulhtos., í' AliltlmonlCO. Arltimoniatos:
Hyposulfuroso IHyposulfiros. Antimoniôso. Aoril110nitos.
Hydrosulfurico] Hydrosulfaros, fTellurico. • . Telluraros,
Selenico ••. 1 Seleniatos, I' � · ,

-------------�------�·�·--�,�--,,--------�---t----,,�----I
• j

"

Dos nitratõs em geral. - 1�'

607. Todos oS �itratos saó soÍuveis na agoa , -ou n��tros,
.ou a favôr de hum excésso de acido,

"

608. Expostos ao calôr , rodos os nitratos saó decompôs­
tos; porém oS resultados da decomposiçaô saõ , como vimos;
,diversos, nos nitratos das differences bases; estas diversas ma­

neiras da decemposiçaô , .pedern reduzir-se ás seguintes regras.
I. a, Quando o sal contém agoa , e a raiz da base naó tem

para o acido.y. nem para o oxigenio huma affinidade conside­
'fa vel , a deccmposlçaô tem lugar em huma temperatura naó
muitQ elevada ,. e os seus. resultados saó , acido nirr ico , que
unido com a agõa (essencial, como sabemos, para a Sua exis­

rencia ) se volatilisa, e póde condensar-se em hum apparelho
adquado, olCigenio livre , que se evolve, e hum residuo do
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metal . reduzido. Nestas circunstancias se acha; v, g., o ri..;
trato de ouro. �',

z," Se o sal he anhydro, e a base Hum peroxido ine­
ductivel na temper·atura', em que a decomposiçaô se effectua;
o acido nitrico evolvolve-se decornposro , e no estado de oxi­
gento , e acido nitroso, quando a temperatura necessaria para
a decornposiçaê naõ he nimiamente elevada; e de oxigenio,
e deuroxido de azote, no caso contrario. O nitrato de chum­
bo sêco , apresenta hum exemplo do primeiro modo de de­
cornposiçaô ; o maior numero des pernirratos meralicos nos

daô exemplos do segundo. ';
;." Quando o sal he anhydro-, e o oxido. pôde ser de";

composto na temperatura, ern que a decornposiçaô se oppe ..

ra, o acido evolve-se no estado de tdeutoxidb de azote, e

oxigenio, e simultaneamente . com elle evolve-se o oxigenío
,da base. Tal he o modo por.que.se decompôe pela acçaó do
calôr o 'nitrato de prata.

4.a Se pelo contrario a base tende a peroxidar-se no

acto da deccmposiçaô , o. acido he. decornposro , evolve-se
deuroxido de azote, e o oxigenio. excedente combina-se pelo
menos em parte com a base, e a faz passar a hum estado
mais adiantado de oxigenaçaõ. Temos exemplos desta especie
<le decomposiçaô no protonirraro de mercut'io , nos nitratos
de ferro, de manganese, &c.

.

5.a Quando. finalmente a base adhere .ao .açido com

grande. energia, e exige para abandona-lo huma temperatura
mui elevada, huma' grande parte do acido lie reduzido aos

seus elementos azote, e oxigenio. Assim acontece na decem­
posíçaô do nitrato de banta , e outros.

609. Os córpos simplices, ou compostos ávidos de exi­
genio, auxiliaô a decom posiçaô 'des nitratos, e a eflecruaô
em temperaturas mais, ou rr.enos elevadas, e com resultados
necessariarnente diver sos, segundo a sua natureza, e a dos
cornpósros , que fórmaõ com o oxigenio. Pouca reflexaõ uni­
da aos principias expostos, basta para fazer ver em cada ca­

so particular, quaes deveráô ser os resultados. Assirn , por
exemplo, quando exruzemos ao calôr rubro o ninato de po­
tassa, e o chromaro de ferro nativo (2.a Parte, Secçaô 2,",
§ I Z, e I;) obtivemos huma evoluçaô consideravel de deu­
toxido de azote, fOI maçaô de Chi ornato de pOlassa, e pero-
xidaçaô do ferro.

.

Aa "
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Estas decomposíçôes , e recornposiçôes , que as' seguem,
fern muitas vezes lugar com explosaô , corno: vimos nas diffe­
rentes misturas detonantes, mencionadas nos §§ 155, e se-

guintes. ,

610. Os nitratos saó decompôsros na temperatura ordina-
ria pelos acidas sulfurico , arsenico , e phosphorico concen­

trado; estes acidos assenhoreaô-se das bases, e cedendo ao

acido nítrico a Sua agoa, ou a que o sal contém, o fazem /'

evolver em vapôres picantes condensaveis por hum apparelho
proprio, e ás vezes se a agoa escacea, ou ,3 temperatura se

eleva consideravelmente, huma parte do acido nitr ico he
convertida em oxigenio, e deuroxido de azote. A preparaçaô
ordinaria do acido nitrico j

- he hum exemplo desta acçaó.
611. O acido hydrochlorico decompõe tam bern os nitra­

tos; porém a sua acçaô he acompanhada de phenomenes mais
complicados; esta acçaõ acha-se exemplifieada no quadro se�
guinte.

..

Ac. hydro.{AC. hydrochlcrico • . • • • • • • • • • • •• • • • .1
.

chlorico , \. Ac .. hydrochlorico {Chlore. : ••••• (evolve.se) I Hydro-
H. ydrogemo •. } A I hl

{O··
goa· c ora-

.. {Ac. nitrico xlgemo . '; to de
Nitrato de�AC.

nunco ... Deutox. de azote (evolve-se) I B.,
B -

Ac. nunco • . • • • • • • (evolve-se ).,... '.' B J

6 (Z. O acido borico, em virtude da pequena rendencia I

que tem para unir-se ás bases na temperatura ordinaria t só

decompõe os nitratos com o auxilio do calôr, Os demais aci­
dos , ou naó tem aeçaô sôbre os nitratos, ou a que possuem
naó tem sido até ao presente observada com atrençaô.

6r:;. Vimos que a maior parte dos nitratos podem prepa­
rar-se, fazendo obrar irnmediatarnenre o acido nitrico sôbre
os meraes , e que neste caso he !empre á custa da decornpo­
siçaô parcial do acido empregado, e nunca pela decomposi­
çaó da agoa, que o metal passa ao estado de oxido, e se

dissolve; com effeiro , a affinidade entre os elementos do aci­
do nitrico he tanto menor , que aquella que nne 03 elernen­
ros da agoa, que esre resultada da experiencia , podia ser fa­
cilmente previsto pela theoria,
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Hyponitriros em gera!.

614. O acido nitroso naô he susceptível da umao com as

bases salinaveis; por conseguinte naó existem nitriros , e tOG

dos os saes , que debaixo desta denorninaçaô faraó descrip­
tos, e estudados por alguns chymicos , saô verdadeiros hypo·
nitr itos,

.

615. Todos os hyponitritos , que até ao presente se co­

nhecem, saó mais, ou menos soluveis na agoa. O calôr obra
sôbre estes saes do mesmo modo" que sobre os nitratos, com

a unica differença de ser menor a evoluçaô de' oxigenio, nos

casos em gue esta tem lugar. Os corpos ávidos de oxigenio,
opperaó sôbre estes saes , como sôbre os nitratos.

Berzelius observou , que alguns hyponitruos aquecidos em

gráo inferior ao necessario para a decomposiçaô , e com o

contacto do ár, absorvem oxigenio, e passaó ao estado de
nitratos.

616. Os acidas, que decompôem os nitratos, decompóem
tarnbern os hyponitritos; porém como o acido hyponitroso
naô póde existir separado das bases, decornpôe-se , e fórma
acido nitrico , e deutoxido de. azote, quando havendo agoa o

acido nitrico pôde permanecer, e simplesmente oxigenio,
e deuroxido de azote, quando aquella circunstancia naó tem

lugar.

Chloratos em geral.

.

617. Quasi todos 05 chlorates até ao presente examina­
dos saó, como temos visto, soluveis na agoa, mais a quen­
te, que a frio, e quasi todos susceptiveis de cristalisaçaô.

618. O calor decompóe todos os chlorates antes da tem­

peratura rnbra; porém as circunstancias da decornposiçaô , e

os productos della saó diversos para os diversos chloraros ,
e

. podem reduzir se ás regras seguintes.
I" OS chloratos , cujas bases saô irreductivels , decem-
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J

pôern-se de tal maneira pelo calôr , que o acido se evolve

decomposto, e no estado de._J,umil misrura de chlore, e oxi­

genio, ficando' a base inalterada. Desta decornposiçaô temos
hum exemplo no chlorate de magnesia.

.

I

2.' Se a base do chloraro he reducrivel , e' a sua. raiz
tem rendencia a uni r-se com o chlore na temper'Lura, em

que se oppera; o acido, e a base do chlorate saó ambos de­
cornpóstos , evolve-se o oxigenio de hum, ,e outra, e obtem­
se coma residuo hum chlorurero, Temos exemplo desta de.

composiçaó np chlorate de potassa C Parte 'z:, Secçaô 2:)
e na maior parte dos chloraros, .

�.a, Se a base em vez de ser hum simples oxido meraíi­
co'; he hum côrpo, composto de outra especie , os productos
variaraô , e dependèraô da 'acçaô recíproca des elementos da
base, e do acido; como acontece, v, g., na decornposiçaô
do chlora to de ammonia pelo calôr,

.

.

619. Todos os -côrpos simplices, exceptuando sómente o

oxigenio, o azote, e talvez alguns meraes , cuja affinidade
para o oxigenio he pOl' extremo fraca, quaes o ouro, a pla­

. tina, &c. saô susceptíveis de decompor os chloratos , sendo
em geral os productos formados, oxidas, ou acidas, e chlo­
rureros,

Humas destas decornposiçôes , exigem para se effectua­
rem l o auxilio da elevaçaô de temperatura; outras tem lu­

gar instanranearnente , e com explosaó pelo choque; outras

opperaô-se , por assim nos, explicarmos, esponlaneamen.te;
tomo acontece corn o misto do chlorate de porassa e phos­
pharo.

Para preparar' estas misturas l pu Iverisa-se por huma par­
te o chlorato , e por antra a mareria, que se lhe quer mis­
turar, e mechem-se depois com huma faca, ou com a rama

de huma penna, evitando OS choques J e rendo a prudencia
de misturar por cada vez massas pequenas de materia, e naó
reunir jámais grandell porções della. Entre estas misruras , as

mais fulmínanres saó a de phosphoro , e de chlorate de po­
tassa, que fulmina exponraneamenre , as do dito chlorate com

o enxôíre , com os sulfuretos de antirnonio , e de arsénico ,

com o carvaô , e com o amido, o assucar , ou outro qualquer
pó sêco vegeta l, as quaes tu Iminaó pelo choque do martelle,

620. Os acidos nitrico , phosphorico, e sulfúrico decem­

põem todos, e quaesquer chlorates, Se a decornposiçaô se
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faz· por.rhum calôr brando , ou a frio-, os resulradõs saó eva­

luçaô, pe. hum pouco de chlore, de grande quantidade de oxi:;
do de ,e:}:llore" I e forrnaçaô de hum sal com posrq da base do
chlorate com o) acido em.pl egado, e de hum perchloraro � ou

chlorate oxigenado da mesma base; temos hum exemplo des­

_ta-decomposiçaõ na (2.", Parte, Secçaó III § 119}
O acido hydrochlorico decompõe tam bern os chloraros ,

e os phenomenos saô os mesmos, <j'je com os acidos prece­
dentes, á excepçaô da formaçaõ de perchioraro , 'lue naó
lem lugar pelo acido hydrochlorico,

621. Se porem ern vez dé se auxiliar a acçaô por hum
�alôr brando, se eleva mais consideravelrnente a temperatu­
J'a, n<tõ ha evoluçaô de OXido de chlore, mas de huma sim­

ples mistura de chlore, e oxigenio, e a decomposiçaó t�m ./
muitas vezes lugar com explosaô , como acontece quando �

.

póe em contacto ° chlorate de potassa com o acido sulfurico
concenrrado , expecialmenre com a pl'esença de hum côrpo
�vldo de oxigeOlo.,

.

tw

• •

r

')

"

.Perchloratos , ou chlorates oxigenados, em geral.

612:. Os perchloraros rem sido mui pouco estudados, e

pode dizer, se, <jue só se conhece o
\ de potassa; julgando pois

'Por aquelle sah, os chlorates oxigenados, ou perchloraros
differem dos chloratos , -em serem menos detonantes pela rnis-

� -tura. com as substancias oxigenaveis, e em poder o acido suI­
Furico fazer evolver o seu acido sem decompô-lo, e em esta­

do de ser recolhido pela distilaçaô , e purificado. O estudo
,destes saes merece ser feito com roda a exactidaô , por quan-
to saó ainda mui escassos os conhecirnentos , que pessuimos ,

rtanto sôbre elles,.como sôbre o acido" que os fórma •

.

Hydrochloraros em geral.

62�. Todos os hydrochloraros , que a agoa naó decompõe
passando-os ao esradc de subsaes , saô scluveis neste liquido.
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624. Tódos os hvdrochloraros sap decompôsros pela acçaô
-

do calôr ; alguns mesmo o saó pelo simples acro da crista Ii­

saçaô , e pOl' meio della se convertem em chloruretos. A de-
-r-, composiçaô dos hydrochloraros pelo calôr , deduz-se sempre

das seguintes regras. . .

I" Se li base do hydrochlorato he hum oxide irreducrí­
vel, o acido hydrochlorico evolve-se sem decemposiçaô , e a

base fica livre, e pura. Neste caso estaô rodos os hydrochlo­
ratos da �: familia dos saes,

2." Se a base he reductivel , e a sua raiz tem rendeu­
cia a unir-se ao chlore, o acido, e a base do hydrochloraro
saó ambos decompósros , o hydrogenio do acido com o oxi­

genio da base fórmaó agoa, que o calôr vaporisa, e o chlo­
re unindo-se com a raiz da base, fórmaó hum chlorurero ,

que ou perrnanece , ou se sublima. Neste caso se achaô o
'maior numero dos hydrochloraros,

.

;.a Se a base he reducrivel , e dotada para 6 chlore de

Rouca affinidade, ha do mesmo modo decomposlçaô do. acido ,
.

e da base; porém em quanto o hyd: ogenio daquelle com a base
desta fórmaó agoa, que o calôr vaporisa, o chlore evolve-se,
e a raiz da base fica como residuo no estado meralico,

625: Todos os hydrochloratos saô decorrrpôstos ainda mes­

mo a frio pelo acido sulfurico concentrado, o qual fórma
hum sulfato com as bases delles , 'e faz evolver o acido hy­
drochlorico.

Os acidos phosphorico, e arsenico decompõem tambern
os hydrochloratos; porém em muitos casos a �decomposiçaó
só tem lugar mediante huma elevaçaõ conveniente de tempe­

. ratura.

t1t6. As dissoluções de hydrochloratos saô facilmente re;

conhecidas,· além dos precedenres , pelos seguintes caracteres; .

ou reacçôes,
.

..0 As dissoluções de prata occasionaô _ nas dissoluções
de hydrochloraros hum precipirado branco , passando ao rôxo
pela acçaô da luz, insoluvel nos acidos , e soluvel na ammo­

nia. Este meio de reconhecer a presença dos hydrcchloratos
nas dissoluções he taõ energico , que accusa por hum preci­
pirado sensível I par�e de hydrochlorato de s.óda em 42250
partes de agoa; o que suppõe existir na dissoluçaõ apenas
,� do seu pêso de acido hydrochlorico puro. C A',um Tr4-
IOSlll
,ado dos reagentes.)
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1. It O proronitrato de mercuric occasiona na's dissolu­
_ çóes de hydrochloratos hum precipitado branco de chlorurera

de mercurio insoluvel no acido 'flitrko.
�.o O acetato neutro de chumbo occasiona nas dissolu­

çêes de hydrochloratos hum precipirado branco J soluvel em

hum excésso de acido -acerico , e no acido nitrico.
Destes tres reagentes o primeiro he o mais delicado, e

,seguro p�ra reconhecer .a presença dos hydrcchlcraros D.l$

dissoluções.
'

���

Iodates em geral

617. Gay-Lussac C Annae« de Chymic�, Tom. XCT., page
7'5, e seguintes) tratando dos caracteres geraes dos iodarcs ,

dii o segui nte,
.

" Hum pequeno numero de iodates se decompõem fu­
zilando sôbre os carvões ardentes � o .de ammonia he fulmí­
nante.

" Todos os iodares saõ soluveis no acido hydrochlorl­
co, com evoluçaô de chlore: .a dissoluçaô contém subchloru ..

leto de iode.
c, Os acides sulfuroso, e hydrosulfurico , decompõem os

iodaros , e separaô delles o iode: .

o chlore naó os decompôe, .

" Os acidQ!' nitr ico , sulfurico , e phosphorico naô po.
dem exercer sôbre estes saes na temperatura ordinaria outra

acçaô , que naô seja a de se apoderarem de parte da sua

base.
" Os iodares saõ decompóstos pelo calôr rubro nascen-t

te; hans daó somente oxigenío , outros oxigenio, e iode.
" Todos os iodates saó insoluveis no alcool de 0,8% de

densidade. "

/

Hydriodatos em geral.

6%8. Os caracteres dos hydriodatos, dados por Gay-Lussac
na citada memoria, saó os seguintes.

" Os acides sulfuroso, hydrochlorico, e hydrcsulfuríc«
':(om. 11':.

.

Di;)
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tiaó produzem alreraçaô 'alg\l.roa' nos hydriodatos na tempera-
ltura1ordinaria. ". .

'

" O chlore, e os acides nitrico, é sulfurico concentra­
do os decornpôem instantaneamente e separaõ o iode,' '"
< Estes saes daõ: 1.0 pelo nitrato de praIa hum precipira­
do branco, insoluvel na amrnonia : "z.o pelo proronirraro de
mercurio hum precipitado amarello esverdeado : �.o pelo deu­

rohydrochloraro de mercuric hU!J11 precipirado de huma bella
côr vermelha alaranjada, mui soluvel em hum excesso de

hydriodaro : 4.° pelo nitrato de chumbo hum precipitado ama-

rello alaranjado.·
'

Estes saes dissolvem o iode, tomaó huma côr vermelha
/

escura, e constiruern os' hydriodatos iodurerados , nos quaes
parece, 9_ue. O excésso de iode existe em simples estado de

díssoluçaô:
-

��

Phospharos em gerat.

61.9. Os phosphates saó em geral pouco soluveís na agoæ;
QS unicos, que nesre liquido Se dissolvem em quantidade 0'0-

tavel , saô os de potassa, de sócia, e de ammonia; todos os

phosphates podem porém dissolver-se a favor de hum excésso
do seu proprio acido.

6 �o. A m�ior pane dos phosphates saó.ndecomponiveis,
pelo calêr , ou este lhes seja applicado em vasos fechados"
ou aberros, e hum .grande numero delles fundem-se, dando
vidros diversamente côrados , segundo a natureza das. Suas

bases.
Qllando porém o phosphate tem por base hum oxido

mui facilmente reductive! pelo ealôr, acontece que o sal he
decornposro , o oxido reduzido J e o residuo contém nesre ca­

so hum meral, e o acid.o phosphorico livre e fundido. Quan­
do a base he volatil, pôde o sal decompôr-se, a base evol­
ver-se, e ficar o oxido puro, (Parte .2.", Secçaô La, § 1.98).

6� I. O carvaô auxiliado. por huma elevaçaô convenience
de temperatura, decompõe rodos os phospharos ; porém os

resultados �esta decomposi,Çaõ saó. diversos, e depende� da�
regras segninres. '.

,

I.
a Se a base do p!1ósphato pertence á ;.a familia , quer

,

..

�� .

•
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dizer, se hé compleramenre irreductivél , os resultados da de­
composíçaô saó os mencionados no mappa seguinte.·

"

C b {Carbone em .excésso •••••••.•.• ; • '1ar one. '

Carbone •••••••••••

�
Ac. carbonico, e I F'

-

, 'd d b rcao
OXI o e car one, .

..

{O'
, .,. inra..-

Ph<iSPh�to�AC. hosphorico xlgemo. que se e,volvem. I tos.de oxido p Phosphoro •• (volarilisa-se),
terreo.. Oxido terreo. • • " . • • • • • • • • • • • • • .)

1" Se a base do phosphato pertencendo a qualquer das
outras familias, tem além disto huma raiz tal, que unida ao

phosphore constirue hum phosphureto indecomponivel pelo
calôr em que se oppera, o producto, he hum phosphureto J

como segue, exemplificado no phospharo de ferro. .

Carbone • • • • •••• ! '.' • : • : • • • • • • •• .j' ..;\c. carb�.
P h

�A
h h

' {Oxlg'eruo •••••••• I nICO I e OXI-
osp a- c. p osp orrco

.

to de Phosphoro. Phosphure- > do de car-

f ° 'd d c {Ferro ... } to de ferro. I bone (evol-erro • Xl o . e lerro • O'
,

)
.

xlgeOlo •.•••.•.J vem:se.
, "

�.a Se finalmente a base sendo reductivel , a sua raiz
fórma com o phosphore hum phosphurero insubsistente na

temperatura em que se oppera, obtem-se phosphoro , e hum
metal reduzido , e oxido de carbone, e acido carbonico.

6p. Os acidos nitrico , fluorico , e sulfurico, lançados
em hum phospharo , apoderaô-se de huma parte da base,
com que fórmaó, hum nitrato, fluato , ou sulfato, e fazem
passar por conseguinte o phospharo ao estado de supersal, o

qual em gel'al se dissolve no acido, em .excésso. Ha casos,
nos quaes a decomposiçaê do phosphate póde ser total, co.

mo acontece no phosphate de bar ita pelo acido sulfurico , por
causa da grande cohesaó Ba sulfato de barita, gue se fórrna,

6n. Quando na dissoluçaô de qualquer phosphato se lan­

ça nitrato de prata, fórma-se hum precipitado amarello, 50-'

luve! em hum excésso de acido phosphoric.o, e. no acido ni:
��

..

.

Lançando nitrato de barifa nas dissoluçôes de phospharos ,
.

obtem-se hum precipitado branco, soluvel em hum excésso '

de acido phosphorico 1 e no acido nitrico,
.

Bb *

/
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'. o acetato neutro de chumbo lançado nestas di_ssoluçóes,.
'dá rarnbern hum precipirado branco; este precipitado funde­
se em hum globulo de vidro nacarado, e continuando o ca­

lôr .sôbre hum. carvaô , o. acido phosphorico he decomposto,
o phosphore arde exhalando o cheiro , que lhe he proprio, e

fica sôbre o carvaô hum botaô de chumbo metalico.
6,4. OprofegsorBerzelius no seu Tratado do maçarico (*)

indica, hum procésso pyrognostÏco para reconhecer a presen�a
des phospharos insoluveis •. Toma-se a materia <iue s.e perten­
de ensaiar, e dissolve-se ao fogo do maçarico-no acido bori­
eo; quando a fusaô he completa, introduz-se a ponta de hum
fio. de ferro., que se funde, e entaô a materia, que se havia.
estendido na superfície do fio de ferro

, retoma a fôrma glo­
bulosa, O globUlo frio envolve-se em hum papel, põe-se na

bigorna, e fel;indo�o com o rnartello , destaca-se hum globwlJ
de sulfureto de ferro do resto da massa,

,Fhosphitos em geral:

ti,;. Os unicos phosphiros soluveis, saó os de porassa ;
sèda , e ammonia; os demais saô quasi cornpleramente inso­
Iuveis na agoa,. .e todos e quaesquer phosphitos saô insoluveis
no alcool;

'

6,6. Exposto; á acçaô do calôr em vasos fechados , os

phosphitos passao ao estado, de phospharos , abandonando hu­
ma- Gena- quantidade- de phosphoro , e quando naó saô perfei­
tamente sêcos , evolve-se hydrogen:io, pbosphuretado , e o oxí­

g�nio da agoa he absorvido, e na formaçaô de huma peque­
na quantidade de oxido rubro de phosphoro, ql:le dá- hu­
ma' côr amarellada ao phospbato resultanre da, alresaçaô do
phosphíso.

Aquecidos com o contaeto doJr , QU· projectados sôbre
caevôes ardentes, os phosphiros ardem com huma chamma
amarellada mais" ou menos inten-sa, e corn hum eheiro allia ...

,(.>f.) De L'emp I ali du Chalumeau dans les aaalyses chymi­
ques, et les determinations minéralogiques, Par .Mr, Berzelius ..

Traduir du Suédois rat Fresne! •. 1 YO.], .iu 8 .. 0., Paris 18u.,

,
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cio' mui pronunciado , e saô do mesmo modo convertidos em

phospharos.
- 6:p. O acido nítrico auxiliado pelo calôr , .converre os

phosphitos em phosphatos , cedendo-lhes parte do seu exi­
genio.

Hypophosphitos em geral.

638. O professor Dulong, a 'quem a chymica he devedo­
ra 'do estudo destes saes, lhes assigna os seguintes caracteres.

( Memoires D'Arcueil, Tom. Ill. Sur Its combinaisons du phos­
phore avec ldxigene•. Memoire ft, a L'ncademie des sciences le
IP [unvier , et le 15 juillet 1816. par M. Dulong.)

Todos os hypophosphiros saó soluveis na agoa, alguns
saô até por extremo deliquescenres , e scluveis em grande
'luantidade no alcool.-

As dissoluçêes . neutras dos hypophosphitos , absorvem o

oxigenio do ár na temperarura ordinaria. e convertern-se em

superphosphatos ;- esta absorpsaô he lenta, e successiva.
Os hypophos_phitos, subrnertidos á acçaô do calôr em tu­

bos de vidro, dao: hydrogenio perphosphurerado , que se in­

flamma expontaneamente no ár; phosphoro, que se depôe
nas parêdes do tubo; o residuo consiste em hum phospharo
corado de arnarello , que os acides dissolvem, deixando huma
materia vermelha, cornbustivel , e soluvel na agoa empl'egna­
da de chlore, à qual segundo estas propriedades, e a Sua ori..

gem, parece Ser oxido vermelho de phosphoro,
Projectados sêcos sôbre os carvóes ardentes. estes saes

àaó huma bella chamma amarella, e convertem-se em phos­
pharos.

6�9. Os hypophosphiros precipitaó .

o ouro � e a prata no

estado metalico das suas disscluçôes •

.._<j)��-

Sulfatos em geral.
640. No numero dos sulfatos ha, como vimos, huns in­

soluveis naó só na agoa � mas até nos acides em excésso , ou-
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nos dotados de mui pouca solubil idade j outros finalmente so­

luveis em grande quantidade, e até deliquescenres.
641. A acçaô do calôr sôbre estes saes , depende da na­

tureza das bases, e he dererrninada pelas regras seguintes.
I." 'OS sulfatos de bases alcalinas, e o sulfato de m!"gne-.

sia, saó indecomponiveis pela simples acçaô do calôr. '

2: Os sulfatos de base irreducrivel saô decompôstos pe­
la acçaô do calôr; o seu acido evolve-se no estado de oxi­

genio, e acido sulfuroso, e o residuo he a base na'ó alterada.
. ;.a Os sulfatos, cuja base he irreductivel pelo simples

calôr, e incapaz de absorver o oxigenio na temperatura em

que a decompoeiçaô se oppera, decompõe-se da mesma ma­

neira, que os sulfatos de base terrea.

4.
a Se a base do' sulfato he susceptivel de peroxidaçaó

na temperatura em que se oppera, a decomposiçaô do sal
tem lugar como nos casos precedentes j porém huma parte do
oxigenio, resultanre da decornposiçaê do acido, he absorvida
pela base, que passa por este meio a hum gráo mais adian.'
tado de oxigenaçaõ. Se o sal naó he perfeitamente anhydro ,

pôde vaporisar-se huma certa' quantidade de acido sulfúrico
naô decomposto, e mui concentrado (l.a Parte, Secçaó r.",
§ �8a) ,

5·a Quando finalmente o sulfato tem por base hum me.

tal reducrivel pejo simples calôr , evolve-se tambem o oxige�
nio da base" e o residuo he hum metal reduzido.

642. Todos OS sulfatos podem ser decompostos pelo car­

bone em huma temperatura eonvenienternente elevada; os re­

sulrados da decornposiçaô saô submettidos ás seguintes regras;
r," Os sulfatos terreos daô como residuo as bases inal­

teradas, e ás vezes misturadas simplesmente 'com huma certa

quantidade de enxôfre desoxigenado, e com o excesso de
carvaô,

2." Os sulfatos de base alcalina, e todos aquelles, cujas
bases tem raizes capazes de formar pela sua uniaô com o en­

xôfre sulfuretos subsistentes na temperatura em que se oppé­
ra , daó corno residuos sulfuretos meralicos. Em todos os ca­

sos 'os productos gazosos, que se evolvem, saô acido carbo-

\ nico, oxido de carbone, carburero de enxôfre , nos que tem
base terrea.

64,. O hydrogenio decompóe tambem a quente os sulfa­
tOS 1 cs resultados destas decomposiçôes 2. saô os mesmos em
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<quanto 80S residuos; porém em quanto aos productos vola­
reis os que nellas .se fÓI maó saó agoa, e acido hydrosulfuri­
Co nos de base terrea.

644. Os sulfatos naÓ podem ser decompostos por nenhum
acido em remperaturas baixas; porém em temperaturas eleva­
das convenienrernente , os acidas borico , phosphorico , e ar­

seníco , os decompôern , e fazem evolver o acido sulfúrico,
assenhoreando-se da base do sal.

_ 645. Os hydracides decompõem rodos, aquelles sulfaros s

cujas bases, cedendo o seu oxigenio ao hydrogenio do hydra­
cido , fórmaô agoa, e a Sua raiz unindo-se com o radical do
acido j

. fórma hum chlorurero , iodureto , ou, sulfureró inso-
luvel. I

646. As dissoluções dos sulfatos saó sempre reconhecidas
pelo precipirado branco pesado, e insoluvel na agoa, e nos

acidas, ,que íórmaô com os saes soluveis. de barita,
,

Sulfitos em geral.

647. Os unicos .sulfiros soluveís saô os de potassa, sôda ,

e ammonia. Os sulfitos arrrahem o oxigenio do ár , e passaó
ac estado de sulfatos; esta absorpsaô he muito mais prompra
nos saes dissolvidos, que nos crisralisados , e muito mais, que
nos insoluveis.

648. I Todos os sulfitos saô decornpósros pelo calôr , em

todos ha evoluçaô de acido sulfuroso, e residuo de oxido;
excepto nos alcalinos, e no de magnesia, os quaes abando­
naô huma certa quantidade de enxôfre, e deixaô como resi-

duo hum sulfato indecomponivel pelo calôr.
.

649. O carbone, e o hydrogenio opperaó sobre os sulfi­
tos do mesmo modo, que sôbre os sulfatos.

650. Os acidas sulfurico , hydrochlorico, arsenico,. e phose
phorico decompõem todos os Sulfitos na temperatura ordina­
ria; e combinando-se com as suas bases, fazem evolver o

acido sulfuroso com effervescencia,
651. O acido nirrico , lançado sôbre os sulfitos, e aqueci­

'do com elles, cede-lhes .huma pane do seu oxigenio, con­

Verte-os em sulfatos, e evolve-se no estado de deutoxido de
azcre.
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652. O chlore, em contacto com hum sulfito, e 'com a:

.agoa, ainda em mui pequena quantidade, decompôe este li.

quido; e em quanto o oxigenio dá agoa decomposta, faz
passar huma parte do sulfito ao estado de sulfaro; o hydro­
genio da mesma agoa combinando-se com o chlore, fórma
huma certa quantidade de acido .hydrochlorico , que se com­

bina com huma porçaó da base" do Sulfito, fazendo evolver
huma quantidade correspondence de acido sulfuroso. Esta ac­

çaõ aena-se no quadro seguinte, exemplificada no sulfito de

,potassa.
.

Chlore; .:••••• '}AC'd h 'd hl' - - "'\

i H d
. lay roc onco. • • • , • • • • • • • • I H d .. "

ACT Y rogemo ,

I y ro·
boa. O'

.

}
,

hlxlgenlo • • • • • • • • • • • •• A s If .

f
c orato

{Ac.sulfuroso.
c. u

unco.}Sul aio de Ide o-Sulfito

�Sulfito
de potassa P r ss potassa. / t

P
d

o a a • • • • • • • • • • • • assa,
e po·

{Potassa .• . . . • • • •••. I
tassa. Sulfiro de potassa Acido sulfuroso. • • • •• (evolve.se).

--«!l�èo-

Hyposulfatos em geral.

Gn. Todos '()'S hyposulfatos até hoje conhecidos saó soIu ..

veis na agoa. Os hy.posulfatoS saó mui lentamente alterados;
e convertidos em sulfatos pela exposiçaô ao ár.

,65'4. Pela acçaó de hum calôr naô muito elevado, os hy..

posulfatos deixaó evolver acido sulfuioso , e convertern-se em

sulfatos neutros.

655. Os hyposulfatos saô decompostos a frio pejo acido
sulfurico, com formaçaõ de hum sulfato, e ficando o acido
hyposutfurico livre, e em dissoluçaô, Tratados porém pelo
acido sulfúrico a quente, o acido hyposulfurico he decórnpos­
to, e convertido em acido sulfuroso, que se evolve, e acido
sulfúrico J que fica na disso!uçaó.

Hyposulâros em geral.

656• Os hypcsulfitçs saê pela maior parte soluvcis na
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2goa;' estes saes' só mui lentamente absorvem o oxigenio do
ár; e passaõ ao estado de sulfatos. .

657. Pelo calôr os hyposulfiros .saô decompostos sensível- '

rnerne como os sulfitos, . .....,......".. �

658. Os hyposulfitos saô decompostos a frio. pelos acides .

I
•

sulfurico , hydrochlorico , fluorico, arsénico , e phosphorico,
ds quaes se' apoderaõ das suas bases, expellindo o acido
hyposulfcroso; queo,a'penas separado da base, essencial para a

Sua exisrencia , -se divide em acido sulfuroso', que se �vol've
com effervescencia , e em enxofre, que se precip�ta.

Hydrosulfatos em geral •

• 659. No decurso do estudo das' familias de saes vimos;
que somente as bases alcalinas , o ferro, o zinco, e o man­

ganese, eraó susceptíveis de formar hydrosulíaros , e que des­
tes somente os alcalinos saô soluveis , saó estes aquelles de
cujas propriedades geraes nos oecuparemos. "

Os hydrosulfatos alcalinos expostoS ao ár absorvem suc­

cessivamente oxigenio, desta absorpsaô resulta no fim de hum
cerro tempo, que o oxigenio absorvido, rendo-se combinado
com parte do hydrogenio do acido, hydrosulfurico para for­
mar agoa, huma parte correspondente de enxôfre he pósta
a nú , e se dissolve- no hydrosulfaro restante, convertendo-c
em hum subhydrosulfato sulfuretado, O mappa seguinte nos

represenra as acçôes , que tem lugar neste primeiro per iodo
da alreraçaô,

-

H cl I �B
.......••................ ; .

·lsubhYdrosui.:cY fdosliB' A h d lii' (Ac. hydrosulfurico·. . • •• • faro sulfure-
lato e. c. y rosu uncoi {E 'f t d d B'

A I cl If
- nxo re . • a o e •

" C. 'Iy rosu unco
H d '}Oxigenio • • • • • • • • • • • • • • • • • .y. r.o�e�I�: Ago�

Se porém a exposíçaô ao ár continua além do periodo
exposto,

. a absorpsaô de oxigenio continua rarnbem , todo o

hydrogenio he convertido em agoa, e o enxofre nascenre , 501-
licitado á acidificaçaó pela presença da base, passa ao estado
de acido hyposl.l!fu�Q�o, e O sal por conseguinte converterse

'lom. Ir. c,
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em hyposulfiro. O quadro seguinte représenta o segundõ·pè.
riodo de decomposiçaô.

H d If i·
B. . i., • � • . . , , , • , • ,', • , • • • •

'1y rosu a- E- Af
-

'\ H It:!
1£

nxo re , , , , . , , , , , , , , I yposu Il·'

t�dsud uBre- Ac. hydro-i Enxôfre , , , , , , I A h to de B,
ta o e. If' H d '1 -, c. ypo-su UriCO y rogemo ·.rA

r' If
'

{O"
goa I su unco.

. . xlgenlo , .
'

Oxlgenio •• ; •••• ,

Oxig 1'0 )
,

"- j en ....•.

._

Chegadó este estado de degeneraçaó, a absorpsaó do'
oxigenio começa a ser por extremo lenta, qual vimos ser a

que rem lugar pelos hyposulfitos.
660. Os hydrosiilfaros alcalinos, pela acçaô do calôr em

vasos fechados, corneçaô por deixar evolver huma parre do/
acido hydrosulfurico , e passaô ao estado de subbydrosulfa­
lOS; porém nas vizinhanças do calôr rubro o acido, e o oxi­
do saó decompostos, fórrna-se agoa, e hum sulfureto meta";
lieo; como porém o hydrogenio do acido naô he sufficienre
para Saturar todo O' oxigenio da base, que naquella épocha
existe no hydrosulfaro , o excesso de base fica indecomposro �

e misturado com o sulfureto, assim se este se torna a'

lançar na agoa naó -póde dar hum hydrosulfato neutro; po-
rém hum subhydrosulfaro, .'

_

66 J , Os acides sulfurico , hydroch lorico, e phosphorico
decornpôe os hydrosulfatos, combinando-se com as suas ba�
ses, e fazendo evolver o

'

acido hydrosulfurico com efferves-
c:enCÏ"a.. '

, _ :-._
662, O acido nirrico produz o mesmo effeito; com a dif­

ferença porém" gue cedendo huma pequena quantidade de
oxigenio ao .hydrogenio, do acido, .dá lugar a forrnaçaô de
huma pequena quanridade de agoa, á precipiraçaô da por çaô
de enxôfre correspondente , e a evoluçaô de algum deuroxí­
do de azote.

66;. '0 ácido. sulfuroso, em contacto com os hydrosulfaros ,

céde huma parte do seu oxigenio ao hydrogenio do acido
hydrosulturico, e unindo-se ao enxôfre , correspondenre á quan­
tidade de hydrogeaio , que se converte em agoa, passa ao es­

tado de acido hyposulfuroso, � qual se une com a base, e

faz -evolver o acido hydrosulfurico restante.

_ 664- Quando _hum hydrosuHato alcalino se põe em con-
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tacto 'com huma dissoluçaô salina naó alcalina, ha em geral)
decornposiçaô reciprcca , e os resultados della, reduzem-se ás:
regras seguínjes. .

1

I.a Se a base do. sal naó he susceptivel de comblnaçaô
com o acido hydrosulforico, nem de ceder o seu oxigenió
ao hydrogenio daquelle acido J passando a sua raiz ao estado.
de sulfureto; o acido da dissoluçaô salina abandona-a sua ba.)
se primitiva, que se precipita J une-se com a base alcalina,
do hydrosulfato, e faz evolver o acido hydrosulfurico t nes-.
tas circunstancias estaô as dissoluções salinas da segunda fa­
milia. '.' ".

2.· Se a base. da dissoluçaô salina he susceptível de fore"
mar pela Sua uniaõ com o acido hydrosulfurico hum hydro­
sulrato . POUCQ scluvel, os saes decompõe-se reciprocamente,
e o hydrosulfato pouco soluvel fórrria-se J e precipira-se, Nes­
te caso se achaô , v. g., as dissoluções de protoxide Je man­

ganese.
3.a Se finalmente a base da dlssoluçaô s'alina 'naô hede

natureza a combinar-se com o acido hydrosqlfurico; mas. rem,
huma tendencÎa a fórmar hum sulfureto; a base, e o acidá,
hydrosulfurico decompóe-se reciprocamente , o oxigenio da
base fórma agoa com o hydrogenio 'do acido, e a raíz da base
hum sulfureto com o enxôfre daquelle J a "base do hydrosul..
fato fica 'unida ao acido da dissoluçaõ. Nestas circunstancias
estaô o maior numero das dissoluções salrnas ,

e as côres
dos sulfuretos J que se fórmaõ , saô , como vimos, hum carae­
ter proprio para distil1guir hum grande numero de bases.

665. O chlore. e o iode tern a propriedade de decornpôr
a frio os hydrosulfaros , combinando-se com o hydrogenio da
acido hydrosulfurico , acidificando-se por este meio, Saturan-

do a base, e precipitando o enxôfre. -

666. Aquecendo huma dissoluçaó de hum hydrosulfato
com hum excésso de enxôfre; este côrpo he dissolvido, e

evolve-se ao mesmo tempo huma certa quantidade de acida
hydrosulfurico , em tanto menor abundancia J relativarnenre
ao enxôfre dissolvido, quanto o hydrosulfato empregado con-

.•

térn hum maior excésso de base. Nesta acçaô J quando chega"h
Ser completa; isto he, quando o hydrosulfaro se acha saturado
de enxôfre, o acido hydrosulfurico acha-se converrido em

hydrureto de enxôfre, e este composto he quem faZ as fun­

�óes de; acido na noya, combinaçaô obtida. �uando P?rém iL
Cc ..
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npperaçaô se suspende antes da saturaçaô , o producto he hu:'
ma mistura de hydrosulfaro naô alterado com' o novo com­

posto em proporçóes variaveis, e dependentes da épocha em

que se' suspendeo a acçaô, .

A maior parte dos Chymicos daó a estes .composros o
, nome de sulfuretos hydrogenados j parece-nos porérn , que sen­

do elles evidenternenre de natureza salina deveriaô chamar-se
hydrosulfiros , e o hydrurero de enxôíre acido hydrosulfuro­
so j. a nullidade da 'nossa authoridade na scieneia nos decedio
porém a adoptar o nome antigo, � naõ ineroduzir' estes com­

postos entre os saes, e •. a tratar isoladamente neste lugar das
SUas propriedades geraes.

\ ;;1

-�--
Sulfuretos hydrogenados.

,

667.. Só as bases alcalinas saô susceptivels de fórmar as

dissoluções, a que damos ù .nome- de sulfuretos hydrogena­
dos , e estas- dissoluçêes saô todas incapazes de erisralisaçaô .

. 66s:. Expostos ao ár os sulfuretos hydrogenados compor­
taô-se como os hydrosulfaros, com a differença , de que huma
parte do enxôfre, que entra na sua composiçaô he precipi­
tado. Do mesmo modo- a acçaô do calor sôbre estes compos­
tos he a mesma, que sobre os hydrosulfatos, differindo só-

'mente na maior quantidade. de enxôfre, que fornecem na sua

decornposiçaô. He igualmente só distincta por esta differença
a sua acçaô sôbre as dissoluçôes salinas.

669. Lançando hum sulfureto hydrogenado gota a gota
em acido hydrochlorico, ou sulfurico dilluidos, obtem-se hu­
Ina pequena evoluçaô de acido hydrosulfurico, huma preci­
pitaçaô correspondenre de enxofre, e huma certa quantidade
de hydrureto de enxôfre livre. (2.a Parte, Sec�t1õ l. §.412.)
Se porém se lança o acido pouco a pouco no sulfureto hy­
drogenado naó se obtem hydrurero de enxôfre j mas sómenre
acido hydrosulfurico, que se evolve, e enxôfre, que se pre­
cipita,

Para conceber' esta differença de acçaô devemos reflec­
tir; que huma gôta de sulfureto hydrcgenado lançada no

aeido , he imrnediaramente decomposta em totalidade, fican­
do O hydrureto de enxôfre livre, e � base eombinada com

,/



o ácido;· quando porém se lança huma gôtà [Je' acido 'no sul�
furete hydi ogenado , huma porçaô deste -he taõ sórnenre d,e';
composta, e o hydrureto de enxôfre se acha por conseguin­
te em contacto com o sulfureto hydrogenado restante, o qual.
o decompõe, convertendo-o em acido hydrosulhn ico com

precipiraçaô do excesso de enxôfre, e combinando-se com

este a,cido hydrosulfurico, deixa �lle_ mesmo precipirar huma
,quantldade correspondente de enxôfre;
., Com effeiro o acido hydrosulfurico decompõe os sul Fure­
tos hydtogenados, e precipirando o -seu excésso de enxôfre ,

convene-os em hydrosuiíatos.
o

"

,
f :I ... iI I

,. ....;

'; Seleniaroé em'igeral.
, ... i

670. O Professor- Berzelius, a quem se deve a descuber­
ta, e estudo dos seleniatos , lhes assigna os caracteres segum·
tes C Annaes de Cbymica , e Physica Tam. IX., pago 255, c

seguintes.) .

'

!i Os seleniatos de potassa, sóda, e ammonia saô os uni­
cos soluveis; todos os seleniatos saô porém soluvei� em hum
excésso de acido , e tendem a' formar superseleniaros,

T ratados a quente pelo carbone, os seleniaros saó decom­

postos, e igualmente o acido selenico; porém com resultados
divetsos, segundo a natureza das bases, resultados sujeitos as
seguintes regras.

�

I." OS seleniatos da segunda familia daó
-

neste trata­

memo acido carbonièo ,
oxido pe carbone, selenic sublima­

do,' e hum residuo de oxido {erreo.
•

2." Os seleniatos da- primeira familia daõ acido carbo>
nico, oxido de carbone, huma pequena quantidade de sele­
nio sublimado, e seleniurerados como residuo.

1: Os outros seleniatos daó acido carbonico, e oxido
de carbone, com o carbone, e oxigenio do acido, e da base,
e como residuo hum seleniurero meralico,

671. O acido sulfúrico decompõe os seleniaros a frio; os

acides phosphor ico , at senico, e borico só os decompõe com

o auxilio do calôr : os acidas nirrico , e hydrochlorico naó
pódem decompôr os seleniaros , especialmente a quente.

671.. As dissoluçôes da segunda fami-lia � e a maior parte

'/

,.
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das- das familias seguintes produzem nos selenlatos hum' prl'h
clpirado de seleniato da base das ditas dísscluçêee,

�

Hydroseleniaros em ge�al.,
Berzelius na me��ria ciqld; CAnnaes de èhymica le Phy�

sica 'tom, IX.) reune hum certo numero de propriedades des

rydroseleniatos, cujo estudo naó pôde levar ao desejado adian­
tamento por causa da perigosa llCpÓ do acido .hydroselenieo
sôbre a economia animal: as principaes destas propriedades
saó as seguintes. ,- \

_Os hydroseleniatos alcalinos, e o de magnesia saõ solu­
veis na agoa, e tell?',quasi o �,ap?r,' e, cheiro dos hydrosul­
fatos, a sua. côr he avermelhada cirando ao arnar el lo , esi­
milhanre á .da cerveja forte, Os hydroseleniaros imprimem
na pelle, manchas negras, pardas � ou' amarel las segundo a

concerirraçaô das dissoluçôes , e que naó desapparecem pela
, Ioçaô com agoa. ,

.

Os hydroseleniaros de bases terreas saó côr de carne, e

insoluveis , o de alumina he vermelho intenso,

67,. As dissoluçôes salinas de todas as outras familias
saê precipiradas pelos hydroseleniatos , os precipirados obtidos
parecem ser hydroseleniatos com ° zinco, o manganese, o

eér io , e o uranio , a, c§r ��st�s ..precipitados he hu� verme­

lho palido; com os outros rneraes os precipitados Sao pardos J

pu negros, e consistern em seleniureros,

674. ° contacto do ár' decompõe os l1ydroseleniatos, e

nos alcalinos fôrma-se hum deposito de selenic puro, que as

mais das vezes se reune em huma pellicula côr de chumbo
na superfície da dissoluçaô.

t

Carbonates em geral.

67" Os unicos carbonates scluveis saô os de potassa, s<J.;;
da, e ammorua ; alguns saô porém susceptiveis de dissolver­
se n'hum grande excésso do seu propr.io acido; como v.g. c

carbonate de cal.
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n 676.• O calôr póde decornpôr totalmente todos os carbo­
natos; excepto os de potassa de sóda , e de barira , e faz
passar ao estado de subsaes os carbonates neutros de sóda, e

potassa; os carbonates daô em geral pelo calôr acido cal bo­
nico gazoso, e hum residuo da base pura; porém quando a­

base he reductivel
'

na' temperaturâ , em que o carbonato se

decompõe, evolve-se com o acido o oxigenio da base, e o

residuo he a raiz desta no estado meralico.

677. O acido carbonico tem grande tendencia 'a formar
subsaes, e apenas tórma saes neutros com as bases alcalinas;
potassa, sóda , ammonia, e com á magnesia. .-

678. Quasi todos os acidos , por pequena que s'ej� a sua

energia, decompõe os carbonatos , assenhoreando-se das bases'
destes saes , e fazendo evolver o acido carbonico com effer­
vescencia,

_ Borates em geral.

679. Os boratos Jamais saô neutros; porém todos os que
conhecemos rem hum excésso de base, quasi todos saô inso-·
luveis.

680. Em temperatures baixas quasi todos os acides de­

compõe os borates so luveis , assenhoreando se da base, e pre­
eipirando o acido borico; porém em rernperaturas muito ele­
vadas só os acides phosphorico ,

e arsénico os pódern decorri­
pôr j antes pelo contrario em (aes circunstancias o acido bo­
rico he quem decompõe a maior pólrte dos saes.

·681. O calôr' só decompõe os subboraros , cu jas bases saó
mui facilmente reducriveis , os outros fundern-se , e daó pelo
resfeiamento vidros, cujas côres dependem da natureza das
�B.

-

�*�

Fluates em geral.
68%. Os unicos fluates soluveis na agoa saô os de potas­

sa , sóda , ammonia, e prata; todos os fluates saó porém so­
Iuveis em hum excésso do sell proprio acido.

683' A acçaô do calôr póde fundir, mas naó decOID12Ôl'
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os fluaros anhydros: e com effeiro , sendo por huma part� e

acido fluorico indecornponivel pelo calôr ,
e -por oum; naó

podendo existir senaô unido ás bases, ou á agoa, todas as­

vezes que o fluaro naô contém agoa, a separaçaô do acido
fluorico he, impossível. ;

,

•

Quando porém o fluaro naó he anhydro, nem a base al-'
calina, huma parte do acido pôde evolver-se unida com a

agoa, e o sal ser convertido em subfluaro.
"

684. Os fluatos saó inalteráveis ao ár , sôbre alguns delles
os corpos simplices naó rem acçaô alguma; sôbre outros igno­
ra-se a acçaô , que teriaõ em remperaruras muito elevadas.

685. "Os acides sulíurico , phosphorico , e arsenico decorn­
róe todos os fluatos em huma temperatura naó muito eleva"
dii; a acçaô começa até mesmo a frio, ,e consiste na evolu­

çaô do acido fluorico unido á agoa, e na formaçaó de hum
sulfato, phosphato, ou arseniaro da base. Para <Jue o resul­
tado seja qual o temos descr ipto he forçoso, que se oppere
em vasos de chumbo, ou de platina, quando naó o acido
fluor ico ataca- o vidro" ou il porcellana , e evolve-se no esta­
do de gaz acido fluosilicico,

Fluoboraros , Fluositicatos , e Silicatos.

686. O que sabemos á cerca destes saes fica expôsto nas

Secções anteceden tes.

Arseníaros em geral.

687' Os unicos arseniaros neutros soluveis saó os de po­
tassa, sóda, e ammonia j quasi todos os outros saô porém
susceptíveis de dissolver-se n'hum excesso de acido arsénico,
Estes saes saô inalteraveis ao ár , alguns somente absorvem a

humidade da arhmosféra , e cahem em deliquescencia.
. 688. Expostos á acçaô do calôr a maioc parte dos arse­

niatos fundem-se sem decornpór-se , alguns porém saõ decom­

postos por este agente, seguindo esta decomposíçaô as regras
scpuinres.
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1.a -Se a base do arséniate he hum proto-xido"'ávido de
oxigenio, o acido arsenico he decomposto J evolve-se no es­

tado de acido arsenioso sublimado ve a base passa a hum es-"
tado mais- adiantado de oxigenaçaó. _

l.a Se a base- do sal he reductive! na temperatura, em

que se oppéra , a decomposiçaô tem igualmente lugar, e evol-.
ve-se acido arsenioso sublimado i conjuncramenre com o oxi-

genio do acido arsenico , e da base. .

689. O carvaô ,
em huma temperatura convenienternente

elevada decompôe � todos os arseniaros , e roubando todo o

oxigenio ao acido para formar acido carbonico, o reduz a

vapôres arsenicaes , que se volatilisaô ; em quanto á base, fica
oxidada, ou reduzida, conforme o gráo de affinidade da _,sua
raiz com o oxlgenio. ." .

690. Os acidos energicos decompõe osarseniatos em rem':
peraturas pouco elevadas; porém em altas temperaturas o aci­
(ia arsenico decompõe todos os saes de acides menos fixos;
que elle."

"

, 691. Os arseniatos saô mui laceis de reconhecer pyrognos­
ticamente , pelo cheiro alliaceo que exalaô , sendo aquecidos
sêbre hum carvaó ao fogo do maçarico.

fi

Arsenito! em gerar•. _

69%. A maior parte- dos arsenitos saó, como vimos, itt';
soJuveis na agoa, os de potassa, sóda, e ammonia J senda
os unicos que este liquido póde dissolver.

69,. Os arseniios saó decompostos pelo calôr , com evo­

Iuçaô do acido arsenioso sublimado, e naó decornposto , to.

das as vezes que a base naó he hum proroxido ávido de oxi­
genio J no qua! caso pôde huma parte do acido .ser reduzida
ao estado de vapôres arsenicaes , e a base passar a bum estado
mais adiantado de oxigenaçaó.

"

694. O carbone oppera sôbre os arsenitos do mesmo mo"

do, que sôbre os arseniaros;
·695. Todos os acidas energicos decompóem os arseniros ,

precipitando o acido arsenioso em pó branco; porém o acido

póde redissolver-se em bum grande excésso dos ditos acides,
'Iom Ir. Pli

.
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r 696. 'OS' arsenîros dissolvidos saó facilmente reconhecidos
por meio dos seguintes caracteres.

, 1.0 Q sulfato de côbce produz com. os arsenítcs hum

precipirado verde cláro,
.

l.� A dissoluçaô de nitrato de f»\ata produz com os
referidos saes hum precipitado amarello.

. ;.0 011 hydrosulfatps alcalinos" e o acido ,hydrosulfuri ...

co, produzem nos arseniros hum precipitado arnarello de sul­
fureto de arsenieo , a preeiptraçaô

: he favorecida lançando
na dissoluçaô hum pouco de acido nierico,

Molybdatos em gera],

697. Os unicos mclybdaros soluveis saó os de potassa j.>
sóda, ammonia, cal, stronnana ; e alumina.

698.. O carvaô com o auxilio do calôr , decompõe todos
os molybdaros , desoxigenando o seu acido, e reduzindo igual­
mente it base, em todos os casos, em que elle o póde ser pe-
la acçaô, deste côrpo. _

699. Os molybdatos solúveis saó decompôsros pelos acidas
sulfurico , phosphorico, nítrica, e hydrochlorico, sendo o

seu acido precipitado no estado de hum pó branco insoluvel
na agoa.

700. O estudo dos molybdaros deixa .ainda muito que de­
sejar.

Molybdatos em geral

701. Estes saes rem sido taó pouco estudados, que nada:
podemos expôr sôbre lOS seus caracteres

Tungsrates em gerat.

70%. A agoa dissolve unicamente très tnngsrat0s, que saõ
o de sóda, o de potassa, e I;> de ammonia. A acça'Ó do ca­

lôr sôbre estes saes redus-se á h�saó de .bum certe nuaierc
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dëlles , e á decomposlçaô daqaeües , cujas 'bases naó podem
Soffrer sem reduær-se huma temperatura elevada. Em quanta

, ao modo por que sôbre elles opperaô os córpos simphces ,

carecemos ainda de observaçôes exactas.

7o�. Se na dissoluçaô de hum u:tngstato se lança acido,
sulfurico , nitr íco , ou hydrochlorico , tórma-se hum precipi-.
lado branco, composto de acido run'gstico unido com huma
peql,Jena quarnidade de báse , e com hum pouco do- acido lan­

çado na dissoluçaê t .donde se vè , que estes acídos rlaó de­
compõem cornpleramenre a frio os tungstatoS'. Se porém se

eleva à temperatura á ebutiçaó, o precipírado torna-se amá­
rello , abandona o restó da base, e o acido, a que estava

unido, e a decomposiçaô do sal he completa•. Esta proprie­
dade ,póde servir �ara distinguir as dlssolqções . dos tungstatos
de quaesquer outras dissoluçôes.

�œ�$e" ...

Colombatos em geral.

'04. Conhecendo..se apenas hum peqcenissimo numero- Je
eolombaros , quanto sabemos sêbre estes saes fica �xposto na­

Secçaô antecedenre,

/

Telluratos em geral.

7olj•. Estes saes foraõ unicamente estudados por Berzelius �
e o que sabemos de mais interessante sôbre elles, he relativo
aos relluratos de potassa, e de arnrnonia , e fica exposto nos

§§ correspondenres, O telluraro de potassa precipita em ver­

melho as dissoluçóes de ferro, -as de zinco, mercurio , chum­
bo, prata, e manganese, formando outros tantos telluratos
insoluveis,

·Chromatos em geral.

706. Os chromates saó todos córados, todos saô inaltera­
veis ao ár; o calôr decçmpêe a maior parte delles , reduziu­

Dei ti
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dO.OS a misturas da base com o protoxide de -chromio, resiil­
tante da decomposiçaô do acida chrornico, Os chrornaros ai­
ealinos , excepto o de ammonia, 'parecem ser os unicos capa­
zes de resistir á acçaõ do calôr, O carvaó com o auxilio do
calô", decompõe rodos cs chrornatos , reduzindo o seu acida
ao esrado de oxido de' chrornio, ' �

I 707. f Os oxacidos energicos decompõem os chromaros , as­

senhoreando-se 'das suas bases, e deixando livre o acido chro­
mico. O acido hydrochlorieo comporta-se com estes saesj co­

mo fica dito; Secçaô III., '§. 7, logo que na dissoluçaô se

lança mais que o necessário pal'a a saruraçaô da base .

..

• 708. Os chromates dissolvidos, reconhecem-se faeslrnente
pelos precipitados , que vimos' estes saes occasionàvaô nas dis­
soluçóe,s de ch-umbo J prata, protoxído , e deueoxído 'de mee­

curio.

Antimoniaros, e antimonites,

709. As propriedades, e caracteres destes saes fícaô suffi.
cienrernenre expostos no que dissemos sôbre os antimõniatos,
e anumonlros das differences bases•

• f
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ADÓlTAMENTO A' SECÇAÕ IŒ

Hydratee •

. I. A agoa he susceprivel , como vimos, de un lao com

lium grande numero de substancias, e esta uniaõ he mais J 011

menos intima, mai>, ou menos energica, segundo as quanti­
dades, em que este liquidô entra no composto, e segundo a

natureza do côrpo J com que elle se encontra unido. Assim-,
a partir das simplices dissoluções, que o calôr sufficienre pó­
de desfazer, volatilisando a.agoa , até âquelles compostos, dos

'luaes a agoa naõ póde ser expellida sem decomposíçaô , ha
huma serie de substancias unidas á agoa com maior, ou me-

nor energia.
.

. 2. Os chymicos eonvleraô em dar o nome de hydratas ás

combinaçôes intimas dos oxidas 1 00 acidas rneralicos com a

agoa, Estes compostos tem sido particularmente estudados pe­
lo professor Berzelius, e a comparaçaó das anal yses , que es­

te chymico delles fez, o conduzia a suppôr , que a sua com­

posiçaô era sujeita á Iei seguinte.

Le; àe composit;aõ dos bydratos.

Nor bydratos a quantidade de oNigellio contido no oxido be

igual á quamidade de oeigeuio comida ua agoa.
r �. A maior parte dos .hydraros rem sido até agora obtidos
sôrrrente em floculos gelatinosos, e contendo huma grande
quantidade de agoa naó combinada, As suas côres saó em

geral mais vivas , e mais brilhantes, que as dos oxidas sê­
cos, e ás vezes mui diversas j a combinaçaó de hum oxido
hy?ratado com os acid os , ou com quantidades maiores de
():lpgenio_� -he muito mais faci! cm geral � que a �os oxides
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sêcos, Assim, por exemplo, o acido silicico hydratado , ou

gelatinoso, a zit conia hydrarada , &c. saô facilmente disso!­
vidas; em quante- privados. de roda a agoa naô saó atacados
pela maior parte das subsrancias , ou só o saô com muito
grande difficcldade j do mesmo modo a cal hydratada attrahe
muito mais ,prompramente o acido carbonico do, ár, do que
a cal perfeitamente sêca , e os proroxidos de ferro, e de man­

ganese tritoxidaô se muito mais prornpramenre pela exposi­
çaó ao ár no estado' di: hydratas; dô que dèpois de have­
rem sido privados da agoa pela acçaô de hum eôrpo absor­
bente da humidade, introduzido com elles no vácuo da pneu­
marica,

4. Os hydratos , que rem sido objecto de hum estedo mais
parricular , saô os seguinres: 1.° hydrata de perassa , ou po­
tassa ao alcoot : 2.9 hydraro de sôda ,

ou sóda ao alcool; de
cu jas propriedades. tratámos no artigo .dos oxides correspon­
dentes; o hydrata de bariea, hydraeo de strontiana , hydrattl
de cal, hydrato de alumina, bydrato de magnesia, e h.)draeo­
de deu/oxido de estanbo,

Hydrates de potassa ,
e de sôda,

�. Vimos que estes hydratas eraó completamente inde..

componiveis pela acçaó simples do calêr , assim para deter ..

'

minarmos a sua cornposiçaô recerreriarnos a hum côrpo ,

que combinando-se com o oxido pazesse a agoa em liberda­
de, e permitisse a sua volatilisaçaô ; he com efteito este hum
dos processos m-aÍ's simplices , porque se pôde. vir no conhe..

cimento da cornposiçaô destes hydratos,
Tome-se hum pêso exactamente dererrninado de potassa'.

ou de sóda hvdrarados , e inn oduza-se em hum .cadinho de
prata com 5 vezes o seu pêso de acido silicico perfeitamente
sêco ,

e juntando a agoa necessaria para dissolver o hydrato ,

applique se gradualmente o _calôr: a agea , que se juntou, se­

rá pouco a pouco expellida , pouco depois o acido silicico
atacará o hydrato , combinat-se-ha com o oxido de porassio ,

011 de sodio , formando hum silicato na temperatura rubra,
e toda a agoa será expeilida, Se enraô se pèsar a materia
obtida, e -se subrrahir o Seu pêso da somma dos pêsos da
hydraro , e do acido silicico empregados, ter-se-ha a quanti.
dade de agoa do. hydcétLQ, Acha-se por este' mcdo , que o hy-



nE' PHYSICA 'E CHYMICA.. 2.1;
draro de' potassa contém t d� seo pèso de agoa, e que o de
sóda contém ! do seu pêso do mesmo liquido •

.

Hydratos de cal, de barira , e de strontiana,"

6. Vimos, na 1." <'Parte, Secçaô %.a, §§. 78 , 99, e III,
qual era a acçaô da agoa sôbre a cal , a stroniiana , e a ba.
t'ira. Berzelius, para obter o hydrato de cal, lança sôbre

-este oxido a agoa necessaria '. para o reduzir a huma massa

branda, introduz esta massa em hum cadinho de prata, que
expõe á alampada de alcool. O resultado he hum hydrate
branco, e pulverulenro , que contém proximamente ! do seu'
pêso de agoa. Huma temperatura muito elevada deeompôe �
bydrato de cal, e faz evolver a agoa, deixando o oxido no

estado caustico.
7. O hydrate de barira obrem-se come o precedenre com

a differença , que podendo soffrer sem deeompôr-se huma
aemperatura mais elevada, eleva-se no cadinho á temperatura
rubra, na qual se funde, e íórrna huma massa opáca, .fra­
gil, causcica , e artrahindo lentamente o oxigenio do ár; o

'imples calêr naó decompõe este hydraro. '.
. 8. O hydraro de srronriana pôde obter-se cerno o de cal t

1: .naó tem sudo exactamente estudado.

Hydrata de ,illagnesia�
9. Berzelius obteve .0 hydrate de magnesia como o de

cal, e contém lao partes de magnesia, e 4,,51 de agoa;
para o decompôr he necessario elevar o calôr ao rubro. Este
hydrate existe na natureza.

Hydrate de allumina,
,

IO. 'O hydrato de allumina prepara-se, expondo ao sol a

allumina em gellea, qual a ammonia a precipira das disso­
luções de alumen, he branco pulverulenro , e muito mais ata­

cavel pelos acidas, que a allumina calcinada, a sua cornpo­
siçaó parece ser de 100 partes de aIIumina, e 52,67 de agoa.
Existe na natureza; porém Berthier achou, que o hydraro
narural, que encontrou junto de Beaux, continha ;8,88 de

agoa sôbre 100 partes de allurnina.
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Hydratas de Oxido de, Estanho.

I I. Parece que existem dois hydratas de oxido' de esra­

nho , dos quaes o primeiro se obtem lavando perfeitamente
o precipitado, formado quando se trata "O estanho por huma
dissoluçaô de acido nitrico dilluido , e secando por hum ca­

lôr de HO; este hydrata contém 14 partes de agoa sôbre 100

de deutoxido de estanho. O segundo hydrata obtem-se dei­
xando secar ao ár o precipitado mencionado, e distingue-se
pOI' hum branco brilhante � e huma" apparencia asserinada j
este hydrata porém contém o dôbro da agoa contida no hy�
draro precedente. ,

II. Além dos hydratas, propriamente chamados, exis;'
tem, como sabemos, uniões intimas da agoa em outras subs­
tancias , v. g., com acidas, ou bases, incapazes de existir
sem agoa, ou gazosos quando se naó achaô nellas dissolvi­
dos; como somos continuarnenre obrigados a empregar estas

dissoluções em diversos gráos de concentraçaô , convem poder
avaliar a quantidade real de acido, ou de base contida nas

dissoluções de diversas densidades, por esta razaô juntamos
os "Seguintes mappas relativos a este objecto, e com elles hum

mappa das côres dos hydratas conhecidos com as das �ub�
tancias anhydras, que lhes correspondem.



-

Mappa da composiqaõ das dissoluções de ammoÎzia d, differen-
tes densidades.

-

Demidade. Quamidade de agoa. Quantidade de ammonia,

0,875° •• · . · . · 67.5° •• · · . F,�O
0,9°54 •• · . · . • 74,6, · · · . · 25,�7 .

0,9166 •• · · · . • 77,9:; . · . · · 21.,07
0,9255 • · .. · . • 80,46 ••• · . · 19,54
O,9p6· •••• · . . 82,48 ••

"
· . · 17,51.

0,9,85 •••• · . · 84,12 . · · · . .- 15,88
0,94,5 •••• · . • 85,47 ••. · · . · l4,q
0,95Q • · . . · . • 87,60 •

-

•• · · 12,40
0,9545 •• · . · . • 88,44 .

'

•• · . · 11,,6
0,957� · · . · · • 89,18 ••• · · JO,8t
0,9597 • · . · · . . 89,8, . · · .-. · 10,17
0,9619 • · . · · . · 90,4° .•• · · · . 9,60
0,9692 · · . · .' . · 90,5° . · · · · . 9,5()

,

N. B. Este mappa he exrrahido "da Obra de Thenard,
e devído a Davy. /

Mappa das quamidades de acido 'lit rico real, e de agoa, comidas
nos acides nùricos de differemcs densidades (seg!tndo Thenard.)

-

:Densidades. .Acido. Agoa.
,

-'

t,p6 · · · . · . · . 100. · . · · · . • 92,59
1,4225 • · · . · 100 • · . · · . · · 61,W
1,4,,2 . · · · -roo . · . · . · ,8,8l.
1,478 • · · · · · 100 • · · p,q'
1,4981 · · . · 100 • · · .. 18,78

N. -B. As observaçôes Ioraô fei tas a 19° de ternperatu-
ra, e o acido continha algum acido nitroso.

-
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MalJpa do acido bydrocblorico real, contido cm 100 partes de
diSStJluljocs d, acido hydrocblorico de differcllW de1lSidadts

( segulIdo edmond Da'V)' ).

Em 100 parter de dîssalulj4õ. I Em 100 partes Ù dirsoluqaõ.

Densidades. I Quantidade de I��dad� Quamidade de
acido. acido.

- --,----

1,2.1 · . · . 4Z,4�
, 1,10 • · . 10,ZO

1,2.0 •• • 40,80 ( 1,09 • · · . 18,18
1,19 .•• · . ,8,,8 1,08 • · . · · 16,16
1,18 • · . · . ,6,,6 1'°7 • · · '. 14,14
1,17 • · . · . ;4,,4 1,06 . · . · . IZ,IZ
1,16 • · . · . F,P 1,°5 . · . · . 10,10
1,15 •• · · . ,0,,0 1,°4 • · . · . 8,08
1,14 •• · · . 2.8,28 1,0, . · · · 6,06
I, I, · .. · . Z6,26 1,02. • · · ._ 4,04
1,1 Z ••• · . ':4,2.4 \ 1,01 · · . l,OZ
I,II · . · · . 2.2,2.1.

N. B. A temperatura he de 7°,11, e a pressaô de 0�,76de mercurio.

-

Mappa dos grãos do areometre de Besumé , das dentidades , e das

quantidades de acido a 66.0, comidas nos addas sulfuricos
diUuidos. (Vauquelin).

Gráos do areD·
DeNsidades. - Acido a 66.0 Agoa.metre.

-------- -----_-- --------

600•
\

84,U 15,78· · · · · 1,71, • · · · · ·

55 · · · . 1,618 · · 74,P. · · 2.5,68
5° · . · · · 1,524 � · · 66,t; · · · 3h55
45 · · · · · 1,466 · · · 58,01 · 41,98
40 · . · ·

"
· 1,375 • · 5°,41 · . · · 49,59

,5 · · · · · · I,P5 · · · 4,,11 · 56,79
,0 · · · · · l,z60' • · · · ,6,52 · · · · 6,,48
15 · . · . · · 1,1 IO • · · ,0,12 · · · · 69,88 ,

10 · · · · · · 1,162 · · · 24,01 · · · 75,99
15 · · · · · 1,114 · · 17,,9 · · · 82,61
IO · · · · · I'C76 • · · · I 1,7� · 88,27

3- · · · · J,023 · · 6,60 . · · 9,,40
. /
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Mappa das côres dos o�iàos meJalic,,! bydratado!, e dos corres­

pondem!!s osiâo: a1�bydrosF e igualmente dos acidas metaticos,

O�idos ,

•

ou acidos.

'-------�-- -.-.-.-.------ -.-.-;-;-:--.---
Oxido dé chromic .

'Oxido de anrimonio
Acido anrímoníosc ,

Acido ánrimonico •

Ac{do tellurico , • •

Todos os da familia
dos alcalis. • • •

Todos 05 da fafuilia
das terras • • •. Brancos..;....

Protoxide de man-
-

-

ganese • • • • . : Branco ... -. -. • •

.

Protoxide de ferro. Branco.... • •

Deuroxido de ferro Verde garraffa ••

Peroxído de ferro • Amarello averrne-

lhado •••.

Proroxido de zinco Branco •• •.

Deuroxido de zinco Branco ••••••

Protoxide de esta-
nho • • • • • •• Alvadio escuro; •

Deuroxido de esta-

nho • • • • • • • Branco . . . . • •

Protoxido de cóbre Verm�o ••••

Deuroxido de cóbre Negro .• • • .•

Oxido de bisrnutho Amarellado . • •

Protoxide de chum-
ho • . • • • • •• Amarello elaro , •

Proroxido de cobal-
to • • . •••

Deuroxido de cobal-
to ••..•.•

Protoxide de nickel
Deuroxido de nickel
Oxido de titanic ••

Oxido de cadmio •

Proroxido de ceria,

•

Çôr' em .lJydrato.,

Pardo •.. " ••

Branco •.•••

Branco .•••.•.•

Branco .•••• "

Branco .

Brancos ••••••

Alvadio.

Negro ••••••

Pardo •••••••

Negro ..... '.

Branco •..•••

AmareHo escuro

Branco .•••••

Côr, allby,dro •

.V.er,de.
Branco.
Branco.
4ma,rello de palha.
Branco.

Brancos , Ou quasi
brancos.

Brancos.

Branco:
Branco.
Negro.

Vermelho rôxo.
Branco. '

Branco.

Branco.

Branco.
cs- de laranja.
Azul.
Branco.

Branco.

Azul tirando ao rô-
xo,

Negro.
Verde claro.
Negro
Branco.
Branco.
Branco.



.'-.

,Oxidas, óu aciéoi, . eOr 1 em bydraJo. l,' ,CÔf' a1lhy�ro. ."
�

Deu[o�ido de uranio Amarello ala;:-nja-!' Amarell;:sbr�"
do • • • . . . . quiçado.

Deutoxido de mer- Vermelho amarei- I
c

curio • • • • •• lado... • . • , Amarello.
Oxidode prata .• Côr de azeitona •

'

Côr de azeitona es-
I

curo •

. Pardo.
Vermelho denegri­
do.

Peroxido de ouro. Pardo..;....
Oxido de palladio. Negro..... .•

,

Os oxidos, de que se naó conhecem hydratos-, saó os

que faltaó neste mappa.. . •



A

Clarsificaqaõ dos Sacs. em quente ás bases.

Familias. I.

,

, J,a 2..
a ,..a ' 4.a 5.a

Cl)lltém Contém Co1ltém Comém Co1ltém
3 7 6 Il 7

Erpecier. Espccier. Esçecics, Esp:_cies. Especies•.
�,-----'__---_------

(
--

De Chromio . De Caleio De Magnesia De Manganese De Mercurio
De Annmonio De Strontio De A lluminio De Feno De Prata
De Telluric De Baria De Zirconia De Zinco De Ouro.

De Porassio De Yttria De Estanho De Platina
De Sódio De Glucinio De Cóbre De Palladio
De Lithia De Thorinio, De Bismutho De Rhodio.
.De Ammonia De Chumbo De Iridic

, De Cobalto
. De Nickel

-, De Titania
-

De Cadmia
De Ceria
De' Urania

-
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S E C Q A Õ IV.'

.

Leis gerou o que pode,!! conduzir os jactos, expdstas
nas Secfoes antecedentes.

As sciencias naturaes , ou physicas pódern dizer-se forma":
das de duas .partes distinctas, dependentes huma da outra, e

ambas igualmente necessarias para consrituir hum côrpo de
doutrina, A primeira destas panes consiste na collecçaô dos
factos, experiencias , ou phenomenos , sôbre os quaes versa a

sciencia. A' applicaçaô , li constancia , á per icia , e dexteri­
dade dos observadores, e per+eíçaô dos instrurnenros , e dos
meios de observaçaó , deve esta parre essencial, everdadeira
base do edificio scienrifico , os seus progressos.

A segunda pólrte, naó menos interessante, naó menos ne­

cessaria para o adiantamento da sciencia , consiste na cornpa­
raçaô dos diversos íacros , na sua interpretaçaô , e na deduc­

çaô das leis, <Jue os regem, e determinaô , e que podem dar

regras geraes, para prever quaes devaó ser os resultados da
acçaô dos agentes, gue se considéraô; em circunstancias deter­
minadas. Esta segunda parre, talvez mais ardua, e mais dif­
ficil que a primeira, só póde adiantar-se com os progressos_
daquella, e pela mediraçaô , e concepçaô de engenhos pro­
fundos, e de espiriros ·dotados em gráo eminente da faculdade
de combinar idéas diversas, de assimillar factos analogos, de

pesquizar a marcha da natureza na forrnaçaô dos seus diver-
sos productos. .

He evidente, que toda a sciencia sem esta segunda parte
naó he mais que huma compilaçaó indigesta de factos avul­
sos, e 'sem nexo, que sôbrecarregaó a memoria a mais fe­

liz, e naô dando pasto ao entendimenro , desgosraó a atrençaô
a mais preseverante; mas naó he menos verdade, que nos

rames natur aes � huma scieneia de simplices especulaçôes , e

Turn. Ir. Ee
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theorías, sem hases experimentaes em que se apoiasse, seria
hum méro brinco de irnaginaçaô , mais ou menos brilhanre ,

que naó mereceria jamais a auençaô do homem. sensato.

Para poder pois estabelecer-se huma theoria he indispen­
savel haver de anremaô reunido os factos , gue lhe devem
servir de base, que ,lhe daô orígem , e. compróvaô a Sua rea..

lidade. . , <"
� Este o motivo pelo qual,· antes de nos occl1pal'mos da"

theoria chyrnica , reunimos .nas seççôes antecedentes os fecres
observados,

.

dos quaes se deduz, e sôbre que se estriba a rë�
ferida theoria ; guardando para �ste lugar, o começar a apre·
sentar as princi paes leis, a cUJo conhecimento pôde elevar­
nos a dígestaô , e cornparaçaô dos factos expendidos,

"'I , 'r • •

Da tlcfaõ das scidos sôbre os sees,
.;

I;' A acçaô dos acides sôbre os saes , que no decurso da
secçaô anrecedenre observámos ser mui -diversa , segundo a

natureza de huns e 'outros, e segundo as circunstancias em

que se achaó; depende com tudo de hum pegueno numero:
de leis geraes, que nos ensinaó a prever o que deve acons

tecer em cada caso particular -' que se nos apresente: passa­
remos a expor estas leis, e a illustralas com alguns exemploss.

I.a Lei.

z. Q.uando cm bum ral, composto dè huma base qualquer, e d�
num acido 'Volatil na temficratura' em que se oppéra, se lança hum

IIfido fixo, e capax. de formar hum rai psvmanente llaquella tem­

peratura; o acido primit iruo e'IJolrvè�se, e o 110'IJO acido une-se conJ.
/I. base do sal lJrimitirvo.

Continuarnente encontrámos a confirmaçaó desta lei mt

secçaõ anrecedenre; com effeit.,o, he em virtude della, que os

acides nitr ico , hydrochlorico, hydriodico, &c. decompóe to­

dos OS carbonatos
, fazendo evolver seu acido, e assenherean­

co-se das bases; que o acido sulfurico por seu rurno , auxi..
Iiado por huma elevaçaó convenience de temperatura, decom­
põe os nitratos, hydrochtoraros , hydriodatos, Sec. fazemio
evolver estes acidas � e formando sulfatos com as SJJas basese

'lue finalmente em temperaiuras assas elevadas ,. para 'lue Q
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aé'iào' suffurico se possa considerar volatil, OS atidos 'fixos J<,

quaes o phosphonicoç c .arsenico , e .o borioo ,. pôdern .decom ..

pôr, e decompóe effectivarnenre os sulfa tos, ,.
.. J

,. Nem sempre em virtude. desta lei o acido mais vola';
til se evolve inteiro, e inalterado; muitas vezes porém evol­
ve-se reduzido aos seus elementos, ou em hum estado mais,
QU menos adiantado de decomposiçaô , disto temos exemplos
na decomposiçaó dos chlorates sêcos pelo acido sulfurico , na
dos nitratos 'anhydres pelo mesmo acido, e em varias outras,

. 4. Finalmente esta lei céssa de ter lugar, quando o aci­
do empregado, e o 'sal sendo anhydros, o 'acido primitivo he
mdecornponivel , e n.aó pôde existir sem agôa: neste caso até
ao presente só se conhecem .os fluates,

%.a Lei.

�. Quando tm huma dÙso!uqaõ salina, formada de huma base quat.;.
iJuer unida /il bum acido por si mesmo iusolu-oel ; ou pouco soltmel ;

Se lança bum acido solumel ; e 110'1J0 acido assenhorea-te da base, e o

acido primiti'l1ó precipita-se, ou cristalisa , em tOM, ou em patte.
6.. Desta lei nos offerecern exemplos abundantes hum gran­

de numero de saes; em virtude della, v, g. 7 saô os antirno­
niaros , os antimonites 7 os silicatos", &c. decompósros pelos
acides nitrico , e hydrochlorico , com precipnaçaô dos seus

acidos , e formaçaô de nitratos, e hydrochloraros , o subbo­
rato de sôda decomposto pelo acido sulfurico com crisralisa­
çaó do acido borico , &c.

7. Posteque esta lei seja geral, os seus resultados apresen­
taô com rudo diversas rncdificaçôes , que dependem das pro­
priedades parriculares dos c orpos , entre Oô guaes a acçaô se'

.exerce , e das circunstancias que presidem á acçaô. Quando,
por exemplo, o acido primitivo. perdendo somente numa

parte da sua base 7 pôde formar hum subsal insoluvel , e assas
, estavel � a decornposiçaô pode ser só parcial, e o subsal pre­
cipirar-se , he o que vimos acontecia aos tungstatos (secçaó
anrecedente §. 219) em quanto fazendo variar a circunstancia
da temperatura naô tornavamos menos subsisrente o subsal ,

e mais energica a acçaô do acido sulfurico.
8. Quando o sal, que o novo acido fôrma com a base

primitiva, he soluvel , o acido primitivo he o unico precipí­
iado , e -pôde obter-se puro pela filtraçaó, e lavagem i quiln.

.

Ee fi
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.

do porém o novo sal, que se fórma, he rambem insoluvël ,

o PI ecipítado he huma mistura do acido primitivo com o n9'
vo sal.

� .. Lei.

9. Quatldo em buma dissoluçaõ SaU111l ; s� lança bum aûdo sus­

cepti'Vcl de formar com a base do sal flrimiti'Vo bum 110'VO sat inso­
,Ju'Vel; este 110'110' sal f6rma-se, precip-ita-se, e o acido primiti'Vo,
segundo a sua naturexa , ou se evol-ue , ou fica em 4issoluqaõ lia

II.goa, ou se precipita 'crmjuiuamente com o 11O'1JO sal.
'

•
IO. Nesta lei se fundaó os.rnethodos , que expuzemos, para­

a preparaçaó dos acidas chrornico , hyposulfurico , chlorico,
&c. por meio dos correspondentes saes de barita , e do acido
sulfurico. '-

I I. Para' que esta lei porém tenha o seu effeíro , he ne­

cessario que naó contradiga as duas precedentes , ás quaes
he subordínada , e que desrruiriaô o seu effeito j assim, pot'
exemplo, sabemos (secçaó antecedenre §. 67) que, o acido
carbonico fórma com a cal hum sal insoluvel , e debalde ern­

pregaríamos a acçaô do acido carbonico sôbre o nitrato, ou

O hydrochlorato de cal, jámais obreriamos hum precipitado;
por quanto a r." lei se opporia á Sua formaçaó., Sabemos
igualmente, que o acido antimonico fórma com a mesma ba­
se hum antirnoniaro insoluvel , e com tudo o acido antirno­
nico naô précipita o nitrato, nem o 'hydrocbloraro de cal ,

por se lhe oppôr a 2.a lei. Quando porém a cohesaô do sal,
que se fórma , he extremamente consideravel , huma parte da
base pôde ser tirada ao sal primitivo pelo novo acido, apesar
da lei segunda J' e entaó formar�se·ha hum precipitado. do no­

vo sal, ficando o primitivo com hum excesso de acido � he '.
assim. que o acido antimónico precipita huma parte da base
do sulfato de ferro i estes exemplos saó porém em pequen()'
numero.

4.� Lei ..
'

ra, QU41ldo bum, ou mais' elementos do sal tem buma' affinidade
ellergica com' os. elementos do acido, e desl,a affinidade satisfeita
p8dem resulte»

" compestos dotados de grande csbesaã , e insolubilí­
tllid�; liS referidm a.ffiljiaad�s: satjsf(j(t.�l1l·SC., , Dl. produc.los jórm",õj
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'l� 4 custa'dos elcmetuos do sal, e do no'l/O acido, bem que' llaõ
leia; de natureza salina,

-

I�. Temos exemplos desta lei na acçaó do acido hydro­
chlorico sôbre os saes de pr;ata, e de mercuric protoxidado ,

na acçaô do acido hydrosulfurico sôbre hum grande numero

de dissoluções metalieas. ,

14. O effeito desta lei he frequentes vezes combatido,
attenuado , e até superado, pela acçaô do acido do sal pri­
mitivo" sôbre a base, que tende a decompôr-se pela acçaô do
novo <acido; mas se saturamos por huma outra base a acçaô
do acido primitivo, o resultado a que aquella acçaô obstava
manifesra-se immediatamenre, Assim, por exemplo, os nitra­
tos de Cobalto" e de Nickel naó saó precipitados pelo acido
hydrosulturice , porque a acçaô do acido ni trice

-

sôbre os axi.
dos de cobalto, e de nickel, se oppóe á decornposiçaô des­
tes oxidos pelo acido hydrosulfurico , e conseguintemente á
formaçaó de agoa , e de sulfuretos, que elles renderiaô a for­
mar; saó porém estes saes imrnedíaramente precipirados , com

forrnaçaô de agoa, e sulfuretos, pelo hydrosulfato de porassa ,

por isso que a porassa , saturando o acido, nirrico , illumina a

Sua acçaô sôbre os oxides de cobalto, e nickel, que no' pria
melro caso superava a do acido .hydrosulfurico.

.

I �. (lUal140 a a'çaõ attractiva , ou aJfilIidltlie, que reuee of

elementos de burna combi1lafjaÕ salina primiti'lJa, be sufficielltf pa­
ra obstar ao complato effeito das leis precedentes ; a base do sal,
lJYimiti'tio reparte-se tU/YI: o antigo, e o no'lJO acido , e ba simples...

mente mudança 110 estado de saturaçaõ do primiti-oo sal, e forma­
gaõ do segulldo em bum gráo mais ou menos completo de satu­

raqaõ.
16. Assim, por exemplo, quando [ratamos o subphospha­

to de ca1 pelo acido sulfurico , ha rransforrnaçaê do subphos­
phato em superphospharo de cal, que il agoa dissolve, e for­
maçaô de sulfato de cal, pela partilha da base do sal primi­
tivo entre os acides phosphorico, e sulfurico,

6.a Lei.

17. Tudas as -vcús) q,u� o acido,) t a dissolu§.aó sa.Jilla:J lIaa
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WtlO em algum dos emor. p,redictQs ;: Gn. s6 't�m im grão fraqùissiio
mo as propri�dades relativas , a que as leis saõ ap1J1ic(I'Vcis ; a ác�
fjaó do acido sôbr« o sal be ituensivel , ,.ou "dU70-U a bùma sim­

filts acçaõ dissot'l7cnte, em que o 110'1)0 'acido pflYlCe fa'l.�r rmiçlJ­
metue as [ullqões dI menstruo , ou 'Vehiculo.

--..... 'I\W:...

Da ocçaõ das bases salinaueis sâbre as saes,

J

18. Assim como a acçaô dos acides sôbre , os saes pôde
ser prevista, e deterrninada por hum pequeno numero de leis,
que ficaô expostas; assim rambem de hum pequeno numero
de leis depende a acçaô das bases salinaveis sôbre aquelles
compóscos,

I.a Lei.

19. Toda' a dissoluçaõ saline , formada por bum acido unido IZ
buma base insotuvel , dU pouco toluve! por si mesme , be decompos­
ta fiar huma base mais sotu'1!el, com precipitaljaõ_ da base primi­
tinia ..

20. Em virtude <testa lei , he <:Jue a potassa', e a sóda pre­
cipitaô todas as dissoluções de bases menos soluveis , qoaes
saô as de cal, srronriana , banta, rodos os oxidos rerreos ,

e

todos os da quarra, quinta, e primei ra familias.
21. Quando o sal, abandonando somente parte do seu aci­

do á nova base, pôde formar hum subsal insoluvel , acontece

muitas vezes, que este subsal he quem se precipita, e naô.,
a base cornpletarnenre livre; assim acontece, v.g., quando
se lança ammonia no superphosphate de cal, no qual caso

ha formaçaõ de phosphate de ammonla., . e de hum phospha"\
to de cal insolúvel.

(.

2.3 Lei.

:1-1.. Hum sal, cuja base lJç 1Jolatil. be decomposto na tempera·
tura ordinar ia por qualquer ilast' Jit:a igualmente energica , combi»
nando-se est a com o seu acido, fi [{tu1lda c'VoJ'lJer a base primiti­
'lia: Il acqM do ,atôr fa'lJoyuc ma acqaõ.
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•

2�. Em' virtude desta lei, he que todas as dutras bases al­
calinas decompõe os saes anirnoniacaes ,

e f<lzeœ, evolver a­

ammonia; a acçaô da cal sôbre o hydrochlorato de ammo­

nia, na preparaçaó da ammonia, nos dá hum exemplo de

quanto o calôr favorece. a referida acçaô,

24. Se em buma. di�soluqaõ salina se lança buma bare solu-ce]

&apa% de formar· com o acido da dissoluqaõ bum sal i1lSelwuel; es­

te sal [ôrma-se , precipita-se, e a amiga base fica livre ; QU ao

menos pri.'lJada de gralllit flarte dQ seu acido.
%5. Assim, 'por exemplo, se no sulfato de potassa se lan·.

ça agoa de barita ,
se no carbonata de potassa, ou sóJa se

lança ago a de cal, haverá decomposiçaô destas -dissoluçôes ,

e precipitaçaô de sulfato de barira , de carbonaco de cal, &c.

- 4.� Lei.

ft 26. Q.uando bum sal':ill5olu'lJe'l se trata por LUlna. diu'Oluqflõ de

potarra, ou sóda; ædá: sempr« ou todo, ole-pelo mCIIOS parle do
seu acido dquellas bases, ficando li sua base I! mi " ou 110 estado
Jle subsal,

27. Temos exemplos da .acçaô desta lei � v, g., na secçaô
anreceden;e , §§. 12 h 124, e 176•

s- Lei.

28. Se em buma dissoluçaõ salina se lança huma bare, cujor
elementos tem com or elementos do sal fortes aJfillida'des, de cuia
satisfaçaõ podem resultar compostos dotados d� buma gra/lde cebe­
saõ , e insoluveis ; ester compostos [õrmaõ-se , ainda que sejaõ. áe
naturrza llaõ sa/illa.

29. Se por exemplo lançamos oxido de chumbo hydrata­
'do em hum hydrosulfato alcalino, haverá formaçaõ de agoa,
e de sulfureto de chumbo; se lançamos oxido de prata hy­
drarado em hum hydrochloraro , haverá forrnaçaô de chloru-,
rero de prata, e de agoa , &c.

30. Vê-se. do que temos exposto sôbre a acçaô das ba­
ses, que as leis precedentes saô especialmente relativas aos

saes SQluvels; e com efteitc � o estudo da acçaó das bases sô..
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bre os saes pela' via sêca I naé' tem sido feito é:o,m regu!ari�
dade, e deixa ainda muito a desejar" como muitas outras

-

partes da sciencia,

...�... I •

p
,-..

Acçaõ recíproca das saes,

� I. A acçaô reciproca dos saes pela via' sêC:;í:I', naó tem sido
completamente examinada, e as leis, que dos factos até ago­
ra observados se podem deduzir, estaô longe de abranger,
ainda a universalidade destas acções.

1.1 Lei.

p. Se dois saes sepõem em contacto sem o lntermedi» da agoR;
e sc eleva a rua tempirtuura ; ba'Verá troca de bases, quand» des­
"e troca resultar hum Jal 'Volatil.

H. Na acçaô recíproca do subcarbonaro de cal, e do hy,;:
drochloraro de ammonia, ternos hum exemplo do effeiro: des­
ta lei. Com effeiro , elevando a temperatura de huma mistu­
ra destes dois saes , obtem-se hydrochloraro de cal fixo, e sub­
carbonaro dé, ammonia sublimado. (2.a' Parte , Secçaô �:, §
28� . .) Quando o contrario aconteceria pela via humida; pois
se em burna dissoluçaó de subcarbonate de ammonia lanças­
semas hydrochlorato de cal , haveria precipiraçaô de subcar­
bonate de cal, e formaçaó de hydrochloraio de ammonia •

.

2.a Lei.

34. Dois saes , que se [azcm obrar bum sôbrt o, outro pela 'Via
têca, c com o auxilio do calõr , trocaõ as suas bases , quando des:
tit, troca podem resultar sacs facilmente jusiveis,

;,. Se expuzermos ao calôr rubro huma mistura dé sulfa­
to de barira , e hydrochloraro de sóda; como o sulfato de
SÓd3, e o hydrochloraro de barira saô saes facilmente fllsi­
veis, haverá troca de bases, e os ultimas saes seraô forma­
dos, e fundir-se-haó. Esca acçaô pela "via sêca , contradiz
rarnbern a acçaô , que teria lugar pela via humida; assim
também dissolvendo na agoa os dois saes por ella produzi-
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aos, os 'saeS) pr-ihririvos naó tardaõ muito em reforlnar-se- no�
vamenre, ,..

" �

�6. A -acça'ó-,;:;'que os saes exercem huns -sôbre os outros
com! o inrermedjo (da agoa , tern sldoexaminada com muito

,

mais atrençaô ,. Í!f miudeza, que � por elle� exercida pela vi!
sêca; donde-resulra o estarem sobre ella incomparavelmente
mais adiantados os nossos' C'onnecimentos. Entre, os chymi­
eso, que. se eem-distinguido 'nesta parte, nomearemos o il..
IUS[I'e Berrholer , -que a sciencia- perdeo ha poucos 'annos, A
verdadeiramente phylosophica 'obra da Sratiea chymica, seria
sufficienre, para imortalisa-lo , se outras muitas descobertas
scientificas , e applicaçóes indcstriaes o naó recorqmendassern
á posteridade. Esta obra, cuja meditaçaô aconselhâmos, nos
foi de hum grande soccorro no estudo da theoria chymica!.'

') �
t

,. ,
'

. �.a Lei.

J7. -Os sacs cot11pletame1ltc ùuoluvei: naõ tem ,acqav alguma
buns sõbre os outros pela 'Via humida; porém lo-go que amùot , ou

bum somente âos sacs go ..." de algúma solu}ilidad:, Il Mwaõ reei»
preca póde Ur lugar�

, (

í.
'

',8. Duas flissoluqões salinas troctlraõ at SUIT! bases, todas III

'VC"'e! que desta troca podérem resultar bum, ou dois saes insoluveis ,

ou mui pouco soltl'Veis. No primeiro caro bum dos no'1los saes pre­
cipitar-se-ba , ficando o outro em disroluqao; 110 scgulldo ambos os
no'1JOS saes se preaipitaraõ.

�9. Nesta importance lei se fundaó evidentemenre todas as

Freparaçóes de saes por decomposíçaô reciproca , de que fi.
zemos hum uso frequenrissimo em toda a secçaô anrecedente,

40. Esta lei sendo geral, naó offerecendo excepçaô algu­
ma, e sendo completamente independenre da natureza dos
acidos , e das bãses , nos mostra evidenrernenre , que as de­
eomposísôes recíprocas dos saes pela via humida, saó deter­
minadas pela maior, ou menor força de cobesaô dos produc­
tos. que podem formar-se pela decomposíçaô, Esta reflexaô ç­
feita pela primeira vez pelo illustre Author da Sratica chy­
mica, nos deo raz�ó dt' muitas difficuldades, que até ali of­
ferecia a explicaçaô des phenomencs , na hypothese de que

'Iom� Ir. F�



�ª�aMcn}�b.m\W�iÇ..Qf�'� d�:péndiaQ . ,1il�§f)m€.Iltel da,,;differ�l\te.
energIa das affinidades , mostrou ao mesmo temp.o o pouco i
QJl' iªR.ftl�OO�I).e!\�U'tíl!l'lv�JÔr da� ���Qas..,.de ·aJIiptdap.es compara­
c:b�; (qu� .a-lgu'!ilS chymices .haviaô Jltl�hcado. oP..u-dem ver-se-.. oéll

Q:�lJa (k:�uaiílí.\!::JhQ:m grande num��o (de; eouuádiçó:e.s- d,a' amig<ll
doUiUi!ila ,Lt]1,le, a, -íeliz, 'idéa de Bertholec semdve compleramen-.
te.r T<flltQahe .verdade , .que dé, balde rentará elíiplicar! (os phe..

n(i)l."n#no�(n3tlj'l'a-es� o, espüi[o aeanhado , queunaIÓ:'ll'odér abra­
ç.ar .a variedade-de ca,usa·s'1 que influem- 'simph·;tn(i!�mente sô­
bre�l!lu,m:ll'es�ltadQ, e qtue toruande-se , pori �ssênil! .. dizer , ex­

c.lusiy,<i} ern, hama ordem de .fI!Hç;aS, ,qu<iz,er submeuer a natu';
reza. á�mesquinhez; das suaa. proprias idéas.· j)' �

•

,"'-...J I;. (
"

I
'""

'I. I ,-

\
:., .�t rj.., "

er.:"J:.rrc .) 1.1 • ..c.fl" J.6 1") '1.1 _

,

\

4 I. Se dtl troca dar bares·i ti; dWls dissoluções salinas 1tllt po­
dem resultar sacs insolimeis , p9rêm somente sacs menos 101u'Vcis

,

fJ1J;C'. -OhpmYllit'i'VQf<" ii. <e'1Japbrari'aõ determinará esta troca, -e or,1I0-
"QO, óU.1io'JlàJ sacs. crjuali-saraõ nai[Uel/a parte, q·u� exc.eder il quan­
tidade , ,qu'( sa!ura a #s,sQluljaõ.

42. Para exemplificarmos esta lei 2 misturaremos I, parte
de nitrato de potassa, e 2 de sulfato de sóda dissolvidos, e

em dissoluçóes assas dilluidas , fl'aõ haverá signal algum de

decomposiçaô, Evapore-se porém a dissoluçaõ, e concentr-a­

da , .aré qutt. possa crisralisar , .abandonese-, pejo resfriamento
forrnar-se-hâô cristaes abundantes de sulfato de potassa.

.

'4,- A primeira crisralísaçaô , que se obtem de huma si­

n:!i)hant� misrura , naó envolve a totalidade dos principies dis­
sol vidos: e de ser esta primeira crisralisaçaô de sulfato de
porassa, naô se segue, que evaporando. novamente, se ebre­
nJla -sempíe aquelle sad; isto he, que os saes-produzídcs po"
dem variar de natureza no decurso da concentraçaô,

Com effeiro , á medida, que hum dos quatro saes , que
podem formar-se com os elementos salinaveis contidos na dis­
seluçaô , se separa pela crisralisaçaô ; esta vai ficando cada
vez menos saturada daquella especie de S'al, e mais por con­

seguit1te das outras especies , que ainda se naó separãraô ; Io­
ga a mena. solu.velr delias poderá separar-se na segunda eva­

poraçaô, Esta, separada, poderá formar-se ,huma. terceira , all

outra vez a primeira; em huma palavra, em cada resfria­
mento, ou mesmo no de�ur.so. .da evapora!iaó;, os principios

.

'
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sáli'nav�i� contiêos na dtssoluçaê ,: formarlfó a�liIçlle '!compoti
to, de gue a dissoluçaô .esriver enraô mais satUltad'à�,;. e, quê'
'por conseguinte œsriverem erTll éir4"UnSt;mcias mais fav'è;1"aveis'
para" obedecerem 'ci"afc'çaó..da cohesaô. 'Entl'è,l:ol1'tra'ii :experi'èü:>
cias tque mosrraó esta verdade , escolheremos 'as ;segui'fftes :
devidas a_ Berrholer, r

'ô -. ' 'o I

r," Exper:ienâa."JJqntem,.se. rames iguaes l<l� rufrMo de­
sôda , ,e hydrochlorato de potassa dissolvidos, naó haverá de­

tomposiçaó apparente. Evapoaeese successivarnenre a dissolu­
çaô ; como' a elevaçaô da temperatura naó tem effeito nora­

vel sôbre'.ã solubilidade- dó, hy�rochll)rat�rdê �,§óda 'q 'ISgo.'tîue
a dissoluçaô esûver "Ide-lIe saturada haverá 'precipit'açà6" Çlès(�
sal; mas" -nos '�5friam'èntos havèra . pelo coi1tra!'!èi,1 ��bri'�dante
cristal isaçaó de nitrato de potassa, por ser este" sa'� muiro
mais so lu vel a quente do <j\Je,a trio; de tal maneira, que a

dissoluçaô dará alternativametne; sal marinho no decurso das

�p�li£§�s,� '* .,n.i.tratR:\�e,IP\ot�,ssa Ó?s .re_sf�;ia,fllentos. " t 8,
" ,2.\Ex::àerte�cfa. M1srur:em-se partes Iguaes pe, sutfato de

sbda .. e nidato de potassa,\� e comecesse a' eV.1p(lr��,a�� ,#�I�i
talisaçaô , o primeiro resfriarnenro dará sulfato de porassa,
e hum pouco de nitrato p� !p<Hassa: decante-se o liquido,
concentre-se de novo, O segundo J'esfriamenro dará nitrato de

potassa .com hlilmc pÓÙC9 -de slJlfalo de pota�sa;' !ílec[\n�-se eu­

tra vez o liquido, e concentre-se, obter-se..ha no ;.11 resfria.
mente nitrato de :sóda com hum pouco de nitrato de potassa J

e huma agóà' mâi abundante.: ' f

'J I .. •

6.a Lei.
.C· l

44. Quando duas dissoluiões salinas, pela acqaõ reciproca , e

e.?lergi.a das eeas elemesuos ; 'Ji)dçm dar lug;ar 'á jprmafja-õ' de cp,rOa
duetos illso,lu'1!el's J e de/fldos -de huma forte cabes.aõ, as diss01uqões"
e es SetiS princiflias, sa.ti,llawis· saõ decompostos J e os productos iII-
solwvei; fó,yt'll(lõ-se, Ii,i�lda. que 5.ejaõ qe llature,%1J ll/LÕ saJilla, '"

45. Do ê.fi:eito desiaõtei saô exemplos 'entre outros o� hy"
driodaros alcalinos com os saes soluveis .de' rrrercurio,' os hy­
drochlbrarós- com osrsaes «ie prarjl, ee .mercu'ti0!:protoxh:la�

, do, Sec, &c. r
(Y �

46.' O conh-eeimen.tol .da» !a:c�a& 'I1�c:i proca dos saes , Iluni
soluvel , outro insoluvel , naô deve menos ao Professor Du­

long, que o d'il'acçaô dos saes .�oluw:is a B�rt,hólet! � A'1l4d�e
Ff *
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P.rofess.or;' por meio de expèr+encias executadàs -eom perfel­
S<lÓ, e concebidas com. a maior sagacidade ,_ conseguio derra­
maç sôbre esta acçaô grande, clareza :,-- a sua memoria csôbre
esre' çbjecro he.d�gn.a de ser .Iida , e 'meditada. Pa-ssa-remos a;
e�P,9r _

os seus prjnci paes resultados., que, podem comprehen-i
der-se nas 5 leis seguinres, as quaes compleraô- as: que °atc!;

;g_ora çonheœmes, s§bre a acçaô reei r{oca dos sa'�s. .. I

i,_"" _

.. ..I
ti, If:;'O' \ • ,�. c •

� ,

f, ,.a Ler. i ,';1 ,!C'! (i� O," (Ir • J

i. .. '" ,;. th'/5:. ti or j
\..

,'1

..;.47 •. _01 �u.bcaf,bQ-llflr()S de só.da" � de"potaisdrdecompõ£m ,tolos Olt

Mes .�llsl!tu'1J.e}s,; mas est« ,decortJP,osiqflõ 'tem�bum Ur/JiJe:��_e_ a �ÚJor.
lUIja,õ ",mté,m sempre. burna Cl'Yflf, q,ualltidaae de: �ubcarb.ollª"to, dc, sri"';.
41' .' qu fotassa lIa� dec(jinl)o��P' '1' (l-, e

. .

'.: " '8:: a L".,
(JU :)i" :,p ;

.

'Ir I::;' G n-r.
'_ el.. ",

.. �

',., pt I(:�....
, r,i"J;�'

,48. A quantidad-é' dé su6carúolltûo:' alcalînQ,; que flca" ind'ecol1l';'
fasta na diSsoluqa{f � be tailla maior, quanta' ;,ttobesaõ':..'da saL in.. ·

sólu1Jc!, sêbr« que se oppé.ra), be mais forre.
.

::.
,',

- i ,
'

, , , ,

r·

., 49. -Todos os !ubcarlionnlos'imólu'Veis saõ decompostos pelM sac!
ie, pot-assa � ou de rôda, cujo acido póde formar bum s'al Í1lwlwuet
C�J1" a, b-pe d'() suboarùonato.; porém a d.ecomposilj:a5 tem tnmbenJ
"este caso bum limite, e .a a.issolllfaõ contém sempr« humq. -certa.

tjua1Hidad, do sat, de. potassa). ,ou sôda emllreganda) 1la5 decom ...

posto.

ro." LeI•.

5':0., No começo da acqaõ dor saes de potaS!tI, ou sôda. Jcom.

f,ebcllIUdos na lei flnucedeme, ba' s(1mprc e'1Jolùqaõ de algum aci­
do, carbonico, e: a, qua7llidade do sat alcaüno, que esoapa 'á de ..

compo,içai)., deptmde da- nature ...a dos sl{es, entre es ouae» a acqaõ
se oppéra. e be· lauto menor , qmlllto· be maior a cobesao do sat
ill$olu'èJel, que se jórmti.

"

.

'

• 51. Depois de haver deduzido as leis precedences das ob.

servaçôes ; o Professor Dulong explica as causas d'as pheno­
menos., '1ue ellas .abrangem', pela maneira s«gú1nre.

Hum subcarbonate de porassa, ou soda póde evidente,

Jl1en�e ser. eonsidefado como burna base alcalh� enfraquecída ,

.J.
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e como tal deve, roman ao ·saf insoluvel huma certa parte do
Seu acido, pela lei 4." da acçaô das bases sôbre os saes ; .rnas

esta quantidade de acido separará huma quantidade correspon­
denté de acido carbonico de subcarbonaro , a qual se "combi­
nará .corn a bast' do sal insoluvel , e restabelecerá a dissolu­
.Ça.0 nas circunstancias pr imitivas ; devendo por conseguinte
cenrinuar 'o mesmo effeiro a· produzir-se. 'Porém o novo aci­
de , 'que, se' combina CQm a potasSa, Oll sóda , sendo suscepti­
ve! de ,neutralisar cornpletamenre estas bases , a dissoluçaê
hid diminuindo sempre em alcalinidade, e chegará hum mo­

mento, no qual esta alcalinidade será já insuficiente para ven­

cer a resistencia, que' a base do sal primitivo pela sua alli­
nidade , e a cohesaó do mesmo- sal oppéraô á separaçaô., de
huma nova quantidade de acido,« e nesse memento. a acçaó
parará, ainda que hil}a ainda na dissoluçaô huma quantidade
de subcarbonate alcalino na6 decomposto. -

. 5%. Sendo isto assim, se se augmenta a alcalinidade da -,

dissoluçaô , juntando-lbe hum alcali caustico, J acçaô deve
começar de novo até tocar outra vez o limite assignàdo; isto
he com efleito o Gue' succede, come Delong o observou nas

Suas experiencias.
. 5�. Para explicar es phenomenos das leis 9.a, e ,IO!,
DuLong discorre por -hurn modo analogo.

Os subcarbonatos insoluveis saô identicos na sua cornpo­
-siçaô com os subcarbonatos solúveis de potassa, 0U sóda; e

se a cohesaó, de que gozaó,. diminue a acçaê do seu excés­
so de base,. naô o extingue com tudo rotalmenre ; e estes.

saes em contacto. com o sal neutro, soluveb s de potassa., .. QU

sóda , tendem a roubar-lhe huma parte 'do �eu acido-v, e se

.desra uniaô restrita hum S'al insoluvel j' a cohesaô -aeli.erminará
,à sua forrnaçaô , e .havera huma evoluçaô correspondenre dê
.acido carbonico. Porém. pela continaaçaô da. acçaô e- liquido
tornat-se-ha :brevemente assas a lcalino , para absorver-.o acido
-carbonico , .que se separar do subcarbonate "im-soluveL,. e a

evoluçaô desia.acidc.cessarã ;oJll:as o .acido, carbenico.;' ,qne .a

potassa·, ou. a; sódæabsorvern' em (l'Seo do acido , 'que aban­
donaó, naó tendo a propriedade de saturar coæpleramense es­

(12S bases ;' a(dissoluçaó rornar-se-ha cada vez mais -alcalina ,

e.chegará hum momento., em que este excésso de alcalrserâ
suffi.;iente para reter o acido. primitivo, apes.ar das causasvqùe
tendem a r eunillo á -ba�e-d.o subearbonato ínsoluvel ,. eudJ:sd�

'" � ... .Io .l
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enraê .a acça"Ó parará; apesar de existir 'ain:da nb liqui:do.:hu­
ma quantidade rnaior., ou .menor, do primitivo sal soluvel.de
t'0rassa I ou sóda. Ora sendo humi. dos elementos, que .. rendem
a effectuar .

a decornposiçaô do sal soluvel pOll meio dõ' sub ..

carbonate insoluvel , a cohesaô do novo sal, que se fôrma phe
evidente, que o limite da, acçaô recuará tanto mais, qualR.t'!
esta; cohesaô r.fôr mais- forre j. isto he ," que ranto., rnais.Iorse
Mr aquella -eohesaô , tanto mener será 'a quancidade-dœ.sai tS:0.
Iiivel de' potassa J ou sôda , que escapará :á "dissoluçaê, _

•

r� f. ..

·11.a Lei.

�4.l TorIas as 'l!eus, que' da decompofîçãõ recipreca : de doir
saes � bum' sotuvel; oturo Í1�so·lu'1Je1;; p6d� 'res-ultar bum sal, 'cufa
,dllcsaõ exceda li do sat illsolu'Vel primiti'lJo, Il decomposÎrljaõ>tem
lugar' com formaçaõ deste 1I0'lJO sal.

.

',5. Esta lei nos ensinaria de anrernaê qual seria- a acçaô de
dois quaesquer saes , hum soluvel ,

'e outro insoluvel , se conlie­
cessemos o 'gráo de cohesaó dos .differenres saes insoluveis, O
professor Dulong, em consequencia , 'termina a memoria ci­
rada com a exposiçaó de hum meio proprio pMa ..con:segu.ír
esta õdetecminaça.ó, e expôe este meio pela rrraneira seguil,He.

,6. "quando hum sal -soluvel de sóda
, ou potassa cessa

de decompôr hum carbonate insolùvei., 'vimos qu� havia equi­
librio entre a. força com que o sal insoluvel tende a pneci­
l)jtar�se, e 'o êxcesso de alcali desenvolvido na dissoluçaô j

daqui resulta , como já dissemos, "que tanto maior fôr esta

tendencia' � pFeéiflÍlaçaõ", Janto mais .rconsideravel será "'nQ

mornentor do 'equili�b(,jo o excésso- de .alcali desenvolvido, Se

pois: se dererminar l'a:ra� cada' sal, insoluveí a relaçaô existente
entre {l·.quantidade ae�saLlregenerado, e a quantl'dade' do salt,
que poder ia formar..se pela precipiraçaô completa do acidm;
comparando: æs.sdiversas- relações obtidas rara ltodos os sæs
formados corma 'mesma .base , concluir-se-hia facilmente a 'es­

cala:.)das·,:g\ra;s":C'�es'óes:, ce .pelo.lugar- eccupade . porc.hum -sal
nesra. escala , �õ.del'-·se"lYi.;r4í æonheeer qU0es seriaè os.saes so'"

luveis sascepriveis de o decnrnpôr, '.
.

," Já reuhn (continua o mesmo Dulong) dererrninado
hom n\.!;ne'ro consideravel destas relaçôes , e as suas indics­

yôes "rem 'sidó plenamente cnnfirmadas 'pei-a experiencia ; mas

Fal'a apr(lsen[ar este t1:abalhor-á Classe 1 'esperarei q1e abr-anja!.
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. pa� M. Vul�ng. Annaes- de G.bymiea:r Tom. LXXXII. t pag..
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Das leis a 'que he �tlje;;a" q, c�ittpqsiçaõ_dds .rieS'
!'

neutros, , "

r t .. �'. el\ .1�

; S7: P6r rnuiro' tempb-�á's',arra!tyses, 'àl'-OS" diversnse CO't'flpo�['O�
naô fizeraô mats , que -dar a conhecer 'ã,raomp-ósiy-áÓ indívi«
Guai, de cada hum de!m� e c-brn- effeiro', he. evidertre � <jl-le' .só
a córnparaçaô clé hum- tl-ullleFQ. considerabilissímo <te an'ályseS'
exacta-s poderia 'cottleljlár li .Iazer perceber :a relaçaó , 'que as

diversas espécies de compostos tem na sua composiçaó, e 'en..

eamirrhar á' anençaô vdos observadores, sôbre as leis ahij'ue
estas, compesiçôes saô sujeitas. He ',d� mesmo- m�oo .Ch1i':'
quanro , depois de indicadas pelas observaçôes , estas-Ieís se

rornavaô inreressantes para ° ehymico , e de qrram: gra-rtde
scccorro IMe poder iaô ser para antever a comp'osi�<iÉ> .dos cat:'
FOS naó analysados , ou confirrnar pelo calcelo a 'è�actidaõ
das analyses feitas. Ritcher parece haver sido o primeitb
ehymice , que com Iructo se applicou á deseuberta [heOfi�a'
das composições, denominada- posreríormeare ,jbêOrJ;à�ctns prd.a
por�ifes deffinMas, e deo á chyrnica huma forma anà-J:itica'r{l',�

• obra inruulada Steuchiometria. cbymica. Depois délie" o gl'amde}
numero de descubertas , ,que acompanharaô à creaçaô 'd'o 's,}'s"
thema pneuma-rico, fixáraõ quasi exclusivamente a atrençaô
des chyrnicos , até que Bereholet , tornando a fixar a atten ....

çaó'sôbre as combinaçôes ,
e as suas causas inrimas , pebll-­

(leu' a sua Statica chyrniea ,

J de que- j,-í fallámos , e na -quat·
este i-Ilustre author' se separou em parrè , e sem r<lza-ó 'Su,ffi­
eiente, da theoria das proporçôes deffinidas. Fitta lmente os:
eraba lhos-, . e idéas de Dalton, expendidas 'no seu New ryste�tfc
of clmnieaJ- pby.los-ophy. As ebservaçêes de Gay-Lussac, e ,dÓ'
Baraô de Humbeldt , sôbre as cornbmaçôes dos- ga.zes' em- vo­

lumes entre .sí , como cs numeros I, I � 1 2, 3, &c. (iV!f-
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nwria's ·de-'rArcueil, Tom; Il. ), Et o grande numero ae indaga.
çôes , memorias, e obras -do professor Berzelius' sôbre. este,

objecto y 'entre outras o, seu Ensaio sõbre IfI,S proporções chymi.
cas, -rem . hoje conduzido a hum igráo consideravel de adianta­
mento esta pane da theoria chymiea,

58. Naó seguiremos nesra parte a marcha das descuber«
tas, nem taó pouco deduziremos as leis da composiçaô salina
da cornparaçaô das analyses; por <juanto hum pequeno nu­

mero de factos geraes nos será sufficienre para deduzir delles
rigorosamente as principaes leis de, composiçaô , e isto espe­
cialmenre na parte, que tratamos; isto he , nas-Íeis a que
saó sujeitas as composições dos saes,

59. Observa-se invariavelmente, que todas as vezes que
dois� sses- neutros 'Se? decompõem �rec;proc/l11lente, e. formaõ dois
".ovas saes pela troca das suas bases , os saes que st formaã
saí) tambem neutros. Este facto he, cerno dissemos, geral, e

independenre da natureza particular das bases, e dos, acides �
que consriruem cs saes. Deduzamos as consequencias , que
delle resulraó,

60. Sejaô dois saes neutros, hum composto de A de aci­
do, e B de base, e o outro composto de AI de acido, e B'
de base, taes que troquem as suas bases: teremos dois novos

saes tambem neutros, hum composto de A cie acido, e B­
de base, o outro composto de A' de acido, e de B de hase.

Deste " facto resulta- evidenrernente
, que os quatro saes ,

A -I- B " 4' -I- B' " A -I- B' " e A' + B, 'saó todos
neurros , ou o que he o mesmo, que a quantidade B da base
B , que satura .a :SJuanüdade A, do acido A, satura tambem a

quantidade A'
, do acido A'; e que a quantidade B� da hase

E'" que satura a quantidade A' do acido ,AI, satura rambern •

a quantidade A do acido A: logo, as quantidades das bases
B, e B', necessarias para saturar huma mesma quantidade
do acido A, esraraô entre si como E : B' , e do mesmo mo­

do as quantidades dás mesmas bases necessárias para saturar

_

a .rnesrna quantidade A' do acido A'; e. como as designações
A, A', B, e B' , sôbre que raciocionámos , nada especificaõ
sôbre a natureza, nem sôbre a quantidade absoluta dos aci­
dos , Ou das bases; mas saô symbolos perfeitamente geraes;
o raciocinio , que com ellas filemos) deixa plenamente de­
monstrada a lei 5eguinte.

\

!
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I} .Lei,

61. As quantidades das differentes bau! Ilceessarias para Mta­
Yur buma mesma quantidade de qualquer acida , estaõ entre si el/l

huma ra",aõ COIIS1tmte, e indepmdC1lte da tl4(ure",,, do acida.

Corolario.

61.. Sendo pois conhecidas as quantidades Q_, e Q!_ de duas
bases B, e BI, que saturaô huma. mesma quantidade S de
hum acido A, e do mesmo modo a 'quantidade QII da base
B, que. satura a quantidade SI de outro acido AI: teremos a

quantidade X da base BI necessaria para saturar a quantidade
Sido acido A', pela equaçaô seguinte.

(A) - - - - _ X ==
Q' e"

i
. e

.

Q' .

ha qual expressaô o factor .x: he independenre da natureza
Q

do acido, e só relativo ás bases; isto he, constante para to-

dos 7 e quaesquer acidas. Esta razaó �
7 he o que chamamos

-
Q

a relaçaô entre a [orça saturante de duas bases.
6�. Porém, de serem neutros os quatro saes A -I- B "

AI + BI " Á -+- BI " e A' -I- 13, resulta igualmente: que
a quantidade de acido A, que satura a quantidade B da base
B, satura igualmente a quantidade B' da base BI, &c.: logo
haveremos do mesmo modo por demonstrada a lei seguinte.

l.a Lei.

64. As qualllidades do! differmus acidas, necessaria: para Sa­

turar huma mesma qUaTujdade de qualquer base, estaõ entre si em

buma raù,õ constanie , e indepmdmte da natureza da base.

Corolario.

6,. Sendo dadas as quantldadgs S, e S'de dois acidos
fi, e AI, necessarias para saturar a quantidade Q__ da base
B , e do mesme modo a quantidade SII do acido A , que sa�

'I()rn. Ir�, Gg
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tura a quantidade � da base B': teremos a quantidade r do
acido A' necessaria para saturar a quantidade Q.: da baie BI �

pela equaçaô seguinte. -

- -

(B),--- ••

_ S'
na qual expressaô o factor -, constante, e índependenre da

- �

narureza das bases, he o que chamamos relaçaô entre a for-
£a saturante de dois acidas.

_

-

66. Destas duas leis resulta, que sendo conhecidas pot"
exactas analyses as composições de duas series de saes neu­

t-ros, a primeira resulranre de huma mesma base com d.ver-.
sos acidas, a segunda da uniaô de hum mesmo acido com

diversas bases> padejemos calcular a composiçaó de qualquer
sal neutr o-, cujo acido, e base se comprehendeô nas referi­
das series.

Ir' '-n ni nil nili &Com erreiro , sejao ",-" <; ,,'<._. ,,� ,-, c. as <juan-
rldades da base N.? 1.°, que saruraô huma mesma quantidade
S dos acidas 1.0 " 2.° ,., �.O " 4.° ,,&c. de tal maneira l>

que se conheçaô perfeitamente as composições dos saes se..

guintes.

Sia + Q..llt " S20..-l- �la " S
�o

+ �11a ". S
40 + Q_'�� Sec,

e sejaô do mesmo mado S' ., SII " SI/I, &c. as quantidades _

do P' irneiro acido, que saruraô a mesma quantidade B das
bases z.a " � .. " 4.' " &c. è:e tal modo, que se conheça
exactamente a composiçaô dos saes seguintes, formando a se-

gunda se-rie.
-

S\o+B1.a " Slllo+B�a " S'111o+B4-a " &c.

Isto conhecido, pédesse-nos a quantidade de base 4.3 ne­

cessaria p:lra Saturar S do acido terceiro; ou o ql1e he o mes­

mo, a composiçaó do sal neutro formado pelo ,.0 acido com

a 4." base i
Sabemos que a quantidade Q_ da base primeira satura S

do primeiro acido, e que a quantidade da mesma primeira:
base, necessaria para saturar S do ,.0 acido, he Q_!I: sabe­
mos tambem , que a quantidade B da �.a base satura Sill do
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,1,." acido; logo para Saturar S daquelle mesmo acido será

precisa a quantidade !!!. da 4.3 base; teremos pois na expres-
. Slll
saô (A) corolario da l.a lei, as quantidades conhecidas - �

-

ES
n· n ()'=::_. e n,,=nll .

.x;.;; x...." x.... SI/I' x.... "-,

chamando por tanto X a quantidade da base proc�rada, e

applicando a formula, teremos - - - -� - -
_

- - - •

X =
15 S Q"

_ • _ _ C C).
sille

o sal, cuja composiçaô se procura, será pois formado
da maneira seguinte.

• B S Q"S do ?o acido com -- da 4.1 base.1 SIll e

67. Para applicarmos a hum exemplo, supponhamos OS

dados aproximados do mappa seguinte, e que com elles SC
nos péde a composiçaô do sulfato de barita,

Dados do problema.
-

-

I.' Serie dlls saes. 2..a Serie do: saes.

Nomes dos sacs Acid. Base Nomes dos saes Bare lcido
1-- i---.----_._-- --

NitrãtO de potassa 100 87,1 Nitrato de barita . 100 7°,7
Sulfato de potassa 100 117,9

I
Nitrato de cal •• 100 '9°,1

Sec. &c.

Pergunta-se a composiçaô do sulfato de bar ira.

Fazendo a quantidade S do acido" sulfúrico no sulfato de
barira igual a 100, teremos na formula (C) as quantidades
conhecidas seguintes - - - - - _ - - - .. - - .;

.B = 100" S:::::: 100" Q.!.! = 117,9" Sill =7°,7" Q.= 87,1;
-

GS·
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subsrítuindo pois naquella expressaõ , virâ-

CURSO ELEM:EN'rÀ�
. .. - �

X 100.100.117,9 6= ------ -=- 191,4 ,

70,7 • 87,1

logo o sulfato de barira , segundo estes dados, he composto
de 191,46 de base sôbre 100 panes de acido. (*)

68. Se em vez de calcularmos a composiçaô do sal fa­
zendo a quantidade de acido igual II hum valôr arbirrario, e

calculando a base necessaria para a sua saturaçaô , fizéssemos
a quantidade da base igual áquelle valôr, e quizessernos achar

a_quanridade de acido necessaria para a Sua saruraçaô ; naô
teriamos mais do que empregar a expressaô (B), corolario

,da lei 4.3, em vez da expressaó (A), que empl egámos, e

o calculo sería igualmente simples.
"

69. As duas leis, que acabamos de deduzir, de desenvol­
ver, e exernplificar , nos mosrraô , que para termos a com ..

posiçaô de rodos, e <Juaesquer saes neutros, bastaria analisar

rigafQsamente duas series unicas de saes : a saber, huma serie
de saes neutros formados por huma base com todos 05 acidos J

e outra serie dos saes, neutros, formados por hum acido com

todas as -bases,
Continuernos asnossas indagações, e veremos que a com­

posíçaô salina nos apl'esenta ainda outras leis naó menos in­
teressanres ,

e naó menos fecundas em applicaçôes,
70. Se tivéssemos presentes as composições dos saes neu­

tros, formados pela uniaô de hum mesmo acido com as di­
versas bases, veri amos , que, supposta constante em todos a

quantidade de base, aS quantidades de acido saturado seriaó
diversas em cada sal i isto he t viriamos no conhecimento da
que a força saturante das diversas bases he diversa.

Esta observaçaô conduz naturalmente ao desejo de saber,
de que depende essa diversidade na Força saturante das ba­
ses. Limitando-nos por agora áquellas, que rem por elernen­

,toS huma raiz meralica , e o oxigenio; ofterece-sejmmedia­
tarnenre a idéa de que aquella d ifferença pôde provi r, ou da
natureza da raiz da base, ou da quantidade de oxigenio, que

("') Esta co mposiçaõ he só exacta atê âs unidad'es, ern

consequencia de havermos, por simplificar, rornid'o só huma
easa de diz.imil nas composições dos sacs contidos no œappa,
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ella encerra. Ora se a força saturante das bases dependesse
da primeira causa, he claro , 'lue os différentes oxides de hunt
mesmo meral deveriaô ter a mesma acçaô saturante, quando
os empregassemos em quantidades raes , gue houvesse, nelles
il mesma quantidade de metal; assim por exemplo sabendo"
que H7,R,6 partes de proroxido de ferro saturaô 10C) de aci­
do sulfurico , e contém 67,8 de ferro, e que para conter 67,8
de ferro saó precisas 94,4 paries de deuroxido , estas 94,4

partes de deutoxido deveriaô saturar as mesmas 100 partes de
acido sulfurico ; pelo conrrario 100 partes de acido sulfúrico

_
só exigem para a sua saturaçaô 65,877 partes de deuroxido ,

Jogo esta primeira supposiçaô naô he admissivel. Se porém
suppozefmos, que a torça saturante das bases dépende da

quantidade de oxigenio , que elIas contém, acharemos que
as analises dos saes confirmaô esta idéa , e rnostraô gue as

quantidades de acido, gue as bases podem saturar, saô pro­
porcionaes ás quantldades de oxigenio, que enrraô na com­

posiçaô das bases; o que se comprehende na lei seguinte.

7!. Conhecendo pois a quantidade S de hum aci.do em
hum sal -neutro da base B) que contém m parres-- de oxige­
nio, teremos a quantidade SI do mesmo acido em hum �e­
gundo sl!_! neutro da base B', contendo ml de oxigenio pela
expressao

-(D).

;.a Lei.

,I. Nos sacs neutros resultantes da u1JÏaõ de qualquer acido
com as âiroersas bases, Il qUtilllIidtrtte d-o acido, e a do osigenio da
base estaõ sempre emre si em huma ra'1.aõ consuuue , e illdepelidw­
te da natureza da rai'1. da base.

Corolario 1.0

Corolario

7;. Da expressaô (D) rira-se a seguinte - -

ml
,"� s'

� - - .. . •• - CE.)
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e se .agora suppozermes , que a quantidade da base
_

B' no se�
.

gun do sal neutro he Q_; 'a quantidade Z da raiz, ou metal
.da dita base, sera • • - - - - - - - ..

Z == Q.. - m' - - - - - (E').
Estas _duas equaçôes C E), e ( E') nos põem em circuns­

tancias de achar a composiçaõ daquellas .mesmas bases, -em

que o oxígenio he inseparavel da raiz pelos nossos mais acti­
vos procéssos, quaes 9aÕ as bases salinaveis da 3.a familia,
e parte das da segunda.

Seja dada a quantidade S de hum acido em hum sal neutro,
cuja base contenha a quantidade m lambem conhecida de oxi-

. genio, e a quantidade S'da mesmo .acido 1 que satura a quan­
tidade conhecida Q_ de huma base, cuja cornposiçaô se naó
conhece; he claro , que a expressaô (E) nos dará a conhe­
cer a quantidade m' de oxigenio contida nessa base,

.

e -que
esta quantidade m' subsrituida na expressaô C E') nos dará a

conhecer a proporçaó da raiz da .base , que corresponde a �,
de oxigenio,

Exemplo.
Sabemos que o nitrato neutro de potassa contém 100

partes de acido nitrico ,
e 87,146 de potassa J e que o nitrato

de cal contém 50 panes de acido nirrico , e 26,292 de cal"
e pertendernos saber, qual .he a composiçaô da cal, ou pro­
roxido de calcia.

Temos. Secçaô ;.', § I;, , que, segundo Berzelius, 100

parres de potassio , é WA09 de oxigenio, cnnstiruern a po­
tassa: logo nas nossas 87,146 partes de pojassa-, haverá
14,772 de oxigenio; jerernos pois para as expressões C E), e

( El) os dados seguintes.
S == 100 " SI == 50 " m = 14,772 " e � 26,:9%

subsrituindo nas, diras expressões. virá - - - - - - • ;;

m' == _14_,7_7_2._,_0 == 7,�8G.
100

z == 1.6,292 -7,,86 == 18,906;

L 1 h cl J metal - 18,906, ou JOO }ago a ca e composta e

1roxigenio _ 71 ,86 � ou 39�o6
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74. Alguns chymicos em vez de enunciarem a lei antece­

denre pelo modo por que se acha no § 71, enunciaô-a pela
maneira seguinte. Nos saes neutros , resuitanus da uniaõ de

qt1fl1qMr acido com as diversas bases, a quantidade de oxige­
nia do acido, . e da base, estnõ entre si em huma r{tzao cons­

tante, indepenáente da natureza da raíz da base , e exprimem
por esta relaçaô a lei geral de composiçaô dos saes Je ca­

da acido. Este modo de enunciar a le: he menos gel al; pois
evidenrernente suppóe a existencia de oxigenio ne acido, e

naó pôde ser applicado aos Sacs formados pelos hydracides,
75. A lei gerai he, porém verdadeira para os sa es de hy­

dracidos , como para cs de oxacidos , e para o provar sem

recorrer ás analyses, que -a posteriori o dernonsrraô , basta
lembrarmos, que os ch loruretos , icduretos , sulfuretos, &c.
saô convertidos em hydrochloraros , hydriodaros , hydrosulta­
ros , &c. pela decomposiçaô da agoa: a quantidade do acido,
que nestes casos se forma depende da quan tidade de hydro.
genio da- agoa decomposta; a quantidade de oxigenio depena
de do oxigenio da mesma agoa decomposta; mas o oxigenio,
e o hydregenio na agoa existem em quanridades, que esra

ó

entre si em huma razaó constante: logo a quantidade de aci­
do, e de oxigenio da base, nos saes do mesmo hydracido ,

esraraô igualmente em huma razaó consranre , e independenre
da natureza da bas�

76. Esta lei geral da composiçaô salina, tem porém for­
çosamente huma excepçaô na composiçaô des saes ammonia­
eaes; pois he claro , que naó contendo aquel!a base exige­

- nio
,

a sua força saturante deveria ser nulla segundo a lei, o

que he contra a experiencia. .

$e a lei pOI ém naó he rheoricamente applicave! á am­

mania, póde se-lo na prarica ; por quanto il experiencia mos­

rra , que a ammonia se comporta na cornposiçaô salina, cc«

mo o taria huma base oxigenada, que contivessem 46,6,;
partes de oxigenio por 100 p�J'{es.

77. A generalidade da lei exposta, li qual a ammonia faz
·a unica excepçaó conhecida; o modo por que esta base se

COI1;lporta na cornposiçaô salina, juntos com as experiencias ,

nas quaes o professor Berzelius, e Davy, tendo submertido á
acçaô da pilha a ammonia, obtiveraô huma especie Je a:1131-

- gama com o mercuric no pólo rezinoso. da pilha, fizeraó
aCI ditar a estes illustres chymicos � que o azore , e o hydro ..
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genio podiaõ mui bem ser oxides de hum mesmo metal, eo

pOl' conseguinte a ammonia huma base, que tivesse aquelle
metal como raiz. Hum grande numero de c'vymicos atacáraõ
esta oppiniaó, explicando por outra maneira a experienda
da amalgamaçaó do mercurio na pilha J e respondendo ao

reste das indicaçóes com argumentos mais-, ou menos fór­
tes, &c. Confessaremos da nossa parte, <jue se as razôes de
Davy, e especialmente de Berzelius, naô provaô demonsrra­
tivarnente , que a ammonia he hum oxido rnetalico , as dos
seus adversanos naó demonstraô , que' aquella composiçaõ se­

ja impossivel; e nestas circunstancias só o estudo fUIUIO da­
quella base, ou dos côrpos. que a constiruem , póde i lluci­
dar a questaô. (Vejaõ.se Annaes de Chymiça, Tem. LXXIX.,
pago 2:; 3, e segllÍntes.)

-

(
Das leis, ti {ue he s�jeita a composiçaõ dos super"

e subsaes,

'7R. Acabámos de vêr , que as leis, a que he sujeira a

contposiçaó dos saes neutros, saô invariaveis , e simplices , e

do maior soccorro, seja para dispensar em certos C<JSos os

trabalhos analíticos, seja para verificar :

a exacridaô das ana­

lyses, seja finalmente para chegar ao conhecimento da com­

posiçaô de substancias, cujos elementos, naô podendo ainda
.ser dissociados pelos nossos procéssos , naó podem ser direc­
tamente, e praticamente dererrninados, Os saes , nos quaes a

base, ou o acido existem em proporções diversas, das que
constiruem os saes neutros, e gue pOl' isso chamámos sub,
ou supersaes , conforme tem excesso de base, ou de acidó ,

obedècem lambem na sua composiçaô a huma lei invada­
vel, de cuja exposiçaô passaremos a occupar·nos.

79. Antes porém de passarmos mais ávante, convém ago';
ra, gue os nossos conhecirnentos sôbre as cornposiçôes sali­
nas se achaó mais adiantados, fixar mais rigorosamente � do

que fizemos na exposiçaô da nomenclatura, o que sejaô saes

neutros, e super, ou subsaes no mesmo grão de saruraçaô,
Dissemos na exposiçaõ da nomenclatura, que eraô neu­

tres aquelles saes � que nem avermelhavaó a tintura de [Qur.,

/
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nesol , nem esverdeavaó o xarope de violas, ou restiruiaô ao

azul o mesmo tournesol avermelhado: tal he com effeiro o

caracter da maior parte dos saes neutros; porém os acides
mui fracos com as bases muito energicas, e reciprocamenre
os acidos mui energicos com as bases frâcas , produzem saes,

que ai�da sendoA neutros, tem huma reacçaô alcalina, ou

acida sobre as cores yegetaes; tal he, por exemplo, o car­

bonate neutro de potassa, e tal o sulfato de cobre ordinario.'
A acçaô sôbre as côres vegeraesr'he pois hum meio grosseiro
de deterrninar .a neutralidade dos saes J e devemos, substituir-
lhe outro mais exacto.

'

80. Chamando por simplificar saes de hum mesmo genero
aos, saes resultantes da unia-ó de hum mesmo acido com as

différentes bases, procure-se em -cada genero hum sal, que
naê exercite acçaô alguma sôbre as côres vegetaes, e deter..

minando por huma analyse rigorosa a quantidade S de aci- /

do deste sal, e a de oxigenio na sua base, acharemos a re-

Iaçaô � entre estas quantidades: entaó daremos o nome de

sats neutras naquelle genero a todos aquelles em que se eon-

I
'

s
servar constante a re açao 0'-

8r. Quando encontrarmos hum sal, que em vez da rela­

çaõ !_ entre a quantidade de acido, e o oxigenio da base,
O

nos apresentar huma outra relaçaô
n s, chamaremos a este sal i
O

hum subsal , se n fôr menor que a unidade, e pelo contrario
supersal , se ri fôr maior <lue a unidade; e aquelles saes , nos

<juaes o coeflicienre n fôr o mesmo, dizer-se-haô super, ou

subsaes no mesmo gráo de saturaçaó; assim, por exemplo,
o subcarbonaro de potassa, e o subeat borrato de sóda , que
contém metade do acido dos carbonates neutros daquellas ba­
ses; isto he, para os quaes he n -= � , saô dois subsaes no

-rnesmo gráo de saruraçaô,
S

Bz. Isto posto, seja O' a relaçaó entre a quantidade de

acido, e do oxigenio da base em hum sal neutro do genero
,

d d
SI

di 1
-

I'A, e seja o mesmo mo o
o'

a Ha re açao em outro sa

do genero A' j se estes saes se decornpozerem reciprocamen-
'Iom. »: fih



· .CuRSá ELEMEM'I'.AR_ .

te trocando aS' 'Su-as bases , r.ésuharáó dois saes neutros , ,e" por
'anta será • • ..

� ,
. ';,,' e�: �', ou· o��-� I�

Tenhamos agora dois sup�l'saes nos mesmos genera's A;
e A', compostos de' maneira, ql)'e a 1'elaça,ó entre a quanti-

dade de acido, e do' oxigenio .da base J s�ja' nelles ,'1 S
, e

.' ,o
mS', '

--, e sejaõ estes saes de natureza" que se decomponhaõ
0' ' .

feèiproéan'li::f:i'te, '<e'tII'oquem .as suas bases;' entaô os novos

saes, que 'se formarem , reraô por expressaô da relaçaô .entre
- tn S.' n S

as quantidades de acido, e oxigenio nas bases o' e 'Di" ;

mas por isso que O
--;- O', teremos .. . - - - �

o

iSl0 he, que -no nove s-al do' genero A, e no novo sal do
gëiíero A' , 'o gráo de saturaçaô depois da decomposiçaô re-

ciproc,\, he ainda o mesmo, que antes della.
.

8�. Como no que acabamos de 'vêr , os coefficienres ·m, e

n podem ter valôres quaesquer, e por conseguinte re'p£esen.
tar supersaes, saes neutros, ou subsaes , confórrne fôrém m,
e n maiores , igLlaes., ou menores, que a unidade; segue-se:l)
.que he verdadeira em roda a sua extensaõ a lei seguinte.

Lei.

84. \Todas a! -ueæs , que dois saes de. differentes generos Iro­
caõ as suas bases, er 110'lJ.or saes , que resuuni: desta troca, tem
1I0S seus generos o mesmo grão -ae sallZraqaõ, que os sacs primi­
'Û'lJ()S,

8,. Assim, por exemplo, se decompômos .o sulfato neu­

tro de eóbre pelo subcarbonate de .potassa , obteremos subcar­
'bonaro CIe côbre, e sulfato neutro de potassa.

,86. Da lei exposta 'se vê, que sendo S a quantidade de
acido em hum sal de hum gráo qualquer de saturaçaô J O o

'oxigenio contido na sua base, S' a quantidade de hum sal
do mesmo gerrero, e -no mesmo .gráo de -saruraçaô , e QI a



qnantldadedé exigenie da sila, base , teremos sempr.e.. • ..

.

so' .

s' == O"
• - - ;.; .. - - ( F ) -;

e por conseguinte: das quarro cousas, quantidade de acido em

�um sal, quantidade .de oxigenio na sua hase, quantidade de
acido em hum outro' sal, quantidade de oxigenio de sua ba­
se , sendo os dois saes do mesmo genero, e no mesmo gráo
de saturaçaô , sendo conhecidas tre�, poderemos 'sempre cal­
cular a quarta, por huma das expressôes seguintes, deduzi-
das da precedenre , ou por aquella.

.

Para achar o oxlgenio da r," base
sc'

----0==
S'

Para achar o oxigenio da 2.
a base - - - - O'

Para achar a quantidade de acido no 1.° sal -

s/o
S ==-,

Q'
• <;

Dai leis, ti que' he sujeita a composifao dru sees

duplos •

. ..

87. A experiencia mostra, que todas as vezes, .que hum
acido sé achá combinado com duas bases, isto he, formando
hum sal duplo, o oxigenio em huma das ditas bases he rnul­

tiplo por hum numero inteiro do oxigenio da outra.

Sendo pois O á quantidade de oxigenio da base menos

oxigenada, 0' a quantidade de pxigenio na base mais oxige­
nada, será o' = m o, sendo m hum numero inteiro. Se a fôr
a· quantidade dé acido, que satura a base, que rem o, de
oxigenio, e á' a quantidade de acido, que satura a base,
contendo o' de oxigenio , teremos necessariamenre �

ti : a' : : o : o' : : o : m O:

donde se tira

r.

at m o

a=--=ma':
1/

ah •

.
,
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O' que tudo se acha .expresso na lei seguinte" relativa á com ..

posiçaó dos saes duplos•.

Lei.

88. Nos saes duplos a quantidade de oxige1Jio, contida em hu­
ma das bases , be �lUltipla por bum numero inteiro da qúantidade
de oxigenio contido lll1 outra base, e a qUàlltiLtade de acido, que
satura huma das' bases, m�llipla por bum numero inteire dI} axige­
nio , que satura a outra base.

89. Taes saô as principaes leis, que I'egem a composiçaõ
salina. Os elementos necessaries 'para fazer uso destas leis no'

calculo da composiçaô dos saes , e algumas ,destas cornposi­
çôes , cujo conhecimento he mais frequenremenre applicado
na analise, rerminarãô a presente secçaô, .

Leis da composifaõ dos compostos binarios inorganicos.
90. Damos o nome de compóstos binarios áquelles, que

resulraê da uniaôde dois elementos, como v.g., os exídos J

os acidos , os sulfuretos, &c.
91. A experiencia nos têm já huma e muitas vezes mos­

trado, que os elementos naó saô susceptiveis de se unirem
em todas , e quaesquer <J_uanüdades relativas; e seja qualquer
9ue fôr a causa, que ilimita a possibilidade de combinaçôes ,

ne cerro, que o numero delias he mui pequeno, e restricto a

huma mui Curta variedade de proporções.
Ass;m hum volume de hydrogenio, por exemplo, naó

pôde combinar-se com a , �, k, � volumes de oxigenio,
mas sómente com � volume de oxigenio para formar a agoa �

ou com-s tvolume de oxigenio para formar o deutoxido , 011

agoa oxigenada de Thenard. Do mesmo modo o feiro naõ
he susceptível de uniaô com todas, e quaesquer quantidades
de oxigenio; porém 100 partes deste metal só pódem com­

binar-se com 28, � " �7,8 " 42, P de oxigenio, e naó com

as quantidades inferiores superiores, ou interrnedias a estas.

A general idade das observaçôes desta espécie mostraó aos Chy�
micos a exacudaô Aa lei seguime.
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I.
Lei l.a

r '9", Todas as 'Verus, que' dois córpos se combinaõ , só o pódem
faxer em bum certo numero de proliorções fisas ; e 1laõ ern todas, e

fJuaesquer proporqõcs.
9,. Observando nos varios compóstos as proporções em

que os elementos se cornbinaô , e em diversos compósros dos '

mesmos elementos a relaçaô , que tem entre si as quantida­
des em' que estes se unem, os Chymicos faraó conduzidos
ao conhecimento da seguinte lei geral da composiçaô binaria.

Lei z.a

94. Quando dois elementos saõ suscepti'7Jeis de combinafaõ em

Jilfere1ltcs proporçQes, se suppo%ermos constante a qUllmidade de

qualqu�r de lies em todos os cempástos, as qua1ltidades do outro ele­
memo, que entreõ nos mesmos C013l1ióstos, teraõ entre si sempre hu-
ma rclaqaõ finita.

.

9;. Vimos (§. ,81 da Secçaô III., z.a Parte) que hum
, sulfato neutro, 'tratado pelo carbone, se convertia em sulfa­

rero meralico , perdendo o oxigenio tanto a sua base , como

o seu acido; sabe-se' além disto, e adiante o dernonsrraremos
rigorosamente, que nos sulfatos neutros a quantidade de axi­
genio do acido está para a quantidade de oxigenío. ça base,
como ,: 1; e tratando do acido sulfúrico mostrámos

"

que a

Sua composiçaô era de 100 partes de enxôfre, e 149,16 de

oxtgenío , ou o que he o mesmo, de, de oxigenio, e 2,01 r z ,

ou proximamente 2 de enxôfre: se pois a base de hum Sulfato
neutro contém m de metal, e o de oxigenio , 'o acido, que a sa­

tura, conterá ,.0 de oxigenio , e conseguintemente 2.0 de en­

xôfre; e quando o sal passar ao estado de sulfurero , este se­

rá composto de ni de metal, e 2.0 de enxôfre,
O Professor Berzelius concluio , de hum grande numero

de observações, que Oil meraes sulfuretaveis formavaõ, quan­
do muito, tantos sulfuretos quantos oxidos : reunindo pois es­

ta observaçaê com a eonclusaô rigorosa antecedenre , teremos

á lei seguinte, a qual rege a composíçaô dos sulfuretos.
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Lei �.a

96. OS met aes sulj1Jreía'1Jcis jórmaõ, quiHlIlo muito,· tantos sul­
furetos como oxidas, e a quantidade de enxôjre 1IOS primeiros be
pro:dmameme dupla da qUII1Itidfldc de oxigpzio nos seg,ulldos.

97. Apresenraô-se ás vezes no decurso das opperaçóes, e
até na natureza os metaes intimamente unidos com o enxôfre
em proporções diversas , das que aponta a lei � .. ; porém he
claro , que todas as vezes que dois sulfuretos différentes do
mesmo metal se unirem intimamente, poderaó dar pelos prQ­
cessos analiricos huma variedade indeffinida de proporções de
meral , e enxôfre; o mesmo aconteceria rodas as vezes, que
o enxofre se misturar intimamente com qualquer sulfureto;
porém he ·claro, que. estas anomalias enrraô naturalmente na

lei, todas as vezes que os córpos , que as apresenraô , se con­

siderarem como misturas intimas dos sulfuretos dererrninados
em differenres grãos;. ou como n;isturas inti�as de hum sul ..

fureto dererrninado com hum excesso de, enxofre; do mesmo

modo, que quando fazemos passar gladualmente a agoa do
estado de protoxide ao de deutoxido de hrdrogenio, naõ con­

sideramos os estados inrermedios como outros tantos gráos
de oxigenaçaó; mas como dissoluções de huma quantidade
maior ou mener de deutoxido de hydragenia no protoxide
deste elemenro , e o mesmo fazemos em muitos outros casos,

98. Dulong foi o primeiro Chymico,' que examinou com

huma atrençaô particular a theoria. da composiçaô dos phos:'
phoretos , de cujas propriedades, -e pr eparaçaô Pelletier se

havia parricularrnenre occupado antes delle, e em quanto Pel�
�etier, e os Chymicos que se lhe seguiraó irnmediaramente ,

suppunhaô , que hum metal podia formar hum unico phospho.
rerc s Dulon.g suppóe, pelo' contrario, que existem proto, e

deuro phosphoretos , assim como sulfuretos. As suas observa­
çôes sôbre oS phosphoretos , e phosphates de cobre lhe mos.

rraraô , que oxigenando o acido, e a Lase do prorophospho­
rero , o resulrado he hum protopbosphato , que oxigenando do
mesmo modo a base do deurophosphorero o resultado he hum
deutophospharo.

Sendo assim, como se sabe, e adiante o demonsrraremos
com rigor, que nos phosphates a quantidade de oxigenio no

acido está para a quantidade de oxigenic na base, assim come
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�. : Z, e tIue o acido phosphorico sendo', segundo Dulong (Me"'!
morias d'Arcuii, Tom.JI!. pago 4�9) composto dereo partes
de phosphoro , e 124,8 de oxigenio , ás 5 partes de oxigenio
no acido correspondem 4,006 de phosphoro: segue-se (jue o

meral , que no phosphato unido com 1. de oxigenio constirue
a base. desoxigenado assim como .o seu addo consrirue , uni­
do .a 4,006 de phesphoro , o phospburero correspondenre áquet­
le phospbato ; ou o que be p mesmo , que se hum metal
absorve I de oxigenio pa,ra formar hum oxido, absorverá
:,00), ou proximamente 2 d.e phosphore paraformar o phos­
phureto correspondenre. O gue tudo se encerra na seguinte
lei, que posto que confirmada até agora por

_
hUI1l pequeno

numero de observaçôes ,
tem tal analogia com as do resro

das combinaçôes .binar�as, que paresse 9i,gn.1 de s,e-r adopta­
da, em quanto alguma experiencia exacta, ,e convinceate naQ
'pro-var a sua falsidade.

Lei 4..a

99. Os metaes pbosplJureta'1Jeis formaõ, quanto muito, tantor

t>lJospburetos como oxidas, e a quantidade de pbnspboro 1IOS primei­
,,".os be 1JYOillimamwte dupla da quantidade de osigenio nos segundos.

IOO. Daqui resulta dever f?z.er-se sôbre.aquelles phospbu ...

retas, que á primeira vista paressern apanar-se desta lei de
cornposiçaô , a mesma reflexeó , 'iIue fizemos á cerca dos sul­
furetos, que se acha vaó no mesmo caso.

lOI. Observaçôes .analogas ás precedentes , feitas pelo pro­
.fessor Berzelius, sôbre OS seleniureros meralicos lhe mcstréraô ,

.qlle estes c'(!)mpostos, assim como os .phosphuretos, e os sul­
furetos saó corresponderues aos gráos de oxigenaçaó dos me­

'[aes, e q\le se hum metal em oxido contém I de oxigenio ,

.eonterá 4,854' de selenic no seleniureto correspondenre. Sen­
(lo por conseguinte a composiçaô destes compostos regida pe-
'la lei seguinte.'

.

102. ,Os memes seleniuretaveis fórmaõ, quando muito, talztr;1
seteniur etos-eaancos oeidos , e a qua1ltidade de selenio lIDS primeiros'
estd para a qnamidade de oxigeni« IlOS segundos, assim como 1,85' 4: I.

103. Vimos no decurso da secçaô anrecedente , que os
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chlorureras metalicos , pela sua. dissoluçaô na agoa , passâ"aó
ao estado de hydrochloratos , e reciprocamente j daqui resul­

ta, que ca relaçaó entre o oxigenio da base, e o hydrogenio
do acido nos hydrochloraros he a mesma, que a destes dois
elementos na agoa, quer dizer, que o oxigenio da base está

.

para o hydrogenio do acido como 88,9: JI, I; mas o acido
hydrochlorico he composro

'

de I,Ho8 de chlore, e O,O�44
de hydrogenio; logo a quantidade de oxigenio de hum oxi­
do, sendo 1 a quantidade do chlore no chlorureto correspon�
deme será .4,394, e teremos por verdadeira a lei seguinte.

104. Os metaes suscepti'Veis d� uniaó com I) cblore fórmaõ, 9uan"
do muito, tantos cbleruretot , como osidcs , e a quamidade de cblo­
re nos primdros está para a qua7ltidade de osigenie 110S regulldof
assim como 4,394: L

.

lC,. Visto que osiodureros se, fórmaó, como os chlorure.
tos, pela cornbinaçaô do oxigenio dos oxidos com o hydro­
genio do acido hydriodico para formar agoa, e a uniaó con";

sequente do iode com o metal, applicando \ hum raciocinio
analogo ao pr ecedenre achar-se-ha a composiçaõ des iodure:
tos envolvida na lei seguinte.

166'. Os metaes susCefJ/i'Vcis de uniaó com o j'()de fórmaó, qUail.·
do muito, tantos ioduretos como oxidas, e Il qualltidade de iode
tzar primeiros está para a qutmtidad� de oxigeuio nos segundos) co­
mo 15,62: I.

107' As leis, que temos exposto no decurso desta sec­

çaô , saô ainda ern pequeno numero, e algumas deixaó ainda a

desejar, na parte das confirmações experimenraes ; ellas saó

porém, o que consrirue a' verdadeira theoria da sciencia, e

he de esperar, que homens profundos, quaes os que já ueste

estudo tem com tanta vantagem ensaiado as suas forças, con­

tinuem com desvelo na mesma carreira, em que taô uteis ,

e taô inreressanres podem ser cs seus trabalhos.

/
,
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. Dill dëterminaçaõ das elementos para o calculo tbeoreti ...

co das composições salinas,
,

,

I'

108. De quanto temos exposto se 'vê, que para a applica ..

çaó das leis da composiçaó salina, e o calculo da compost­
pó de qualquer sal, pelas fórmulas, a que ellas conduzern ,'
os elementos necessaries. saô o conhecimento exacto da com ..

posíçaô das bases, donde deriva o das suas forças Saturantes

reciprocas , e o conhecimento da relaçaô entre a quantidade
de ox.genio da base, e a quantidade de acido, em cada ge�
nero de; saes j para recolhermos pois estes conhecirnentos , na ..

da mais teremos à fazer � do que mostrar por que maneira

poderemos analysar as differenres bases, é do mesmo modo
analysar hum sal em cada genero: passaremos a expôr 0$

merhodos , que para este fim podem ser empregados , e a dat
depois em mappas os referidos elementos, taó exactamente,
quanto nos fôr possivel com os conhecimentos analíticos I que
possuímos•

.

�

Determinaçaõ da composiçeõ das bases salin,!7Jei.r
oxigenadas.

109. Na dererminaçaô das quantidades de differenres subs­

tancias, <Jue fórmaó hum composto, póde, como sabemos,
proceder-se de dois modos j quer dizer, analitica, ou synrherica­
mente; e as analyses, e syntheses, que t'icaó já expostas em

diversos lugares deste tratado"; basraô para fazer vèr , quando
esta verdade naó fosse aliás evidente com a menor reflexaô ,

que os methodes analiricos , e synthericos , saó sujeitos a va­

riar por hum grande numero de maneiras, segundo a nature­

za, e propriedades tanto dos cornponenres , como dos com­

posros , que se decompõem, ou se íôrmaô j donde se vê ,-que
em geral os methodos de analyse, e synthèse exigem o co­

nhecimento previo daquellas propriedades, e huma grande pe-
Iom. Ir. l�
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nera e habito de rrabalho da parte do Analista; podendo
I muitas vezes a analyse, e a synrhese ser feiras por varios
meios, o que he sempre mui vancajosoj pois' os resultados

, do trabalho seraô tanto mais dignos de credito , quanto hum
maior numero de methodes diversos conspirarem em fornecer
hum mesmo resalrado,

-

I JO.' Quando hum metal he susceptível de decompôr a agoa
na temperatura 'ordinaria; e, pelo simples contacto; 'a deter­
min çaô do oxigenio no oxido, que elle fórma por este meio,
he mui facil, e póde praticar-se da maneira seguinte. �

Toma-se huma carnpanula graduada, que se enche de

agoa privada de ár pela ebuliçaô , ,e disriJada, e volve-se sô­
bre hum banho do mesmo liquido; toma-se por outra parte
humà quantidade conhecida do metal, e enche-se, com ella
hum pequeno tubo de vidro" fechado por huma das extremi­
dades, de tal maneira, que o metal o encha cornpleramenre ,

e fecha se esre rubo com hum obrurador de vidro. Introduz­
se o rubo fechado deb�ixo' da carnpanula ,

e tira-se o obtura­
dor; enraô a agoa he decomposta pelo metal, o seu exige­
nio he por elle absorvido, e o hydrogenio reune se na carn­

pal1u1a graduada, -e feiras as correcções de remperarura , pres­
saô , e humidade, cem-se exactamente o hydrogenio evolvi-'
do; de cuja quantidade se deduz a do oxigenio, absorvido pe�
10 pêso conhecido do metal introduzido na campanula.

Foi por esre meio, que Gay-Lussac, e Thenard achá�
raô , que o proroxido de porassio era composto de 100 parres
de rneral , 19,945 de oxigenio. (Reçhcrçbes Pbysíco-chymiques II­

Tom. I., pa,. 116.)
1 I I. Quando hum metal naõ he susceprivel de decompôs

ft agoli só por si, mas póde effecruar esta .decomposiçaô
quando se acha em Contacto com aquelle liquido, e hum aci­
do , o sulfurico , ou hydrocblorico , por exemplo; a deter­
minaçaô do.oxigenio contido no oxido assim formado far-se-
ha da maneira seguinte. ,

_

Tome-se hum matraz de bocca assás larga, ou hum pe"
queno frasco de duas tubuladuras , e introduza-se nelle hum
pêso exactarnenre deterrninado do meral, cujo oxido se per­
tende obter; e sôbre .elle huma certa quantidade de agoa ;

adaptem-se enraô ao apparelho dois tnbos, hum em S, e ou­

tro de I recolher gazes sôbre o mercurio , e disponha-se o ap-
, parelho de maneira, que e tubo curvo vá abrir-se debaixo de
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Imma campanula cheia Ae mercurio nil cnba
'

do mesmo me,
tal, campanula , que deve ser dividida em partes\ de caipad,
dade conhecida, Isto disposto , lance-se pouco a pouco o aci­

/

do pelo tubo em S, e assim, até que o metal esteja corn­

plerarnenre dissolvido; entaõ pelo mesmo tubo ern S, lance­
Se agoa até encher completarnenre o vaso, e o tubo curvo,
O que obrigará Todo o hydrogenio evolvido, assim como õ
ár inicial i dos vasos, a passar para a cajnpanula. Deixe-se fi..
na lmente resfriar o apparelho , e ár da campanula , e feitas
as devidas correcções, determine-se exactamente o seu volu­
me.. Entaô tome-se huma quantidade conhecida deste ár da
carnpanula , e determine-se no eudiometro , o hyèlrogenio nel­
le contido, e calcule-se em consequencia , o "que existe na

totalidade do ár da campanula, e delle se deduza a ag0a de.
composta; ,ou o que he ° mesmo' a quantidade de ox.genio
absorvido pejo pêso conhecido do metal na sua oxidaçaô.

Opperando por este modo sôbre ° zfneo , por exemplo,
achar-se-ha , que o seu oxido he formado de 100 partes_"-de
zinco, e 24,797 de oxigenio.
. 1 I 2. Se o metal, de que se trata, he susceptivel de de...

compôr o acido nirrico , assenhoreando-se do seu oxigenio f

ou de parte delle, e formando hum nitrato decomponivel
pelo. calôr , lo.u hum oxido ínsusceptivel de cornbinaçaô com

este acido, e neste caso esraê quasi todos QS metaes -; a de­

termi,naçaó fazer-se-ha com grande exactidaô pelo seguinte
i'rocesso.

Em hum cadinho de platina de hum pêso exactamente
-

dererminado introduza-se a quantidade de metal, que se per ..

tende submetter á experiencia , e pèsando de novo o cadinho ,

rer-se-ha exactamente o pêso do meta I empregado, subtrahin­
do o primeiro. pèso do segundo: enraô junte-se pouco a pou­
co. acido. nitrico assas dilluido, para que a acçaô seja lenta,
e naó haja projecçaõ de materia fóra do cadinho : logo que a

acçaô a frio tenha cessado , apesar de haver hum excésso de /

acido, applique-se gradualmente o calôr , e assim se conri­

nue, juntando. acido ,
se fôr preciso " até que ° acido naó te-

nha mais acçaô sôbre a materia. Isto conseguido, eva'po.re-se_'
. a sêco , e calcine-se o residuo, entretendo-o ao ruhw· por
bum certo rempo , e até que naó haia evoluçaõ alguma de
acido. Enraô deixe-se esfriar o apparelho , limpe-se exterior­
mente com toda a exacudaô , e pese-se. Subtrahindc deste

li •
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./

pêso o do cadinho vasio , ter-se-ha ó do oxido, e subtrahln­
'do deste o do .rneral empregado, ter-se-ha finalmente

'

o do

oxigenio absorvido.
'

<,
•

Assim se achará, �l1e 100 partes, de bisrnutho , v, g.,
absorvem 11,275: partes de oxigenio para formar, o oxido da-i
,quell'e meral. '

111, Se hum oxido he susceptível de -reducçaô pela ac­

çaô simples do calôr ; a deterrninaçaô das, partes \ que o

comrnpôe obter-se-ha analiticamente p.ejo procésso seguinte.
Pesar-se-ha exactamente huma pequena retorta de vidro;

e nella se introduzirá o oxido, que, se qúer analysar, no es­
tado de excicaçaô o mais períeiro , que'se lhe podér dar sem

decompô-lo, o que se poderá' conseguir, expondo-o por al-,
gum tempo ao calôr de 100°, ou melhor tendo-o por algu­
mas horas no vácuo da pneumaiica , ao lado do acido sulfu­
rico .concentrado ; pesar-se-ha entaô de novo a retorta, o que
fará conhecer, o

-

oxido empregad.o (*). Una-se entaô á rerer­

ta com a maior exactidaô possivel, e sem empregar Iutos,
que saô sempre sujeitos a maior, ou menor alreraçaô , hum
tubo para recolher gazes, "o qual irá abrir-se debaixo de hu"!
rna campanula graduada sôbre o mercuric. Assim montado o

apparelho, eleve-se gradual, e lentamente a temperatura,
até- que o metal esteja compleramenre ieduzido ; .eùraô situe­
se Q. apparelho de maneira, que o interior da retorta fique
em perfeita comrnunicaçaô com o ár da campanula por meio
do tubo curvo, e deixe-se esfriar. Frio que seja o <lpparelho,
tire-se suavemente o tubo de debaixo da campanula , e derer«
mine-se o volume de gaz nella contido, que sena o volume
do oxigenio do, oxido; por quanto, o ár da rerorra , 'lue du­
rante a elevaçaõ de temperatura passa para a carnpanula , tor..

nou a entrar nella pelo resfriarnento , pois que estabelecemos

naquella épocha huma communieaçaó livre entre as duas ca..

pacidades. Isco feito, tire-se o tubo da retorta, pese-se, tire-,
se o pêso da retorta vasia, e ter-se-ha o pêso do. metal, <Lue
no oxido se achava unido ao oxigenio, e a �omma do pêso
do meral com a do pêso do oxigenio, devera dar o pêso do
oxido empregado.

.....

(�) Deve haver grande cuidado, em que todo o oxido en­

tre até ao bójo da retorta, e naô fique adherente ás pare­
des J e collo della, onde ll0 ieria escapar á decompo3içaÎ.i.
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Assim; por exemplo, introduzindo em-burna retorta", e

'praticando, como fica d i to', sôbre 176 partes de ox ido de
prata achar-se-haô 100 paltes de metal reduzido, e hum vo­

lume de oxigenio correspondente ao pêso de 76 partes. .

I 14. Se, pelo contrario do Clue acontece nos casos a que
he applicavel o methode antecedenie , o metal, em 'vez de' se

reduzir pelo calôr , absorve' oxigenio , e passa a hum certo

gráo de oxigenaçaô , quando o aquecemos convenieueernente
com este gaz; a' determinaçaô poderá fazer se pelo seguinte
methode. ,

Tome-se huma campanulla curva cheia de mercurio (2.�
Patte, Secçaô La, § 67, Fl'g. 15."),'e'volvida,na cuba des­
te metal, introduza-se huma. quantidade conhecida de gaz
oxigenio, e faça-se penetrar no alto da carnpanulla hum pe­
quene- fragmenro 'do metal, que se per tende oxidar ,

e cu io
pêso seja exactamente conhecido. Isto feiro auxilie-se a acçaô ,

.

aquecendo com a alampada a parte curva da carnpanul la , e

quando roda a absorpsaô houver cessado, meça-se o oxige­
nio residuo, e ter-se-ha o que foi absorvido: calculando o seu

pêso , e sornmando-o com o do metal empregado, devei á
achar-se igual ao do oxido obtido; pêso que se fará com exac­

ridaô , pêsando em huma balança mui sensivel a carnpanul la
/

bem limpa, e com o oxido, e tornando a pêsar depois deste
separado inteiramente, e subtrahindo o segundo pêso do pri-

,... meir o,

'I J 5. Por meio de hum, ou mais destes procéssos pôde
_ sempre dererrninar-se a composiçaó de qualquer oxido mera li­

co j
. porém temos ainda outros meios, que se podem empre­

gar com vantagem,' para por meio clelles confirmar a exac-

ridaè da composiçaó achada.
'

Assim por exemplo, se em hum acido, nirrico , sulfurí-'
co, ou hydrochlorico, se dissolve hum meral , cujo oxido he
insoluvel na agoa , e na potassa, ou no seu subcarbonaro ;

precipitando adissoluçaô salina por aquèlia base, ou pelo
subcarbonaro , lavando perfeitamente o precipirado , e calci­
nando-o para expellir a hurnidade , e o acido carbonico, ter­

se-ha o oxido puro, que pesado, e do seu pêso subtrahido o

do metal empregado, dará a quantidade de oxigenio por aqt el­
le absorvido na oxidaçaô,

116: Deterrninando exactamente a composiçaó de hum
chlcrurero , de hum sulfureto � ou icdurero de hum metal,
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as leis de composiçaô destas substancias pôdem ainda servir
de indicar a composiçaô.dos oxidos corréspondenres,

Assim, 'por exemplo, Pelletier tendo obtido o iodurero
de ouro, pelo. processo descripto (2. a Parte, Secçaô Il. ,'§.
486) secou atrentamente este iodurero , expondo-o ao calôr
do banho' de maria naó fervendo, para evitar a decomposi­
çaó, e depois expellio- o iodevpor hum calor rubro, e pê­
sando o residuo, obteve por composiçaô desre iodurero ICO

partes de íode , e 194,1176 de ouro, e como este iodureto
corresponde ao protoxide de ouro, e que a lei de § 116 nos

diz, que a quantidade de oxigenio nos oxides está para a quan­
tidade de liode nos iodureros , como I: 15,62, o protoxide
de OUfO será composto de 100 partes de ouro, e "�; de 'exi..

genio. .

.

I '7. Finalmente, quando nenhum procésso directo 'póde
ser empregado para a dererrninaçaô do oxigenio de huma ba­
se; o ca Iculo supre a falta dos processos analit icos e synrheti­
cos, e as expressões já expostas nos ensinaó a Sua COlli po­
siçaô. Em geral depois de analisar huma base a 'applicapõ
da fórmula nos serve sempre para indicar o valôr, que deve­
mos dar ao trabalho, e fazer-nos desconfiar do resulrado da
observaçaô , e repetir as indagações, quando esse resultado
Se affasta consideravelrnente da composiçaô theorerica. _,.--

. 118. Huma vez conhecida a quantidade de oxigenio, con­
tida nas diversas bases, se designarmos por 1 a energia Satu­

rante de qualquer delias, da potassa, por exemplo, he claro

que simplices proporções nos daraô a energia saturante de to­

das as outras expressas naquella unidade. O mappa (A) in.,
serro no fim desta secçaô , contém a composiçaô. das diversas
bases, e as suas forças Saturantes � expressas na da potassa,
como unidade.

/

Determinaçaõ da relacaõ existente entre o oxigenio
das bases, e a qua';tidade de acido nos differen­

Us generos de saes.

t '9. Para obter este segundo elemento do calculo das com­

posições salinas; isto he J Q da r.eJa�aÓ existente entre a qU'lB. -

r
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tldade de acido; e a do oxigenio da base, bastar-nos-ha evi.
denremenre analisar perfeitamente hum sal de huma base de
composiçaô conhecida em cada hum des géneros. Passaremos
pois, para satisfazer a esta parté ,\ a expôr OS principaes l'ro­
céssos, <lue se pódem empregar para a analise dos saes,

IZO. .Se o sal, cuja cornposiçaô perrendemos deterrninar ;
he composto de hum acido volaralisavel com huma base fi­
xa, e inalreravel pela acçaô do calôr ; tomaremos o sal, e

secando-o no vácuo se he necessario , ou pelo calôr , se elle

pôde soffrer sem decompôr-se , huma certa elevaçaô de tem ..

peratura , dererrninaremos exactamente o seu pêso depois d�
completa excicaçaô. Ïnrroduzi-lo-hemos entaô em hum cadi­
nho de platina igualmente .pesado ,

- e applicaremos ao cadi­
.nho hum calôr gradual, e successive até chegarmos ao ru­

bro" que entreteremos por todo o tempo preciso 'para a total
./ expulsaô do acido; isto feito, e descida suflicienremenre a

temperatura do apparelho, pèsaremos o cadinho com a base ,

.

e subirahindo deste pêso o do) cadinho vasio , teremos o pêso
da base do sal, e a differença entre este pêso , e o do sal
sêco empregado será o pêso do acido nelle .contido.

Assim, por exemplo, se expuzerrnos ao calôr rubro os

subcarbonaros de magnesia, de cal, de strontiana , de chum ..

,

bo, ou os nitratos destas bases, &c., obteremos estas bases
livres, e poderemos calcular a composiçaô destes saes.
•

121. Se o acido he de natureza a evolver-se sem decorri­

posiçaô , e no. estado gazoso pela acçaô de hum acido fixo;
introduzindo hum pêso conhecido do sal em hum apparelho
similhante ao que empregámos para-recolher o hydrogenio na

analyse das bases § 121, e praticando como a lli fica indica­
do, recolheremos na campanulla o acido do sal, e o ár des
vasos, tudo sôbre o mercurio , e determinarerncs exactamen­

te o volume gazoso; Introduzindo enraô na campanulia hum
fragmento de potassa humedecido, que tem a propriedade de
absorver os diversos acidos volareis , com os quaes se com-

'bina i o ár dos vasos será o unico que fique , e por cense- -

guinte ficará conhecida a quantidade de acido do sal, e por
conseguinte tarnbern a quantidade da base.

122. Quando Il base de hum sal póde ser rèduz.ida a nu­
rna perfeitarsecura , e o sal complerarnente sêco :-Sem decem­
fosiçaõ; a composiçaó do sal dererrnina-se facilmente. Para
isto roma-se hum pê§Q ccnhectdc da base pel feirarnenre �êca,
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e juntando-se-lhe o acido necessário para a dissolver, ou sa':
turar , calcina se o sal para expellir todo o excésso de acido J

Oll lava-se perfeiramente, e seca-se, quando he insoluvel ,

pêsa-se finalmente, e subtrahindo o pêso da base deste se­

gundo pèso , tem-se o do addo dO sal. •

,

12,. Se o sal he soluvel , e resulta 'da cornbinaçaô de hu­
ma base insolúvel por si mesma na agoa ,. e nos alcalis, com
hum acido qualquer; seca-se o sal perfeiramenre , e dissolve..

se na agoa hum pêso exactamente dererminado do sal sêco ,

lança-se enraô potassa em excésso , a qual pr'ecipira a base
primitiva, que lavada perfeitamente, e sêca , dá pelo seu pê.
so a conhecer a composiçaó do sal.

124. Se a base sendo soluvel por si mesma, o acido he
Insoluvél na agoa, e em hum excésso de outro acido suscep.
tivel de formal' corn ci base hum sal-soluvel ; roma-se coma

no caso antecedente bum pêso conhecido do sal sêco , dissol..
ve-se na agoa, e pela addiçaô de hum excésso do segundo
acido precipira-se o primeiro, gue lavado perfeitamente e sê"!
co, dá a conhecer a cornposiçaô do sal.

125. Se, sendo o sal soluvel , a Sua base ,
ou o seu ací­

do podem, por outro sal, por 'outro acido, ou por outra ba ..

se ,�ser precipitados no estado de hum sal insoluvel, e de

composiçaô conhecida; dissolver-se-ha ainda na agoa hum
pêso conhecido do sal depois de sêco , �e lançar-se-ha o sal,
o acido " QU a base, destinados a produzir a precipiraçaô ,

e

o pêso do precipirado , mediante o necessario calculo, dará a.

conhecer a cornposiçaô do primeiro sal,
Assim, por' exemplo, rodos os sulfatos pódem ser ana­

lisados preciplrando-os pelo nitrara, ou pelo hydrçchlorato
de bar-ira, supposta conhecida a composiçaô do sulfato desta
base J pois que a quantidade de sulfato obtido indicará a quan ..

tidade de acido sulfúrico contida no primeiro sal,
Do mesmo modo rodos os saes soluveis de bar-ita pódem

ser analisados pOl' meio dos sulfatos de sóda, ou de porassa;
supposro o mesmo conhecimento, que no caso antecedenre,

126. Conhecida a composiçaô de hum chlorurero metali- ;

co, de hum iodureto, de hum sulfureto, &c., e a 'compo­
-siçaó do acido, ou cla base do sa I, que estas substancías fór­
rnaô , as duas primeiras decompondo a agoa, e a segunda.
absorvendo oxigenio, hum calculo simplicissimo poderá sem-

pre indicar a cornposiçaô do sal,
.
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t'1.7. A nal isado exactamente por varios procéssos, que lhe
sejaô applicaveis , hum sal, ou sendo possível alguns saes , em

cada. genero; da relaçaô existente entre a quantidade de aci-
- do nestes saes , e de oxigenio nas suas bases se deduzirá a

relaçaô caracreristica do genero. O mappa (B) inserto no

fim da presente secçaô contém estas relações segundo as ob­
servaçôes , qee nos paressera r:.1is dignas. de credito, e igual­
mente a composiçaõ de hum sal de potassa em cada genero.

(

......

Tom. Ir. Kk
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.� Fõr�a Autbores da de-:-;: Bases s4lilla'Veis. Metal. ONigetlio.l1:: saturau- , terminaqaõ."t te.�
._

Protoxide de chromic • · 109 42,6B 2,089 Berzelius.
I.a Oxido de anrimonio

-

100 18,600 0,91 I Berzelius.· .

Oxido de rellurio , • · · 100 '

'14,797 1,21; Berzelius.
-

- -

Protoxide de calcio · . 100 �9,66� 1,914 Berzelius.
Protoxide de stronrio , • 100 18,271 0,89; Berzelius.

l.a
Protoxide de bário � •• ICO II,669 O,571. Berzelius •.

Protoxide de potassio ••
100 20,409 I Berzelius.

Proroxido de sodio ••.
100 H,F2 1,684 Berzelius.

Equivalente da ammonia 100 87,�81. 4,282
-- _._--._--

Oxido de magnesio. · . 100 6�,I5'9 ;,095
Oxidõ de aluminio • · · 100 87,7°8 4,298 Berzelius.

�..
Oxido de zirconio · ICO ? ?
Oxido de irrrio • • · · . 100 24,844 1,217 Berzelius.

. Oxido de glucinio · .. 100 45',28, 1,Z19 Berzelius.
Oxido de thorinío · .. 100 ? >

,
-

Protoxide de manganese 100 18,108 I,F7 Arfwedson.
Deutoxido de manganese 100 37,47; 1,8�6 Arfwedson.
Triroxido de manganese 100 42,160 2,066 Arfwedson.
Peroxido de manganese. 100 ;1.,2.1;' 2,5;'8 Arfwedson.
Protoxide de ferro • • - lOa 28,�oo 1,�87 Gay-Lussac.
Deuroxido de ferro. • • 100 37,800 1,852 Gay-Lussac.
Tritoxido de ferro •• · 100 4%,; IO %,07; Gay-Lussac.
Protoxide de zinco ••• 100 24,797 1,2.15'

Protoxide de estanho. • 100 1,,600 0,666 {Gay-Lussac,4.a e Berzelius.

Deutoxido de estanho •• 100 27,1.00 I,; B {Gay-Lussac,e Berzelius.
- Protoxide de côbre , · . 100 12,6;8 C,619 Berzelius.

Deutoxido de cóbre ••• 100 25,276 1,218 Berzelius.
Oxido de bismutho •• ICG> 11,275 0,552 Lagerhiélm.
Protoxide de chumbo ••

100 7,725' 0,�78 Berzelius.
Protoxide de cobalto •• 100 27,097 J, il8 Berzelius.
Protoxide de nickel •• · 100 27,049 1,32.5 Berzelius.
Oxido de tiranio ... 100 � �
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� .", Borea Au/bores da de;

r� Bam Sali1Ifl,'1Jcir. . Metal., O�igC1liQ., S'tf,/uran� u'rmillélqaõ.
-.

te., ,

--'--- ------'-------_.------ -

I StfOmeyer.-Oxido de cadmio •• · 100 14,,;52
'

CÍ,70�
Protoxide de- cerio • · · 100 17,410 0,85� Hizinger. ""

,

,

4.a Deuroxido de cerio ,. • 100 2.6, I I) 1,280 Hizinger, ,

Protoxide de uranio . · . 100 6,,60 e,j I2.- Berzelios. -,...:_

.Deutoxido de uranie · · 100 9,51.9 0,46] Berzelius.'
----------

-

Proroxido de mercuric lOb ;,95' o,I9�
Deutoxido de mercuric • �oo 7,90 °'187
.Oxido de prata. • • • · 100 7,,98 0,,62. Berzelius:
Oxido de ouro • • • • · '10O,

'

incerto �

Protoxide de platina · 1°9 8,1,2. 0,40; Berzelius. -

5.a Deuroxido de platina. 100 16,45' 0,806
- {BerZelius, e

·
, Vauquelin.

Oxido de palladio "
•• 100 14,1°7 0,696 Berzehus. '

.Protoxido de rhodio •• 100 6,667 0,P7 Berzet iu'S:
Deuroxido de rhodio •• 100 q·,P4 0,6,,,, BerzeJj.ú\s.1
Peroxido de rhodio ••• 10O' 2.0,000 0,980 Berzeíürs,

- Oxido -de iridio . · 100 ? ?
-

. . ·

,

.

- !
,', •

I

" .
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ICornposiqaõÙbw'IIlRelaqa,õ e�lre fi quantidade, de acido, e fi do

I MI de potassa em
,

oxtgelllO na base dos differw/es sacs.
.

cada genero. t
Qj,amtdadel Oxigetlio'IA 'd I B IGsneros dos sacs. de acido. da base. .

ct o, ase.

N matos ••••••-. 6/77° I I�o-;-'-S;, 146
Hyponirriros •••• '. 5,000 1 100 117,996
Chloraros • • • • • 9,401 I ICO 62,756
Perchloratos ••• -, , 11,401 I ICO 51,7H
Hydrochloraros . . 4,526 1 100 J �0,H5
Iodates • . • • • • .• 20,610 I 100 28,626
Hydr iodatos • • • • 16,07G I 100 ,6,714
Phosphates. • • . . • 4,459 I 100 I I F,�09
Subphosphatos • • • 4,459 1,5 100 198,46,
Superphospharos • { 4,459 0,75 IOD 99, z P.

4,459 0,5 100 66, 15'4

2,676 I 10022°,101
? ? ? ?

Phosphirns ••••••

Hypophosphitos •• :

Sulfatos •••• ••

Hyposulfatos .•.••

Sulfitos ••••••••
Hyposulfitos . .• •

Seleniatos •.••••

Subcarbonatos •..•

Carbonates neutros

Subboratos , . •• •

Fluaros •..•••••
Fluoboratos •••••

Silicatos •••••••

Fluosillcaros •••••

Arseniaros ••••

Subal'seniatos ••••

Superarseniaros •••

Arsen itos •••••••

Molybdatos •••••

Tungstatos ••••••

Chromates .•••••

AntimonialOs ••••

AntimonitoS •••••

Telluratos ••••••

Colombatos •••••

Molybditos .•••.

( B )

5,°117
9,°00
4,011
6,000
6,959
2,765
5,53°
2,696
1,,74

?
?
?

7,204
4,80�

14,4Ó8
6,204
8,984

15,075
6,518

11,1 F
%0,129

?
?
?

1

I

1

1

I

I

I

I

I

?
?
?

I

I

I

I

I

I

I

I

I

ICO

100

100

100

100

100

100

100

100

?
?
?

100

100

100

100

100

100

100

100

100

?
?
?

117,9.96
65,558

147,088
98,� 37
84,820

2. 1,,421
106,710
218,8,5
429,,9%

?
?
?

81,895
122,842
4°,947
95,087
65,671
;9,q�
9°,,15
27,918
29,31°

?
?
?
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�UPPLEMENTO
Á

C H y M I C A I N O R GAN I C A;

...�...

Principaes descubertas, chegadas ao nosso conheci­
mento no decurso da impressaõ deste 'Volume.

I"

RedttCfaõ do acido silicico , e oxidos da 3.
a familia.

'O Profe�s�r Berzelius, em hu� trabalho praticado sôbre o

acido fluorico, descubrio novaS propriedades nesra subsran­
cia, e igualmente ser outra do que se suppunha a natureza

des seas compostos.
Procurando reduzir o acido fluorico pelo potassio , o re­

ferido professor conseguio reduzir O acido silicico, e os diffe­
rentes oxidos terreos; mas só pôde isolar o zirconio , e o si­
licio. Os outros radicaes decompõem a agoa com a maior

energia. O silicic puro he incornbustive! até no gaz oxige.
nio, A agoa, os acidos nitrico , e hydrochloronin-ico , e a po­
tassa, naó tem acçaô sôbre' elle; o acido fluorico dissolve-o

algum tanto, especialmente com o auxilio do acido nitrico,
Em Contacto com vapôres de enxôfre na temperarura ru­

bra , o silicio absorve este. vapôres , tornando-se incandes­
cenre , e converte-se em huma massa branca de apparencia
.terl'ea., que decompóe a agoa, convertendo-se em acido sili­
...cleo, e em acido bydrosulíurico.

O silieio fôrma com a, potassa hum siliciureto , que a



I

agoa decompõe', convertendo-o em acido silicico , e potassa ,

com evolcçaó de hydrogenio.
No chlore o silicio arde ao rubro, �órma hum liqui­

\ do levemente amarellado , com hum cheiro analogo ao do

cyanogenio, extremamente volatil. A agoa decompóe este

chlorurera, e depôe-se 'acido silicico gelatinoso.
Esta substanci� prepàra-se pelo p'rocésso seguinte.·
Toma-se o fluosilicate de .porassa , ou de sóda, aquecido

até perto do rubro, para expellir a agoa hygrometrica, e

introduz-se èrn hum. túbd 8.è vidro' fechado por huma exire­

rnidade; introduzem-se sôbre elle fragmentos de porassio , que
se misturaô com o pÓ..L aquecendo-osj até que se fundaó, e.
sacudindo o tubo., Isto feiro , �quece-se á alampada, e antes

d� rubro, ha hu'!l� leve deronaçaô , .e o sili�io ach? se .requ:
ZIGO. Deixa-se esfriar a massa 1 e lava se, 'ate que a agoa nao

dissolva causa alguma; o residuo. he hum .rrypr�'fo de .�ilicio ,

que se séca em hum cadinho de platina fechado , elevando o

calôr gradualmente até ao r,obro. Segundo as experiencias
synrhericas do professor Berzelius, o acido silicico deve con-

ter 0.52 de seu pêso de oxigenio. ,_ f;" , ",' cr
•

O zirconio obtem-se por hüm pl'oêêsso' ana Iogo. Esta
raiz he negra como o carvaô , naõ se oxida na agoa, nem

no acido hydrochlor ico ; mas os acidas hydrochloronitrico , �
flllOrlèo dissolvem-na; este ultimo corn evoluçaê. -de� bynroge­
Ilio. Em huma: temperatura ,pouco elevada il arde cant gl',al'l'tl!-e
energia. Combina-se .com.o enxôfre ; e �órma' huO!.,stllf�r�to
acastanhado, insoluvel na agoa, e nos alcalis , esto sulfuc.cio
arde com.Jiurna luz brilirarite., dande gaz' acido sulferoso , e

zir conia.. _ "

'

,�
Naõ fazemos rnais , ,que indic-arr estas descuberrss ,--das

'quaes ainda MÓ tj'!mos .mais ampLo·�nnhe,€imento.,'(.71l)nae..s::-áe
Clry.»íicu, e Physica, '';[.(Ylm N}¥pí!.Qf,pag�"4�);, o O r" ';l"5

(
\,

� ')r'�j"" � IL r}'i r-,) r LC: �
� .� .O.!

l ..... r �.� ) � 2' 39 ,)2
..

il
') i:�; ... }ll t f:" _ ;

(' :! J, 3 O :)
1

wJf.. l; f' 'lI 1 rn '�!fJ
•

r. 2'1.c:idô) 'J'tt!fum';; YJ.nhJ 'Iitw. •

,

N(i) tt: '!
.

r' ... t· 1

t?G ,"" � "'lo "":"ir -: ..

"'

., ( J ! • Id

Bussy :flios l'OU ;:'l�êqnna.re.r.ié 'IJtàn� �bl�d<f, que,sei�
rem ref� ff�tih9il�,!:Jèlijl,'{fèi,ªO ,s�I�;furi60���art1�d de NE);@l1ã�
sen, he o acido sulfurico attI�:r'Ytl.tla" e'èKatnltlQÎ.l· C�11\,tln�
�áÓ'hSt �ropl'ièUaMS. abet. aëi;dp.:' Il., .i r« \, ,J la I...

-

(,



49
Este 'iciclo àbilixo de 25° de temperatura hé sólido,' bran­

eo, opãco , absorvendo a humidade do ár. Em '1')0, de, tempe­
rarura , funde-se em. hum liquido, que refracta Iorremenré �
luz, cuja densidade he I ,57 � e que resfriado gradualmente "

prende-se em floculos sedosos; alguns gráos acima de 25, o

acido volatilisa-se, '

Este acido he mui caustico ,. avermelha forternenre o.

tournesol, e dá vapôres expêssos e abundantes com a 'humi­
dade athmosférica ; dissolvido na agoa,' torna-se em acido sul.
Eurico ordinario.

'

,O acido sulfúrico anhydre dissolve facilmente o anil j
mas a dissoluçaó em vez de ser azul como a do acido sulfu­
rico do çommercio, tem huma côr purpurea magnifica.

O acido fumante de Nordhausen , -he, segundo Bussy"
huma díssoluçaõ de acido sulfurcso ; e sulfurico anhydre n9,
acido sulfuríco ordínario., " I

3·a

Extracto das observações de Doebereiner ,

'

Thenard',
-

e Dulong, sôbre a oCfaõ de alguns metaes para
facilitar It combinafoõ dos gazes

,

Doebereíner , em huma serie de opperações , que come..

çou em seguimento de outras; observou os phenomenes segoi­
ntes, phenomenes de huma ordem nova, e cuja theoria naD
nos parece ser, ainda conhecida.

.

I.
o Todos os gazes combustíveis saõ absorvidos pela

Frotoxido de platina, e pelo sulfureto do mesmo metal, quê
tem sido por alguns dias exposto ao ál', e que denomina sul­
fureto oxiâado , porém os gazes oxigenio, e acido carbonica
naó saó por elles affectados,

'

.

1." 100 grãos de proroxido de platina, absorvem desde
15 até 20 rolgadas cubicas de hydrogenio , ,e desenvoI�e-se
bastante calot' para tornar vermelho o protoxido , e queima£'
o hydrogenio , quando de anremaô tem ·sido misturado com (J

oxigenio , ou o ár athmosférico,
A preparaçaõ de platina empregnada de hydrogenio, aÇ:o

trahe ávidamente o oxigenio necessario para convener o hy­
èrogenio em agoa i esta a razaõ , pela qual, quan.dQ se deix�

10m Jr.
-

Li.
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penetrar 'no'rubo,que contém esta preparaçaõ, o ár'athmOs­
férico ,

este he bem depressa -desoxigenado, e se ha falta de
Gxigenio para converter todo o hydrogenio em agoa, o ex"

césso; .de hydrogenio combina-se com o azare, e fórrna amo{
mania. O protoxide de platina he reduzido riesra opperaçaó;
e perde a faculdade de condensar o hydrogenio; porém naó
a de deterrninar a combinaçaó deste gaz, com o oxigenio,

Quando a mistura de oxigenio, e hy;drogenio se faz em

volume: consideravel , o calôr evolvido he sufliciente para tor­

nar rubro o meral. Este phenomena conduzio Doebereiner a

Julgar, que provavelmente a platina espongiosa , e em pó fi.;
no, que' se obtem pela calcinaçaô do hydróchlorato- ammo­
niacal .de platina, obraria do mesmo modo sôbre o gaz· deto­
nante, e a experiencia verificou esta illaçaô,

- (. O pó espongioso de platina, obtido como fica dito, em­
brulhado em papel pardo, e expost(\ á acçaô do gaz hydro­
gC:;Rio, naô produzia absorpsaó, nem outra alguma reacçaô
sensivel , misturando porém :ir athrnosférico com o hydroge­
nio, enraô acontecee passados 'poucos instantes o phenomeno
mencionado. O volume do gaz dirninuio ,

- e passados IQ mi­
nutos, todo o oxigenio do ár admiuido foi esgotado t e con­

vertido em agoa. A experiencia foi- repetida, mas com a

mistura de hydrogenio com oxigenio puro; a condensaçaô
dos dois gazes fez-se prompramenre , e o pó metali..e aque";
ceo l'ab coosideravelrnenre , que o papel, que o envolvia,
earbonisoè-se -subirarnente. Estas experiencias faraó repetidas
�9 menos �Q vezes no mesmo dia (27 de [ulho de 182;) e

,:sempre com o mesmo resulrado .

. Huma experiencia , na quai Doebereíner quiz experírnen­
�ar a aeçaô do sulfureto oxidado de platina sôbre o oxido d-e
carbone, lhe procurou o conhecimento de outro phenorneno
mui interessante, achando, que todas as vezes, que o gaz
:foi pôsro em contacto com o sulfureto oxidado , condensou-se
�e- metade do seu volume, e converrec-se em acido carbo­
nico.

- Oirigindó huma corrente rápida de hydrogenio.sôbre a

platina espumosa em contacto com o ár, o metal torna-se

.

:rubro claro , e o gaz inflarnma-se.
Os gazes ammoniacal , hyJrogenio percarburerado , acido

hydrochlorico , &c.- naó saô pela platina espumosa determína..

�QS a apropria�em-se oxigenío e
,

. ,

r,

\..
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Dirigindo sôbre huma mistura de platina pulverulentaç _

e de nitrato de platina e ammonia huma correrue de hydro.. '

genio, a mistura incandesceo , com fuzilaçaô , e erníssaè de
faiscas inflamadas.

"

r
-

\ Os mesmos effeiros tem lugar com o pó de platina , pre­
eipitado pelo zinco da dissoluçaô deste meral.

, Entre os outros métaes ensaiados por Doebereiner , só o ,

nickel, O qual se obtem pela decomposiçaó ao oxalato , lhe
apresentou a propriedade de converter a mistura de oxigenio ,

e hydrogenio em agoa;' mas este effeito só tem lugar mui
lentamente. (Annaes de CbymÍ(a-, ,Phys'ka, Tom. XXlr.,
pago 92, e seguintes).' __

'

, Tal he em 'resumo o trabalho de Doebereiner ;' e seus re� ,

sultados, que Thenard', e Dulong adiantáraê corn as observa­
ções seguintes J que transcreveremos por inteiro dos Annaes
de Chymica , e Physica" Tom. XXIII. 1 pago 440, e Tom,
XXIV. pag.,�80). �

• - , ... ,.- It" -

Nola sôb!e a propriedade, que possuem alguns m�
taes ,

defacilitar as combinações dasfluidos elai;'
.

ticos , p(}r Dulong, e Thenard.

(Lida á Academia das Scienclas em 15 de Setembro de 182l-l
.;

.�

í

. O Sr. Doebereiner, professor na universidade de lena,'
acaba de descobrir hum dos phenomenos os mais curiosos,;
que pódem apresentar-se _

nas sciencias physicas. .

Conhecemos o seu trabalho sôbre este objecto. unica­
mente pelo annuncia, que appareceo no Jornal dos Debates
de 24 de Agosto ultimo, e que he pouce proprio para dae
delle huma idéa exacta, -e par huma carta do Sr. Kastner,
ao Doutor Liebig, que este sábio, actualmente residente ern

Pads, teve a bondade de communicar- nos.

Naó tendo conhecimento' algum das indagações, que .ó
author desta bella experiencia terá sem. duvida emprehendido
para descobrir a rheoria della, naô podémos resistir' ao dese...

jo de fazer da nOSSa parte al�uns ensaios dirigidos ao mesmo.

objecto; e ainda que o nao tenhamos tonseguido, julga..
,

/' mos que os resultados das observaçôes '. que até agora temos

feito, naó saó indignos da artençaô da academia.
Na experiencia que fizemos, a e$ponja de platina torna-1

L! •
- .
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S� incandescente , quando se situava no.lugar en, que O hydro-
genio, que sahe do reservarorio , se acha .intimamente mis­
turado com o ár. Desta experiencia fica evidente, que mer­

gulhando hum pedaço desta esponja em huma mistura de duas
partes de hydrogenio, e huma de oxigenio , deveria haver
detonaçaô : he com effeito o que a experiencia confirma. Se
as proporçóes da mistura gazosa se affastaô muito das da
agoa , ou se nella se acha presente hum gaz estranho á Com­

binaçaô , como v, g.• o azote, a comblnaçaô faz-se Ientarnen­
te, a temperatura eleva-se pOllCO, e vê-se bem depressa a

agoa condensae-se na campanula. .. �

A esponja de platina forternenre calcinada perde a pro­
priedade de tornar-se incandescenre; mas nesre caso produz,
sem elevaçaô muito serisivel de temperatura, a lentamente, 'a

combinaçaô dos dois gazes. - A platina reduzida a pó mui fi­
no, por hum processo chyraico bem conhecido , naó tem

acçaô , nem ainda lenta, na temperatura ordinaria. Com la�
minas, ou fios deste metal" o resuljado he o mesmo. A reu­

niaô destas observaçóes poderia fazer acreditar, que a poro­
sidad.e do metal he huma condiçaê essencial do phenomeno ;

porém os factos seguintes> desrreem esta conjectura,
Fizemos reduzi!' a platina a folhas taô tenues, quanto o

perrrriue 'a rnalleabilidade deste meral, Neste estado a .plar.ill.a
obra, na temperatura ordinaria, sôbre a mistura de hydroge­
I)if}. ë oxigenio , com tanto mais rapidez, quanto a folha he
rpaís delgada .. Obtivemo-las, que deterrninavaô a deronaçaô
dentro de algun'S instantes. Mas o que torna esta acçaô ainda
Ill.ais exrraordinaria , he a ccndiçaô physica necessaria para a

desenvolver. Huma folha de platina mui delgada, enrolada
siibre hum cylindro de vidro, ou suspensa livr emente em hu­
ma mistura deronante, naó produzío effeiro algum sensivel,.
por es.paça de alguns dias. A mesma folha amassada como

,burna buch�. de espingarda oppera insranraneamenre j e faz.
detonar p mISto.

"

,

'

As folhas nab amassadas, os fios , o pó, as laminas es�

I'êssas de platina, cuja acçaó he nulla na tempera tura ordi­
naria , opperaô lentamente, e sem produzir explosaô , em hu­
maremperarcra de 2000 a �ooo, segundo. as espessuras.

� Reconheoemos : que outros meraes possuem a mesma

£fopriedade, que a platina. O facto !'1Ui' nota vel, que .o Sr".
J,Javy teve oçcasíaê de descobrir, no decurso das suas .inda-

(,
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gações s$bl!e- aalampada de segurança r a saber, que os fios
de platina I e de palladio elevados ao rubro escuro , se tornaó
Incandescenres quando se mergu1haõ em huma, mistura dero­
nante, parecendo-nos ligar-se á mesma causa., que o pheno­
mena, de que se trata. fômos conduzidos a ensaiar em pria,
meiro lugar o palladio. .

O pedaço, que nos servio, havia sido dado 3' hum de
nôs pelo Sr. Wollaston, e devia ser exempto de liga: entre­

tanto naó podérnos obter .delle folhas mui delgadas, e despa­
daçou-se debaixo do marcello do, bateíolhas. At(ribUlOlOS a

esta circunstancia a nullidade da Sua acçaô na temperatura
da athmosféra ; mas esta acçaô he pelo menos igual á da pla­
tina, em huma temperatura elevada. O rhodio , sendo fragil,
l1aó pôde ser 'subme[tido fmesma preparaçaô ; mas deterrni­
nou a forrnaçaô de agoa na temperatura de 2.400 proxima-
mente.

'

.
. O· ouro , e a prata em folhas delgadas í só opperaõ em

temperaruras. elevadas; mas sempre inferiores á da ebuliçaô
do mercurio. A prara he menas efficaz, 'lue o ouro. Huma
lamina espêssa deste ultimo, opper a ainda, postoque mais
difficilmenre que a's folhas, quando huma lamina .espêssa de

,rata tem huma acçaô assas fraca, para se reputar duvidosa.
Examinámos igualmente se outras combinaçôes pederiaô

»:
ser eflecruadas pelo mesmo meio. O oxido de carbone, e o

oxigenio combinaô-se , e (il deutoxido de 'azote he decomposto
pelo hydrogenio na temperatura ord.naria , na presença da
�sponja de platina. As folhas tenues do mesmo metal S9 op­
peraõ a cornbusraô do primeiro em temperatura supperior a

�oo.o As folhas de ouro dererminaô-a também n'hum grão
de calôr visinho <io da ebuliçaô do mercur io,

Finalmente o gaz hydrogenio percarburerado, misturado
Com huma quantidade. .convenienre de oxigenio, he transfer­
mado completamente em ,agoa, e em acido carbonico pela
esponja de platina; mas sômenre em huma temperatura sup­
perior a ,00.°
� Recordaremos , a respeito das experiencias precedenres ,

gue hum de nós tinha provado ha muito, que o ferro, o cb­
bre , o ouro, a prata, e a platina tinhaó a propriedade de
decornpôr a ammonia em huma certa temperatura, sem ab­
sorver nenhum dos príncipiss deste alcali, e que esta pro-

,

p.I�e�d..e parecia inesgora vel. O ferro possuÏí�-a em mais alto
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"
grão, queõ cóbre; o c6bre,'que a:práta,'o'oufO, e a prati..'.
na, em ig'laldade de-soperficies, ,',

, IO· .gramas dé" ferro em fios bastaô _para decompôr, com.

dlfferença ,de alguns eentessirnos., huma correcte; de ammonia'
assas ra pida, e susreniadaopcr oito � ou dez: horas, sem que'

I a temperatura exceda jámais o termo, ao qual a ammonia
resiste completamenre, Huma. quantidade tripla de platiná. em

fios da mesma grossura, oaó produz com muita differença .

hum similhante effeito , ainda em huma temperatura muito
elevada.

Os resultados noraveis desta experiencia dependemtalvez
das mesmas causas , que fazem com que o ouro, e a prata,
dererminem a combinaçaó do oxígenio , e do hydrogenio em

�ooo, a platina em massa a 17°0, e a platina em esponja ,.
na temperatura ordinaria. "

Ora, se se observa, que o ferro que decompõe' rambem
a ammonia, naó oppera, ou só oppera , difficilmenre a com­

binaçaó do hydrogenio com ·0 oxigenio, e que a platina,
'lue he taô efficaz para esta ultima combinaçaô., sô corn tra«

balho produz a decomposiçaô da ammonia; he-se conduzida
a julgar, que entre os gazes, huns renderiaó a unir-se debaí­
xo da influencia des meraes , �em quanto outros tenderiaô a

separar-se, e qU€ esta propriedade variaria em razaô da na­

tureza, de' huns J e dos outros. Os meraes , ,que produziriaã:
melhor hum dos efleitos , naó produziriaõ o outro, ou so O

produziriaó em hum gl'áo menor.
.

Abster-nos-hemos porém de apresentar as conjecturas ç

que estes phenomenos singulares nos sugiril'aõ, até qu� te";
nharnos terminado as experiencias , que emprehendemos para
verifica-Ias.

Novas observações sôbre a propriedade, pertenceste-a
certos corpos, de favorecerem a c()mbinaçao- das

fluidos elasticos; Por Dulong, e Thenard..

(Lida á A<:ademia Real das Sclencias em ; de Novembro de
l�h � ,

' e impressa por extracto no Monitor de n do mes­
mo mez.)

. .

Depois da leitura da Nota, que tivemos a honra de sub.
o

merer á Academia, pOl'. occasiaô do phenemeno descçberto pe::
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10' Sr. 'Doebereinèr , a' memoria, que este sabio chymico pu-
blicou sôbre este' objecto. chegou a França; mas como naó
encerra nenhuma rheorla posiriva , continuámos. as nossas in­

dagações, com a esperança de �escobrir a espécie de forças,
ás quaes este singular-phenomeno deve ser aitribuído, O re­

saltado destes novos ensaios, he o que passamos 1', expôr.
2. Na épocha da nossa, primeira leitura só conhecíamos a

platina, que tivesse huma acçaõ assis imensa sôbre a místu­
ra detonante, para tornar-se incandescente partindo da tem­

peratura da arhmosféra i agora porem sabemos , que, ° palla-
dio, o rhodio , e o irídio se comportaó da mesma maneira. (.O osmio car.ece ser elevado a 40°, ou 5,0.0 O nickel em es-

o ponja obra rambem i mas mui lentamente na' temperatura or­

dinaria. O Sr. Doebereiner tinha .antes de nós observado o

effeito deste metal em pó.
"

Naó achámos ainda acçaô apreciavel, nas remperaturas
ordinarias , a algumas . outras substancias.além das precedeu­
tes; mas em rernperaturas mais, ou menos elevadas, e entre­

ranro inferiores. â,da ebuliçaô do mercurio, rodos os rneraes
tem huma acçaô mais, ou menos energica. He difficil com­

,parar exactamente os seus poderes , por quanto a extensaô
(ia superficie, a espessura dos íragmenros , e até a sua confi­
�uraçaó. lhes modificaô a inteusldadê; Assim. v, g., o ouro

�ó· oppéra em i80· em Iaminas , em 1.600 em folhas renues ,

em quanto reduzido a pó fino deterrnina a combinaçãô em

;1.10.° ._

Os metaes naô saô as unicas substancias , nas quaes S_�
'()bserva esta propriedade; o carvaô , a pedra pomes, a por­
cell ana ,. o vidro, o cristal de rocha ,' dererrninaô rambem a

.eombínaçaô dos gazes hydrogenio, e oxigenio em temperatu­
J'as inferiores a HO.o Entre os saes , o espatho fluor só exer­

.ce. huma acçaô apenas sensivel , e que poderia mui bem ser

devida ás materias estranhas, das quaes he difficil acha-lo
Fe! feitamente privado. O marmore branco parece naó ter ac­

�a-ó alguma dentro do referido limite de temperatura, que
I1ÓS jirnals excedemos.

,

. Acabámos de dizer, que a configuraçaó dos córpos sôli-'
dos modifica a s6a acçaô , com effeito, observámos huma dif­
ferença mui 1;lotavel entre as quantidades de agoa, formadas
110 mesmo tempo, por fragmentos de vidro, huns angulosos,
�u�roS' �rred�mdad®! Sendo as superficies sensi\,elmen�e iguaes



de ambas .as partes, os primeiros prodoziraó hum' effeit.o >dtí:
plo do dos se-gundos, O Sr. Davy tinha já indicado combus­
tões lentas' de hydrogenio, e hydrogenio carborerado, em

ternperaruras na verdade superiores a ebulIiçaó do mercurioj
mas considerou estes phenomenos corno excãrsivamente pro;,;
duzides pela acçaô reciproca dos fluidos misturados, e sell}
eonsiderar a natureza dos vasos , que os continhaô. As nossas

observa çôes
-

provaó pelo contrario, que a combinaçaó 'rein
lugar em temperaturas differenres , para cada' huma. das subs«
tancias sólidas, que se achaô em contacto com. a mistura
fluida, Parece que os liguidos naó participaô desta' proprie­
dade: pelo menos, 'Q mercuric em ebulliçaô , ou perto della, .

naô produz effeiro algum sensível em seis horas,
A té aqui todos- os-phenomenos manifestaô huma proprie.

dade cornmurn á maior parte dos córpos sólidos metalicos j
ou naó metalicos j simplices, ou compostos'; mas fô'mos con­

duzidos a reconhecer , que nos rneraes , que oppéraô na lem�

perarura ordinaria, esta propriedade naó lhes he inherenle;.
que he passivei fazella desapparecer, e resti ruilla. á vonrade ;
tantas vezes quantas se quizer ; em quanto nada prova ain;.
da, que as mesmas vicissitudes póssaô nascer das mesmas"
causas .naquelles córpos , que só oppéraô em temperatures ele'!
vad as,

. A maior par te das nossas èxperiencias fôraó feitas sôbre
a platina tomada em cinco différentes íôrmas , à saber: em

fios, em limalha, ern folhas tenues, em esponja, e em pó
impalpavel.

O fio, que empregámos, tinha .:.. de millimetre de es..

20

pessura. Formámos com elle feixes , -ou negalhos de cem cir":

cumvoluções proximamente, para' retardar o resfriamento li

que teria sido mui prompto com hum só fio. Esta disposiçaê
foi constante em todas as experiencias •

.; O fio de platina novo, na temperatura da arhmosféra ;
naõ se aquece situado- n'huma correnre de hydrogenío , <jue
se derrama no ár� He mister. elevallo ao menos a ,000,' pa­
ra que determine � combinaçaô dos dois gazes, e para que
li sua temperatura se eleve espontaneamente' acima da que
lhe foi inicialmente communicada, Esta he a antiga expe.
riencia do Sr. Davy.

Quando o fio tem sido reeteradae ve�e� elevado ao rubro, e
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se acha restituído á temperatura ordinaria, naó oppéra ain­
da; mas a acçaô começa a 50°, 60° proximamente.

Se se imerge o mesmo fio de platina no acido nitrico
frio, ou quente, por alguns minutos, e por meio de lava­

gens se tira o acido a elle adherenre , depois de o sêcar por
hum calôr de perto de 1.000, o fio aquecesse sob a corrente

de gaz hydrogenio, 'partindo da temperatura ordinaria, e se

a corrente he assas rapida, o fio torna-se íncandescenre. O
acido sulfurieo concentrado , e o acido, hydrochlorico produ­
zem o mesmo effeíro , porém com menos energia, especial.
mente o ultimo; Esta propriedade ao ár livre conserva-se al­
gumas horas somente j subsiste porém mais de vinte e quatro
horas, havendo o cuidado de encerrar o fio em hum vaso.

,A natureza do vaso, o seu isolamento do reservatorio com­

mum, por meio de córpos naó conductores da electricidade ,

naó parece ter influencia alguma sôbre a presistencia rnaior ,

ou menor desta propriedade. A propriedade perde-se em cin­
co minutos proximamente, quando se mergulha o fio isolado
POi' hum cabo de gôma laca, em huma pequena quantidade
de mercorio., sirnilhantemente isolada. Huma corrente rapida
de _ár :úhmosférico, de oxigenio, de hydrogenio, de acido
carbonico sêcos a destroem no mesmo espaço de tempo.

A potassa, a sóda, e a ammonia naó tiraô a proprieda­
de communicada ao fio pelo acido nítrico; as duas primeiras
substancias até parecem reanima-la no fio,· ao qual ella já
foi reiteradas vezes comrnunicada por aquelle processo.

A limalha de platina, feita com huma lima de grossura
mediana, po�sue. a propriedade mencionada, immediaramente
depois da sua formaçaô , e conse-rva-a por huma hora ou duas,
com huma intensidade decrescenre. Quando a tem perdido

. complerarnenre , restitue-se-lhe elevando-a ao rubro, e deixan •

.

do-a esfriar. Adquire-se ell) hum gráo mais alto relo conrac­

to do acido nírrico , ou hydrochlorico. Esta propriedade pre­
siste por muitos dias em huma massa limitada de ár.

Os apoios conductores, ou isolantes naó daô differença
'alguma no resultado, A insuflaçaô do ár produz O mesmo cf.
feito, que sôbre o fio de platina, ainda que menos prompto.
A limalha feita na· agoa he inerte na temperatura ordi-
naria.

'

.Em todos estes ensaios conrenravarno-nos com observar a

elevaçaõ de temperatura do metal, até ao ponte de o naó
Tum. JF. - Mm.
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podermos ter entre os dedos. Segundo a reuniaô das nossàs
experiencias, era impossível duvidar que este efleiro 'Iesse de­
vido á cornbinaçaô do oxigenio dó ár com o hydrogenio, En­
tretanto para naô deixar nesre ponro incerteza alguma, evi­
denciamos directamente a formaçaô da agoa. Quando se col­
loca a esponja de platina na mistura' detonante, a absorpsaõ
he ás vezes tao rapida , que haveria infallivelmente explosaõ
se Se fizesse a experiencia no momento em que a proprieda­
de se acha no seu maximo de intensidade; por quanto diri­
gindo nesta épocha sôbre a limalha huma corrente de gaz
hydrogenio, debaixo de hum excesso de pressaô de hum ou

dois decímetros de agoa, a limalha torna-se incandescenre , e

inflamma o gaz, como na experiencia de Doebereiner.
Dissemos na- nossa primeira nota, gue a� folhastenues

de platina oppéraõ na temperatura ordinaria, quando saó amas­

sadas como huma bucha. em quanto naó tem acçaô desen­
volvidas. Era mui natural atrribuir esta acçaô á differença de
fórma; reconhecemos porém depois, que devia a sua origem
a outra causa. I

As folhas de platina recembaridas como a limalha re­

cempreparada , possuem a propriedade de opperar na tempe­
ratura ordinaria, sôbre a mistura de hydrogenio, e oxigenio;
mas expostas por alguns minutos ao ár , perdem completarnen­
le esta propriedade. 'Resnruir-se-ha esta, e ainda coI11 muito
maior energia,' aquecendo-as ao rubro em hum cadinho de
platina fechado, conservaô entaô toda a Sua ac�ó durante
14 horas sem enfraquecimento algum, se se encerrao em vasos

tapados. Quando depois deste lapso de tempo se mergulhaó
em huma mistura de duas partes de hydrogenio , e huma de
oxigenio, ha quasi sempre detonaçaê ; mas se se expõe ao ár
pelo tempe preciso para apagar-lhe as rugas, a propriedade
extingue-se; pois naô sórnenre a folha. naó oppéra assim des­
envolvida; mas amassando-a de novo" naô produz effeito al.

gum. \

Observámos effeitos absolutamente similhantes sôbre o

palladio em folhas, e em limalha.
A esponja de platina adquire provavelmente a proprieda­

de, que � Sr. Doebereiner ,descll_brio, pelo contacto do aci­

t do, que se evolve na calcinaçaô , ou pela incandescencia ,

que experimenra na sua preparaçaô, A structura da esponja
, oppõe-se além disto mui efficazmente ao contacto do ár; as�
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sim rambem perde a propriedade com muito maior difficul-.
dade. Mas quando a rem perdido por huma exposlçaô de mui­
tos dias ao ár ambiente , restitue-se-lhe , como nos casos pre­
cedentes, aquecendo-a ao rubro, ou mergulhando a no acido
nítrico. O ár humido naó tem mais efíeito , que o ár sêco ,

para a privar desta propriedade; a imbibiçaó da agoa, ou a

_passagem do. vapôr aquoso a reo", naó a enfraquecem sensi­
velmente. Quando a esponja a tem recobrado pela acçaô do

.

acido nirrico , a ammonia, ou a potassa naô a fazem des-
_ apparecer.·. _

O pb de platina obtido pela calcinaçaó 'do hydrochlora­
ro ammoniacal de platina, misturado com sal marinho, apre­
senta os mesmos phenomenes que a esponja, e com effeiro ,

naó he mais que a esponja mui dividida..
.

O pó, que se obrem pela precipiraçaó de huma dissolu­
çaô de platina por meio do zinco, pareceo-nos. reter mais
obstinadamente a sua propriedade, que a platina no mesmo

gráo de tenuidade; preparada porém por outro processo. Oc­
cupamo-nos actualmente de indagar se este methode de pre­
paraçaó terá sôbre outros metaes huma influencia analoga.

As observações precedentes descobrem-nos hum genero
de acçôes , que naó pódern ainda ligar-se a theoria algu­
ma conhecida. Hum grande numero de substancias. sólidas de­
terminaô pelo contacto, e em temperaturas diversas, segundo·
a sua natureza, a combinaçaó dos gazes misturados. A inten­
sidade desta acçaô parece rer alguma relaçaô com o estado
de saturaçaô dos corpos sólidos. Além desta propriedade, al­

gumas desras substancias adquirem, sôb il influencia de cer­

tos agentes, huma acçaô analoga; mas muito mais prenuncia­
da; e, o que he mui noravel , esta acçaô he passageira co­

mo a maior parte das acçôes elecrricas, He facil suppôr, <jue
desde o começo das nOSS;l5 indagações, dirigimos as nossas

tentativas de maneira, que podessern descobrir, que parte a

electr-icidade poderia ter nestes phenomenos; mas devemos
confessar, que até aqui naó nos seda possível explicar a

maior 1?�ne dos effeitos que temos observado, suppondo-Ihes
huma ongem puramente elect fica.

FIM DO IV! VOLUME.
•
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